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INOVAÇÃO: PENSAR 
E AGIR DIFERENTE.      
Para se destacar em cenários cada vez mais competitivos é preciso 
ser inovador e oferecer algo novo, capaz de promover mudanças e 
desenvolvimento. Neste sentido, não basta adotar novas tecnologias, é 
preciso pensar diferente e agir diferente. Focados neste conceito de inovação 
entregamos a você esta nova Cult, dentro do compromisso de surpreendê-los 
com uma publicação renovada todos os meses. E agora mais ainda, dentro 
do conceito multicanais, como uma revista para ser lida, ouvida e assistida, 
buscando maior engajamento com nosso público através de ferramentas de 
alta tecnologia e interatividade. Nossa capa destaca a Totvs - líder absoluta 
no mercado SMB do Brasil e única empresa de TI brasileira presente em 
rankings globais de inovação - em matéria especial com o diretor presidente, 
Dennis Herszkowicz, e Marcílio Otoni, Ceo da Totvs Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. Em nosso conteúdo, a opinião e conceitos de nossos colunistas 
e colaboradores sobre os mais variados temas e segmentos de atividade, 
integrando moda, comportamento, medicina, odontologia, turismo, esporte, 
cultura, terceiro setor, etiqueta, colunismo social, eventos, pessoas e fatos 
que agitam Uberlândia e região. Tudo isso com a assinatura de qualidade, 
ética e profissionalismo de toda a nossa equipe. Boa leitura e até a próxima.
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A melhor oportunidade do ano para adquirir o seu 
Mercedes-Benz. 

Mercedes-Benz C180 Avantgarde ano modelo 19/19, por R$ 172.900,00 à vista ou financiado pelo Banco Mercedes-Benz, no plano Flexibility com entrada de R$ 49.950,00, que pode ser 
dividido em até 5 parcelas de R$ 9.990,00 no cartão de crédito, saldo restante em 23 parcelas fixas de R$ 2.815,00 com taxa de juros de 0.90 % a.m. e mais a parcela final de R$ 86.450,00. 
Emplacamento Incluso para veículos emplacados na cidade de Uberlândia. Bônus de R$ 5.000,00 sujeito a variação, consulte condições de avaliação. (01 unidade). Mercedes-Benz GLA 200 
Advance ano modelo 19/19, por R$ 172.900,00 à vista ou financiado pelo Banco Mercedes-Benz, no plano Flexibility com entrada de R$ 49.950,00, que pode ser dividido em até 5 parcelas 
de R$ 9.990,00 no cartão de crédito, saldo restante em 23 parcelas fixas de R$ 2.573,00 com taxa de juros de 0.90 % a.m. e mais a parcela final de R$ 82.450,00. Emplacamento Incluso 
para veículos emplacados na cidade de Uberlândia (02 unidades). Valores para consumidores do Estado de Minas Gerais, sujeito a variações de ICMS conforme legislação 
de cada Estado. Frete incluso para retirada na concessionária onde foi realizada a compra. Pintura metálica inclusa. TAC a parte. Imagens meramente ilustrativas. Para mais 
informações como modelos, cores, disponibilidade, financiamento, condições de 
pagamento, consulte a nossa equipe de vendas. Oferta válida até 31/10/19 ou 
enquanto durar o estoque anunciado. No trânsito, dê sentido à vida.

• Emplacamento Grátis

Entrada de 5x de R$ 9.990,00 
no cartão de crédito * 
+ 23x de R$ 2.573,00 
+ parcela final*

GLA 200 Advance 19/19 
Por R$ 164.900,00 à vista ou

• Emplacamento Grátis
• Bônus de 5 mil na avaliação
    do seu usado.

Entrada de 5x de R$ 9.990,00 
no cartão de crédito* 
+ 23x de R$ 2.815,00 
+ parcela final*

C  180 Avantgarde 19/19
Por R$ 172.900,00 à vista ou
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CARLOS GUIMARÃES COELHO | JORNALISTA E PRODUTOR CULTURAL 
ARQUIVO PESSOAL | TATO BELLINI

ATRIZ VIRÁ PELA PRIMEIRA VEZ À CIDADE 
E FAZ AQUI A SUA ESTREIA NACIONAL 

A VINDA DE 
CLÁUDIA RAIA 

ALMANAQUE_CULT_CULTURA

Ela está chegando. Pela primeira vez, Claudia 
Raia vem a Uberlândia. E isso é duplamente um 
motivo de orgulho. Primeiro, por contemplar a 
cidade na turnê de seu novo musical. E segundo, 
por tê-la escolhido para a estreia nacional. Ou 
seja, veremos em primeiríssima mão as sempre 
surpreendentes peripécias cênicas dessa 
atriz única e grande estrela das artes cênicas 
brasileiras. As apresentações serão no fim do mês, 
mas já dá pra imaginar o que vem por aí. Segundo 
o próprio diretor, Jarbas Homem de Mello, também 
protagonista da peça junto com a esposa, é uma 
espécie de “Irma Vap” dos musicais, já que ambos 
se desdobram em várias personagens. Enquanto 
o espetáculo não chega, fica aqui o bate-papo 
com essa artista completa e magnífica. 

Claudia, você começou a carreira artística pela 
moda, não? Aos 10 anos, como modelo para 
Clodovil. E depois seguiu como bailarina, até na 
adolescência se encontrar no teatro musical. 
Para você, ainda hoje há uma convergência 
dessas três expressões artísticas? Como isso 
se dá? E qual destas linguagens “grita” mais 
internamente? 
Na verdade, eu comecei na dança, como bailarina. 
Nasci neste meio da dança. E sempre gostei, 
sempre quis ser artista. E fui buscando esse 
caminho. Tive a experiência com o Clodovil, que 
foi maravilhosa! Ele era uma figura única. Depois, 
aos 13 anos, fui morar nos Estados Unidos para 
fazer balé. Morei na Argentina e fui bailarina 
lá. Voltei ao Brasil e comecei a atuar, fazer os 
musicais, veio a TV. Eu já tinha muita certeza de 
que queria trabalhar com arte e fui precoce nas 
minhas escolhas (risos). Ainda bem! E todas essas 
manifestações artísticas fazem de mim a artista 
que sou hoje. É um conjunto. Uma coisa não existe 
sem a outra. Todas elas se complementam. Não 
tem como escolher. O que eu escolho é ser a 
melhor artista que posso ser. E me dedico muito 
para isso. Até hoje continuo estudando. Afinal, 
acredito que o artista está sempre em formação. 

https://youtu.be/HfAOImBJ5yo
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Sua estreia na TV também foi precoce. Já galgou à 
popularidade da televisão aos 17 anos. Considerando 
que boa parte dos atores mirins acaba dando uma 
pirada com a fama precoce, como foi para você 
manter um equilíbrio ascendendo à fama tão jovem? 
Essa fama te incomodou em algum momento ou 
incomoda hoje em determinadas circunstâncias que 
lhe roubem a privacidade? 
Eu sou uma pessoa pública e entendo esse interesse 
pela minha vida. Mas sempre soube separar bem o que 
é o público e o que é privado. Sempre preservei minha 
intimidade e da minha família. E sempre entendi que 
isso é do jogo, faz parte. Você está todo dia na casa 
das pessoas, elas acabam tendo essa curiosidade. Mas 
é preciso haver respeito também. E sempre tive isso do 
público. Hoje, com as redes sociais, essa aproximação 
fica ainda maior. Não me sinto invadida, gosto de 
compartilhar o meu dia a dia, uma parte da minha 
rotina e também sei qual é o meu limite. 

Houve algum momento que você considere a grande 
virada na sua carreira? Algo tipo a esquina que, uma 
vez dobrada, definiu todo o restante da carreira? 
Acho que o TV Pirata. Foi um programa que fez muito 
sucesso. Até hoje as pessoas falam dele para mim, 
lembram da Tonhão (risos). Eu me divirto muito com 
isso. E olha que eu quase não fiz o programa (risos). 
Guel Arraes, que era o diretor, disse que eu não ia fazer 
porque eu não era comediante. Mas, amor, quando 
falam um não, assim para mim, aí mesmo que vou 
atrás. Entrei no elenco, mas ele queria que eu fizesse a 
dondoca. E eu queria fazer a Tonhão, queria um papel 
diferente do que já tinha feito na TV. Ele insistiu que eu 
era um símbolo sexual, não tinha como fazer a Tonhão. 
Insisti tanto que, para se livrar de mim, ele deixou 
(risos). E foi um sucesso! 

Você parece uma pessoa de fé. Converteu-se à religião 
budista. Que papel essa espiritualidade tem em sua 
vida? Você considera isso também uma força motor 
em sua carreira artística? Caso sim, de que forma? 
Acho que a gente precisa sempre ter fé. Fé na vida, nas 
pessoas, na gente. Tantas coisas que acontecem na 
nossa vida que são, de fato, um mistério. Eu acredito 
nessa força maior, que está conosco, nos ajudando, 
nos protegendo e nos guiando. Acredito que a fé seja 
importante na nossa vida de uma forma geral. Nem 
tudo vai ter uma explicação lógica, científica. E tudo 
bem! É agradecer a proteção e seguir em frente. 

Falando em fé, é notório que o planeta vive tempos 
de muito egoísmo e confusão. Você também vê dessa 
forma? Acha que a civilização vai encontrar o seu 
rumo, continuar evoluindo e viver tempos de paz? 
Eu torço para que sim (risos). Porque, ao mesmo 

tempo em que vemos tudo isso, também conseguimos 
enxergar um movimento para mais empatia, para mais 
abertura para falar sobre compaixão. E eu uso minha 
voz para reverberar isso: amor, compaixão, empatia, 
respeito. A gente tem que acreditar que é possível 
mudar, melhorar, evoluir. Ou, então, o que estamos 
fazendo aqui? Eu estou buscando sempre ser melhor. 

Você é adorada no meio LGBT, não? A que você atribui 
isso? 
Acho que sou uma pessoa sem preconceitos, que 
respeito todos. E rola essa identificação minha com a 
comunidade LGBT, que eu amo muito e homenageio 
sempre. Temos muita cumplicidade e amor. Eu 
retribuo sempre o carinho enorme que recebo dessa 
comunidade tão vibrante, tão rica artisticamente 
falando. Acho o máximo! 

São tantas produções no teatro. Tem alguma que 
considere mais marcante? E como você consegue se 
desdobrar em tantos trabalhos ao mesmo tempo? 
Eu não paro mesmo (risos). Gosto de trabalhar, me 
sinto bem assim. E isso faz toda diferença para mim. 
Trabalho em várias frentes e adoro que seja assim. Não 
sei se tem uma personagem mais marcante porque vivi 
personagens muito diversas e maravilhosas no teatro. 
Sweet Charity, por exemplo, foi um grande desafio. 
Minha referência era a personagem de Giulietta Masina, 
em Noites de Cabíria, do Federico Fellini. O musical é 
inspirado na obra do diretor italiano. Ela é uma mulher 
pequena e eu tenho 1,80m. O Silvio de Abreu, na época, 
até brincou comigo, falou se eu tinha certeza porque a 
Charity é o oposto de mim. Ela é ingênua, pequena. Ele 
dizia que tinha vontade de guardá-la em um potinho. 
E eu disse que tinha certeza. Fiz um trabalho corporal, 
encontrei minha voz e meu gestual como Charity. 
Quando o Silvio foi ver o espetáculo, ao final, ele falou 
assim para mim que também quis me guardar em um 
potinho. Isso para mim foi o máximo. 

Conserto para Dois, quando anunciado, no início do 
projeto, era para ser uma produção enxuta. E, a pouco 
dias da estreia, já cresceu bastante. É difícil pra você 
pensar pequeno? 
Quando falo que Conserto para Dois é uma produção 
enxuta, é pensando na quantidade de pessoas 
envolvidas. Por exemplo, no palco, somos eu e Jarbas 
vivendo múltiplos personagens. Mas a estrutura 
é grande (risos). Temos um cenário lindo e incrível 
projetado pela Natália Lana, que vai se desdobrando 
para contar a história dessa comédia musical. Temos 
figurinos incríveis do Bruno Oliveira. Porque apesar de 
serem dois atores em cena, são 11 personagens na 
história. E cada um tem seu figurino. A gente queria 
um musical para dois atores e que a estrutura nos 
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permitisse levar tudo em viagem, já que 
nossa ideia sempre foi fazer uma turnê. 
Então, o público que vai nos receber pode 
esperar um espetáculo lindo, muito bem 
pensado e preparado. Tudo está sendo visto 
nos mínimos detalhes. Estamos ansiosos 
para mostrar tudo para o público. 

Você sempre esteve casada com artistas 
ou profissionais de algum modo ligados à 
arte. E atualmente, de novo, entra em cena 
com o seu atual marido, Jarbas Homem 
de Mello. É muito complicado separar a 
parceria conjugal da parceria profissional ou 
é bacana ser “tudo junto e misturado”? 
Eu e Jarbas adoramos esta parceria profis-
sional. Somos cúmplices e companheiros na 
vida pessoal e profissional. Trabalhar juntos é 
sempre uma delícia. Esta é a primeira vez que 
ele vai me dirigir em cena. Ele e Kátia Barros. 
Ela co-dirige Conserto para Dois. E está sen-
do muito divertido todo este processo. Ah, e 
tem a vantagem de que entraremos em tur-
nê juntos. Aí dá para aproveitar mais ainda a 
companhia um do outro (risos). 

Você escolheu Uberlândia para ser a cidade 
de estreia nacional do seu novo espetáculo. 
E é sua primeira vinda como atriz. Por que 
essa escolha? 
Queríamos começar a turnê por cidades 
diferentes de São Paulo e Rio de Janeiro. 
O público mineiro sempre nos recebeu tão 
bem e de braços abertos. Quando vimos o 
cronograma da turnê, houve a possibilidade 
de fazer uma estreia dupla: além de ser a 
primeira apresentação de Conserto para Dois, 
será a minha primeira vez com um espetáculo 
em Uberlândia. E escolhemos começar por 
aí. Estamos muito animados para o final de 
semana que passaremos aí com vocês! 
Um recadinho final para os mineiros do 
Triângulo. 

Pessoal, estamos chegando com Conserto 
para Dois, uma história divertida, engraçada, 
que tem romance, muitos segredos e várias 
reviravoltas, além de personagens hilários 
e muita música. Vocês não podem perder, 
nos dias 26 e 27 de outubro, em Uberlândia. 
Esperamos vocês no teatro! 

CARLOS GUIMARÃES COELHO | JORNALISTA E PRODUTOR CULTURAL 
ARQUIVO PESSOAL | TATO BELLINI

ALMANAQUE_CULT_CULTURA
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CHICO LÚCIO | JORNALISTA
LUCIANA SANTOS

SUBLIMADO NA VITALIDADE DE SUA OBRA, O 
PARAIBANO ZÉ RAMALHO PERMANECE INOVADOR

ZÉ RAMALHO 

ALMANAQUE_CULT_MÚSICA

Tudo que se possa dizer sobre Zé Ramalho está 
longe de traduzi-lo, porque ele é um artista único e 
permanece absolutamente peculiar na linguagem 
e sonoridade musical que vem trilhando nestes 
40 anos de carreira, agora celebrados com 
sucesso e projetos que remetem ao início de sua 
trajetória, iniciada com aquele antológico vinil, 
lançado em 1978, marcado pela aura mística do 
Avôhai. O tempo correu e Zé também. Ele acaba 
de completar 70 anos de idade, como libriano 
nascido em 3 de outubro, na paraibana Brejo 
do Cruz, palco de sua criação e berço dos seus 
sonhos embalados pelo pai seresteiro, pela mãe 
professora e pelo avô que lhe criou no agreste 
nordestino, repleto de lendas e mistérios que 
moldaram sua vocação intranquila de cantador, 
repentista, poeta, compositor e músico genial, 
cuja obra não tem data de validade e está 
perpetuada hoje no coração de um público 
formado por três gerações: todos filhos, netos 
e herdeiros de Avôhai que se deixam hipnotizar 
pela voz mística, pela figura carismática e pelo 
surrealismo de letras que a maioria não entende 
nada, mas acha lindo. A perenidade de suas 
canções - verdadeiros hinos que resistem a 
tudo e a todos, como Chão de Giz, Avôhai, Vila 
do Sossego, Garoto de Aluguel, Frevo Mulher 
e Admirável Gado Novo (que permanece tão 
atual como se acabasse de ser feita) dão a Zé 
Ramalho a certeza de que, entre erros e acertos, 
o caminho foi percorrido com plena sabedoria, 
sagacidade, talento e ousadia de mestre. Seus 
shows continuam sendo muito mais do que 
shows. São verdadeiras celebrações, momentos 
absurdamente renovados em uma musicalidade 
que contagia, aprisiona e encanta. Um show 
de Zé é algo inexplicável que se cristaliza na 
imensidão do seu universo, igualmente lúcido e 
maluco, onde todos nós mergulhamos de olhos 
fechados. 

Imprevisibilidade
Feliz, remoçado e sublimado, Zé Ramalho esteve 
aqui em Uberlândia, no dia 20 de setembro de 
2019, nos brindando com a sua presença, sua 
energia e sua incrível musicalidade, retribuindo 
o imenso carinho do grande público que 
compareceu ao seu show no Center Convention. 
Aplausos para sua azeitada “Banda Z” - composta 

por Zé Gomes (percussão e ritmo nordestino), Toti 
Cavalcanti (sax e flauta), Edu Constant (bateria), 
Vladimir Sosa (teclado) e Rogério Fernandes 
(contrabaixo) que assume o posto de Chico 
Guedes, falecido em março do ano passado, após 
mais de três décadas no grupo. Depois dos 40 
anos de carreira, o que vem por aí? Em se tratando 
de Zé Ramalho qualquer previsão é uma incógnita. 
Para mim, que acompanho seu trabalho há 39 
anos, como jornalista, fã e seguidor, me arrisco a 
dizer que Zé ainda promete grandes surpresas na 
total imprevisibilidade da sua arte, onde nos dá a 
nítida impressão de que já ultrapassou o limite da 
materialidade.

Aos 40 anos de carreira, Zé 
Ramalho segue coerente 

com a proposta inovadora 
do seu trabalho

https://www.youtube.com/watch?v=FBMMNBOXins


12 _CULT

KELSON VENÂNCIO | JORNALISTA
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO

O QUE ERA PARA SER COMEMORADO PELOS FÃS, 
SE TRANSFORMOU NUMA GRANDE FRUSTRAÇÃO.

HELLBOY

ALMANAQUE_CULT_CINEMA

Depois de termos dois filmes relativamente bons 
em 2004 e 2008, baseados neste conhecido 
personagem dos quadrinhos, finalmente, depois 
de 11 anos de espera, uma nova versão chegou às 
telonas. Mas o que era pra ser comemorado pelos 
fãs, infelizmente se transformou numa grande 
frustração. O reboot de 2019 é muito ruim. Nimue 
(Milla Jovovich), a Rainha de Sangue, foi uma 
bruxa tão poderosa que nenhum mortal jamais 
conseguiu derrotá-la. Durante uma batalha, seu 
corpo foi dividido em seis partes e espalhado 
pelos lugares mais distantes da Terra. Séculos 
depois, um massacre num mosteiro próximo 
à Londres levanta a suspeita de que alguém 
pode estar querendo ressuscitá-la e Hellboy 
(David Harbour) recebe a missão de conter essa 
terrível ameaça. Sim, esta é a péssima premissa 
deste novo longa dirigido por Neil Marshall, que 
de bom pra mim só fez Constantine e Abismo 
do Medo (o primeiro). A história de uma bruxa 
despedaçada pelo Rei Artur e os Cavaleiros 
da Távola Redonda que quer ressuscitar e 

dominar o mundo, exterminando os humanos e 
liberando os monstros para ocuparem a terra. 
E, para impedi-la, depois que um porco (cópia 
do Beebop das Tartarugas Ninja) vai juntando 
pernas, braços e a cabeça da tal bruxa para 
montar um quebra-cabeças de carne, surge 
o destemido demônio do bem. O filme tem no 
elenco quatro bons atores. Daniel Dae Kim 
que interpretou o Jim em Lost, o veterano Ian 
McShane de American Gods, Milla Jovovich 
de Resident Evil e David Harbour de Stranger 
Things interpretando o Hellboy. Mas por incrível 
que pareça, nenhum deles faz um bom trabalho 
neste longa. Por sorte, temos uma excelente 
maquiagem e bons efeitos especiais em algumas 
cenas. E apenas isso que salva no filme. Mas, que 
fique bem claro, que estes bons efeitos estão 
apenas em algumas partes do longa. 

Nota 3
Kelson Venâncio é jornalista, crítico de cinema e 
diretor-presidente da rede de mídias Cinema & Vídeo.
www.cinemaevideo.com

https://www.youtube.com/watch?v=Af2sZ8_fk4o
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TUDO PARA

CORTES ESPECIAIS DO 

 seu churrasco  
dia a dia

Unidade: 1

Av. Cleanto Vieira Gonçalves 05  - Roosevelt

Telefone (34) 3215-5264

Unidade: 2

Av. Floriano Peixoto, 4565 -  Umurama

Telefone (34) 3232-2000
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FERNANDO PRADO | COMUNICADOR MULTIMÍDIA
LEO CROSARA | DIVULGAÇÃO

“O MEU MAIOR ORGULHO FOI 
TER SIDO CHACRETE”

RITA CADILLAC 

ALMANAQUE_CULT_TUDO DE BOM

14 _CULT

Rita de Cássia Coutinho, conhecida no Brasil todo 
como Rita Cadillac, ficou conhecida por ser uma 
das chacretes (dançarina e assistente de palco) do 
programa “Cassino do Chacrinha”, exibido na TV 
Globo, na década de 80. É formada como bailarina 
clássica pelo Theatro Municipal do Rio de Janeiro e 
possui mais de 40 anos de uma carreira apimentada 
na sensualidade. Participou de longa-metragens, 
novelas, reality shows e até de eleições municipais (em 
2008, quando tentou ser vereadora de Praia Grande, 
em São Paulo). Aos 65 anos, Rita só não admite uma 
coisa: parar. Exalta o orgulho de ter sido chacrete, sua 
coragem, participação em realitys, sonha com um 

programa de televisão ou internet, e espera ansiosa 
o lançamento do seu livro autobiográfico. Confira o 
bate-papo de Rita Cadillac com o nosso colunista 
Fernando Prado. 

Por onde anda Rita Cadillac? 
Ótima, graças a Deus. Trabalhando muito, fazendo 
shows por todo o Brasil, inclusive em Minas Gerais, 
estado que amo muito. 

Olhando para trás, o que te dá orgulho...
Aí você me pegou! Foi, com certeza, ser chacrete e 
ter feitos filmes, como Vale dos Amantes, Carandiru, 
do Hector Babenco, ter tido a oportunidade de 
conhecer garimpos, Serra Pelada. Estes são alguns 
dos momentos do passado que tenho muito orgulho. 

Como foram suas participações em reality?
Bem, eu participei da Fazenda em duas edições, a 
primeira não posso nem contar direito, porque fiquei 
apenas um mês e que me gerou tristeza e depressão 
nesse período e o que eu tirei para a minha vida foi 
que temos que enfrentar tudo, mesmo não querendo. 
Tudo, tudo, sem medo. Meu caráter em primeiro lugar, 
acima de qualquer prêmio de reality. 

O que te interessa fazer ainda como artista? 
Continuar fazendo shows, meu sonho artístico ainda é 
ter meu programa de YouTube, de televisão, no qual eu 
possa brincar, falar, fazer receitas, enfim, um projeto 
desses eu ainda tenho em mente, tenho este sonho. 
E, claro, meu projeto é o meu livro autobiográfico que 
está para sair. Aí sim, as pessoas poderão conhecer a 
Rita Cadillac. Em breve!

Fernando Prado é comunicador e apresentador, produz 
conteúdo para empresas, Rádios e TVS e internet.
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REDAÇÃO
LUCIANO ARAÚJO

UBERLANDENSE RECEBE MENÇÃO HONROSA EM UM
DOS MAIORES FESTIVAIS DE FOTOGRAFIA DO MUNDO

LUCIANO ARAÚJO 
GANHA PRÊMIO MUNDIAL 

ALMANAQUE_CULT_FOTOGRAFIA

O IPA - International Photography Awards™ - realiza 
uma competição anual para fotógrafos profissionais, 
amadores e estudantes em escala global, criando uma 
das competições mais ambiciosas e abrangentes 
do mundo da fotografia atualmente. Fotógrafos do 
mundo inteiro inscrevem suas imagens nas mais 
diversas categorias. São imagens encantadoras que 
criam uma galeria que inspira os amantes da técnica 
fotográfica a praticar e retratar seus contextos, 
realidades e sonhos. Em 2018, o professor, consultor e 
fotógrafo uberlandense Luciano Araújo recebeu uma 
menção honrosa no IPA pela foto de um artista de rua 
feita em New Orleans nos Estados Unidos. O prêmio, 

que até então era inédito por aqui, em 2019 veio para 
outras quatro de suas belas fotos feitas mundo afora. 
Um macaco dá uma breve piscadinha para a foto no 
Camboja, uma criança com seu olhar misterioso no 
Peru e, por fim, olha Lhama descabelada na Patagónia 
Argentina. O IPA faz parte da Fundação Lucie, cuja 
missão é honrar fotógrafos mestres, descobrir e cultivar 
talentos emergentes e promover a apreciação da 
fotografia em todo o mundo. Conheça mais em https://
www.photoawards.com/. Siga o fotógrafo em suas 
redes sociais @lucianoaraujopro e acompanhe seus 
trabalhos. Em outubro deste ano ele lançará seu mais 
novo livro: “Pantanal: aves, deuses e outros animais”.
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JÚNIOR Q9 | PUBLICITÁRIO
MAURO MARQUES | SXC

QUANTO MAIS NOS RELACIONAMOS COM OUTRAS PESSOAS, 
MAIS EXPERIMENTAMOS DIFERENÇAS, CONFLITOS E CULTURAS

TRÊS FATOS QUE TRAVAM 
O PROCESSO CRIATIVO 

ALMANAQUE_CULT_OPINIÃO

Winston Churchill (político conservador e estadista 
britânico, famoso principalmente por sua atuação 
como primeiro-ministro do Reino Unido durante 
a Segunda Guerra Mundial), certa vez lançou uma 
reflexão que até hoje faz todo sentido nas nossas 
vidas e que, com certeza, é um dos três fatos que 
travam o processo criativo de qualquer ser humano 
em qualquer face da terra: “Quando você tem 
20 anos, você se preocupa com o que os outros 
pensam. Quando você tem 40 anos, você deixa 
de se preocupar com o que as pessoas pensam. 
Quando você tem 60 anos, você percebe que 
as pessoas sequer estavam pensando em você”. 
Nortear as nossas ações com base no medo do que 
as outras pessoas vão achar é um grande erro que 
o tempo aos poucos vai nos ensinando. Mas será 
que precisamos mesmo aguardar a ação do tempo? 
Será que não temos condições de aprender com os 
erros; dos outros? Claro que temos! Para isso, basta 
desenvolvermos a nossa observação e o pensamento 
crítico, criando a consciência de que repetimos os 
erros com os quais não aprendemos. O segundo 
fato responsável pelo bloqueio do processo criativo 
é o fascínio por metodologias e processos que 
prometem acertar o olho da mosca desde que todo o 
processo seja seguido à risca. O indivíduo metódico 
perde a capacidade de enxergar oportunidades de 
ouro e atalhos criativos para alcançar objetivos 
traçados e o que é mais preocupante é que esse 

comportamento o impede de fazer diferente o que 
todos estão fazendo igual, pelo simples fato de 
“perder” muito tempo com o planejamento e demorar 
tempo demais para iniciar o “fazejamento”. Neste 
caso, a padronização do processo criativo inibe 
a liberdade de observação do todo. E o terceiro e 
último fato que trava a criatividade é a dificuldade 
de humanização das relações. Se existe uma 
coisa que destrava a mente criativa, ela se chama 
relacionamento interpessoal. O contato humano e 
as conexões entre as pessoas são capazes de abrir 
possibilidades até então ocultas e a explicação é 
bem simples. Quanto mais nos relacionamos com 
outras pessoas, mais experimentamos as diferenças, 
conflitos e culturas e esses pontos de vista 
divergentes ampliam nossa visão e turbinam nossa 
inteligência. A vida nos dá uma oportunidade de 
aprendizado constante e não precisamos esperar que 
o tempo nos ensine, na maioria das vezes, através da 
DOR. Podemos (e temos) a obrigação de aproveitar 
todas as oportunidades possíveis para aprendermos 
com o AMOR, com a EXPERIMENTAÇÃO, com a 
ACEITAÇÃO, com a TROCA e, principalmente, com a 
observação analítica, crítica, consciente, responsável 
e inteligente.

Júnior Q9 é ator, músico, dançarino, humorista, compositor e autor 
do livro “Quer? Levanta e pega!”, publicado em 2018 pela Editora 
Assis, que aborda inteligência emocional, sucesso nos negócios e 
atitudes empreendedoras.

https://youtu.be/sA-6pKLF6yA
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JANAÍNA FALCO | FUNCIONÁRIA PÚBLICA FEDERAL
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO

UM GÊNIO INCOMPREENDIDO

VINCENT VAN GOGH 

ALMANAQUE_CULT_ARTE

“Eu não quero pintar quadros, eu quero pintar a vida 
(...)”. Estas eram as exatas palavras de Van Gogh 
sobre suas obras de arte. Uma criança rebelde, 
confusa e insociável, que acreditava que o mundo era 
assustador e triste, se tornou um gênio da pintura, um 
dos maiores representantes do pós-impressionismo. 
Van Gogh desenvolveu um estilo próprio. O artista, por 
um lado, apresentava práticas de construir a figura 
por meio de pinceladas separadas e, de outro lado, 
sua marca registrada são as cores fortes e definidas. 
Em seus quadros podemos observar claramente como 
ele via o mundo, cheio de cores, entretanto, por vezes 
confuso e sombrio. O gênio era acometido por severo 
transtorno mental que oscilava entre a esquizofrenia 

e a comorbidade depressão. Em dois anos, Van Gogh 
pintou 200 quadros, entre eles, o Autorretrato (1887) 
e Retrato de Père Tanguy (1887-1888). Em toda a sua 
vida, apenas um quadro foi vendido e a fama veio 
depois de sua trágica morte. Seu acervo é imenso, 
riquíssimo e vale fortunas. Durante algum tempo, 
viveu em companhia do artista Gauguin, entretanto, a 
convivência era muito conturbada e existem relatos de 
que sua amante teria se envolvido com Gauguin e, ao 
descobrir, Van Gogh teria agredido o amigo com uma 
navalha. Tempo depois, totalmente arrependido, cortou 
um pedaço de sua orelha e mandara em um envelope 
para Gauguin, fato que motivou seu recolhimento em 
um hospital psiquiátrico. Logo em seguida pintou o 
Autorretrato com a Orelha Cortada (1888). Seu estado 
de saúde era tão grave e preocupante que chegou a 
pedir que o internassem. Morreu ainda jovem, com 
menos de 40 anos em um trágico episódio de suicídio. 
Do sofrimento e da tristeza nascem obras de arte 
fenomenais, seja na pintura, na música, na gastronomia 
e nas diversas manifestações artísticas. Que possamos, 
séculos posteriores, compreendermos nossos gênios e 
darmos total apoio e acalento a pessoas acometidas 
por transtornos mentais.  Na época de prevenção ao 
suicídio, que a trágica vida de Van Gogh nos sirva como 
exemplo de como negligenciar a saúde mental mata 
milhões de pessoas por ano. Uma simples conversa 
pode salvar vidas.

Janaína Falco, Bacharel em Economia pela Universidade Estadual de 
Goiás, Funcionária pública federal, atualmente cursando Gastronomia 
e Alta Cozinha, cursando inglês e francês e escritora com um livro em 
produção: “Psicose Maníaco-Depressiva: entre o céu e o inferno”. 
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PUBLI EDITORIAL
PAUL FIX

ALMANAQUE_CULT_MÚSICA

BANDA VOLTA AOS PALCOS COM 
NOVA CONFIGURAÇÃO 

BLACK JACK 
21 BLUES BAND 

A Black Jack 21 Blues Band é uma formação universal 
uberlandense de blues, rock, folk, jazz e anuncia com 
muito orgulho sua nova configuração. Neste momento 
em que seu band líder Maurício Winckler comemora 30 
anos de carreira dedicados ao blues, entre Uberlândia, 
São Paulo, Recife e New Orleans, é tempo de celebrar. 
Assim, depois de dois anos juntos, grandes experiências e 
afinidades musicais e de amizade, o guitarrista Maurício, 
o guitarrista Zé Guilherme, o baixista Iuri Resende (ambos 
do dueto Zé Iuri) e o baterista Vini Silva (ex-integrante da 
Banda Porcas Borboletas) incorporam a maturidade desta 
banda que já tocou em diversos Festivais, como Minas 
‘Canta Marku’, ‘Fundinho Festival, ‘Festival Encruzilhadas’ 
e com grandes nomes, como Guitar Slin Jr (EUA), Toninho 
Horta, Bocatto, Jan Clements (EUA), entre muitos outros. 
Nos palcos, a banda impressiona seu público pela beleza 
das interpretações, dos arranjos originais, a composição 
técnica, as três vozes que se alternam nas músicas 
embaladas pelos solos de guitarras e violões acústicos 
afinados e bem ritmados. As canções vão do blues 
clássico em todas as suas vertentes - o que conduz o 

espectador a uma viagem às casas da Boubon Street 
- o Folk e o Rock’n’Roll dos anos 50 ao 70 dançantes, 
cheios de histórias que fazem o ouvinte se emocionar 
e, claro, a música romântica de todos esses estilos, 
que é um dos pontos altos dos espetáculos da Black 
Jack 21 Blues Band. Festivais de blues e jazz, festas 
particulares, eventos diversos e casas noturnas. Venha 
conosco, vamos nos divertir com música boa. Curta 
nossas páginas. 

Contatos para shows: 
34 99868-9009 | 34 99281-1649

@blackjack21udi
Black Jack 21 Blues Band

https://www.youtube.com/watch?v=WW3kT5iYoxA&feature=youtu.be
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DRA. CÍNTIA CUNHA | DERMATOLOGISTA
WAGNER ALFONSO

BEM_CULT_SAÚDE

DERMATOLOGISTA FAZ HISTÓRIA E 
ORGULHA A CIDADE DE UBERLÂNDIA

A ARTE DO 
EMBELEZAMENTO 

NATURAL 

Dra. Cíntia Cunha, dermatologista mineira, tem mais 
de 200 mil seguidores em suas redes sociais, fãs de 
todo Brasil e do Mundo, é presidente do AMWC BRA-
ZIL, um dos maiores congressos mundiais voltados 
para rejuvenescimento, em 2019 realizou mais de 20 
palestras em eventos científicos de norte a sul do 
Brasil, palestrando inclusive para 1500 médicos no 
maior evento médico científico voltado para técni-
cas avançadas em rejuvenescimento, o MAP 2019 da 
Galderma, e não para por aí. Novidades prometem 
deixar os clientes bem satisfeitos. Essa mineirinha, 
nascida e criada em Uberlândia, enche a cidade de 
orgulho pela sua trajetória desbravadora. Filha de pai 
médico (Dr. Rasmo Cardoso Sobrinho) e a psicóloga 
(Vera Lúcia Machado), Dra. Cíntia encanta pela sim-
patia, carisma e competência. 

A médica dermatologista atua no ramo há 13 anos, 
tem sua clínica equipada e preparada pra tratar os 
pacientes nas mais diversas necessidades, com no-
vas tecnologias que inclui o centro de terapia capilar, 
tratamento do melasma, rejuvenescimento avança-
do da face e corpo, e muito mais, focando seu tra-
balho no atendimento individualizado e humanizado. 
“Nosso propósito é levar beleza, autoestima e felici-
dade aos nossos pacientes, respeitando as peque-
nas diferenças que tornam cada paciente único e es-
pecial”, afirma Dra. Cíntia. Copiada em todo o Brasil 
pelo sistema diferenciado de gestão, frequentemen-
te você pode encontrar circulando pela sua sofisti-

cada clínica em Uberlândia, médicos de diversas 
cidades do Brasil que vem passar o dia para conhe-
cer o segredo do sucesso da dermatologista. “Não 
existe segredo. Existe sim trabalho árduo, buscando 
viver o nosso propósito de maneira genuína, levando 
tratamentos atuais com qualidade, segurança e re-
sultados para nossos pacientes. Além disso, existe 
um investimento grande por parte de toda a equipe 
em treinamentos e aperfeiçoamento, tanto técnico, 
quanto comportamental, para que possamos tornar 
a experiência do paciente inesquecível”, revela Dra. 
Cíntia. 

Atualmente, um dos tratamentos mais procurados 
pelos pacientes é o de harmonização facial. Dra. 
Cíntia explica que o foco do tratamento, seja com 
toxina botulínica ou mesmo preenchimento, preci-
sa ser o embelezamento da face de maneira global, 
buscando naturalidade acima de tudo. “É lamen-
tável os exageros que vemos por aí, principalmen-
te nas mídias sociais. Isso faz com que as pessoas 
tenham receio de se tratar. Esse medo é importante 
sim, pois é preciso um bom senso estético para que 
o resultado do tratamento seja bonito. E o médico 
dermatologista, na minha concepção, quando bem 
atualizado, está apto a tratar os pacientes. Cabe ao 
paciente escolher quem irá cuidar da imagem dele”, 
reforça Dra. Cíntia. 

O fato é que o cafezinho na recepção, o cheiro in-
confundível do espaço e a equipe sempre sorridente 
e acolhedora fazem com que qualquer visita ao es-
paço (mesmo que para uma breve entrevista) seja 
memorável. E ter uma médica que valoriza o lado 
humano da sua equipe e do seu paciente é inspira-
dor. Viva o Dia do Médico!
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THALITA RODRIGUES | EMPRESÁRIA
ANTÔNIO NETO | SXC

BEM_CULT_TERAPIA

SAÚDE POR DENTRO, 
BELEZA POR FORA

OZONIOTERAPIA É 
O GÁS MILAGROSO 

Desenvolvida na Alemanha, no século XIX, a Ozonio-
terapia começou a ser utilizada rotineiramente na 
Primeira Guerra Mundial. Hoje, a terapia com ozônio 
já é reconhecida em mais de 50 países, com benefí-
cios curativos comprovados por inúmeros estudos e 
está cada dia ganhando mais força nos tratamentos 
estéticos mostrando sua grande eficácia. O trata-
mento já é considerado uma das maiores descober-
tas da história e se baseia na mistura da substância 
gasosa, oxigênio e ozônio, aplicada no organismo do 
paciente. O ozônio é produzido no organismo huma-
no no processo de ativação de anticorpos, sendo en-
tão, uma biomolécula. Por isso não existe alergia ao 
ozônio. É uma terapia altamente segura. 

O ozônio tem excelentes propriedades medicinais, 
como: 
- melhora a circulação
- modula o sistema imunológico
- melhora a drenagem linfática
- efeito lipolítico

- libera fatores de crescimento, melhorando a rege-
neração dos tecidos
- efeito germicida: bactericida, fungicida, viruscida
- regula o metabolismo e as funções hepática, renal 
e tireoidiana
- estimula a síntese de enzimas antioxidantes intra-
celulares removendo os radicais livres
- otimiza a liberação de oxigênio nos tecidos
- modula a cascata inflamatória

Por tudo isso, podemos usar a ozonioterapia em vá-
rios tratamentos, tratando não só o problema, mas a 
causa deles, como: emagrecimento, celulite, gordura 
localizada, flacidez, olheiras, queda de cabelo, rugas, 
manchas de pele, cicatrizes hipertróficas, queloide, 
lipoma, dermatites, revitalização facial, lesões pós-
-operatórias, queimaduras, vasinhos, em atletas para 
preparo pré e pós-competição e muito mais. A Def-
fina é a única clínica de Uberlândia a oferecer o ino-
vador tratamento de Ozonioterapia. Venha conhecer 
o melhor efeito antioxidante para sua saúde e beleza. 
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- Nefrologia e Endocrinologia. 
- Consultas Clínicas, Hemodiálise, Hemodiafiltração Online.
- Diálise Peritoneal Automatizada.
- Hemodiálise domiciliar (sob avaliação prévia), Plasmaférese.
- Bioimpedanciometria.
- Equipe Multidisciplinar com Enfermagem, Nutrição e Psicologia voltada para 
Doença Renal Crônica e para Diabetes.

PUBLI EDITORIAL
RANGEL RETRATOS

UM NOVO 
CONCEITO EM NEFROLOGIA 

E ENDOCRINOLOGIA

BEM_CULT_SAÚDE
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HEMODIAFILTRAÇÃO 5008S

CORPO CLÍNICO
Dr. Emerson Nunes Costa - Nefrologia - CRM-MG 34.812
Dr. Henrique Vieira de Lima - Nefrologia - RT - CRM-MG 38.611
Dra. Claudia Cristina Vilela Leles Costa - Endocrinologia - CRM-MG 37.607
Dra. Jussara Marques Ferreira Zuza Viera - Nefrologia Pediátrica - CRM-MG 46.214
Dra. Juliana Gomes Bordon - Nefrologia - CRM-MG 53.373 
Dr. Lucas Ferreira Botelho Angiologia e Cirurgia Vascular, Doppler Vascular - CRM-MG 53.142

Unidade 2
34 3255-2925

Complexo UMC - Uberlândia Medical Center | Clínica Nefro-Endócrino 
Rua Rafael Marino Neto, 600 | Bairro Jardim KaraÍba - Uberlândia MG

nefroendocrino@hotmail.com

TDMS (THERAPY DATA MANAGEMENT SYSTEM)
Sistema integrado de gerenciamento eletrônico dos parâmetros da sessão hemodiálise.
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REDAÇÃO
SXC

EM 2020, O BRASIL TERÁ MAIS 
DE MEIO MILHÃO DE MÉDICOS

DIA DO MÉDICO 

BEM_CULT_HOMENAGEM

O Dia do Médico - comemorado em 18 de outubro 
- é uma data escolhida em alusão ao Dia de São 
Lucas, que era médico e tornou-se o santo padroeiro 
da Medicina, uma das áreas do conhecimento que 
exigem maior comprometimento e responsabilidade 
profissional. No exercício da profissão é fundamental 
fazer investimentos constantes em aperfeiçoamento, 
quanto às novas descobertas científicas, tratamentos 
e exames, além de atenção e conhecimento sobre as 
novas doenças que surgem constantemente. O bom 
médico, além de ter embasamento teórico, deve saber 
relacionar-se, promovendo uma relação de confiança 
com seu paciente. A relação médico-paciente é 
fundamental para o desenvolvimento adequado 
do tratamento, uma vez que o paciente sente-se à 
vontade para falar em detalhes o que lhe aflige. Assim 
sendo, é fundamental que o médico abra espaço 
para questionamentos e saiba explicar de maneira 

atenciosa e cuidadosa o que afeta a saúde de 
cada pessoa. A relação de confiança estabelecida 
entre médico-paciente também é importante nos 
momentos de dor, como ao informar sobre uma 
doença terminal. O médico deve estar preparado 
para encarar a morte, ajudar os familiares e até 
mesmo o paciente a lidar com esse momento 
difícil. Além de toda responsabilidade em torno 
dessa profissão, os médicos enfrentam hoje 
grandes dificuldades, como a falta de estrutura de 
muitos hospitais brasileiros e também a falta de 
recursos. Infelizmente, sem condições de trabalho, 
não conseguem desempenhar de maneira 
adequada o seu papel, o que gera insatisfação 
por parte da população. Diante de tantos desafios, 
os médicos merecem que o 18 de Outubro seja 
uma data para o seu reconhecimento profissional 
e sua fundamental importância na sociedade. 
A celebração do Dia do Médico é também uma 
oportunidade para reivindicar mais investimentos 
na saúde e garantia de condições adequadas de 
trabalho. 
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Número de médicos 
Embora o Brasil tenha alcançado, em 2018, o maior 
marco histórico em número de médicos, a alta 
densidade não garantiu melhor distribuição destes 
profissionais no país. Além de estarem concentrados 
em grandes centros e capitais brasileiras, estão mal 
distribuídos entre os setores públicos e privados 
de saúde. Os números impressionam: em 2020, o 
Brasil terá ultrapassado a marca de meio milhão 
de médicos. A região Sudeste tem a maior taxa, 
de 2,81 médico por mil habitantes. Os dados fazem 
parte da quarta edição da Pesquisa Demografia 
Médica no Brasil 2018, realizada pela Faculdade de 
Medicina da USP (FMUSP) com apoio do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) e o Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp). 
Mesmo com maior número de profissionais 
médicos, as desigualdades permanecem, tanto 
geográfica, quanto no interior do próprio sistema de 
saúde. Faltam médicos nos pequenos municípios, 
nas periferias das grandes cidades e em vários 
serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), na 
atenção primária, em prontos-socorros e em 
ambulatórios de especialidades. O estudo apontou 

que, enquanto em todo o Brasil existem 2,18 médicos 
por mil habitantes, em algumas capitais brasileiras, 
como Vitória, no Espírito Santo, existem 12 médicos 
por mil habitantes. No outro extremo, no interior das 
regiões Norte e Nordeste, há menos de 1 médico 
por mil habitantes. O Sudeste é a região com maior 
densidade médica, cerca de 2,81 contra 1,16 no 
Norte e 1,41 no Nordeste. 

Feminização 
O porcentual de mulheres na população total de 
médicos no Brasil acompanha a tendência mundial 
de feminização da Medicina, destaca o estudo. As 
mulheres já são maioria entre os recém-formados 
e entre os médicos com menos de 35 anos. Elas 
representam cerca de 57,4% no grupo até 29 anos e 
53,7% na faixa entre 30 e 34 anos. Já entre os mais 
velhos, a participação dos homens continua sendo 
maior. Cerca de 54,8% entre 40 e 44 anos e 62,5% 
entre 60 e 64 anos. Permanecem as desigualdades 
de gênero na remuneração e na ocupação por 
especialidades. Os homens ganham mais e são 
maioria em 36 das 54 especialidades médicas. 
(Fontes: Jornal da USP e Wikipédia).

PUBLI EDITORIAL
DIVULGAÇÃO

“MINHA  MISSÃO É  SER UM CANAL DIVINO PARA O 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL E ESPIRITUAL DO SER HUMANO”

EQUILÍBRIO FÍSICO 
E ESPIRITUAL 
Formada na escola de Yoga Suddha Dharma Mandalam desde 
2011, Lívia Cunha é especialista em Hatha Yoga. Em suas aulas 
trabalha com posturas, respiração, relaxamento com música, 
cromoterapia e alinhamento dos chakras. “O objetivo da práti-
ca é trabalharmos o autoconhecimento, diminuindo o estresse, 
a ansiedade e aprimorar a concentração e equilíbrio energé-
tico, melhorando a qualidade do sono, flexibilidade, vitalida-
de, rejuvenescimento, fortalecimento do corpo e um estilo de 
vida saudável”, enfatiza. Lívia ministra aulas de Yoga no ramo 
empresarial, para funcionários, aulas em grupos e atua como 
personal Yoga na casa do aluno. Trabalha também como te-
rapeuta de Barras de Access, a terapia consiste em trabalhar 
32 pontos na cabeça que estão relacionados com diferentes 
áreas da vida (cura, alegria, criatividade...), que quando toca-
das permitem liberar bloqueios, estresse, ansiedade, tensões, 
liberando crenças, que bloqueiam nossa capacidade, curando 
o corpo e mente, trazendo bem-estar, saúde, melhorando a 
memória e a qualidade de vida.  Na medicina Ayurvédica, que 
é a ciência da vida longa, Lívia trabalha na cura, tratamento 
e prevenção das doenças. “Minha missão é ser um canal divi-
no para o desenvolvimento pessoal e espiritual do ser humano, 
através dos conhecimentos milenares do Yoga, Reiki, Deeksha, 
barras de Access e medicina Ayurvédica”, conceitua. 

Livia Cunha - Professora de Hatha Yoga, Terapeuta e Turismóloga

34 99153-9513
@yogaliviacunha
Lívia Cunha Yoga e Ayurveda
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UBERLÂNDIA SEDIARÁ 
CONGRESSO INTERNACIONAL

MEDICINA 
INTEGRATIVA 

Uberlândia receberá nos dias 21 a 24 de novembro, 
no Center Convention, o Congresso Internacional de 
Medicina Integrativa (CIMI), evento presidido pela 
médica especializada no assunto, Clarissa Aires de 
Oliveira, com o objetivo de incentivar pesquisadores e 
clínicos a compartilhar e desenvolver uma verdadeira 
abordagem, integrada e multidisciplinar de bem-es-
tar e felicidade, que transcenda as atuais restrições 
da abordagem específica da doença à pesquisa em 
saúde.  Para discutir sobre a temática central do 
CIMI: “Biologia Positiva: o novo desafio da Medicina 
Integrativa” está confirmada a presença de mais de 

20 expoentes nacionais e internacionais, como Eu-
genio Luigi Iorio, diretamente da Itália, Craig Wilcox, 
Bradley Wilcox e Minoru Yamakado,  do Japão, Ri-
chard Allsopp, do Hawaii, Ioannis Papasotiriou, da 
Grécia, Ashwin Mehta, dos EUA, Laura Nasi, da Ar-
gentina, Juan C. Olmedo,  da Espanha, entre outros, 
que abordarão tópicos como Inovação e tecnologia 
aplicadas no novo modelo médico, Estresse Oxi-
dativo - Redoxomica e Lipidomica, Oncologia In-
tegrativa, Oncogenética, Epigenética, Dor Crônica, 
entre outros. A expectativa é de que cerca de 500 
congressistas, entre pesquisadores, profissionais da 

Dra. Clarissa Aires de Oliveira, especializada em Medicina Integrativa

https://youtu.be/TVOB-6irRno
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saúde, gestores, representantes de organismos in-
ternacionais ligados às práticas integrativas, entre 
outros simpatizantes, marquem presença no CIMI. 
Os participantes estarão em contato com a ciên-
cia de ponta, integrando seu conhecimento à re-
alidade e melhorando sua ação profissional para 
a medicina do futuro. Serão dias de imersão nos 
fundamentos que projetam o paciente visto na sua 
mais profunda individualidade, tendo assim resul-
tados muito positivos. De acordo com a médica 
Clarissa Aires de Oliveira, a programação preten-
de compartilhar um novo paradigma da medicina 
baseado no conceito de Biologia Positiva. “É de 
extrema importância discutir sobre a Medicina In-
tegrativa, uma vez que é reconhecida como a me-
dicina do futuro. Ela estuda o ser humano em sua 
individualidade e trata a saúde de forma integral, 
unindo corpo, mente e espírito. Neste contexto, o 
CIMI vem para oferecer aos participantes a mais 
ampla gama de ferramentas para ajudar todos 
a entender a unicidade da pessoa, a fim de criar 
novas oportunidades sustentáveis personalizadas 
de saúde, felicidade e bem-estar”, revela Clarissa. 
Ainda segundo a doutora, a Medicina Integrativa é 
a medicina para a excelência. “Nosso grande desa-
fio é estimular os profissionais da saúde a usarem 
todas as ferramentas à sua disposição, de forma 

coordenada, de acordo com a ética e a ciência, com 
a finalidade de permitir que cada pessoa mantenha 
um ótimo nível de desempenho ou que possa recupe-
rá-lo, caso tenha perdido”, explica. 

Medicina Integrativa e Biologia Positiva 
A Medicina Integrativa está totalmente relacionada 
à Biologia Positiva, que enfoca as causas evolutivas 
de fenótipos positivos e não as causas imediatas 
de doenças específicas, tentando elucidar as causas 
próximas e definitivas de uma saúde excepcional, mol-
dando intervenções destinadas a aumentar as opor-
tunidades de saúde, felicidade e bem-estar. “É impor-
tante compreender os fenótipos positivos em prol do 
bem-estar, entender que a fertilidade positiva, a psico-
logia positiva, a beleza positiva e, assim por diante, são 
fenótipos que podem levar a intervenções inovadoras, 
capazes de, realmente, melhorar o bem-estar humano. 
Isso pode ser conseguido modulando a taxa de enve-
lhecimento ou aumentando as oportunidades de ativi-
dades e qualidade de vida em todas as fases da vida 
humana ou ainda desenvolvendo produtos farmacêu-
ticos ou nutracêuticos que podem aumentar com se-
gurança a cognição ou emoções positivas”, conclui. (As 
inscrições para o Congresso podem ser feitas via inter-
net pelo site www.cimi2019.com.br. Toda a programação 
também está disponível no site).

anúncio CIMI_aprovado.pdf   1   03/10/2019   01:55:42
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PRIMEIRAS CIRURGIAS ROBÓTICAS DO INTERIOR DE MINAS GERAIS
SÃO REALIZADAS PELO UMC - UBERLÂNDIA MEDICAL CENTER

CIRURGIA 
ROBÓTICA 

Com três cirurgias robóticas realizadas, no dia 
31 de agosto, o UMC - Uberlândia Medical Cen-
ter anunciou a chegada do robô Da Vinci® na sua 
Unidade Hospitalar, em uma parceria com o Ins-
tituto de Cirurgia Robótica Ciências Médicas da 
Fundação Educacional Lucas Machado (FELU-
MA). A partir de agora, o UMC passa a oferecer 
este serviço, inédito no interior de Minas Gerais, 
com possibilidade de realizar diversas cirurgias 
urológicas, como tratamento de cálculos renais, 
próstata e câncer de rim e bexiga. Outras espe-
cialidades também serão atendidas em breve. 
Para este início dos procedimentos cirúrgicos 
com robô, a Unidade Hospitalar do UMC con-
ta com dois cirurgiões já certificados e a equipe 
será ampliada, como anunciado pelo coordena-

dor deste núcleo, o cirurgião urologista Dr. Marcelo 
Takeo Rufato Okano. “Estou certificado há 10 anos 
para este tipo de cirurgia e temos também o Dr. 
Michel Jamil Chebel, que é cirurgião oncológico e 
coordenador do departamento de cirurgia geral e 
cirurgia oncológica do UMC. Assim já podemos re-
alizar todos os tipos de cirurgias para tratamento 
de câncer com uso do robô. Além disso, já iniciamos 
o treinamento de outros cirurgiões cardíacos, do 
aparelho digestivo, de tórax e ginecologistas, que 
em breve também estarão realizando cirurgias ro-
bóticas”, afirmou. 

O diretor administrativo do UMC, Dr. Alexandre de 
Menezes Rodrigues, destaca que esta novidade vem 
de encontro ao objetivo do Complexo do UMC, que 
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é oferecer o que há de mais moderno e atual em saúde. “O 
UMC é o primeiro centro de saúde multiplex da região e 
temos como princípio oferecer diferenciais aos médicos e 
pacientes, trazendo o que há de mais moderno e eficien-
te para tratamentos e manutenção da saúde. A cirurgia 
robótica é um exemplo desta busca por evoluções cons-
tantes. Fazemos da tecnologia um instrumento para tra-
tamento, diagnóstico e prevenção, com foco nas necessi-
dades humanas e nas particularidades de cada paciente”, 
explica o diretor.

Como funciona a cirurgia robótica? 
- Em uma cirurgia robótica, o robô é manipulado pelo ci-
rurgião, não possuindo autonomia sobre decisões, pois é 
utilizado como uma ferramenta para melhorar a eficácia. 
Com o robô, o cirurgião tem acesso à imagem 3D, com au-
mento de visibilidade em 10 vezes, além de alta definição 
de cores e contrastes. Assim, ele consegue enxergar a es-
trutura que está sendo trabalhada de uma forma que não 
seria possível no procedimento tradicional. 

- O cirurgião utiliza o console para o manuseio dos quatro 
braços cirúrgicos do robô, sendo que existe um dispositivo 
de segurança que filtra eventuais tremores das mãos do 
médico, conferindo maior precisão ao procedimento. Além 
disso, o console acusa se o médico tirar o rosto da tela, 
interrompendo o robô. 

- As incisões iniciais e a sutura final são realizadas ma-
nualmente pelo cirurgião auxiliar, que fica ao lado do robô 
junto com a equipe de enfermagem, todos preparados e 
treinados para estes procedimentos, seguindo protocolos 
internacionais e exigência de certificação para atuação. 

- O lançamento do robô Da Vinci® (Intuitive Surgical, Sun-
nyvale, CA) tem aprovação do FDA (Food and Drug Admi-
nistration), desde o ano 2000 para utilização em pacien-
tes. 

Vantagens da cirurgia robótica 
Além de maior visibilidade da área da cirurgia e maior pre-
cisão na operação, outras vantagens em relação à cirurgia 
convencional são: 

- O robô oferece melhor ergonomia para o médico, possi-
bilitando movimentos que chegam a 360° de rotação, per-
mitindo o acesso a estruturas que não são possíveis em 
outras modalidades cirúrgicas. 
- Cirurgia menos invasiva, com cortes menores e redução 
de traumas nos tecidos. 
- Redução no sangramento e nas dores e riscos de infec-
ção. 
- Redução de tempo de internação e melhor recuperação 
do paciente. 
- Redução de medicamentos no pós-operatório. 

(Confira as imagens do robô no link: https://youtu.be/11RoUwl-vT0). 
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MINHAS PLANTAS RENOVARAM-SE E 
TODOS OS DIAS ELAS TÊM O QUE PRECISAM

O DESAMPARO DA 
MELISSA E DA HORTELÃ 

Na porta da minha casa tem um vaso comprido. 
Ganhei de uma telespectadora/ouvinte. Nele tem 
melissa e hortelã. Cada uma com sua missão: acalmar 
alma e corpo. É inevitável olhar para elas toda vez 
que chego. Naquele dia em especial eu levei um 
baita susto. Era bem à tardinha e mesmo à sombra 
reparei que ela murchou. Folhas caídas, sem viço, 
sem força. Me apertou o peito ver as plantinhas tão 
desamparadas. Deixei tudo no carro, até a bolsa, para 
socorrer as pobres criaturas. Por onde andou a dona 
delas que simplesmente se esqueceu do alimento, ou 
melhor, da água. Abri a torneira, estiquei a mangueira 
e água despejei, mas com cuidado para não afogar 
raízes e folhas. Enquanto regava, pedi desculpas. O 
antúrio cor de chocolate em contraste com o laranja 
da parede me pediu um bocadinho de água. Atendi ao 
pedido. Passei pelas outras flores que também já não 
tinham mais energia. A rosa cheirosa por enquanto 
se mantinha firme, mas mesmo assim acudi para 
evitar que ela definhasse nas próximas horas. E 
nesta rega urgente pensei nas pessoas que também 
são como essa natureza que nos envolve. Também 
precisam de um jorro de vida. Por fora podem até 
parecer resistentes, mas isso vai desaparecendo 
à medida que repor os adubos é negligenciado. Há 
tanta gente que parece tronco forte, mas basta 
encostar a escuta da alma para saber que lá dentro 

há sofrimento, há falta. Falta alegria, falta sentido, 
sobram tristeza e angústia que rasgam a altura 
que somos, que puxam para o fundo sem dó nem 
piedade. Gente que está com a alma trancada e de 
lá não consegue sair. Não quer ver o sol, não sabe 
há quanto tempo não chove. Perdeu o gosto da 
comida e a graça da vida. Encolhidos na própria dor, 
sufocados pela vergonha de pedir ajuda. E nós, na 
ausência da atenção, deixamos passar. E, às vezes, 
nem há tempo para socorrer. Morrem. E não dá 
para aceitar isso. Enxergando meu pequeno jardim 
fiquei matutando essa ideia. De que o nosso olhar, 
e não me refiro apenas à vista física, mas aquele 
avistar mais profundo que vai além da aparência 
e chega na essência. E nós somos capazes disso! 
De acolher com palavras, escuta, ajuda. As minhas 
plantas renovaram-se. E todos os dias elas têm o 
que precisam: água, substrato, casca de ovo, luz e 
afeto. Remédio há. Conversa há. Esperança também. 
E aí, quando a gente menos espera, dá de cara com 
um ipê gritando a cor do sol em vários buquês que 
estavam escondidos entre outra árvore e o viaduto. 
Escondidos, mas à vista de quem ainda acredita 
que apesar de tudo o que importa é a bênção de 
conseguir um novo ar.
Mônica Cunha é jornalista e apresentadora de TV.
monikacunha@uol.com.br
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O DIAGNÓSTICO PRECOCE É A MELHOR 
FERRAMENTA NA LUTA CONTRA O CÂNCER DE MAMA

CÂNCER DE MAMA
EM MULHERES JOVENS

No Brasil, aproximadamente 60 mil mulheres são 
diagnosticadas anualmente com câncer de mama. Deste 
total, 7% serão diagnosticados em pacientes com idade 
inferior aos 40 anos. O aumento da incidência entre as 
mulheres mais jovens nos últimos anos tem chamado a 
atenção, não só do Brasil, mas de outros países também. 
Nos EUA, esta é a principal causa de morte relacionada 
com o câncer nesta faixa etária. Os fatores de risco mais 
frequentes são: mutações genéticas, menor número de 
filhos, gestação tardia e alimentação inadequada. No 
momento do diagnóstico, questões como teste genético, 
planejamento familiar e preservação da fertilidade devem 
ser abordados durante a consulta. 

Diagnóstico 
A mamografia é o único exame que mostrou decréscimo 
na mortalidade de grupos populacionais que realiza 
rastreamento anual a partir dos 40 anos. Porém, existem 
limitações quando empregada na paciente jovem, devido 
à alta densidade do tecido mamário presente nesta 
faixa etária. Como métodos auxiliares utilizamos com 
frequência, neste grupo, a ressonância magnética e a 
ultrassonografia. Entretanto, o diagnóstico final se dá por 
meio da análise histopatológica com fragmentos da lesão 
suspeita colhidos por agulha grossa. 

Tratamento 
Tratamentos cirúrgicos mais agressivos não devem ser 

indicados levando em consideração apenas a idade 
da paciente. Características do tumor, tais como o 
tamanho, a presença de vários focos e a existência 
de mutações genéticas, devem ser avaliados para 
individualizar o tratamento. Nos casos em que há 
indicação de mastectomia, a reconstrução imediata 
deve ser realizada. A cirurgia oncoplástica é uma 
ferramenta importante que deve ser oferecida pelo 
seu mastologista, pois associa a segurança oncológica 
com a melhoria dos resultados estéticos, contribuindo 
para o não sentimento de mutilação. 

Em se tratando de mulheres jovens, com uma maior 
expectativa de vida, é fundamental a abordagem dos 
seguintes aspectos: 

Preservação da Fertilidade: Orientar o planejamento 
familiar e alternativas como a congelação de óvulos ou 
embrião. 
Aconselhamento Genético: Avaliação de mutações, 
sendo as de maior incidência aquelas presentes nos 
genes BRCA1 e BRCA2. Nestes casos, deve ser discutida 
a indicação de mastectomia bilateral. O intuito é a 
redução do risco de câncer da mama contralateral. 
Fatores Psicossociais: A preservação da autoimagem 
e a promoção da autoestima são fatores primordiais a 
serem oferecidos por toda a equipe de saúde envolvida 
no tratamento. 

O tratamento do câncer de mama dever ser 
individualizado para quaisquer paciente, independente 
da idade. A recomendação da Sociedade Brasileira de 
Mastologia é que, a partir dos 40 anos, toda mulher passe 
por uma avaliação anual com o médico mastologista. 
Porém, em qualquer faixa etária, alterações na mama 
observadas, devem ser avaliadas por este profissional. 
O diagnóstico precoce é a melhor ferramenta na luta 
contra o câncer de mama.

Dr. Marcelo Holanda especializou-se em Mastologia e Reconstrução 
Mamária (Cirurgia Oncoplástica) no Hospital do Câncer de Barretos.

34 3214-4809 | 34 3210-9506 | 34 99880-0123 
Consultório - DHIOM Centro Médico 

Av. Nicomedes Alves dos Santos, 185 - Lídice - Uberlândia - MG
Instagram: drmarceloholanda_mastologista
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“NÃO SEI ATÉ AONDE POSSO IR, MAS A CORRIDA ME TRANSFORMOU
E FAZ O MEU PRESENTE FICAR CADA VEZ MAIS PRESENTE AINDA”

O VALIOSO TEMPO 
Com o relógio biológico acelerando a passos largos, 
descobri que terei menos tempo pra viver daqui para 
frente do que já vivi até agora. Mas, pra mim, pouco 
importa se tenho muito mais passado do que futuro. 
Quero mesmo é usufruir da vida, continuar corren-
do, olhando para frente e fazendo as minhas esco-
lhas. Comecei a correr para controlar o peso e me-
lhorar a qualidade de vida. No início, mal conseguia 
dar alguns passos. Fiquei orgulhoso quando consegui 
concluir meus primeiros 5 quilômetros ininterruptos. A 
realização aconteceu quando completei pela primeira 
vez os 15 quilômetros da São Silvestre, a mais famo-
sa corrida do país. Outros desafios vieram. De lá pra 
cá já experimentei de tudo no mundo da corrida. Fiz 
corridas curtas, longas, muito longas, e mais longas 
ainda. Entrei em “roubadas” com corridas ruins, cor-
ri com ursos no Alaska, participei de provas difíceis, 
em lugares exóticos, corri as mais famosas, as menos 
badaladas, dormi em barracas pelas montanhas, cru-
zei vulcões, enfrentei tempestades de neve, desidratei 
no deserto e aventurei-me por caminhos inesquecíveis. 
Conclui o Circuito World Marathon Majors, um seleto 
grupo das maiores maratonas do mundo, que inclui: 
Tóquio, Londres, Chicago, Boston, Berlim e Nova York. 
No ano passado finalizei 50 maratonas nos 50 estados 
americanos e entrei no seleto grupo de 100 marato-

nas nos USA e Canadá. Somente a corrida para me 
levar em lugares tão especiais. Estou aqui na Europa, 
escrevendo este texto, entre uma maratona e outra, 
nesta viagem corri na Inglaterra, Noruega, Moscou 
e Polônia, no caminho ainda tem Alemanha, Suíça e 
Áustria.  Não sei até aonde posso ir, mas a corrida me 
transformou e faz o meu presente ficar cada vez mais 
presente ainda. Com o relógio biológico acelerando a 
passos largos, a magia da corrida continua me sur-
preendendo. Com tudo que já fiz e ainda ser home-
nageado na Maratona de Uberlândia com meu nome, 
cuja 5ª edição acontece no dia 17 de maio de 2020, 
sinto-me como aquele menino que recebeu uma ba-
cia de cerejas. As primeiras, ele chupou displicente, 
mas percebendo que faltam poucas, rói o caroço. É 
assim que, ao calçar o tênis, quero desfrutar de cada 
passada por aí. Correndo aprendi que não existe ape-
nas uma maneira de viver, pra sair da rotina da vida 
cotidiana, procuro sempre explorar o desconhecido. 
Sem muitas cerejas na bacia quero conhecer lugares 
diferentes, renovar sempre os meus desafios e fazer a 
vida valer a pena. Por isso sigo correndo por aí.

Nilson Paulo Lima é maratonista.
Facebook: nilsonpaulo.lima
Instagram: nilsonpaulolima
Email: nilsonpaulolima@gmail.com
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JÉSSICA CÔRTES | NUTRICIONISTA E COACH DE EMAGRECIMENTO
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO

A CAPACIDADE DE MANTER O FOCO
ESTÁ LIGADA À MATURIDADE EMOCIONAL

EMAGRECER EXIGE FOCO! 
Por que algumas pessoas conseguem emagrecer e 
eu não? O que “fulano” tomou pra emagrecer? Qual 
procedimento ele fez, cirurgia, estética? Além de 
emagrecer consegue manter-se magra para sempre, 
qual é o segredo? Muitas perguntas surgem quando 
você tenta algo e não consegue, mas ao ver outras 
pessoas conseguindo, você logo fica se questionando 
quais os métodos que usaram pra conseguir. A resposta 
é simples: as pessoas verdadeiramente realizadoras 
não se distraem. Isso mesmo, por não se distraírem, 
elas são capazes de qualificar e manter o foco no que 
de fato é importante e, assim, são capazes de agir e 
produzir até dez vezes mais e com mais qualidade que 
seus pares ou concorrentes. Você tem sido capaz de 
manter o foco no seu emagrecimento? Sinceramente, 
o que distrai você? O que tira o seu foco? O que faz 
com que você comece uma jornada na direção do seu 
alvo e, de repente, se veja parado ou indo em outra 
direção? O que faz com que você se determine a 
emagrecer 10 quilos e quando chega nos primeiros 
100 gramas perdidos esqueça de tudo e volte para o 
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peso anterior? O que faz com que você se determine a 
fazer atividade física e no segundo mês descobre que 
jogou dinheiro fora, pagando seis meses antecipados 
de academia? A capacidade de manter o foco até 
que a mudança aconteça está intimamente ligada 
à maturidade emocional. Pessoas imaturas, que não 
conseguem ter uma mente firme em seu propósito, não 
conseguem manter o foco nos seus objetivos. Logo 
perdem a perspectiva do que de fato importa fazer 
ou conquistar. Estas pessoas são como crianças que 
querem muito, mas fazem pouco ou quase nada para 
conquistar seus objetivos ou resolver seus problemas. 
E, pela falta de responsabilidade, típica de uma 
criança, ficam esperando alguém fazer algo por elas. 
O primeiro passo é identificar esse inimigo silencioso, 
chamado fator de distração, dentro de um processo 
de Coach, eu uso ferramentas e técnicas para que as 
metas sejam alcançadas com fluidez e dedicação. Ter 
todo planejamento e dedicação é importante, mas 
identificar o que causa isso é o primeiro passo para 
ter mais sucesso.
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KAROLINA CORDEIRO | PALESTRANTE MOTIVACIONAL
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO
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“UM CAMPEÃO NAS QUADRAS E NA VIDA”

GUSTAVO CARNEIRO 

Determinação e amor à vida são palavras para descre-
ver este atleta que carrega muita vontade em tudo que 
faz.  Convidei o Gustavo Carneiro para uma entrevista 
e um rápido bate-bola, assim como ele é nas quadras, 
rápido e perspicaz, para que vocês possam conhecer 
este grande exemplo de superação, que passou por um 
câncer, viu a vida se transformar, tornou-se uma pes-
soa com deficiência, mas nunca abaixou a cabeça e 
manteve sempre o olhar fixo nas estrelas. Uma inspi-
ração! “Amputei minha perna no dia 23 de outubro de 
2017 e abaixar a cabeça nunca foi uma opção, muito 
pelo contrário, fiquei ainda mais forte. Sou pai de duas 
filhas, atleta amador e administrador de empresas. A 
minha paixão pelo esporte vem desde criança e con-
segui várias conquistas em diversas modalidades. Fui 
campeão mineiro de tênis, campeão mineiro e brasilei-
ro de peteca, campeão brasileiro de squash, entre ou-
tros. Também sou apaixonado por corrida: corro des-
de os 15 anos e fiz minha primeira maratona em 2016, 
após enfrentar um câncer em 2013. Minha vida mudou 
completamente em outubro de 2017, quando precisei 
amputar minha perna em função do retorno do tumor. 
De lá para cá muitas mudanças, muitas descobertas, 
novos desafios e um novo propósito de vida: ajudar 
pessoas a encararem a vida com mais leveza. Foram 21 
dias entre a descoberta do tumor e a amputação. Des-
de o início comecei a pensar no paraesporte e o tênis 
em cadeira de rodas é a minha prioridade. Meu objeti-
vo é estar entre os melhores do Brasil e representar o 
país nos torneios internacionais e paraolimpíadas. E na 
corrida vou além dos 42 km de uma maratona, me tor-
nar um ultramaratonista. Me considero um privilegiado, 
pois graças a Deus estou tendo a chance de dobrar 
a aposta na vida e seguir em frente com muito mais 
força e determinação”. 

Bate-bola 
Quem é o Gustavo de ontem e o de hoje? O Gustavo 
de ontem estava em busca do brilho nos olhos, o de 
hoje encontrou. 
Um sonho: Conseguir a vaga para as Paralimpíadas 
de Tokyo em 2020.
Um arrependimento: Aquilo que não tentei. 
Um objetivo: Ser um dos melhores atletas do mundo 
no Tênis em Cadeira de Rodas. 
Uma frase: “Bom mesmo é ir à luta com determina-
ção, abraçar a vida com paixão, perder com classe 
e vencer com ousadia, porque o mundo pertence a 
quem se atreve e a vida é muito curta para ser insig-
nificante” - Charlie Chaplin.
Maior desafio: Conciliar minhas viagens para compe-
tir com minha vida pessoal, família. 
Uma decepção: Não tenho. 
Uma surpresa: Ver tudo o que fiz nos últimos 23 me-
ses, após a minha amputação. 
Um medo: O câncer que me tirou a perna. 
Ontem: Aprendizado. 
Hoje: Esforço e dedicação máxima pra alcançar o que 
queremos. 
Amanhã: Resultado do hoje bem feito. 
O que o esporte representa na sua vida? Sempre foi 
meu equilíbrio, minha terapia. 
O que você diria para você mesmo quando tinha 10 
anos de idade? Nunca deixe de tentar fazer algo que 
queira e encontre algo que ame fazer.

Sou Karolina Cordeiro, uma mãe que transforma a experiência de ter 
um filho com deficiência em aprendizado e oportunidade de criar re-
lações significativas e importantes para um mundo melhor. O Pedro, 
meu filho, tem 12 anos, está no 6º ano do Ensino Fundamental numa 
escola pública municipal.
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DE UM ANDADOR A UM 
ELEVADOR

CASA DA 
ACESSIBILIDADE 
Em coquetel realizado, no dia 20 de setembro, fo-
ram apresentadas as ampliações da loja Casa da 
Acessibilidade, que mantém o seu propósito inova-
dor: atender o cliente de um andador a um elevador. 
Expandindo seu espaço com um mix de produtos 
diversificados para melhor atender à pessoa com 
deficiência, idoso, obeso, comerciante e toda a po-
pulação que possui dificuldades de locomoção tem-
porárias ou permanentes. O evento aconteceu na loja 
de fábrica com a presença de convidados, clientes e 
amigos de longa data. Venha nos fazer uma visita ou 
acesse nosso site. Será um prazer recebê-los!

34 3232-3575 | 34 3212-7081 | 34 98443-6816 
Av. Mato Grosso, 3073
Bairro Umuarama - Uberlândia - MG
     @casadaacessibilidade
     www.casadaacessibilidade.com.br
     contato@casadaacessibilidade.com.br
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DR. ALEXANDRE FERNANDES | CIRURGIÃO-DENTISTA
DIVULGAÇÃO | SXC

MANTER A BOCA SAUDÁVEL É PARTE 
ESSENCIAL DA SAÚDE GERAL

IR AO DENTISTA - PERGUNTAS 
E RESPOSTAS (PARTE 1) 
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Não importa se você tem pouca ou muita idade, mas 
manter sua saúde bucal em dia é muito importante. 
Por motivos variados, muitas pessoas deixam 
de consultar um dentista, mesmo sabendo que 
visitas odontológicas regulares e cuidados com a 
higienização podem prevenir a maioria das doenças 
bucais. Devido à relevância deste tema, nesta e na 
próxima edição, trataremos de questões relacionadas 
ao assunto. Por que as consultas odontológicas 
regulares são importantes? Porque podem ajudar 
a identificar problemas de saúde bucal desde o 
início, quando é provável que o tratamento seja mais 
simples, mais acessível e mais barato. Também é 
importante porque algumas doenças ou condições 
médicas apresentam sintomas que podem aparecer 
inicialmente na boca, melhorando as chances de fazer 
um diagnóstico mais rápido. Existem alguns sinais 
que indicam que devo consultar um dentista? Sim, 
como por exemplo: Dentes sensíveis a calor ou frio. 
Gengivas inchadas e/ou que sangram quando você 
escova ou usa fio dental. Dentes com restaurações, 
coroas, implantes dentários ou se você é portador de 
próteses removíveis (e/ou dentaduras). Se você não 
gosta da aparência do seu sorriso ou dos seus dentes. 
Se você sente que tem mau hálito persistente ou 
percebe mau gosto na boca. Se está gestante. Se você 
sente dor ou nota inchaço na boca, rosto ou pescoço. 
Se você tem dificuldade em mastigar ou engolir. 
Quando existe histórico familiar de doença gengival 
ou cárie dentária. Se você tem uma condição médica, 
como diabetes, doença cardiovascular, distúrbios 

alimentares ou é HIV positivo. Se você percebe que 
sua boca está frequentemente seca. Se você fuma 
ou usa outros produtos do tabaco. Se você está em 
tratamento médico como radiação, quimioterapia 
ou terapia de reposição hormonal. Se você sente dor 
ao abrir e fechar a boca, mastigar ou quando você 
acorda percebe uma mordida irregular. Se você tem 
uma alteração ou ferida na boca que não cicatriza 
ou que não desaparece em até 14 dias. Eu não estou 
tendo nenhum sintoma, mas mesmo assim preciso 
consultar um dentista? Sim. Mesmo se você não tiver 
nenhum sintoma, poderá ter problemas de saúde 
bucal que apenas o dentista pode diagnosticar. 
Visitas odontológicas regulares também ajudarão 
a prevenir o desenvolvimento de problemas mais 
sérios. A continuidade desse atendimento é uma 
parte importante de qualquer plano de manutenção 
de saúde e a saúde bucal não é exceção, pois 
manter a boca saudável é parte essencial da saúde 
geral. Também é importante manter seu dentista 
informado sobre quaisquer alterações em sua saúde 
sistêmica, pois muitas condições médicas também 
podem afetar a saúde bucal e vice-versa. O que 
posso esperar durante um exame odontológico? 
O dentista perguntará sobre seu histórico médico 
recente, examinará sua boca e decidirá se você 
precisa ou não de exames de imagens como raios-x 
e/ou tomografia. Dependendo do planejamento, o 
profissional poderá usar instrumentos odontológicos 
específicos para verificar as estruturas dentárias 
e gengivais mais profundas. Seu dentista deverá 
avaliar sua saúde bucal geral, visando, inclusive, a 
detecção precoce do câncer bucal e alterações 
cancerizáveis, segurando a língua com gaze, 
verificando-a e todo o restante das estruturas 
da boca, além de avaliar os linfonodos (gânglios) 
através da palpação das regiões da mandíbula e 
pescoço. Portanto, fique atento e verifique se a sua 
saúde bucal está em dia. Se não estiver procure 
agendar seu check odontológico o quanto antes, 
pois há um dito popular que é verdadeiro: A saúde 
começa pela boca. 

(Fonte: https://www.mouthhealthy.org/en/dental-
care-concerns/questions-about-going-to-the-
dentist).

Dr. Alexandre Vieira Fernandes - CRO-MG: 12.398. Mestre em 
Estomatologia. Mestre e Doutor em Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial. Responsável técnico da Primer Odontocenter.

https://youtu.be/dr5hNSj50c0
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Sabe qual 
a melhor  
receita para  
sua sexta a 
noite?

Toda 6ª   
23h15

Coloque 12 famílias competindo em um reality.
Acrescente temperos de diferentes culturas.
Adicione 3 jurados para dar mais caldo.
Finalize com o apresentador Tiago Abravanel,
que vai deixar essa receita ainda melhor.
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CÁSSIA FREITAS | PSICÓLOGA
ARQUIVO PESSOAL | SHUTTERSTOCK

SOMOS ENSINADOS SOBRE O 
QUE É CERTO E O QUE É ERRADO

MING, O IMPIEDOSO 
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A definição de impiedade é qualidade do que 
é ímpio, sem fé ou contrário aos preceitos 
religiosos, falta de respeito ou amor a 
Deus, como metonímia, crueldade. Ming é 
personagem da história em quadrinhos de 
Flash Gordon, popular na década de 30. A 
história fala a respeito do herói americano 
que viaja para um planeta chamado Mongo, 
que vive sob o domínio do cruel tirano Ming, 
o impiedoso. Histórias como esta apresentam 
os “mocinhos” e “bandidos”, um conceito 
que desde muito cedo adquirimos. Somos 
ensinados sobre o que é certo e o que é 
errado. Flash Gordon era, de forma imagética 
e comportamental, a personificação do que 
todos deveriam ser e Ming, o não aceitável. 
Mas começamos a ver e viver circunstâncias 
em que este padrão não se aplica. Pessoas 
que têm tanto zelo com suas profissões 
ou relações que perdem a empatia com o 
próximo. Vivi uma situação dessas, onde a 
dureza e implacabilidade do profissional em 
relação ao próximo me deixaram abatida. O 
trabalho que era uma prestação de serviço, 
algo que de certa forma, podia ser protelado 
ou deixado para outro dia, foi implacavelmente 
executado apesar de ignorar uma pessoa com 
necessidade especial. Imediatamente, apesar 
dos argumentos, percebi que estava frente a 
frente com Ming. Talvez, em alguns momentos, 
possamos nos esquecer de que a falta de 
amor ou, de forma pessoal, a ausência de 
Jesus em nossas vidas, nos transforme em 
“Mings”. Ming tinha sentimentos por ele, em 
sua consciência, estava certo de que estava 
certo. Ming tinha um objetivo que seria 
alcançado. Ming vivia para ser Ming. Lembrei-
me de que meu herói é Jesus e que Ele nos 
fala de uma vida fundamentada pelo amor e 
renúncia. Esse amor nos ensina a orar pelos 
“Mings” com a certeza de que assim, como 
fui alcançada por esse incomparável amor 
de Deus, eles também serão. Isso restaurou 
minha paz.

Cássia de Figueiredo Freitas é psicóloga.
cassiafreitas7@gmail.com
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DRA. GENI DE ARAÚJO COSTA | PROFESSORA
MAURO MARQUES | SXC

SEM INCITAMENTO, O CÉREBRO PODE 
ENFRAQUECER E DEBILITAR MAIS PRECOCEMENTE.

DESAFIOS DE ENVELHECER 
COM CÉREBRO SAUDÁVEL 
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O cérebro é a máquina biológica mais fascinante 
e complexa que conhecemos. Ele nos permite ler, 
escrever, pensar, amar, falar, ouvir, refletir, movimentar, 
sentir cheiros, coordenar ideias, armazenar 
informações, tirar conclusões e muito mais. O cérebro 
é o principal componente do sistema nervoso humano. 
Ele administra a maioria das atividades e processa as 
informações recebidas de dentro e de fora do corpo. 
É a sede das emoções e habilidades cognitivas, 
incluindo o pensamento. Funciona como o repositório 
das memórias, as quais são administradas a longo 
e curto prazo e também as tomadas de decisões 
são processadas e deliberadas por ele. Estudos 
comprovam que, para o cérebro estar sempre leve, 
plástico e maleável, ele precisa estar sempre cercado 
de novidades, estímulos e também de constância, 
de regularidade. Sem incitamento, o cérebro pode 
enfraquecer e debilitar mais precocemente. Não 
há consenso sobre o que promove o retardo do 
envelhecimento do cérebro. No entanto, estudos 
indicam que intervenções multimodais no estilo de 
vida, além de favorecer o melhor funcionamento 

de todos os sistemas do nosso organismo, podem 
minimizar os déficits cognitivos. Por intervenções 
multimodais podemos entender: 1 - não fumar, 
2 - consumo de álcool moderado, 3 - alimentação 
balanceada (mediterrânea), 4 - estresse psicológico 
reduzido, 5 - sono reparador, 6 - atividades físicas 
e cognitivas(regulares), 7 - atividades estimulantes 
(leitura, artes, música, línguas). Uma das grandes 
capacidades do cérebro é a neuroplasticidade, 
também conhecida por plasticidade neuronal ou 
maleabilidade cerebral. É a capacidade de adaptação 
aos estímulos, de mudança e reorganização dos 
neurônios de acordo com modificações ambientais, 
experimentais, sociais, físicas e lesões mais graves. 
Enfim, uma vez que o envelhecimento humano é 
inevitável, que ele seja vivido da melhor maneira 
possível e com qualidade de vida satisfatória e 
enriquecedora. 

Profa. Dra. Geni de Araújo Costa - Universidade Federal de 
Uberlândia. Pesquisadora: Envelhecimento, bem-estar e qualidade 
de vida. Palestrante/escritora/comunicadora. Contato: genicosta6@
gmail.com
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SEJAMOS, POR AMOR, O AMPARO E A SUSTENTAÇÃO UNS DOS 
OUTROS, ÚNICA FORMA PARA MELHORAR A VIDA NESTE PLANETA

AMOR, A SOLUÇÃO 

Nos dias de hoje, onde o orgulho, a vaidade e o 
egoísmo imperam, esforça-se a espiritualidade, ao 
máximo, para nos alertar com relação a melhor forma 
de agir, no sentido de nos colocar alinhados com a 
energia do bem, ao lado do Cristo, da verdade, da 
justiça e da caridade. São incansáveis nos lembrando 
leis máximas e absolutas, às vezes esquecidas, 
como Ação e Reação. Sim, pois tudo que fazemos, 
pensamos ou sentimos, com certeza voltará para nós. 
Isso é lei. Vale lembrar que devemos auxiliar sempre, 
para sermos auxiliados, pois é incoerente, aquele que 
pede favores ao Pai, sem favorecer ninguém nesta 
Terra. Pedimos prosperidade e não favorecemos para 
que outros sejam prósperos. Pedimos saúde e não 
auxiliamos na cura de ninguém. Pedimos amor e 
não sabemos amar. Você já pensou nisto? Sério e 
verdadeiro, não é? Infelizmente ainda somos muito 
egoístas, exclusivistas e imediatistas. Se alguém 
desanima, sejamos sempre aquela voz de estímulo, 

ANITA GODOY | ESCRITORA
MARCELA BORTONE  | DIVULGAÇÃO
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força e coragem, até que ele volte a lutar por seus 
ideais. Se outro companheiro de jornada passa 
por provas e dificuldades acerbas, não meçamos 
esforços em todos os sentidos para auxiliá-lo até 
que se reerga. Muitos irmãos sofrem nos leitos de 
dor, podemos auxiliá-los com boa companhia e 
pequenas gentilezas. Outros irmãos se perdem no 
nervosismo, na irritação, no descontrole, sejamos 
nós, junto dele, o silêncio e a prece, até que se 
reequilibre. Enfim, sejamos, por amor, o amparo e 
a sustentação uns dos outros, única forma capaz 
de melhorar a vida neste planeta, pois a melhora 
que exigimos dos outros devemos ser, em primeiro 
lugar. Lembremos sempre do Mestre Divino que 
nos convidou ao “Amai-vos uns aos outros, como 
eu vos amei”. 

Anita Godoy é Taróloga, Escritora e Palestrante Motivacional.
anita.godoy@yahoo.com.br | www.anitagodoy.com.br

https://youtu.be/HN0TiBJAF3E
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DR. JORGE PFEIFER | PSICÓLOGO E PSICANALISTA
ARQUIVO PESSOAL | SXC

TUDO ACONTECE NUM PISCAR DE 
OLHOS, TUDO FICA TARDE DEMAIS.

O TEMPO NÃO PARA 
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“Aproveite seus momentos, porque as horas que 
Deus nos dá, são nossos tesouros constantes. Uma 
só avareza é boa: a avareza do seu tempo”. É triste 
pensar que lidamos muito mal com nossas emoções 
cotidianas, quando nos justificamos tudo em nossa 
falta de tempo. Não temos tempo para fazer, para 
ir, para ajudar ou divertir e, algumas vezes, até para 
conversar. Para o amor e o prazer é quando dá. 
Estamos sempre muito ocupados e não temos tempo, 
curiosidade ou interesse nas emoções boas ou más 
que aparecem e desaparecem rapidamente diante 
de nós. Nossa maior frustração está em aceitar 
que não somos capazes de capturar o momento 
passado e reconhecer que ele não mais será visto e 
sentido quando aconteceu na primeira vez. O tempo 
não para. O tempo acontece. É como se tivéssemos 
perdido algo importante que jamais se repetirá. É 
como buscar no espelho uma imagem idealizada e 
descobrir que ela não nos satisfaz.

Não devíamos ter essa visão. Tudo acontece num 
piscar de olhos, tudo fica tarde demais. É difícil saber 

que a gente passa por tantas coisas e descobre 
que não temos controle algum sobre tudo o que nos 
acontece. Mais difícil é reconhecer e aceitar que o 
único corpo e a única pele conhecida é a nossa, e 
até ela, com o tempo, seca e envelhece como nós. A 
gente vai indo e descobre que não existem amanhãs. 
Somente o tempo que não nos pertence. Dizem que 
as crises trazem à tona o que a gente tem de melhor. 
Pode ser, sobretudo quando aprendemos que a 
natureza cumpre um destino. O que nos parece 
importante, grave ou pesado em consequências, um 
dia será esquecido, assim como nós. É a vida e nada 
podemos fazer. Algumas vezes perguntamos: “que 
vida será essa... a que vai vir?”. Devemos sempre 
ter esperança. Há de chegar um tempo em que 
tudo estará mudado no sentido que hoje temos das 
coisas. Um tempo em que seremos fortes e seguros, 
mesmo se ultrapassados, porque nascerão seres 
muito melhores e isso nos fortalecerá. É isso que nos 
faz sorrir e acreditar que tempos melhores virão.

Dr. Jorge Pfeifer é psicólogo, psicanalista e articulista.



56 _CULT

SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

BEM_CULT_SOLIDARIEDADE

EVENTO SERÁ REALIZADO 
NO PARQUE DO SABIÁ

SÉTIMA CAMINHADA 
CONTRA O CÂNCER 

O Outubro Rosa, mês voltado para a luta contra o 
câncer de mama em todo o mundo, terá uma pro-
gramação especial preparada pelo Grupo Luta Pela 
Vida, a ONG do Hospital do Câncer em Uberlândia. 
Entre as ações, a principal delas será a “7ª Cami-
nhada Contra o Câncer”, que busca unir informação, 
prática de exercícios e serviços de saúde na luta 
contra o câncer de mama. O evento será no dia 27 de 
outubro, das 8h às 12h, no Parque do Sabiá. O público 
que participar o evento poderá, além de caminhar em 
prol da luta contra o câncer de mama, aproveitar os 
serviços de saúde, como aferição da taxa de glicose 
e pressão. O oncologista e mastologista do Hospital 
do Câncer, Dr. Juliano Rodrigues da Cunha, comenta 
como unir a prática de exercícios e o cuidado com 
saúde é uma das principais formas de prevenção do 
câncer. “A qualidade de vida é um dos importantes 
fatores na luta contra o câncer. A mudança de há-
bitos na alimentação, a atividade física e o controle 
da obesidade diminuem incidência de 30% a 40% 
do tumor”, afirma. Além dos cuidados com a quali-
dade de vida, dicas e orientações também não vão 
faltar no evento. Durante a Caminhada, o público po-
derá tirar dúvidas sobre como se prevenir e conhe-
cer alguns sinais e sintomas da doença. A novidade 
desta edição da Caminhada é para os serviços que 
acontecem no Hospital do Câncer, para pacientes e 

acompanhantes, e que também serão oferecidos para 
quem participar do evento. O público poderá apro-
veitar a prática da massoterapia e do Reiki, que se-
rão feitas pelos voluntários do Grupo Luta Pela Vida. 
Outra ação que vai movimentar a Caminhada será o 
Cabelaço do Bem, movimento para arrecadação de 
mechas de cabelos, que posteriormente serão trans-
formadas em perucas para as pacientes que lutam 
contra o câncer. A ideia é tentar arrecadar o maior 
número de mechas durante todo o mês de outubro e 
também durante o evento. 

Na Caminhada as voluntárias responsáveis pelo Ban-
co de Perucas também farão cortes gratuitos para 
quem quiser mudar o visual e ajudar a melhorar a au-
toestima das pacientes em tratamento. Para ‘vestir a 
camisa’ da prevenção no Outubro Rosa, o Grupo Luta 
Pela Vida também preparou produtos sociais para o 
mês da luta contra o câncer de mama, com renda re-
vertida para o Hospital do Câncer em Uberlândia. En-
tre as peças estão a camiseta, de R$ 25,00, a viseira 
por R$10,00 e a cordinha para crachá por R$5,00. Há 
também a possibilidade de comprar todos os itens em 
um kit especial pelo valor de R$ 35,00. Durante o mês 
de outubro, os pesquisadores do Núcleo de Prevenção 
e Pesquisa de Câncer (NUPPEC) vão dar orientações 
sobre o câncer de mama em feiras livres da cidade e 
também farão palestras em empresas para levar in-
formação sobre a doença.

Dr. Juliano Rodrigues da Cunha, oncologista e mastologista 
do Hospital do Câncer 



A Síndrome do Pânico é um transtorno caracterizado 
por ansiedade aguda desencadeando crises 
imprevistas de temor e desespero, acompanhadas 
a sintomas físicos e emocionais apavorantes. Os 
ataques de pânico peculiares da síndrome geralmente 
incidem de forma repentina a qualquer hora do 
dia, como também em qualquer ocasião, como por 
exemplo, enquanto a pessoa está conduzindo seu 
veículo, fazendo compras, durante uma reunião ou 
mesmo dormindo. A primeira crise pode advir em 
qualquer idade, porém observamos comumente a 
manifestação na adolescência ou no início da idade 
adulta, quase sem motivo aparente. O episódio tende 
a se repetir várias vezes no mesmo dia ou demorar 
semanas, meses ou até anos para novamente 
surgir. A referida síndrome atinge seu ápice em até 
20 minutos e durante o ataque, em geral de curta 
duração, a pessoa experimenta a sensação de quase 
morte, consequentemente perde o controle sobre 
si próprio e acredita que irá enlouquecer ou ter um 
ataque no coração. A incerteza de quando, ou se a 

RÉSIA MORAIS | PSICÓLOGA
MAURO MARQUES | SXC

COMPREENDER O QUE ACREDITA E DIFERENCIAR
O REAL DO IMAGINÁRIO TORNA-SE ALGO ESSENCIAL

SÍNDROME DO PÂNICO 

BEM_CULT_ PSICOLOGIA

crise vai acontecer, provoca um estado de tensão 
e ansiedade, propiciando o desenvolvimento de 
outras fobias. A psicoterapia é a primeira alternativa 
para o tratamento de Síndrome do Pânico. Existem 
diversas abordagens dentro da Psicoterapia, dentre 
essas, a mais estudada e a que comprovadamente 
apresenta efeitos benéficos nesse tipo de 
transtorno, é a chamada Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC). Algumas técnicas para 
o controle e comando dos pensamentos fóbicos 
estão em torno da respiração e organização da 
mente. Compreender o que acredita e diferenciar 
o real do imaginário torna-se algo essencial. Deste 
modo, o tratamento da Síndrome do Pânico, com 
profissionais capacitados, diminuirá o número de 
crises, bem como sua amplitude e induzirá uma 
recuperação mais célere. 

Résia Silva de Morais, CRP-MG 04/31203, Doutoranda em Ciências 
- UFU. Professora Psicóloga Clínica em TCC e Psicopedagoga 
- UFU, Especialista em Terapia Familiar e Hospitalar, Mestre em 
Psicologia da Saúde - UFU.
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QUANTO MAIS NOS RELACIONAMOS COM OUTRAS PESSOAS, 
MAIS EXPERIMENTAMOS DIFERENÇAS, CONFLITOS E CULTURAS

ECOCÍDIO 

Centenas de pessoas e estudantes tomaram 
as ruas, no último dia 20 de setembro, para 
protagonizar os protestos contra as mudanças 
climáticas e cobrar uma postura positiva da 
sociedade internacional para a preservação do 
meio ambiente em escala global. A necessidade de 
preservação do meio ambiente é uma imposição 
moral e legal que se aplica ao ordenamento jurídico 
interno e ao internacional, expandindo para a 
necessidade de posturas globais, transnacionais e 
transcicilizacionais para enfatizar a ética ambiental 
intergeracional e global, bem como para se implantar 
uma justiça internacional e intergeracional. No Brasil, 
a Constituição da República de 1998 estabelece, 
no artigo 225, que todos têm o direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado e à sadia 
qualidade de vida, direito que se destina às atuais 
e às futuras gerações. No âmbito internacional, 
alguns documentos internacionais já ressaltaram a 
necessidade de a sociedade internacional se unir em 
cooperação internacional para a criação de políticas 
públicas no sentido de frear os efeitos danosos 
causados ao meio ambiente pelo desrespeito ao 
dever de se implantar o desenvolvimento sustentável. 
Desde a Conferência de Estocolmo, passando pelo 
Protocolo de Quioto, chegando ao Novo Acordo 
Verde, questiona-se quais foram os progressos 

apresentados pela sociedade internacional para o 
respeito ao meio ambiente em escala universal. 

Nesse contexto, uma discussão interessante em 
relação a preservação do meio ambiente remete à 
polêmica do ecocídio, termo relativamente moderno 
usado por cientistas durante a Guerra do Vietnã para 
descrever e denunciar a destruição ambiental e que 
foi atribuído ao Professor Arthur W. Galston, que 
definiu o ecocídio como a prática de várias medidas 
de devastação e destruição com o objetivo de causar 
danos e prejuízos à vida humana, à vida animal e à vida 
do planeta. Há, entretanto, outras definições, que não 
cabem no contexto deste artigo, sendo importante 
destacar, ainda, que o ecocídio não está limitado aos 
atos do Estado, mas que também pode ser praticado 
por empresas e corporações. Quanto ao histórico 
do ecocídio, importa destacar que o crime estava 
previsto na minuta do Estatuto de Roma de 1998 
e, desde 1980, a Comissão de Direito Internacional 
das Nações Unidas considerou a inclusão do crime 
ambiental nos rascunhos dos Códigos de Crimes 
contra a Paz e Segurança da Humanidade, o que 
depois se transformou no Estatuto de Roma de 
1998. Entretanto, o artigo relativo à previsão do 
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crime ambiental, ecocídio, foi retirado dos drafts do 
Estatuto de Roma, sem uma explicação plausível, 
o que decorreu da pressão feita pelos países ricos e 
desenvolvidos, ou seja, em prol do poder econômico. 
Assim, o Estatuto de Roma de 1998 se limitou a tratar 
o crime ambiental como crime de guerra e o ecocídio 
em tempos de paz fora removido completamente do 
documento internacional que instituiu o Tribunal Penal 
Internacional. Assim, o artigo 8 (2) (b) (IV) do Estatuto 
de Roma de 1998 faz referência ao crime ambiental, 
desde que ele esteja relacionado a crimes de guerra 
e desde que cause graves danos à humanidade, 
requisitos que devem ser verificados conjuntamente 
para que se processe de forma eficaz um indivíduo 
pela sua prática. Para que um indivíduo, portanto, 
possa ser processado pelo crime de ecocídio perante 
o Tribunal Penal Internacional, primeiramente, este 
deveria ser considerado crime contra a humanidade 
ou ser inserido de forma independente no Estatuto de 
Roma, mas o caminho é mais longo e complexo do que 
parece, uma vez que sua oportuna previsão no Estatuto 
de Roma de 1998 fora abortada por influência do poder 
econômico. Para contornar a dificuldade de inclusão 
do ecocídio no Estatuto de Roma como crime contra 
a humanidade ou como um crime independente, o 
princípio da complementaridade, esboçado pelo artigo 
1 do Estatuto de Roma, estabelece que a jurisdição 
do Tribunal Penal Internacional só incidirá de forma 
complementar e subsidiária caso as justiças nacionais 
não tenham estrutura para punir o ecocídio, não 
tenham vontade política ou sejam inertes no sentido 
de tomar as providências para punir o delito. Assim, 
aos Estados é resguardado o direito de punir o ecocídio 
com primazia perante a justiça internacional, o que, 
na maioria dos casos, revela-se inócuo, uma vez que 
forças dominantes impedem os Estados de exercerem 

sua prerrogativa, por não haver uma preocupação com 
o desenvolvimento sustentável. Logo, apenas se o 
ecocídio fosse um tipo penal previsto no Estatuto de 
Roma de 1998 e somente se os Estados não exercessem 
sua jurisdição para punir os indivíduos responsáveis 
por referido crime, é que haveria a possibilidade da 
incidência da jurisdição do Tribunal Penal Internacional. 

Mas por qual ou quais motivos o ecocídio deveria ser 
introduzido no Estatuto de Roma de 1998 para poder 
ser processado perante o Tribunal Penal Internacional? 
Primeiro, para suprir a inércia e a falta de vontade dos 
Estados em punir determinado crime dentro dos limites 
de sua jurisdição; segundo, para evitar o trágico avanço 
das mudanças climáticas; terceiro, porque a proteção 
ao meio ambiente é interesse da humanidade, das 
atuais e futuras gerações; quarto porque é necessário 
que a sociedade internacional desenvolva a cultura da 
ética ambiental intergeracional e transnacional como 
fundamento para a justiça internacional. Um dos fatos 
que podem ser citados como exemplo de ecocídio 
é a desflorestação da Amazônia, que vem causando 
danos irreversíveis ao meio ambiente, dando ensejo 
à discussão a respeito da internacionalização da 
Amazônia, o que teria também um efeito prejudicial à 
humanidade, uma vez que seria uma região totalmente 
dominada e manipulada pelos países ricos ocidentais, 
o que, de certa forma, já vem acontecendo de forma 
velada. A verdade é que a proteção ao meio ambiente 
é uma emergência global, iminente é inadiável e que 
não pode esperar o longo período de tempo que é 
exigido para a revisão de um Tratado Internacional. 
O momento é agora, é urgente, é iminente. Mariana, 
Brumadinho, o genocídio dos povos indígenas do Xingu, 
as queimadas na Amazônia são acontecimentos que 
não podem tolerar que os Estados se submetam ao 
poder econômico ocidental e não podem se calar diante 
da catalogação dos países periféricos como zona de 
atuação livre para o desrespeito ao meio ambiente. 
Há uma emergência global, que necessita de uma 
resposta global, mas que não deve ser centralizada na 
mesa de decisões tomadas pelos países ricos. Assim, 
todos os Estados devem, em cooperação, participar 
do movimento social transnacional em defesa do meio 
ambiente como interesse da humanidade. (A propósito 
do tema, consultar as obras de Polly Higgins e de 
Leonardo Boff). 

Cláudia Regina Magalhães Loureiro é Professora da Faculdade de 
Direito da Universidade Federal de Uberlândia, Pós-Doutora em 
Direitos Humanos pela Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, Doutora e Mestre pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, Pesquisadora da Universidade de São Paulo em Tribunais 
Internacionais e Pós-Doutoranda em Direito Internacional pela 
Universidade de São Paulo.



Em 15 anos de funcionamento, o Colégio Olimpo 

atingiu números impressionantes: mais de 13 mil apro-

vados para as melhores universidades do país. Só para 

Medicina, foram quase 2,4 mil. Mais do que colocar os 

jovens nos melhores cursos, o Colégio Olimpo vem 

provocando uma verdadeira revolução nos ensinos 

Fundamental e Médio, além das turmas específi cas.

“O Olimpo se preocupa com a preparação do ci-

dadão pleno. É imprescindível, a par do conheci-

mento técnico, o ‘senso de humanidade’, a empatia 

com relação ao semelhante. Num mundo altamente 

competitivo e globalizado, é necessário que se es-

teja antenado, e o Olimpo oferece as condições de 

sobrevivência nesse cenário, exigindo sempre, uma 

vez que a vida exige cada vez mais”, explica o diretor 

do Grupo Olimpo, Rodrigo Bernadelli.

O Colégio Olimpo começou em Goiânia em 2004. 

Quatro anos depois, abriu unidade em Brasília e, em 

2011, estabeleceu-se em Palmas. Mais três anos, foi 

aberta uma unidade em Uberlândia e, mais recente-

mente, em Belo Horizonte. “Olimpianos frequentam 

assiduamente listas de aprovação para Medicina, Di-

reito, Engenharia e outros cursos na Fundação Uni-

versitária para o Vestibular (Fuvest), Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp), Instituto Militar de 

Engenharia (IME), Instituto Tecnológico da Aeronáu-

tica (ITA), além de marcar presença entre os aprova-

dos da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). O 

Olimpo já aprovou mais de 170 no IME/ITA e mais de 

700 na Fuvest/Unicamp”, lembra Bernadelli.

“A preparação para o Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) e para os melhores vestibulares 

é sagrada, desde o Ensino Fundamen-

tal”, explica o Diretor Pedagógico 

Geral do Olimpo, Henrique Carva-

lho: “O aluno está ciente de que 

estudar demanda tempo, dedica-

ção e disciplina. Mas isso não im-

pede que seja uma atividade 

prazerosa. Exigimos 

muito porque acredita-

mos muito”, afi rma.

GRUPO OLIMPO: 15 ANOS DE FUNCIONAMENTO,

CRESCIMENTO E APROVAÇÃO
Formamos cidadãos que 
mudam o mundo.
Resultado do apoio dado pelo 
Olimpo: desempenhos excelentes, 
quebra de recordes. 
Turmas reduzidas = aprendizado 
com maior interação 
professor/aluno. 
O Olimpo pensa cada eta-
pa letiva visando ao rendi-
mento máximo.
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“ENTRE GANHAR DINHEIRO E MUDAR 
O MUNDO, FIQUE COM OS DOIS”

TERCEIRO SETOR: META
É IMPACTAR VIDAS 

MUNDO_CULT_TERCEIRO SETOR

Os extremos se perderam em suas certezas ideológicas, 
geraram um abismo na dualidade de uma só reflexão 
sobre o coletivo. E, neste cenário, à margem de 
pensamentos pré-definidos e antagônicos, ditados por 
uma sociedade que tem, como único ponto consensual, 
a insatisfação com a realidade tal qual ela se apresenta, 
que nasce uma nova geração de empreendedores 
unidos por uma necessidade em comum: Impactar 
Vidas. Em seu manifesto, a Artemísia, organização sem 
fins lucrativos, pioneira na disseminação e fomento 
de negócios sociais no Brasil, resumiu muito bem o 
espírito empreendedor desta nova geração: “Entre 
ganhar dinheiro e mudar o mundo, fique com os dois”. 
No Brasil, a janela de oportunidades para fazer a 
diferença para o próximo é extensa: 50% dos jovens 
não concluem o ensino médio. 15 milhões de unidades 
é o déficit de moradias. 144 milhões de brasileiros 
dependem do SUS e 40% da população não tem conta 
bancária. (Fonte: artemísia.org.br).  Os profissionais 
que se dedicam ao terceiro setor precisam de uma 
nova perspectiva para pensar e agir, estamos vivendo 
um ponto de virada onde as relações globais e as 
interações humanas estão conectadas de maneira 
inédita, o que amplia a possibilidade de engajar pessoas 

e o processo de mudança é exponencialmente maior. 
Segundo a Ashoka, líder mundial no setor, a empatia 
cognitiva (“eu sinto a sua dor”), o trabalho em equipe, 
a liderança compartilhada e o protagonismo social 
são as principais competências para instituições do 
setor. Em Uberlândia, o empreendedorismo social 
vem ganhando expressão e é cada vez mais comum 
nos surpreendermos com instituições de grande 
relevância, com alto impacto social, com décadas de 
atuação e desconhecidas pela maioria dos cidadãos 
e empresas. Parto do princípio que “ser útil” faz parte 
da essência humana e que o aumento da consciência 
do poder transformador de cada um tornará cada vez 
mais necessário a existência de oportunidades de 
servir e ajudar o próximo. Por isso, faço o convite para 
discutirmos, em minha coluna, os modelos de negócios 
sociais inovadores e de grande impacto social em nossa 
cidade e região. Juntos, poderemos aprender, estimular 
e divulgar este ecossistema de negócios transformador. 
“O Ser capaz mora perto da necessidade” - Pitágoras.

Renato Rezende - Consultor Empresarial especializado em gestão 
empresarial e municipalismo. Atua na gestão pública e privada em 
projetos que visam o desenvolvimento econômico sustentável de 
cidades e empresas.

https://youtu.be/ZL-FKujHpgI
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“EM 10 ANOS, UBERLÂNDIA PODE SER O PRINCIPAL 
POLO DE FORMAÇÃO DE PROGRAMADORES DO PAÍS”

UBERHUB CODE CLUB,
PROGRAMANDO O FUTURO! 

MUNDO_CULT_TERCEIRO SETOR

Uberlândia possui 90.000 estudantes de ensino médio 
e superior, é um importante centro tecnológico nacional 
com mais de 160 empresas de base tecnológica que 
faturam aproximadamente R$3,7 bilhões. Uma vocação 
local em voo de cruzeiro, se não fosse um grande 
desafio: o apagão de mão de obra qualificada. Neste 
contexto, nasce o UberHub Code Club, programa 
de incentivo à formação de desenvolvedores de 
softwares, gerido pelo Instituto UberHub Educação, 
associação privada, sem fins lucrativos, com apoio 
do ecossistema local de inovação - o UberHub. Como 
funciona: O instituto seleciona jovens que terão aulas 
sobre programação, estimula a aplicação do conteúdo 
em maratonas de programação e assessora o jovem 
que desejar seguir sua carreira em empresas de base 
tecnológica. A metodologia vem das universidades de 
Harvard, Unicamp e UFU e a infraestrutura cedida por 
instituições parceiras que ofertam seus laboratórios 
para as atividades. O desafio: 1) Superar o déficit 
de profissionais. 2) Reduzir a evasão em Cursos de 
Tecnologia. 3) Diminuir a taxa de mortalidade de 
negócios de base tecnológica. Meta de impacto social: 
Iniciar 21 mil jovens, entre 13 e 21 anos, em raciocínio 
lógico e linguagem de programação C até o ano de 
2029. O sonho grande: Ser o maior programa brasileiro 
de democratização do acesso à educação de alto 
nível em tecnologia realizado pela iniciativa privada. 
Posicionar Uberlândia entre os três maiores centros 

tecnológicos do país. O UberHub Code Club, em 2 anos 
de atividade, já atraiu mais de 2.500 alunos para cursar 
270 horas de tutoria online e 90 horas presenciais 
através de 19 instrutores locais. Quem são os alunos: 
44% não moram em casa própria, 88,5% estudam em 
escola pública, 80% não trabalham e 56% têm renda 
familiar de até 3 salários. Destaque nas Olimpíadas 
de Informática: a Olimpíada Brasileira de Informática 
(OBI) é uma competição organizada com o objetivo de 
despertar nos alunos o interesse pela ciência e funciona 
como um termômetro para o programa, que em 2018, 
comemorou 3 medalhas (ouro, prata e bronze) e, em 2019, 
dos 42 classificados locais, 31 eram do recém-criado 
instituto. O futuro do programa: a sustentabilidade 
é um dos grandes diferenciais, empresas e pessoas 
físicas aportaram voluntariamente R$70 mil reais em 
2018, proporcionando a oferta gratuita dos cursos. 
“Em 10 anos, Uberlândia pode ser o principal polo de 
formação de programadores do país”, ressalta Walber 
Shwartz, um dos fundadores do instituto. Para colaborar 
com esta causa, acesse o site www.uberhubcode.com.
br, lá você pode agendar um contato para patrocinar 
e fortalecer o movimento. A formação de jovens 
desenvolvedores de softwares é um investimento 
coletivo no desenvolvimento econômico e social de 
Uberlândia, gerando mão de obra qualificada em um 
setor que oferece empregos de qualidade e grandes 
oportunidades para o empreendedorismo. 
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O INGLÊS É O IDIOMA OFICIAL DE 10 PAÍSES,
SENDO FALADO POR 450 MILHÕES DE PESSOAS

CASA THOMAS 
JEFFERSON APLICA 
PRINCIPAIS TESTES 

DE PROFICIÊNCIA 
EM INGLÊS 

MUNDO_CULT_EDUCAÇÃO

A partir deste ano, Uberlândia terá mais uma opção de acesso aos 
exames de Cambridge. A Casa Thomas Jefferson está trazendo, 
entre as diversas opções de exames internacionais, os famosos 
exames da universidade inglesa. Quase tão importante quanto 
estudar uma segunda língua é comprovar seu conhecimento dela, 
seja em um currículo visando o mercado de trabalho ou em uma 
candidatura para ingresso em uma universidade estrangeira. 
É para isso que existem os exames de proficiência, que testam 
o candidato nas quatro habilidades da língua (ler, ouvir, falar e 
escrever). O inglês é a língua mais ensinada e a mais usada no 
mundo dos negócios. Idioma oficial de 10 países, a língua inglesa 
é falada por 450 milhões de pessoas como língua principal e por 
750 milhões como língua estrangeira. Não por acaso, exames para 
comprovar a proficiência em inglês são os mais procurados. Os 
exames TOEFL, TOEIC, Cambridge, IELTS e Michigan são os mais 
conhecidos. Mas como escolher entre eles? O segredo é saber 
qual exame melhor se adapta às suas necessidades e objetivos. 
Se estiver visando uma faculdade ou uma empresa específica, por 
exemplo, o ideal é checar se há um exame próprio ao qual esta 
instituição dá preferência. Os certificados de Cambridge, um 
conjunto de exames para todas as idades e níveis de proficiência, 
foram criados pela famosa universidade britânica. Além de 
não terem prazo de validade, a atratividade deles está no fato 
de atenderem a perfis variados de estudantes e terem grande 
aceitação nas universidades. “Cambridge é o exame que mais 
evolui, o que mais muda e busca se modernizar e se atualizar”, 
afirma a gerente de exames da Thomas, Lueli Ceruti. Para 
informações sobre exames de proficiência, ligue 34 3228-9720. 

Sobre a Casa Thomas Jefferson 
A Casa Thomas Jefferson é um Centro Binacional, sem fins 
lucrativos, fundado em 1963. Com o objetivo de promover o 
intercâmbio cultural, a escola se tornou uma das referências no 
ensino de língua inglesa. Hoje são seis unidades sediadas no 
Distrito Federal, uma filial em Uberlândia - MG, além de parcerias 
com instituições de ensino em diversas cidades do país.

https://thomas.org.br/welcome
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MISSÃO INTERNACIONAL SEMESP 2019

PERCEPÇÕES 
SOBRE A ÍNDIA 

O meu primeiro contato com a Índia foi uma 
baforada de ar quente que imediatamente embaçou 
as lentes de meus óculos ao sair pelas portas do 
aeroporto de Bangalore. Sob um clima nada ameno 
de 40 graus é que teve início uma das experiências 
culturais mais ricas que já experimentei. Sobre a 
balbúrdia colorida e barulhenta da Índia, todos 
nós já ouvimos falar ou assistimos em filmes e 
noticiários, mas entre ouvir e experimentar há uma 
grande distância. Distância que, ao meu ver, vale a 
pena percorrer para experimentar o jeito indiano de 
ser e ver o mundo. Para embarcar no ônibus que nos 
levaria ao hotel, eu e todos os demais membros da 
comissão de faculdades brasileiras da 11ª Missão 
Técnica Internacional do Semesp fomos gentilmente 
agraciados com um colar de jasmim, as pequenas 
flores brancas de intenso perfume que são usadas 
para fazer os “pushpamalas”, as conhecidas 
guirlandas. Estes delicados e belos colares são 
oferecidos como sinal de respeito e honra, assim 
como para dar boas-vindas aos visitantes. São 

também fartamente utilizadas para honrar mestres 
espirituais e deuses. Com este generoso gesto deu-
se o tom de cordialidade e caloroso apreço que nos 
acompanharia durante toda a nossa permanência 
na Índia. Entre ruas e cruzamentos amontoados de 
motos, carros, tuc tucs (as famosas motos taxis), 
pessoas vindas de todos os lados e direções, vacas 
e búfalos mais dóceis que pets de estimação e um 
buzinaço constante (porém sem xingamentos), o que 
desfilava diante de nossos olhos ávidos por ver e 
sentir de perto a Índia era uma inacreditável harmonia 
que poderíamos intitular de “ordem no caos”. 

Potência econômica 
O que mais ouvimos e que se repetiu como mantra 
em nossas visitas foram as previsões de que nos 
próximos anos a Índia estará entre as três maiores 
potências econômicas do mundo, superando China e 
EUA. Toda essa expectativa em parte é baseada no 
fato de que no máximo em três a cinco anos mais de 
meio bilhão de indianos irão entrar na internet usando 
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seus smartphones e o país que, atualmente, está em 
meio a uma intensa revolução tecnológica já é em 
números absolutos a segunda maior população online 
do mundo. Números gigantes são tão comuns na Índia 
quanto o ecoar de mantras e dos sons vindos dos mais 
diversos templos religiosos que se espalham por quase 
todos os quarteirões das cidades. Este, sem dúvida, 
é um país marcado pela fé. As diferentes religiões 
constituem um belo exemplo de pacífica convivência e 
respeito aos ritos, credos e costumes de cada pessoa, 
ainda que predominantemente seja o Hindu a mais 
comum, seguida do Islamismo. Esta nação, que já 
atinge o número de 1,3 bilhões de habitantes, segundo 
afirmou Hisham A. Abso Kahin, diretor do Banco 
Mundial da Índia, em nossa visita à sua sede, fará com 
que o país se torne um grande farol para o mundo, já 
que devido aos seus números superlativos tudo o que 
é feito por lá e dá certo, acaba refletindo no mundo 
inteiro. Também, seguindo o mesmo tom otimista, 
porém, totalmente baseado em dados realistas, o 
Chairman da Manipal Global Education - Sr. Mohandas 
Pai, que já ganhou o prêmio de “Melhor CEO na Índia” 
- mencionou em sua palestra para o grupo que “quem 
quer empreender não deveria ir para os EUA, e sim 
para Índia, pois é onde veremos dezenas de empresas 
bilionárias nascendo nos próximos anos, pois é na Índia 
que hoje se encontram as maiores oportunidades”. 
Além de apresentar o cenário atual do país nos 
aspectos econômico, social e cultural diante da atual 
revolução tecnológica, o executivo impressionou por 
sua notável capacidade de falar de memória dados 
e números precisos, tudo isso misturado a uma 
postura peculiarmente humilde apesar de sua inegável 
inteligência e notáveis conquistas. Sua fala é reforçada 
pelo fato de hoje a Índia ser o terceiro mercado de 
startups do mundo, atrás de Londres e EUA. Cerca 
de 4500 startups dedicam-se exclusivamente a 
setores de tecnologia, como blockchain, inteligência 
artificial, reconhecimento de rostos e interpretação de 
linguagem natural. Ao menos nove destas empresas já 
valem, cada uma, mais de US$ 1 bilhão de dólares. O 

país atrás apenas da China já possui o segundo maior 
sistema de educação superior do mundo com 40 
milhões de estudantes. Atualmente atinge 25,8% dos 
jovens em idade universitária, mas está aumentando 
o investimento nesta área, o que promoverá mais 
acessos às universidades. O foco nas áreas STEM 
- Ciências, Tecnologia, Engenharias e Matemática 
é que tem garantido a mão de obra qualificada 
que atrai centenas de empresas para seu território, 
embora admitam queixas da indústria sobre um gap 
nas competências que necessitam e que a academia 
não oferece aos alunos, especialmente as “soft skills”. 
Entretanto, empresas como Oracle e Qualcomm, 
transferiram 30 mil empregos de desenvolvimento de 
software para as cidades de Bangalore e Nova Delhi, 
explorando uma mão de obra capaz de falar inglês 
fluente, já que o país foi colônia inglesa nos séculos 
XIX e XX, e programar por preços que chegam a ser 5% 
menor que o valor de um desenvolvedor sediado nos 
Estados Unidos. 

Contrastes 
Além de números exorbitantes, a Índia também 
impressiona pelos contrastes. Ao mesmo tempo 
em que assistimos as gigantescas previsões sobre 
crescimento econômico, vimos os numerosos e 
modernos edifícios de multinacionais instalados no 
país e visitamos algumas ilhas de prosperidades, como 
a impressionante sede da empresa Infosys (de causar 
inveja ao Googleplex), em paradoxo, era possível 
contemplar o imenso volume de lixo espalhado pelas 
ruas e rios, a poluição do ar e a numerosa pobreza que 
compõem o cenário de Nova Delhi e Bangalore. Cenas 
de crianças de olhinhos doces, tez morena e perninhas 
raquíticas junto de suas mães de longos cabelos 
negros e roupas de cores vibrantes nos acenando 
por ajuda, atingem-nos duramente, lembrando 
constantemente dos enormes desafios sociais que 
o país enfrenta. A cultura das Castas, ainda que de 
forma velada e pouco citada pelos nossos anfitriões, 
permanece e talvez seja um desafio ainda mais 



68 _CULT

DIVULGAÇÃO

complexo a se vencer do que a própria pobreza, já 
que é baseada em crenças e valores. Cerca de 400 
milhões de pessoas vivem abaixo da linha de pobreza 
e esta é a outra face da Índia, cuja expectativa é de 
que os avanços econômicos ajudem a minimizar no 
quesito concentração de renda. Entretanto, o país só 
pode avançar a partir daqui. Com o envelhecimento 
da maioria da população e o impacto significativo que 
isso terá no crescimento global, a Índia permanecerá 
imperturbável, já que o país possui o maior grupo de 
jovens do mundo. Quase metade da população indiana 
tem menos de 25 anos. O crescimento notado no país 
terá longa duração. Nos próximos 10 anos, segundo 
Sr. Mohandas Pai, um em cada quatro estudantes 
universitários do planeta será indiano. Além disso, 
estão por vir ganhos de produtividade na agricultura, 
serviços e na infraestrutura. O boom de tecnologia 
continuará a ser a locomotiva deste processo. Podemos 
por fim dizer que olhar a Índia é como contemplar 
uma obra de arte complexa que mistura texturas, 
cores, temperos, estampas, cheiros intensos, gestos 
religiosos, símbolos e rituais. Mesclam-se tons fortes 
de uma Índia ainda tradicional, sentem-se os ares de 
independência e liberdade que em termos históricos 
ainda são recentes, tudo isso unido a marcas globais 
ávidas por conquistar mercado e que dão um toque 
final cosmopolita e de modernidade à obra. Mulheres 
sorridentes e coloridas se amontoam ao redor de nós, 
turistas, pedindo para fazer selfies, transmitindo-
nos sincera alegria, simplicidade e uma humildade 
que nos faz sentir de alguma forma especiais. Estes 
são ingredientes que fazem tão cativantes este povo 
de Gandhi, curiosamente cheio de serena calmaria, 
mesmo vivendo os ventos fortes da adversidade e 
diversidade de seu país. Enfim, o que nós, brasileiros, 
podemos concluir sobre a Índia? É que a exemplo de 
outras nações que saíram da pobreza para tornarem-
se sociedades admiradas por seu dinamismo, como 
Singapura, China e a Coreia do Sul, a Índia parece 
também apostar na solução para continuar crescendo 
que é sempre a mesma: Educação. Só nos resta torcer 
para que também sejamos capazes de fazer esta 
mesma lição. 

Helen Novaes é Diretora de Comunicação
Institucional da Esamc Uberlândia.

HELEN NOVAES | ESAMC UBERLÂNDIA
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0800 70 98 100
TOTVS.COM

A
TOTVS

ACREDITA NO
BRASIL
QUE

Fazer. Essa é a força que nos move para 
apoiar a produção de milhões de toneladas 
de produtos dos mais variados setores 
em todo o país, com aproximadamente 
115 mil usuários ativos em nossos 
sistemas de gestão. 

Faça com a gente você também!

Pela sua indústria, pelos seus clientes, 
pelo nosso país.

Multilaser - cliente TOTVS

An_Manufatura.indd   1 09/10/19   18:35
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APOIANDO O CRESCIMENTO DE MILHARES DE 
NEGÓCIOSE EMPREENDEDORES, DE NORTE A 

SUL DO PAÍS, POR MEIO DA TECNOLOGIA, TOTVS 
SIMPLIFICA O MUNDO DOS NEGÓCIOS

MUITO ALÉM 
DO ERP

MUNDO_CULT_INOVAÇÃO TOTVS
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O avanço da tecnologia dos últimos anos tem 
permitido mais agilidade no relacionamento 
entre empresas e clientes. Acreditando no 
empresariado brasileiro, no poder transfor-
mador da tecnologia e na simplicidade para 
aumentar resultados, a TOTVS consolidou 
sua história provendo soluções de negócios 
para empresas de todos os portes, atuan-
do com softwares de gestão, plataformas 
de produtividade e colaboração, hardware e 
consultoria, com liderança absoluta no mer-
cado SMB na América Latina.

Fundada em 1983 e sediada em São Paulo, a 
TOTVS é líder absoluta no mercado SMB no 
Brasil e vem ao longo dos anos trazendo essa 
tendência e evoluindo junto aos seus mais 
de 30 mil clientes, distribuídos em 12 seto-
res da economia. Hoje é a maior empresa de 
desenvolvimento de software de gestão do 
país, investindo R$ 1.6 bilhão em pesquisa e 
desenvolvimento nos últimos cinco anos para 
atender as exigências do setor. 

A companhia tem mais de 50% de market 
share no mercado nacional e 32% na Améri-
ca Latina. É a 25ª marca mais valiosa, segun-
do o ranking da Interbrand e a única marca 
B2B, com R$ 2.3 bilhões de receita líquida em 
2018. No mesmo ano, a TOTVS fechou com 
aceleração do crescimento orgânico em Re-
ceita de Software, atingindo alta de 6% no 
ano. A receita recorrente representa 73% da 
Receita de Software em 2018. 

Desde então, a empresa vem reforçando sua 
atuação com foco em software: ERP, Analyti-
cs, BPM, E-commerce, GED, Fiscal, RH e CRM; 
com os serviços voltados para os segmentos 
de agronegócios, construção e projetos, dis-
tribuição, educacional, hospitalidade, jurídico, 
logística, manufatura, saúde, serviços finan-
ceiros, serviços e varejo. A TOTVS está pre-
sente em 41 países com filiais e centros de 
desenvolvimento. 

No Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, conta 
com parceria do CEO, Marcílio Otoni, à frente 
da companhia há 22 anos. As atividades da 
TOTVS na região tiveram início em 1995. Em 
2008, tornou-se uma franquia TOTVS, incor-
porando as suas operações RM, Logocenter 
e Datasul. Atendendo diversos segmentos e 
portes de empresas, sua missão é levar ino-
vação e soluções altamente especializadas 
em redução de custos e despesas, aumento 
de produtividade e lucratividade. 
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https://youtu.be/_MO0wc7S8fI
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Primeiro software 
O sistema Microsiga, atualmente Protheus, foi o pri-
meiro software desenvolvido pela TOTVS - o siste-
ma virou o carro-chefe da companhia. O software se 
chamava Siga Advanced e se diferenciava dos de-
mais produtos da TOTVS porque permitia a perso-
nalização de formulários de acordo com as necessi-
dades do cliente. Novas gerações do Siga Advanced 
se sucederam, consolidando a companhia no mer-
cado interno. Protheus, o ERP da TOTVS é líder no 
Brasil e na América Latina. 

A TOTVS se posiciona como uma parceira de negó-
cios centrada em software, conectando marcas e 
pessoas para que elas tenham a melhor experiên-
cia. Acreditando no Brasil que faz, a companhia sabe 
que os sonhos e desafios são atributos que movem 
tantas empresas pelo país. Por isso, tem orgulho de 
fazer parte de tantas histórias e por contribuir com 
seus negócios em todos esses anos. 

São mais de três mil desenvolvedores que acreditam 
na força da comunidade e na importância da tro-
ca de conhecimento para que as empresas tenham 
acesso aos melhores softwares e aplicações para 
crescerem. Para auxiliar nesse processo, a empre-
sa criou o programa TOTVS Developers. Além disso, 
para conectar empresas que precisam inovar e star-
tups que têm potencial de crescimento, a empresa 
lançou o iDEXO, instituto com esse foco. 

Com pioneirismo, evolução e liderança, a TOTVS 
multiplicou os negócios ao longo de sua trajetória, 
apoiando o crescimento de milhares de negócios e 
empreendedores, de norte a sul do país, por meio da 
tecnologia. Com o objetivo de alcançar bons resulta-
dos, a empresa trabalha a partir da jornada do clien-
te, para que ele tenha uma boa experiência, buscan-
do seu sucesso com o compromisso de impulsionar 
o mercado nacional. A companhia é a única empre-
sa de TI brasileira presente em rankings globais de 
inovação, graças aos investimentos constantes em 
pesquisa e desenvolvimento que permitem entregar 
tecnologia de ponta aos clientes e ir muito além do 
ERP, sem deixar de lado a responsabilidade com a 
sociedade. 

Inovação 
Nos últimos meses, a TOTVS lançou a “Techfin”, que 
nada mais é que a junção das palavras tecnologia e fi-
nanceira. Não é um jogo de palavras, mas sim uma mos-
tra clara de que a TOTVS continuará fazendo o que faz 
de melhor: aplicar tecnologia e uso inteligente de dados 
para simplificar, baratear e ampliar o acesso de seus 
clientes aos serviços oferecidos em parceria com o mer-
cado financeiro. Uma evolução natural se pensar que 
a TOTVS, desde o início, ajuda os clientes na gestão 
de seus negócios. Para Dennis Herszkowicz, CEO da 
TOTVS, a companhia precisa de novos mercados, 
porque mesmo fazendo o que faz hoje e tendo su-
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cesso, se a empresa quer continuar crescendo com o 
ritmo acelerado por mais dez anos é necessário conti-
nuar inovando. Segundo ele, quando olha esses novos 
mercados, o lado de serviços financeiros é algo que 
interessa, não só pelo tamanho, mas porque entende 
que hoje os serviços financeiros ainda são os mais ca-
ros, de difícil acesso e não são simples. Essa novidade 
pode melhorar bastante a jornada do cliente. Contudo, 
a TOTVS vai continuar sendo uma empresa de tecno-
logia, já que o novo só vai surgir por causa do core de 
tecnologia e software que a companhia tem. 

Instituto da Oportunidade Social 
Pensando no investimento social e estratégico, a TO-
TVS criou junto com parceiros o Instituto da Oportu-
nidade Social (IOS), que atua na formação profissional 
de jovens e pessoas com deficiência, promovendo o 
acesso às oportunidades do mercado de trabalho. 

O projeto nasceu em 1998, com uma iniciativa volun-
tária de um grupo de colaboradores da empresa Mi-
crosiga Software S/A - atual TOTVS - com o objetivo 
de proporcionar acesso à informática para jovens de 
baixa renda, por meio de programas de capacitação 
profissional que colaborassem também com a sua for-
mação educacional.
 
Em 2008, o IOS expandiu o seu escopo de atuação, 
passando a oferecer seus serviços também para pes-
soas com deficiência. Desde sua fundação, mais de 32 
mil alunos já foram formados. Hoje, o IOS possui dez 
unidades no Brasil e conta com parceiros locais que 
oferecem a infraestrutura e o conhecimento sobre a 
comunidade em que estão inseridas para ampliar cada 
vez mais o impacto social. Em Uberlândia mais de 267 
jovens passaram pelo projeto.
 
Para o CEO da TOTVS Triângulo Mineiro e Alto Parana-
íba, Marcílio Otoni, o programa apresenta aos alunos 
informática básica, processos administrativos com 
base em um software de gestão líder de mercado e 
ainda reforço de português, matemática e noções de 
cidadania. 

Linha do tempo 
Em 1983, o engenheiro eletricista, Laércio José de Lu-
cena Cosentino criou, em parceria com o seu chefe 
Hernesto Haberkorn, a empresa Microsiga, que no iní-
cio de 2006 passou ser TOTVS, abrindo seu capital na 
Bovespa. O dinheiro ganho no processo foi revertido na 
compra de suas principais concorrentes em território 
nacional, a RM Sistemas, em 2006, e dois anos depois, 
em 2008, a Datasul. 

A sociedade nasceu com o objetivo de produzir softwares 
destinados aos pequenos e médios negócios. Em 1989, 
a Microsiga acoplou o outro empreendimento de Ha-
berkorn, a Siga. Laércio e seu sócio apostaram no cresci-
mento da organização através da expansão de franquias. 
Laércio Cosentino, 59 anos, é formado em Engenharia 

Eletrotécnica pela Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo (USP). Sua carreira e histó-
ria consolidaram-se no setor de TI, especialmente 
com a fundação da TOTVS em 1983. Desde então 
é líder absoluta no Brasil e presente em 41 países.
 
Atualmente, Cosentino é um dos principais líderes 
do mercado brasileiro de software, ativo na de-
fesa e fortalecimento da indústria de TI. Além de 
acompanhar a companhia, é vice-presidente do 
Conselho Deliberativo da Associação Brasileira de 
Empresas de Tecnologia da Informação e Comuni-
cação (Brasscom), vice-presidente do Conselho de 
Administração da B3, presidente do Conselho da 
Mendelics, dentre outras atividades.
 
Em novembro de 2018, Cosentino passou o car-
go de CEO para Dennis Herszkowicz, ex-CFO da 
Linx, que responde pela condução da estratégia 
de crescimento, operação, resultados, gestão de 
pessoas. O fundador da empresa sai do comando 
no dia a dia para ser o presidente do Conselho de 
Administração.
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Ele tem apenas 44 anos de idade, mas já é um execu-
tivo que tem em seu DNA carisma, ousadia e profis-
sionalismo. Dennis Herszkowicz está à frente da Totvs 
com a missão de começar uma nova fase de aquisi-
ções, contribuindo com a expansão dos negócios. Em 
entrevista exclusiva para a Cult, o jovem CEO conta 
quais foram os desafios enfrentados até o momento 
e o que pretende fazer para estar inserido em mais um 
capítulo da história de sucesso dessa gigante TOTVS. 
Herszkowicz sabe a dimensão de sua responsabilidade 
e se diz pronto para deixar seu legado. Confira. 

Qual a sua idade/naturalidade/formação?  
Sou formado em Propaganda e Marketing pela ESPM 
e iniciei minha carreira como trainee. Anos depois, na 
década de 1990, decidi fundar minha própria empresa, 
mas outros rumos foram tomados. Passei pela Credi-
card, DeRemate.com, Unilever e Linx, onde durante 15 
anos atuei como sócio e diretor estatutário, ocupando 
diferentes vice-presidências, além de ter sido membro 
do Conselho de Administração de 2011 a 2014. Encer-
rei minhas atividades na empresa como VP Executivo 
de Novos Mercados, unidade de negócios focada no 
mercado de fintechs. Mas fui diretor de Relações com 
Investidores e participei do IPO da empresa em 2013 e 
follow-on em 2016, além de 20 aquisições no período. 

Quais foram os principais desafios nesse primeiro ano 
como diretor-presidente da TOTVS? 
Assumi a presidência da TOTVS, em novembro de 2018, 
para conduzir a estratégia de crescimento, operação, 
resultados e gestão de pessoas da companhia. É um 
grande desafio, considerando o legado do Laércio, 
fundador da empresa. Um dos primeiros desafios foi 
assumir que o foco dos nossos negócios é o software. 
Assim como o mundo, o ERP está em transformação: 
de sistemas para plataformas abertas, conectadas e 
personalizáveis, auxiliando o desenvolvimento de so-
luções especialistas. Além disso, nos preocupamos 
em fortalecer nosso portfólio por meio de parcerias e 

“NÃO EXISTE RECEITA DE BOLO, CADA
SITUAÇÃO SERÁ DIFERENTE DA OUTRA”

DENNIS HERSZKOWICZ, DA 
TOTVS, TEM R$ 1 BI PARA 
EXPANSÃO DOS NEGÓCIOS 

M&As. Um exemplo disso é a recente joint operation 
com a empresa líder em e-commerce, VTEX. E esse 
movimento continua, contamos com R$ 1 bilhão, cap-
tados em maio, numa operação de follow-on de ações 
na B3, para continuar investindo em novos negócios. 

Aproveitando o assunto follow-on... Você possui bas-
tante experiência com aquisições. Como funciona 
esse processo e o que você aprendeu durante todos 
esses anos? 
Esse é um assunto que eu gosto. Costumo brincar que 
se juntar Laércio e eu, temos mais aquisições do que 
qualquer banqueiro no Brasil. Na verdade, você sempre 
precisa considerar o repertório completo da empresa, e 
só então analisar aquisições, parcerias e crescimento 
orgânico. Até mesmo porque uma ação complemen-
ta a outra. Mas a questão é que não existe receita de 
bolo, cada situação será diferente da outra. Quando 
falamos em software, por exemplo, existem desafios de 
desenvolvimento de produto, testes, convencer a em-
presa a migrar para esse novo produto, fidelizar base, 
prover manutenções, etc. Enfim, é um processo muito 
longo. Então, quando é um mercado novo, que você tem 
menos experiência, vale analisar uma parceria ou M&A. 

Qual a principal contribuição você espera deixar como 
diretor-presidente de umas principais empresas de 
software do país? 
Na minha visão, a TOTVS entrou em uma nova fase 
e, pela primeira vez em sua história, sem o Laércio à 
frente da companhia. Não é novidade que a TOTVS 
atua em 12 setores da economia, mas queremos mais, 
queremos ajudar nossos clientes a superar os desafios 
de seus negócios, especificamente. Mas, como? Outra 
forma de apoiar nossos clientes é desbravando novos 
mercados, como o de soluções financeiras, por exem-
plo. Uma nova área foi estruturada para conectar ao 
nosso portfólio soluções financeiras que facilitam o 
acesso ao crédito para o cliente dos nossos clientes. 
Estamos chamando essa nova área de Techfin. 
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Não seremos os responsáveis por dar o crédi-
to. Não vamos virar bancos. Teremos parceria 
com bancos grandes e médios e até mesmo 
startups que estejam provendo o crédito. Esse 
é um grande passo e farei parte dessa nova 
história. 

Vocês estão em busca da próxima gran-
de oportunidade de inovação nos negócios? 
Qual o melhor caminho para inovar? 
O melhor caminho é você ter uma cultura que 
aceite a tentativa e o erro. Aceitar e incenti-
var esse processo abre portas para inovar. A 
TOTVS é uma empresa com base empreende-
dora e de inovação. Para nós é muito natural 
trabalhar diariamente por novos serviços ou 
soluções para nossos clientes. A operação de 
Techfin é um exemplo disso. 

Por que a TOTVS é a 1ª no segmento do 
software do Brasil? 
Trabalhamos diariamente com o seguin-
te pensamento: como podemos melhorar a 
competitividade da economia brasileira? 
Grande parte da resposta passa, sem dúvi-
da, pelo uso da tecnologia. Nossa trajetória 
nos fez líder absoluta nas pequenas e médias 
empresas, isso porque nos preocupamos em 
democratizar a tecnologia de ponta e entre-
gar aos nossos clientes soluções inovadoras, 
independente do seu porte e segmento, colo-
cando cada um deles nos caminhos da trans-
formação digital e nos tornando parceiro de 
negócios dos nossos clientes. Acreditamos no 
Brasil que faz, somos líderes por isso. 

Hoje estando em uma posição de liderança, 
como você acha que um bom líder pode se 
formar? 
Na maioria das vezes, o que realmente for-
ma um bom líder é a experiência. Claro que 
existem diversas formas mais acadêmicas de 
capacitação, mas é preciso confiar em você, 
se cercar de boas pessoas, pois é impossível 
fazer tudo sozinho, procurar aprender com os 
erros e ser muito analítico.
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“O PROCESSO DE DIGITALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS
DIMINUIU DRASTICAMENTE O CICLO DE VIDA DAS EMPRESAS”

TOTVS TRIÂNGULO MINEIRO LEVA 
TECNOLOGIA DE PONTA PARA 

300 EMPRESAS DA REGIÃO 

SERIFA COMUNICAÇÃO
MAURO MARQUES
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O CEO da TOTVS Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, 
Marcílio Otoni, com visão empreendedora e sempre 
em busca de crescimento pessoal e profissional, 
investiu numa franquia TOTVS em Uberlândia. Em 
uma entrevista exclusiva, o empresário conta um 
pouco de sua trajetória na empresa, desafios, pla-
nos para a TOTVS, a aceitação do mercado diante 
de novas soluções e tecnologias, as novidade para 
2020 e muito mais. Marcílio abre o coração e conta 
tudo que fez para a TOTVS crescer na região e se 
tornar destaque entre as unidades da multinacional. 

A TOTVS está no mercado há 36 anos. Por que você 
decidiu investir em uma franquia ou unidade TOTVS? 
De onde surgiu a ideia? 
Sabendo da vocação de nossa região por tecnologia 
de ponta, vi claramente uma oportunidade de negócio 
para ajudar as empresas da região. Percebemos que 
as empresas começaram a preferir comprar sistemas 
de gestão prontos e mais ricos em regras de negócios, 
os quais era garantida a atualização. Então, busca-
mos o que era mais aderente para a região do Triân-
gulo Mineiro e Alto Paranaíba. Após todo um processo 
de análise de ambos os lados, nos qualificamos, nos 
certificamos e passamos a vender e implantar siste-
mas de gestão da TOTVS. Muito aprendizado continu-
ado e excepcional aceitação e crescimento. 

Quando começou, quantos colaboradores tinha e 
quantos são hoje? 
Começamos com 5 pessoas capacitadas e certifi-
cadas. Hoje, temos em torno de 50 profissionais en-
tre próprios e canais homologados e seguimos con-
tratado constantemente. A vantagem de ser TOTVS 
é que contamos e alocamos, especialistas de todo 
Brasil, independente se é de alguma filial, matriz, 
fábrica de software, consultoria ou profissionais de 
conteúdos específicos de qualquer uma das 52 uni-
dades TOTVS do Brasil. Isso é um grande diferencial 
que trazemos para região para somar localmente 
quando necessário. 

Você teve muitos desafios nos primeiros anos? 
Foram inúmeros, mas o principal era o desconhe-
cimento do mercado com a tecnologia de ERP e os 
sistemas de gestão integrada. As empresas não 
entendiam que estas soluções poderiam ser flexí-

veis e adaptáveis à sua necessidade. Tivemos que 
“evangelizar” o mercado. Hoje, temos orgulho do 
volume e qualidade de nossos clientes na região. 

O que é preciso avaliar na hora de escolher o ramo 
de atividade para se investir? 
Creio que é muito importante conhecer o poten-
cial e o perfil da região que se pretende investir 
e empreender. Também é crucial fazer uma auto-
avaliação se o empresário tem aderência com o 
mercado em questão, competências e habilidades 
com o tipo de negócio que vislumbra investir. Im-
portante ainda saber selecionar perfis de profis-
sionais para a liderança e/ou pessoas para ajudá-
-lo fazer acontecer este empreendimento. E, claro, 
inovar por meio da tecnologia para ser atrativo e 
competitivo e, quem sabe, até exponencial como 
muitos exemplos que temos hoje em dia. Enfim, 
é necessário avaliar se existe demanda por seus 
produtos e serviços e, em seguida, qual o tamanho 
deste mercado. Depois disso é preciso determinar 
qual a fatia de mercado que se deseja conquistar 
e estabelecer a estratégia para atingi-la. 

Você acredita que os empresários devem perder o 
medo de se reinventar? 
Os empresários sempre precisaram se reinventar e, 
obviamente, devem perder este medo. A diferença era 
que antes as empresas tinham tempo para pensar na 
reinvenção. Hoje em dia é preciso se reinventar todos 
os dias. O processo de digitalização dos negócios di-
minuiu drasticamente o ciclo de vida das empresas. 
Companhias inteiras estão sendo “disruptadas”, ou 
seja, empresas tradicionais já estabelecidas estão 
desaparecendo por rupturas nos padrões, modelos 
ou inovações provocadas por tecnologias, produtos e 
serviços disruptivos. Caso a própria empresa não es-
teja pensando uma reinvenção radical de seu negó-
cio, esteja certo que algum concorrente está fazendo 
isso neste momento. Eu mesmo precisei me reinven-
tar muitas e muitas vezes. Não é fácil, mas é crucial, 
necessário e estimulante. E o melhor é nos perceber-
mos capazes de sempre adaptar, inovar, rever e fazer 
acontecer novamente. Acredito que as inovações e 
tecnologias têm nos empoderado como seres huma-
nos. Podemos muito mais que antes. Por isto temos 
que aproveitar bastante essas possibilidades. 
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Quais são as facilidades para as empresas faze-
rem parte da TOTVS? 
Sempre tivemos vários tipos de modalidades de co-
mercialização para ajudar encaixar na realidade de 
cada tipo de segmento (Manufatura, Agroindústria, 
Logística, Educacional, Construção, etc) e também 
por porte de clientes. Nos últimos dois anos, passa-
mos a vender a modalidade SaaS (Software como 
Serviços), a exemplo do NETFLIX. Em muitas situa-
ções e contextos cabe esse formato onde o futuro 
cliente ou cliente paga uma mensalidade e passa a 
usar e implantar nossos sistemas ao invés de ter que 
comprar uma licença. Já outras empresas preferem 

comprar, só que financiado com taxas subsidia-
das por nós, conseguindo financiar até o serviço 
de implantação, o que fica bem mais acessível. 

Quantas empresas no Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba fazem parte dos clientes TOTVS? 
Nós temos orgulho da qualidade da nossa car-
teira de clientes. Em nosso CRM constam 300 
empresas, sem contar empresas globais que têm 
filiais aqui. Nossos clientes estão distribuídos 
em sua maioria nos segmentos de Manufatura, 
Logística, Agronegócio, Varejo e Serviços, Edu-
cação e Construção. 

SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO
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O que mudou na TOTVS da região do início das ati-
vidades até aqui? 
Mudou praticamente tudo! Temos em torno 20 anos 
como TOTVS aqui no Triângulo Mineiro e Alto Para-
naíba e entendo e gosto de crer que o acumular de 
anos de construção de uma história deve significar 
evolução continuada e nunca o envelhecimento da 
forma de pensar e fazer. Por isso, ao longo dos anos, 
à medida em que as necessidades das pessoas e das 
empresas foram mudando, a TOTVS sempre inves-
tiu em P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) para estar 
à frente das necessidades dos novos desafios dos 
clientes e empresas e trazer inovação. Consegui-
mos absorver novas crenças sadias e necessárias, 
nos especializar em alguns segmentos, aumentar a 
senioridade do nosso time, selecionar somente pes-
soas que realmente gostem de estudar, trabalhar, 
acreditar e transpirar para realizar engajadas. Com o 
propósito de tornar o mundo dos negócios mais sim-
ples para nossos clientes, nosso intuito é conquistar 
níveis cada vez mais altos de satisfação. Hoje, entre-
gamos sistemas e soluções e plataformas altamente 
especializadas em cada segmento dos negócios dos 
nossos clientes, o que nos torna mais competitivos e 

ajuda o cliente que investe a se tornar mais compe-
titivo também. 

A tecnologia te entusiasma?  De que forma? 
Claro, muito mesmo. Especialmente tecnologias que 
vêm para facilitar nossas vidas e nos ajudar, seja nos 
negócios, seja pessoalmente. 

Os empresários da região são mais tradicionais e 
reservados? Você viu dificuldade para eles investi-
rem nesse tipo de produto? E hoje, como eles lidam 
com todo esse avanço tecnológico? 
Ao longo dos anos, uma das nossas missões têm sido 
ajudar os empresários a conhecer e entender o quan-
to alguns sistemas e tecnologias podem ajudá-los, e 
muito, a facilitar sua vida como empreendedores. E 
quando eles se abrem a esta possibilidade de ajudá-
-los a tornar suas empresas mais produtivas, reven-
do processos para torná-las mais ágeis e viáveis, é 
muito gratificante. Hoje em dia, mesmo empresários 
mais conservadores já perceberam que a internet e 
as tecnologias transformaram nossas vidas. Temos 
na região várias empresas e empresários investindo, 
fazendo suas transformações digitais de processos 
em suas empresas. Estamos animados e queremos 
ver o Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba entrando 
para história de forma arrojada e construtiva em 
nosso país. 

Durante tantos anos de mercado é importante se 
atualizar para manter o engajamento de pessoas. 
Como você lida com isso? 
Procuro me manter em contato com pessoas, con-
teúdos, capacitações, livros e invisto em autoco-
nhecimento. Percebo que tenho novas chances de 
realizar mais, expandir e ser mais assertivo a partir 
do momento que aceito um erro, uma limitação ou 
passo a ter contato com algum referencial, crença, 
conteúdo ou forma que ainda não sabia que exis-
tia. Participo de congressos para ter contato direto 
com os principais autores e empresários do mundo. 
E, claro, a TOTVS traz muita inovação que nos ajuda 
rever e evoluir sempre. Além disso, tenho a oportuni-
dade de participar da diretoria da ACIUB junto com 
outros colegas e tenho absorvido bastante conteúdo 
interessante bem como no dia a dia junto aos nossos 
clientes. 

Qual legado você espera deixar como franqueado 
em umas das principais empresas de tecnologia do 
mundo? 
Trabalho para que as pessoas que trabalharam co-
migo na TOTVS Triângulo Mineiro e Alto Paranaí-
ba e/ou venham trabalhar e possam se sentir cada 
vez mais desafiadas e realizadas por perceberem o 
quanto são capazes de acreditar e fazer acontecer 
as inovações e resultados que nos propomos a cada 
novo ciclo que vivemos junto com a TOTVS.  
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Um estudo realizado pela International Business 
Machines Corporation (IBM), empresa dos Estados 
Unidos especializada na área da informática, mos-
trou que 120 milhões de pessoas, nas 12 principais 
economias do mundo, vão precisar se recapacitar 
para o mercado nos próximos três anos. Só no Bra-
sil, 7,2 milhões de pessoas vão ter que treinar novas 
habilidades por conta do aumento da Inteligência 
Artificial (IA) nas empresas. A tecnologia está fa-
zendo com que algumas posições sejam substituí-
das com automação, mas, ao mesmo tempo, novos 
cargos estão sendo criados e precisarão de novas 

TOTVS LABS ESCOLHEU COMO CASA, A CIDADE DE RALEIGH,
NO ESTADO DA CAROLINA DO NORTE - EUA, ONDE DIVERSAS 

EMPRESAS FORTUNE 500 ESTÃO ESTABELECIDAS

LABORATÓRIO DESENVOLVE 
PRODUTOS E SOLUÇÕES 

INOVADORAS PARA 
MEIO CORPORATIVO 

capacidades. É preciso estar preparado para as trans-
formações que estão por vir, porque as tecnologias 
poderão impactar parte de empresas ou até rotinas 
pessoais. 

Pensando antecipadamente na revolução que será vi-
venciada nos próximos anos, a TOTVS decidiu iniciar, 
em 2012, seu laboratório de pesquisa e desenvolvi-
mento nos Estados Unidos. Batizado de TOTVS Labs, o 
laboratório tem o objetivo de ajudar clientes da TOTVS, 
de todos os segmentos, a construírem o futuro utili-
zando a tecnologia. Localizado próximo ao Research 

https://www.totvs.com/inteligencia-artificial/
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Triangle Park (RTP), o maior parque de pesquisa cientí-
fica nos Estados Unidos, a unidade  estuda tendências 
e desenvolve produtos em áreas como computação 
em nuvem, redes gerenciamento de grandes volumes 
de informação (Big Data) e mobilidade. 

De acordo com o diretor do TOTVS Labs, Vincent Go-
etten, o local é focado em desenvolver áreas e concei-
tos modernos como computação em nuvem, big data, 
blockchain, aplicativos para celular, robótica, inteligên-
cia artificial (IA), machine learning, experiência do usu-
ário, impressão 3D e realidades virtual e aumentada, 
além da plataforma de dados e IA Carol, que também 
funciona como uma assistente virtual, respondendo 
perguntas e apresentando indicadores baseados nos 
dados geridos pelas soluções da TOTVS. 

Para a TOTVS, o futuro será formado pela combina-
ção de softwares, dados e inteligência artificial, o que 
modificará todos os segmentos de mercado e simpli-
ficará a tomada de decisões. Os setores como saú-
de, serviços financeiros, manufatura, varejo e outros, 
podem ser profundamente transformados por esta 
combinação. Assim, a ideia do TOTVS Labs é sempre 
trabalhar muito próximo das empresas, universidades 
e investidores, buscando trazer inovação para os clien-
tes atuais e futuros. “O foco é o mundo corporativo, 
por isso, procuramos trazer uma experiência tão boa 
quanto temos no mundo pessoal. Com uma equipe de 
pessoas engajadas em melhorar o mundo por meio de 
tecnologias emergentes, o TOTVS Labs foca em proje-
tos de pesquisa e desenvolvimento, com o objetivo de 
desenvolver tecnologias inovadoras e disruptivas para 
as empresas, permitindo que elas acelerem o cresci-
mento e se tornem mais competitivas na economia 
global”, explica Goetten. 

Inteligência Artificial 
Uma aposta atual do TOTVS Labs é a combinação de 
dados e inteligência artificial. “Acreditamos que o im-
pacto do uso de dados e inteligência artificial será tão 
ou maior do que as revoluções industriais que vivemos 
no passado e irá impactar as empresas de todos os 
setores, independente do seu tamanho. Estamos vi-
vendo uma tempestade perfeita, onde a combinação 
de computadores com altíssimo poder de processa-

mento, novos modelos e algoritmos e o volume de da-
dos estão possibilitando que as máquinas sejam ca-
pazes de completar tarefas inimagináveis até alguns 
anos atrás”, afirma Vincent. 

De olho nesta tendência, em 2017, através de uma 
equipe de cientistas de dados e engenheiros do TOT-
VS Labs, desenvolveu-se a Carol, uma plataforma de 
Dados e Machine Learning, que veio para revolucionar 
a gestão de dados de empresas de todos os portes. O 
primeiro passo foi garantir que a Carol fosse a melhor 
plataforma para que os clientes pudessem organizar e 
catalogar seus dados. Depois disso, a TOTVS foi adi-
cionando habilidades, como previsão, recomendação, 
habilidade de entender fala e texto, como enxergar e 
identificar pessoas e objetos. “Dados só funcionam se 
a gente conseguir transformá-los em estratégia, em 
previsibilidade para o negócio. Este é o papel da Carol”, 
explica. 

Sendo assim, a Carol é capaz de extrair dados dos mais 
diversos sistemas de gestão existentes da empresa e 
é preparada para analisar o comportamento desses 
dados, transformando-os em insights de valor que au-
xiliam gestores na tomada de decisão. Ela foi pensada 
para entregar informações simples de serem compre-
endidas pelos usuários, sem nunca abrir mão de segu-
rança e privacidade. Está sempre pronta para atender 
às demandas dos usuários dos sistemas de gestão e 
softwares corporativos, fornecendo um acesso rápi-
do e financeiramente acessível. Os resultados são as 
melhores ideias derivadas de dados de alta qualidade. 
“Por exemplo, na agricultura, ela tem auxiliado produ-
tores a identificarem pragas no campo e evitarem per-
da das suas produções. No RH de diversas empresas, 
ela tem tornado o processo de batida de ponto mais 
eficiente, economizando milhões de reais por ano com 
reconhecimento facial. Nos planos de saúde, o proces-
so de aprovação de procedimentos se torna mais ágil e 
acessível.  Estes são apenas alguns exemplos de como 
estamos usando a Carol em todos os segmentos para 
ajudar empresas de todos os portes”, explica Goetten.
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Eduardo Neubern, Diretor Executivo 
da Techfin da TOTVS
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A MISSÃO DA TECHFIN É MELHORAR A MANEIRA COMO 
OS CLIENTES COMPRAM, PAGAM, VENDEM E RECEBEM.

PORQUE A TOTVS DECIDIU SER 
A PRIMEIRA TECHFIN DO PAÍS E 
O QUE ISSO SIGNIFICA

Estamos presenciando uma convergência silenciosa 
que vai transformar o mundo dos negócios. O encontro 
da tecnologia com os serviços financeiros, dando ori-
gem às fintechs, tem alterado rapidamente a maneira 
como guardamos dinheiro, contratamos crédito, com-
pramos, vendemos e investimos. Essa transformação 
está apenas começando e seu ritmo de expansão é 
alucinante: de acordo com o Distrito Fintech, no pri-
meiro semestre de 2019, o Brasil já contava com mais 
de 600 fintechs em operação. 

Este fenômeno é impulsionado por alguns fatores cha-
ve. A tecnologia já permite que bancos digitais tenham 
um custo de aquisição de clientes entre 6 e 9 vezes 
mais baixo do que seus concorrentes tradicionais, con-
sequentemente, atingindo mais pessoas de maneira 
mais rápida e mais barata. Além disso, a tecnologia, 
aliada ao uso inteligente dos dados, permite construir 
uma experiência de uso muito mais amigável, perso-
nalizada e relevante, uma vez que as ofertas são ba-
seadas no perfil e nas necessidades dos usuários. Por 
fim, a regulamentação de serviços financeiros tem sido 
revista para acelerar as melhorias trazidas pelas finte-
chs. Os astros estão alinhados. 

É neste contexto que a TOTVS lançou há alguns meses 
a TOTVS Techfin. O nome não é um jogo de palavras e 
sim uma mostra clara de que a TOTVS continuará fa-
zendo o que faz de melhor: aplicar TECHnologia e uso 
inteligente de dados para simplificar, baratear e am-
pliar o acesso de seus clientes aos serviços oferecidos 
em parceria com o mercado FINanceiro. Uma evolução 
natural se pensarmos que a TOTVS, desde o início, aju-
da seus clientes na gestão de seus negócios. 

Nossos clientes são, portanto, o ponto de partida nes-
sa jornada. A missão da Techfin é melhorar a maneira 
como os clientes compram, pagam, vendem e recebem. 
As informações que circulam nos sistemas permitem à 
TOTVS traçar o que chamamos de “check-up financei-
ro” dos clientes. Com essas informações, conseguimos 
ajudar os parceiros do mercado financeiro, por exem-
plo, a aprovar mais crédito a taxas mais competitivas 
e de maneira mais rentável. Ou seja, um ganha-ganha 
fundamental num mercado em que a necessidade de 
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crédito das pequenas e médias empresas é, atual-
mente, 9 vezes maior do que a oferta. 

Por isso que a Techfin atua como uma ponte para 
simplificar, ampliar e baratear o acesso dos mais de 
30 mil clientes TOTVS às melhores soluções de paga-
mentos, crédito e demais serviços financeiros. 

SIMPLIFICAR, por exemplo, a vida de um pequeno 
mercado que atualmente precisa contratar serviços 
de três parceiros diferentes para realizar suas vendas: 
uma solução de ponto de venda (PDV), uma para ge-
renciar e conciliar os pagamentos (TEF) e um serviço 
de adquirência para vendas em cartões. Com a Tech-
fin este varejista resolve tudo, contratando um com-
bo único da TOTVS da maneira mais simples, rápida 
e barata do mercado. Essa oferta já está disponível 
para todos os clientes TOTVS! 

AMPLIA a capacidade de vendas de qualquer esco-
la ou universidade da carteira de cliente TOTVS que 
passará a aceitar cartões para receber os pagamen-
tos dos alunos de maneira tão simples, rápida e segu-
ra quanto à forma como pagamos pelo nosso servi-
ço de assinatura de streaming. Tecnologia da TOTVS 
melhora sim o jeito como os clientes vendem e rece-
bem seus pagamentos! 

BARATEIA a vida de um pequeno empresário que 
precisa de crédito para comprar mais matéria-pri-
ma da indústria e dessa forma crescer suas vendas. 
As informações dos sistemas TOTVS ajudam nossos 
parceiros a conhecer melhor nossos clientes, dessa 
forma aprovando mais crédito e a taxas mais compe-
titivas. Já a tecnologia TOTVS permite que o cliente 
contrate esse crédito diretamente nas telas do sis-
tema, de maneira simples, rápida e transparente. As-
sim como tudo o que a TOTVS faz, tudo será pensado 
para os 12 segmentos de atuação da companhia e 
aplicáveis a todas as regiões do país em que estamos 
presentes. 

Eduardo Neubern é diretor executivo da Techfin da TOTVS. Acumula 
mais de 15 anos de experiência no mercado financeiro e, desde mar-
ço de 2019, trouxe para a companhia habilidades como a construção, 
turnaround, expansão e rentabilização de negócios de serviços fi-
nanceiros, pagamentos e loyalty.



86 _CULT

IDEXO FAZ CONEXÃO ENTRE COMPANHIAS QUE
PRECISAM INOVAR E STARTUPS MADURAS QUE

TÊM POTENCIAL PARA SOLUCIONAR AS DEMANDAS

BRAÇO DE INOVAÇÃO DA 
TOTVS GERA NEGÓCIOS ENTRE 

EMPRESAS E STARTUPS 

ANA CAROLINA OLIVEIRA
DIVULGAÇÃO

MUNDO_CULT_INOVAÇÃO TOTVS



CULT_ 87 

O conceito startup se firmou e vem crescendo em todo o mundo. No Brasil, são mais de 12 mil 
empresas seguindo esse modelo, segundo o Startupbase. Um levantamento feito pela Associa-
ção Brasileira de Startups (ABStartups) aponta que a quantidade de startups cadastradas na 
associação dobrou de 2012 até 2017, indo de 2.519 para 5.147 negócios. Nessa proposta, a TOTVS 
criou o iDEXO, braço de inovação aberta para gerar negócios entre startups e grandes empresas. 

De acordo com o diretor geral do iDEXO, Vítor Andrade, a plataforma surgiu para conectar o po-
tencial das startups com as necessidades dos clientes do universo TOTVS, que são mais de 30 
mil. De acordo com o head do iDEXO, esta frente nasceu em setembro de 2017, com o objetivo de 
ser uma aceleradora de startups em fase embrionária. No entanto, a TOTVS entendeu que star-
tups mais maduras, que já possuem uma base de clientes, estão mais prontas para solucionar os 
desafios dos clientes da empresa, aproveitando as oportunidades de conhecimento de mercado, 
força de vendas e acesso à base de clientes da TOTVS. 

Dinâmica 
A iniciativa coloca à disposição das startups a credibilidade e conhecimento e a credibilidade 
acumulados, nos mais de 30 anos, pela empresa no desenvolvimento e comercialização de sof-
twares B2B (de empresa para empresa), a capilaridade de sua força de vendas e o acesso aos 
clientes para escalar a geração de negócios com startups. Durante o processo de seleção, o 
iDEXO avalia a composição do time, tração, maturidade da tecnologia e complementaridade das 
candidatas com as soluções da TOTVS. E, para isso, busca startups com foco em produtos B2B 
que tenham relação com a base de clientes da empresa. A partir do momento em que a startup 
entra no ecossistema, o iDEXO já inicia o apoio no  processo de integração técnica, comercial e 
na apresentação à base de clientes TOTVS. Essas startups passam a fazer parte da nossa co-
munidade, tendo acesso à mentorias técnicas e de negócio, espaço de coworking, descontos em 
serviços e ferramentas, apoio na prototipação de novas soluções nos laboratórios de experiência 
do usuário e prototipação, além de participar em eventos do iDEXO e da TOTVS. 

Eixos 
Desde a fundação até setembro deste ano, a plataforma já apoiou 42 startups atuantes em mais 
de dez segmentos, dentre elas: 
Gupy: ajuda as empresas a estruturar e centralizar todo o seu processo de recrutamento e sele-
ção em uma única plataforma, desde a criação, divulgação e gestão de vagas até a seleção dos 
candidatos, utilizando inteligência artificial para encontrar os melhores profissionais para cada 
vaga. A Gupy é hoje uma das principais de empresas RH do Brasil e tem a TOTVS tanto como 
cliente quanto como parceira. 
Avatar: oferece auditoria do processo de faturamento hospitalar, evitando erros em processo de 
cobrança. A ferramenta foi desenhada para atuar de forma automatizada, garantindo os rece-
bimentos, evitando perdas ou retrabalhos e realizando a gestão de todas as transações em um 
ambiente online. Vitrine: centraliza todo o processo de Visual Merchandising em um só lugar. Tan-
to o disparo do guia para os expositores quanto o fluxo de aprovação. Isso não só garante uma 
maior organização, quanto diminui o tempo total gasto no processo em até dez vezes. 

Startups 
A conexão entre startups e empresas é feita especialmente por meio da força de vendas da 
TOTVS e seus franqueados que atuam próximos aos clientes e conhecem seus desafios. As 
startups têm acesso à TOTVS Store, marketplace online e tem oportunidades de se apresen-
tarem para clientes em eventos de mercado, visitas à TOTVS e Demo Days do iDEXO. “O ecos-
sistema de startups brasileiro vem crescendo de maneira acelerada e a qualidade das startups 
tem acompanhando essas evoluções. Elas combinam inovação em tecnologia, uma excelente 
experiência do usuário e novos modelos para entregar soluções para os desafios dos seus clien-
tes. E a combinação entre produtos de startups e da TOTVS é a melhor solução para os desafios 
de gestão das empresas brasileiras. O frescor das startups com a robustez da TOTVS permite 
oferecer uma solução mais completa para os clientes”, analisa Andrade. 

https://www.idexo.com.br/
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“O MAIOR DESAFIO É QUEBRAR ESSA CULTURA AINDA RESISTENTE NAS 
EMPRESAS. ATUALMENTE, O EMPRESÁRIO QUER SABER QUANTO VAI TER DE 
ROI. ESTÁ MAIS DISPOSTO A INVESTIR EM ATIVOS DO QUE EM TECNOLOGIA 

E EM SISTEMAS”, AFIRMA ANGELA GHELLER, DIRETORA DE MANUFATURA , 
LOGÍSTICA E AGROINDÚSTRIA DA TOTVS.

EMPRESA PROPÕE SOLUÇÕES 
PARA DIGITALIZAR A INDÚSTRIA 

Cirurgia robótica, inteligência artificial, automação, 
transformação digital, sociedade 5.0, indústria 4.0. 
Estes são apenas alguns nomes que já estão sendo 
usados quando o assunto é novas tecnologias, mu-
dança de paradigma, inovação, repensar e até mu-
dar a jornada do cliente. O mundo está mesmo ca-
minhando com muita velocidade para o futuro que já 
chegou. O alemão Klaus Schwab, diretor e fundador 
do Fórum Econômico Mundial, batizou a quarta fase 
da industrialização de quarta Revolução Industrial ou 
Indústria 4.0. No setor de manufatura, a digitalização 
é uma realidade para muitos empresários graças às 
soluções da TOTVS. 

De forma bem simples Angela Gheller, diretora de 
Manufatura e Logística da TOTVS, encarregada de 
ajudar na transformação digital de 6 mil clientes, 
explica o que é a Indústria 4.0, porque ela é tão im-
portante para a sobrevivência das empresas, como a 
TOTVS tem ajudado as indústrias a se adequarem a 
esse novo modelo e qual é o maior desafio enfrentan-
do para convencê-las de que este é um caminho sem 
volta. A manufatura é um dos 10 segmentos em que 
a TOTVS atua. 

Segundo Gheller, a indústria 4.0 nada mais é do que 
ter o chão de fábrica todo digitalizado, com equipa-
mentos, sensores, robôs, máquinas conectadas que 

gerem dados online para a tomada de decisões. “Esse 
tema acabou assustando um pouco os empresários e as 
indústrias, que acharam que era preciso ter tudo auto-
matizado, com robôs e máquinas automáticas. Essa evo-
lução é gradual”, esclarece. 

Para desmitificar essa ideia, a TOTVS, em parceria com 
associações como a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), a Associação Brasileira das Empresas de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação (Brasscom), Associa-
ção Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 
(ABIMAQ) e o Senai, criou um modelo de empresa au-
tomatizada. “Com o objetivo de facilitar o entendimen-
to, montamos uma mini fábrica automatizada, na qual o 
empresário consegue visualizar como funcionaria a jor-
nada dele nesse formato de manufatura 4.0, com as tec-
nologias disponíveis hoje. Essa maquete fica na região de 
São Caetano (SP)”. 

Grau de maturidade das empresas 
E a TOTVS foi mais longe. Com o intuito de verificar o 
grau de maturidade que as empresas têm quando o as-
sunto é crescimento e investimento em inovações, ela 
realizou uma pesquisa denominada ‘Índice de Produti-
vidade Tecnológica’ com 800 pequenas, médias e gran-
des empresas com faturamento anual acima de R$ 15 
milhões. Destas 800, quase 100% têm solução de En-
terprise Resource Planning (ERP), um sistema de gestão 
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que permite acesso fácil, integrado e confiável aos da-
dos de uma empresa. Porém, quando são avaliadas, o uso 
de mais soluções, os indicadores caem. Quando o foco 
são ferramentas para controle de entrada, recebimento, 
saída, logística e controladoria, esse percentual cai para 
72% das empresas utilizando o ERP. Um dos dados que 
mais chama atenção é sobre a utilização do ERP para 
automatizar o chão de fábrica. Apenas 42% utilizam o 
sistema. Isso significa que poucas indústrias contam 
com o ERP para fazer o apontamento e o cálculo da pro-
dução, para fazer um planejamento avançado pegando 
todos os pedidos de venda, avaliando cada recurso que 
essa máquina tem, quanto ela pode utilizar, quais turnos 
que pode processar. 

“As tecnologias rumo à Indústria 4.0 já estão disponíveis 
e muito mais acessíveis do que há cinco anos, inclusi-
ve com relação a preço e utilização, mas a real mudança 
acontecerá apenas quando as empresas se adaptarem a 
uma nova cultura de análise de dados, porque são esses 
dados que as ajudarão a tomar decisões mais asserti-
vas e rápidas. Em alguns mercados isso vem se tornando 
realidade. As montadoras de carro, por exemplo, já têm 
todo negócio voltado para alugar carro, porque a pro-
dução já não é mais o seu negócio e elas farão de tudo 
para que suas cadeias mudem. Empresas que praticam 
a análise de dados estão um passo à frente das demais”. 

Na pesquisa ‘Índice de Produtividade Tecnológica’, ape-
nas 59% afirmaram ter Business Intelligence (BI), tirando 
proveito da relação dos dados do ERP e do chão de fábri-
ca para tomar decisões mais assertivas. “Esse percentual 
é muito baixo. O indicador de maturidade da indústria é 
mensurado numa escala de 0 a 1. As empresas ficaram 
na marca de 0,52. Temos muito a caminhar. Não importa 
o tamanho das empresas. As médias e pequenas estão 
perto do 1. Tivemos 13% das empresas com margem de 
0,75 a 1. O caminho para a manufatura 4.0 não se resu-
me apenas a tecnologia, mas também ter informação de 
modo mais refinado para tomada de decisões corretas”. 

Segundo levantamento da Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), a estimativa anual de redu-
ção de custos industriais no Brasil, a partir da migração 
da indústria para o conceito 4.0, será de, no mínimo, R$ 73 
bilhões/ano. Além de redução de custos, essa economia 
envolve ganhos de eficiência, o controle sobre o processo 
produtivo, a customização da produção, dentre outros. 

Desafios 
A aderência à indústria 4.0 deverá acontecer gradativa-
mente. Em 10 anos, estima-se que 15% das empresas do 
setor de manufatura já tenham esse conceito inserido em 
suas atividades. Hoje, menos de 2% das organizações do 
país estão genuinamente estabelecidas nesse conceito, 
de acordo com especialistas da ABDI. Angela Gheller sa-
lienta que o maior desafio é quebrar essa cultura ainda 
resistente nas empresas. Atualmente, o empresário quer 
saber quanto vai ter de Retorno sobre Investimento (ROI). 

Está mais disposto em investir em ativos do que em 
tecnologia e em sistemas. As TIs que estão dentro das 
empresas têm o desafio de mostrar esse retorno com as 
soluções que potencializam esse amadurecimento digi-
tal nas indústrias. A TOTVS tem diversas soluções. Uma 
delas é a TOTVS MES - Manufacturing Execution System 
- ferramenta que monitora cada fase da produção no 
chão de fábrica, conectando digitalmente as máquinas 
e equipamentos ao ERP, para obter a produção realizada, 
materiais aplicados, movimentações, paradas, perdas e 
retrabalhos, transformando tudo em indicadores visuais 
em tempo real. Tem também a APS - Advanced Planning 
Schedule, solução completa de planejamento de produ-
ção atendendo os conceitos de MRP. O objetivo dessa 
solução é gerar o melhor cronograma de entrega possível 
em cada linha de produção, otimizando fluxo de entrega. 
“Não adianta bater na tecla de que a manufatura preci-
sa usar soluções de planejamento avançado sem mudar 
a cultura dentro da indústria, pois ela já tem seu modus 
operandi. Por isso, optamos por desenvolver soluções pe-
quenas”. 

Outro desafio citado por Angela é o de treinar e educar 
as empresas que vão investir. Segundo ela, não dá para 
esperar a gestão pública nesse sentido. “O governo tem 
financiado projeto de manufatura 4.0, porém falta o em-
presário entender a jornada como um todo. As empresas 
sabem que precisam mudar, mas falta essa desmistifi-
cação do que é manufatura 4.0. A jornada começa com 
a análise de dados, digitalizando do chão de fábrica sem 
gastar tanto, com sensores e outras tecnologias viáveis. 
Para isso tudo acontecer, o CEO precisa entender os 
conceitos, como utilizar e determinar qual a jornada de 
digitalização quer para a empresa dele. Estamos no ca-
minho certo. Quase 100% das nossas empresas têm so-
luções de ERP. Isso é mudança de cultura organizacional 
que depende de o líder entender onde está e aonde quer 
chegar. Ele precisa determinar e comunicar essa jornada 
e ser exemplo nessa transformação 4.0 até a chegada 
da 5.0, pois a inovação é uma constante”, conclui Angela 
Gheller, diretora de Manufatura e Logística da TOTVS.

CULT_ 89 



90 _CULT

SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

MUNDO_CULT_INOVAÇÃO TOTVS

COM O MOTE “A TOTVS ACREDITA NO BRASIL QUE FAZ”, 
AÇÃO PUBLICITÁRIA COLOCA O PODER DE SUPERAÇÃO DO 

BRASILEIRO E NOSSO EMPRESARIADO COMO PROTAGONISTA.

A FORÇA DO BRASIL 
A TOTVS, líder brasileira no desenvolvimento de softwares de ges-
tão, lançou neste ano a campanha “A TOTVS acredita no Brasil 
que faz”, uma ação inspirada na força do povo brasileiro, que não 
espera que seus sonhos se realizem sem atitudes, vai lá e faz. Com 
o objetivo de mostrar que a TOTVS é parceira do crescimento do 
país e do empresário, a narrativa posiciona o cliente como pro-
tagonista, para mostrar que resultados só são alcançados com o 
“fazer”. Com toda a propriedade de uma empresa de origem na-
cional, a ação da companhia incentiva a adoção de soluções de 
transformação digital para impulsionar a inovação e gerar cresci-
mento do mercado brasileiro, independente do porte e segmento 
de atuação. A atitude é o que faz diferença. “Este é o momento 
em que é preciso fazer para que o Brasil cresça. Essa é a força que 
leva empresas de todos os tamanhos a superarem os obstáculos 
diários do país. A TOTVS é uma empresa que nasceu, cresceu e 
continuará crescendo com o Brasil, dando apoio aos empresários 
para que eles façam sempre mais”, comenta Diana Rodrigues, di-
retora de Marketing da TOTVS.  A estratégia da campanha foi de-
senvolvida em parceria com a F.biz para plataformas digitais, com 
peças criativas para canais próprios da TOTVS - portal, Twitter, 
Facebook, Linkedin e YouTube - e em display. Nas próximas pági-
nas, vamos mostrar algumas empresas de diferentes tamanhos, 
propósitos e crenças, mas com um objetivo em comum de perpe-
tuar seus negócios e contribuir com um país melhor. 
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HÁ 15 ANOS, VALORIZA AGRONEGÓCIOS UTILIZA
SOLUÇÕES DA TOTVS PARA ALAVANCAR NEGÓCIOS

TECNOLOGIA APLICADA 
AO AGRONEGÓCIO 

O agronegócio é fundamental para a economia brasi-
leira e o setor que corresponde a mais de 20% do PIB 
do país. Nos últimos anos, vem passando por avanços 
tecnológicos. De acordo com estudo feito pela Comis-
são Brasileira de Agricultura de Precisão (CBAP), 67% 
das propriedades agrícolas do Brasil se adaptaram com 
alguma inovação, dentro ou fora do campo. As tecno-
logias mais usadas são ferramentas e softwares para 
controle da gestão da produção e também a automati-
zação de processos que envolvem documentação. Atu-
ante no mercado desde 1988 com produtos e serviços 
de alta tecnologia e responsabilidade socioambiental, a 
Valoriza Agronegócios conta com a tecnologia de ponta 
da TOTVS, que começou há 15 anos com o Microsiga, 
atualmente utilizando o sistema Protheus. 

De acordo com o diretor administrativo financeiro do 
Grupo Valoriza, Geraldo Marcos, a empresa viu na TO-
TVS uma oportunidade de inovar, já que buscava um 
sistema integrado de gestão empresarial. “Buscávamos 
um ERP que atendesse as necessidades da empresa 
em todas as áreas, desde o faturamento, que é o nos-
so objetivo principal, até as áreas de backoffice, como 
folha de pagamento, fiscal e financeiro”, conta. O dire-
tor acrescenta ainda que a TOTVS, ao longo dos anos, 
vem contribuindo com crescimento do Grupo Valoriza, 
oferecendo serviços que auxiliam em todas as áreas, 
gerando informações de forma assertiva e disponível a 
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todos os colaboradores, quando necessário. “A empresa 
se atualiza sempre em busca das melhores tecnologias e 
práticas de mercado. Hoje, possuímos banco de conhe-
cimento, o TDN, uma vasta documentação que auxilia em 
dúvidas e implantações para que possamos fazer dentro 
do nosso próprio setor de tecnologia. O sistema Protheus 
possui uma abertura que é possível desenvolvermos roti-
nas totalmente personalizadas ou algumas personaliza-
ções dentro das rotinas padrões”, explica. 

As soluções TOTVS para o agronegócio foram desenvol-
vidas a partir de processos característicos da cadeia e 
podem contribuir para superar os desafios do setor, in-
dependente do porte da empresa, uma vez que automa-
tizam a operação de ponta a ponta. Com isto, é possível 
ter uma gestão integrada e informações em tempo real, 
para melhor visão do negócio e precisão na tomada de 
decisão, com maior agilidade e menos processos manu-
ais nas rotinas. 

O negócio 
No início das atividades, a empresa, fundada em Pa-
tos de Minas-MG, tendo como sócios Israel Rosalin, 
Rafael Carlos Jardine e Paulo Roberto Caixeta Nas-
centes, contava com três funcionários. Hoje são 260. A 
empresa atende o pequeno, médio e grande produtor 
rural, de diversas culturas como cerais, café, hortifrúti, 
cana, citrus, entre outros, e tem na sua carteira em 
torno de 1.500 clientes. Além de Patos de Minas, a Va-
loriza está presente em São Gotardo, Uberlândia, Pa-
trocínio, Ibiá, Paracatu e Coromandel. A empresa atua 
com a revenda de insumos como foliares, sementes 
de milho e soja, produção e venda de fertilizantes e 
produção de mudas. Com o propósito de gerar valor 
à cadeia do agronegócio por meio do tratamento de 
resíduos da agroindústria, gerando riquezas ao meio 
ambiente e ao produtor rural, foi criada em 2002, em 
Uberlândia-MG, a Valoriza Fertilizantes com produção 
de Fertilizantes Orgânicos e Organominerais. Hoje, a 
indústria conta com um processo industrial moder-
nizado, trazendo maior controle da produção e qua-
lidade para todos stakeholders. Na área de insumos 
agrícolas, a Valoriza oferece por meio da sua equipe 
técnica, serviços que têm por objetivo facilitar o dia a 
dia no campo, gerando informações ao produtor ru-
ral, apoiando na tomada de decisão. A empresa segue 
seus pilares trabalhados que são informação, gestão 
e planejamento, monitoramento, redução de custos e 
produtividade e sustentabilidade.

https://www.totvs.com/agronegocio/
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COOPRATA MOSTRA RESULTADOS QUE 
DEIXAM O DIA A DIA MAIS SIMPLES E CONECTADO

GESTÃO NA PALMA DA 
MÃO ALAVANCA NEGÓCIO 

Não há com negar que os processos de produção 
tendem a se tornar cada vez mais eficientes, au-
tônomos e customizáveis a partir das inovações 
tecnológicas dos campos de automação, controle e 
tecnologia da informação aplicadas aos processos 
de manufatura. Por isso, mudanças devem ocorrer 
à medida em que os produtos são manufaturados. 
Isto é  “Indústria 4.0” no contexto da manufatura. 
Porém, a mutação decorrente dessa quarta revo-
lução se enquadra também para outros setores. Se 
ela chegou e não há como fugir dessa transforma-
ção digital no qual já se está inserido, então o me-
lhor caminho é buscar informações e soluções de 
empresas com esta expertise. 

O fato é que para crescer e se manter no mercado, 
a inovação deixou de ser uma opção e passou a ser 
uma necessidade. Independente se a empresa é pe-
quena, média ou grande, ela é uma busca constante 
da maioria dos gestores que querem acompanhar a 
chegada de novas soluções e ferramentas em bene-
fício e sustentabilidade da empresa. Foi justamente 
isso que a Cooperativa dos Produtores Rurais de Prata 
(Cooprata), localizada no centro do Triângulo Mineiro e 
que está no mercado há mais de cinco décadas fez. Em 
2013, a Cooprata sentiu a necessidade de trocar o seu 
ERP. Conhecendo a expertise da TOTVS nesse ramo, 
investiu em 2014 no Protheus, o ERP líder do mercado 
brasileiro, que no Brasil é chamado de Sistema de Ges-
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tão Integrada ou Sistema Integrado de Gestão Em-
presarial. Uma solução completa e robusta, capaz de 
atender às necessidades e potencializar os resultados 
de negócios de todos os segmentos, da agroindústria 
ao setor de serviços. A solução conta com módulos 
que automatizam processos administrativos e cen-
tralizam as informações operacionais, maximizando a 
eficiência da gestão. Mas, a Cooprata não parou por 
aí: já iniciou os testes da utilização do Fluig, produto 
da TOTVS focado em transformação digital, como uma 
plataforma para desenvolvimento de novos serviços 
especializados. A busca pelas soluções ocorreu segun-
do a necessidade de melhorias no sistema de controles 
da empresa e, ao mesmo tempo, de uma ferramenta 
que pudesse atender a Cooprata em suas constantes 
alterações das obrigações legais. 

De acordo com Rogério Bernardes, gerente geral da 
Cooprata, através do Protheus, todas as atividades da 
empresa passaram a estar interligadas. Assim, as ope-
rações, seja na recepção/expedição do leite, na indús-
tria de lácteos, na nutrição animal, no supermercado, 
no departamento de assistência técnica, na loja agro-
pecuária ou no centro administrativo são registradas 
e consolidadas em um único sistema, facilitando a 
relação entre cooperativa e os associados e clientes. 
“E mais: cada processo da empresa pode passar a ser 
validado no ERP, o que nos oferece processos mais se-
guros contra erros e fraudes. Isso não tem preço”, des-
taca. No que tange ao Fluig, mesmo em fase de testes, 
a Cooprata tem expectativas positivas. “Por meio des-
se sistema, o gestor administra as contas a pagar e a 
receber, monitora as vendas e acompanha os pedidos 

de compras. Além disso, a plataforma identifica que 
uma matéria-prima foi encaminhada ao setor de 
produção”, conta Bernardes. 

Desafios 
Toda implantação tem seus desafios, especialmente 
porque normalmente envolve mudança de cultura. 
Hoje, após o amadurecimento dos usuários, em sin-
tonia com a equipe de desenvolvimento da TOTVS, a 
Cooprata conseguiu otimizar seus resultados, me-
lhorando a eficiência, reduzindo perdas e melhoran-
do o atendimento aos associados e clientes. “Todo o 
esforço, conquistas e investimento refletem direta-
mente na melhora da rentabilidade financeira, que é 
o objetivo final de toda administração. Hoje, temos 
420 colaboradores, 1.650 associados e atuamos em 
mais de 60 cidades. Trabalhamos com vários seto-
res: recepção e expedição de leite, fábrica de ração, 
loja agropecuária, indústria de laticínios, supermer-
cado e departamento técnico. Produzimos 270 mil li-
tros de leite por dia e nossa expectativa é faturar R$ 
400 milhões em 2019. Por isso, ter o histórico de to-
das as operações reunidas e organizadas em um só 
lugar é fundamental. Assim, conseguimos embasar 
muito melhor e com muito mais agilidade qualquer 
decisão administrativa. Além disso, o acesso WEB 
do Protheus e o acesso mobile pelo Fluig trazem um 
ganho excepcional em agilidade. Atualmente, já é 
possível resolver, em minutos, operações de libera-
ção de compras que antes levavam praticamente 
um dia todo, envolvendo troca de emails entre de-
partamentos, impressão de documentos e coleta de 
assinaturas”, conta Rogério Bernardes.
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COMO PLATAFORMA FULL COMMERCE, 
EMPRESA COMPLETA 20 ANOS NESTE MÊS

SUPPORTE APOSTA EM 
INOVAÇÃO E AMPLIA VISÃO 

SISTÊMICA E INTEGRADA 
Com as frequentes mudanças no mundo dos negó-
cios, as empresas têm apostado na tecnologia para 
inovar, fomentar as vendas e aumentar o número de 
clientes. Com experiência de 20 anos no mercado, 
a Supporte iniciou suas atividades no segmento de 

transporte e logística e é uma das empresas mais re-
conhecidas do setor na região. Para atender, de forma 
ampla, as necessidades do consumidor e facilitar sua 
experiência, a empresa atualmente conta com uma 
Plataforma Full Commerce e estrutura logística nos 

https://www.totvs.com/logistica/
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principais pontos estratégicos do país e oferece, ainda, 
solução completa B2C e B2B, com capacidade para 
atender grandes clientes no Brasil e exterior. A Su-
pporte tem colocado as inovações tecnológicas como 
sua coluna dorsal, integrando um amplo ecossistema 
para levar o mais novo a seus clientes. Como parte 
desse plano de investimento, passou a fazer parte dos 
clientes da TOTVS em 2015, porque buscava integra-
ção de dados, BI (Business Intelligence), automação e 
sistemas integrados, com alto grau de controle, com o 
intuito de otimizar as operações e agilizar os proces-
sos, implantando então o  sistema de gestão, de WMS 
(Warehouse Management System) e da solução de BI 
(Business Intelligence). Para continuar a expansão, a 
empresa sentiu a necessidade de ter um sistema de 
gestão mais robusto para o controle de sua operação, 
já que o antigo não comportava todas as informações 
geradas e cada atualização se tornava um processo 

muito complexo. O tamanho do fornecedor e o conhe-
cimento de mercado local entraram na decisão.  

O diretor geral da Supporte, Alcides Roberto Rocha, 
afirma que após a parceria com a TOTVS houve um 
grande ganho operacional e de controle. “Defino essa 
parceria como sucesso e vencedora. Tivemos um salto 
tecnológico. Ganhamos uma visão sistêmica e integra-
da. Grande apoio ao pilar de compliance e governança. 
O produto é bom e o atendimento sempre está ao nosso 
lado, permitindo também que seja feita uma gestão de 
acordo com a regulamentação fiscal de cada estado. 
Por isso, a implantação foi realizada em fases e cada 
filial recebeu um tratamento personalizado”, disse. As 
soluções foram implantadas nas áreas operacionais, 
back office, financeiro, contabilidade e faturamento. O 
principal ganho foi poder enxergar a operação como 
um todo, uma vez que todo o gerenciamento do negó-
cio se torna automatizado e é possível obter um con-
trole mais assertivo da entrada e saída de produtos, 
da logística dos transportes e também do centro de 
distribuição.  O resultado inicial do projeto já está em 
um ganho de 20% em produtividade nos processos 
de back office da companhia. Segundo Rocha, fazer 
a microgestão do negócio, somada à automação dos 
processos, permite que as equipes saiam do opera-
cional e foquem na estratégia. “Antes, por não haver 
uma ferramenta integrada, os processos eram feitos 
manualmente, o que aumentava as chances de erros. 
Hoje, é possível olhar para os detalhes, pois o sistema 
faz quase tudo. Ganhamos eficiência e produtivida-
de, pois não perdemos mais tempo digitando coisas 
que não agregam valor nenhum ao negócio”, destaca. 
A Supporte começou as atividades em 14 de outu-
bro de 1999, com cinco funcionários e hoje tem 290 
colaboradores. Com o propósito de facilitar as expe-
riências de consumo do cidadão, a empresa investe 
em tecnologia, desenvolve seu ecossistema e seus 
colaboradores para se manter na vanguarda. Presen-
te em Manaus (MA), Ipojuca (PE), Uberlândia (MG) e 
São Paulo (SP), tem mais de 60 grandes clientes que 
utilizam dos mais diversos serviços, possibilitando ao 
cliente focar no seu core.
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HÁ 20 ANOS, A TOTVS (NA ÉPOCA MICROSIGA) 
ENTROU PARA A HISTÓRIA DO LS GUARATO

SOLUÇÕES TOTVS AJUDAM 
TOMADA RÁPIDA DE DECISÕES 
E MELHORAM EXPERIÊNCIA DE 

COMPRA DE CLIENTES 

O supermercado LS Guarato, localizado em Uberaba 
(MG), teve suas atividades comerciais iniciadas há 
35 anos, por meio do trabalho dos irmãos José Luiz 
Guarato e Sérgio Marcos Guarato. Na ocasião, a em-
presa tinha apenas cinco colaboradores em uma área 
de 200 metros quadrados e duas máquinas registra-
doras. Com espírito empreendedor, os irmãos ideali-
zaram o negócio e trabalharam com um único objeti-
vo: criar uma empresa sólida e reconhecida pelo bom 
atendimento. Hoje, são 320 funcionários que atendem 
uma clientela de aproximadamente três mil clientes 
por dia. O trabalho foi intenso nos primeiros anos e o 
crescimento inevitável, sendo necessário a aquisição 
de novas áreas para comportar a grande demanda do 
mercado. Em pouco tempo o supermercado já conta-
va com uma área de mais de 3.700 m², e que em breve 
serão quase cinco mil. 

Seguindo a linha de crescimento foi preciso digitalizar 
os processos para que as informações fossem inte-
gradas. Foi então que, há 20 anos, a TOTVS (na época 
Microsiga) entrou para a história do LS Guarato e hoje 
fornece soluções de frente de caixa, contabilidade e 

folha de pagamento. São soluções inovadoras e que 
se conectam para uma gestão com menos processos 
manuais e mais automatização da loja. O resultado é 
um acompanhamento preciso do estoque e dos pe-
didos, mais agilidade na frente de caixa e dados em 
tempo real do negócio para tomar decisões mais pre-
cisas no dia a dia.

Para o empresário José Luiz Guarato, ter a TOTVS 
como parceira é de fundamental importância para 
alcançar os objetivos da empresa. “As soluções são 
personalizadas para o nosso tipo de negócio e pen-
sadas de acordo com as etapas da cadeia produtiva, 
automatizando desde a compra de mercadorias, o re-
cebimento e armazenagem dos produtos, passando 
pela venda, faturamento, tesouraria, financeiro até as 
operações fiscais e contábeis da empresa. A TOTVS 
entende os nossos desafios e nos dá o suporte para o 
desenvolvimento e crescimento do nosso negócio, uma 
vez que temos informações rápidas e precisas para 
nossas tomadas de decisões. Com isto, é possível im-
pulsionar o crescimento da loja, tendo maior eficiência 
operacional e ainda estando em dia com a legislação, 
uma vez que a TOTVS também nos ajuda a entender 
todas a obrigações fiscais”, analisa.

Guarato afirma que recomenda o serviço da TOTVS 
porque acredita que através dessa parceria sua em-
presa teve êxito. “Somos uma das lojas que mais fatu-
ra por metro quadrado. E o melhor é que a TOTVS não 
para. Está sempre inovando e se reinventando, obrigan-
do-nos a fazer o mesmo. Prova disso é que iniciamos 
nossas operações digitais, implantando o e-commer-
ce tanto para retirada na unidade quanto para entrega 
em domicílio. Assim, vamos melhorando cada vez mais 
a experiência de compra de nossos clientes”, conta.

https://www.totvs.com/varejo/?utm_expid=.8yCiGALcR--qxQIHoBQeOw.0&utm_referrer=https%3A%2F%2Fwww.totvs.com%2Fvarejo%2F
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RESPONSABILIDADE SOCIAL 

PREPARANDO JOVENS PARA 
O MERCADO DE TRABALHO

Ter habilidades diferenciadas, capacidade de se rela-
cionar, credibilidade e qualificação são alguns atributos 
buscados pelo mercado de trabalho na hora de con-
tratar. E para ter esse conjunto de qualidades é preci-
so começar desde cedo. Além de oferecer soluções que 
simplificam os negócios de diversas empresas, a TOTVS 
abre as portas do mercado de trabalho para muitos jo-
vens, participando da formação educacional e emprega-
bilidade, com apoio do IOS - Instituto de Oportunidade 
Social, projeto mantido pela TOTVS e outros parceiros, 
que atualmente atende diversas regiões do Brasil. 

Um exemplo disso é a parceria entre IOS e Instituto Ma-
diba, localizado no município de Sacramento, em Minas 
Gerais. O Instituto Madiba é um polo de tecnologia so-
cial do IOS e a TOTVS Triângulo Mineiro foi grande via-
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bilizadora dessa parceria. O Madiba oferece oportunida-
des que contribuem com a educação, o conhecimento e 
a cidadania, inclusive dando abertura para que empresas 
participem do processo educacional, envolvendo-as por 
meio de projetos que promovam a educação em prol de 
um mundo melhor. 

Além do programa de empregabilidade, a grade curri-
cular do IOS inclui a aula de vivência comportamental 
corporativa, aulas de sistema de gestão integrada, que 
inclui em seu cronograma compras, faturamento, esto-
que, custos, financeiro e contabilidade, além de aulas de 
reforço de informática, matemática e português, reda-
ção, acompanhamento psicológico, entre outros. O curso 
é direcionado para jovens estudantes entre 15 e 24 anos 
que estejam cursando ou concluíram o ensino médio e 
pessoas com deficiência física, visual parcial ou auditi-
va a partir de 16 anos. “Ao longo do curso, há avaliações 
individuais para verificar o aprendizado assimilado pelo 
aluno e o trabalho de conclusão de curso é elaborado em 
equipe. Ao final do processo, além da formação em tec-
nologia, o jovem sai do IOS preparado para o mercado de 
trabalho, com comportamento profissional e consciente”, 
afirma Marcílio. 

Para a diretora administrativa do Instituto Madiba, Ma-
rize da Cunha Rezende Cerchi, a parceria com o IOS já 
atendeu 120 jovens. “Um dos pontos de maior destaque 
deste projeto especificamente é em relação à empre-
gabilidade. As empresas gostam tanto de nossos jovens 
que ficam ligando pedindo se temos mais para indicar”, 
observa. O Instituto Madiba atualmente conta com cinco 
projetos: IOS - Instituto de oportunidade Social, Projeto 
Cidadania, Biblioteca MC, Cursinho Madiba e Projeto de 
Gamificação e Robótica em parceria com a SuperGeeks.
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A VERDADEIRA JORNADA COMEÇA QUANDO O IMPACTO DAS
NOVAS TECNOLOGIAS DESENCADEIA MUDANÇAS QUALITATIVAS

JORNADA DIGITAL 

Como a Jornada Digital pode transformar seus 
resultados? 
Empresas de praticamente todos os setores es-
tão passando por um momento de grande tran-
sição, que é catalisada pelas novas tecnologias 
digitais e o impacto delas nas estruturas orga-
nizacionais e na forma de se gerar valor. Essa 
metamorfose, muitas vezes chamada de trans-
formação digital, pode ser melhor definida como 
jornada digital, já que se trata de um processo 
longo com várias etapas e adaptações, e não 
uma simples modificação repentina e imedia-
ta. Normalmente, as transformações da jornada 
digital começam quando uma instituição tra-
dicional é exposta a uma nova tecnologia que 
proporciona, pelo menos de início, uma mudança 
de produtividade significativa. Com o passar do 
tempo, alterações qualitativas começam a tomar 
forma e a tendência é que uma verdadeira revo-
lução digital aconteça. 

O que é a jornada digital? 
A jornada digital das organizações é muito mais que a 
simples evolução tecnológica: trata-se de um proces-
so que descreve o percurso de mudança e adaptação 
dos negócios a um mundo diferente, impactado pela 
disrupção de tecnologias que alteraram os processos 
de trabalho, o comportamento do consumidor e, até 
mesmo, o paradigma do que é valor. Essa jornada di-
gital não é uma opção: as empresas que tentam resis-
tir ao poder da mudança geralmente são atropeladas 
pela força do progresso. Exemplos clássicos incluem a 
Kodak, que já foi a principal companhia de fotografia 
do mundo e se perdeu quando não soube lidar com as 
câmeras digitais dos celulares; ou então a Blockbus-
ter, que tinha unidades de locadoras de vídeo por todo 
planeta e praticamente deixou de existir com a chega-
da de concorrentes digitais como a Netflix. Em alguns 
casos, organizações já nascem em uma etapa mais 
avançada da jornada digital, como o Uber, que trouxe 
a disrupção para o mercado de mobilidade urbana, ou 
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o Airbnb, que fez algo parecido no setor de hotelaria. 
Hoje, ambas são líderes nas suas respectivas áreas, 
com modelos de negócios bem inovadores. No entan-
to, não é impossível que uma companhia tradicional se 
adeque e consiga percorrer uma jornada digital com-
pleta. Muitas outras organizações assumiram a missão 
de passar pela jornada digital da forma mais adaptati-
va possível, superando muitos obstáculos no processo 
e garantindo a persistência dos seus negócios. 

Processo contínuo 
Quando se fala em transformação digital, isso pode 
ser interpretado como uma ação com início, meio e fim. 
Todavia, na prática, é preciso encarar esse momento 
como um processo consecutivo, que pode surpreender 
a cada dia. A Nokia, que já liderou o mercado de tele-
fones celulares e estava na dianteira da inovação em 
todo o mundo, não foi capaz de se adequar à disrupção 
do iPhone e foi “jogada para escanteio” na disputa pelo 
público consumidor nos anos seguintes. Hoje, Samsung 
e Apple polarizam boa parte do mercado, com outras 
empresas como a Huawei, Xiaomi, LG e Lenovo lutando 
por uma fatia menor. Pelo menos por enquanto, ainda 
não é hora de pensar em uma etapa final da jornada 
digital. Uma vez que a empresa alcance outros concor-
rentes e chegue ao máximo do que a tecnologia parece 
oferecer, é preciso continuar trabalhando para acom-
panhar tendências e não perder espaço para quem 
vem atrás. 

Desafios 
Percorrer a jornada digital não é uma tarefa fácil. Os 
desafios começam já na percepção de que é preciso 
mudar para sobreviver, especialmente nas organiza-
ções que fazem praticamente o mesmo trabalho há 
décadas e não enxergam motivação para alterar os 
processos repetitivos. Outro desafio semelhante é em 
relação à implementação de novas tecnologias na em-
presa. Em um primeiro passo é até esperado que ino-
vação traga apenas melhorias quantitativas: a execu-
ção mais veloz do trabalho com mais automatização 
de tarefas, a produtividade maior com sistemas mais 
poderosos ou a segurança aprimorada com sensores 
conectados, por exemplo. Entretanto, a verdadeira jor-
nada começa quando o impacto das novas tecnolo-
gias desencadeia mudanças qualitativas: atividades 
que eram essenciais para a geração de valor deixam 
de existir e novos setores focados em disciplinas que 
não eram imaginadas antes assumem o protagonismo 
da operação. Isso sem falar em ferramentas de inteli-
gência de negócios e análise de dados que mudam o 
papel do gestor: mais que a intuição e a experiência, a 
verdade expressada por informações confiáveis e re-
levantes se torna o principal fator para o processo de 
tomada de decisões. 

Para chegar até esse momento é preciso superar uma 
série de desafios. Entre eles, a resistência de uma cul-
tura organizacional conservadora à inovação, a dificul-
dade técnica da compreensão das novas tecnologias 
e, claro, concorrentes pioneiros que podem se valer 
da lentidão de negócios tradicionais para ocupar um 
novo mercado na frente. Também pode ser considera-
do um desafio o apoio da gestão para o processo de 
jornada digital. Além de exigir a transformação, as li-
deranças precisam dar o exemplo e ser a mudança. Por 
fim, é fundamental estabelecer objetivos claros e me-
tas atingíveis para o processo da jornada digital. Sem 
saber aonde ir, a chance de chegar no lugar errado é 
bem maior. Por outro lado, com um rumo bem definido, 
é possível caminhar pela travessia digital com uma mí-
nima orientação do que se deseja. 

Investimento 
Ao contrário do que muitas pessoas acreditam, o prin-
cipal investimento das empresas na jornada digital 
não é na tecnologia em si, mas sim em adequações 
estruturais e culturais e no desenvolvimento de inova-
ções disruptivas que possam se valer dessas tecnolo-
gias. Por mais recursos que sejam direcionados para a 
jornada digital, é importante saber que esse é um pro-
cesso que leva tempo. Orientações de especialistas, 
softwares de boa qualidade e equipamentos avança-
dos podem até acelerar a transformação, mas mesmo 
assim, é preciso paciência até que tudo seja absorvido 
pelas equipes e pela organização em si. Logo, o inves-
timento mais importante é o tempo: é preciso começar 
cedo, para amadurecer a organização aos poucos. 

Se reinventar para se manter competitivo 
A frase - “em time que está ganhando não se mexe” - 
não é algo que pode ser aplicado em processos de lon-
go prazo. Além da renovação constante de recursos, a 
melhoria contínua é fundamental para o progresso em 
qualquer área. No momento atual de transformações, as 
empresas precisam entender como podem se reinventar 
para se manterem competitivas. Repetir o mesmo mo-
delo de negócios do passado é o mesmo que retroceder 
no tempo. É necessário entender como mudar para con-
tinuar relevante no mercado. Algumas vezes, essa rein-
venção pode ser radical: a própria Netflix, que hoje lidera 
o mercado de streaming de vídeos, é um exemplo dis-
so. No começo, a empresa era uma locadora online que 
entregava mídias físicas para os seus clientes assisti-
rem DVDs em casa. Com a evolução das conexões de 
internet de banda larga, ela evoluiu e, mantendo a sua 
missão principal, passou a levar o cinema pela web aos 
seus clientes. Mas não parou por aí: ao entender melhor 
o perfil dos seus consumidores e o que eles gostavam 
de assistir, passou a investir em conteúdo próprio e ex-
clusivo para dominar ainda mais o mercado. 

https://info.totvs.com/quizz-jornada-digital?utm_source=sitetotvs&utm_medium=cta&utm_campaign=etapa-jornada-digital&__hstc=51647990.673344206dd7af2a6ffe15ebc65aec44.1553259213072.1554730414190.1554741246704.18&__hssc=51647990.84.1554741246704&__hsfp=1855277519
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DESENVOLVEDORES

PLATAFORMA INOVA 
RELACIONAMENTO 

COM PROFISSIONAIS DE 
DESENVOLVIMENTO

De acordo com o Barômetro de Tecnologia 2018, re-
alizado pela PagePersonnel, 41% dos gestores indi-
cam que sua principal dificuldade de recrutamento 
é a falta de profissionais qualificados. Desenvolve-
dores de software são os mais procurados, sendo 
mencionado como prioridade de contratação para 
23% dos entrevistados na pesquisa. Outra pesquisa, 
também do PageGroup, reforça a competição pelos 
talentos de tecnologia e indica que 21% dos traba-
lhadores de TI do Brasil são sazonais.

De olho nesta situação, a TOTVS, líder brasileira no 
desenvolvimento de softwares de gestão, ampliou 
suas estratégias de relacionamento com a comuni-
dade de profissionais de TI e lançou o TOTVS De-
velopers, uma plataforma de conteúdo exclusivo e 
serviços voltados para o desenvolvedor. Com docu-
mentação de integração de APIs, canais de comuni-
cação e artigos de especialistas, o lançamento fez 
parte da estratégia da companhia de aproximação 
com esse público, incluindo a atração e retenção de 
talentos. 

Com a alta competitividade e a importância de reter 
jovens talentos, o TOTVS Developers tem como ob-
jetivo integrar as ações da companhia focadas no 
desenvolvedor, para aumentar o engajamento com 

profissionais, sejam eles iniciantes ou experientes. “En-
tendemos que o primeiro passo para melhorar nossa 
relação com desenvolvedores era criar uma platafor-
ma de comunicação integrada. Assim surgiu o site de 
conteúdo, que possui blog com artigos técnicos, es-
paço para podcasts, integração com canais externos 
como Slack e GitHub e agenda para nossos meetups”, 
comenta Juliano Tubino, vice-presidente de Marketing 
e Estratégia de Negócios da TOTVS. Segundo Tubino, 
esta iniciativa também reforça o posicionamento mar-
ca frente aos programadores, sejam talentos internos 
ou externos com potencial para alavancar o mercado 
de tecnologia. “Nosso objetivo é ter oito mil desenvol-
vedores brasileiros cadastrados em nossa base, para 
que eles possam receber nosso conteúdo, mas para 
que também possam contribuir com nosso ecossiste-
ma de tecnologia”, comenta. 

A TOTVS ainda conta com o Beer for Devs, um progra-
ma de YouTube realizado em clima de happy hour, no 
qual os desenvolvedores falam sobre os mais diversos 
temas de tecnologia. Os talentos da companhia tam-
bém contam com suas próprias ações, como o Coffee 
and Code, um evento para os profissionais debaterem 
temas de tecnologia, além de buscar soluções do mer-
cado para problemas de programação e compartilhar 
descobertas profissionais.
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https://developers.totvs.com/
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EXCLUSÃO DE VALORES DE ISS E ICMS DA BASE
DE CÁLCULO DA PIS E COFINS - MODULAÇÃO

REVISÃO TRIBUTÁRIA 

MUNDO_CULT_TRIBUTOS

Confira aqui nossa entrevista com o Dr. José Carneiro 
Neto, advogado tributarista e empresário, que aborda 
várias questões pertinentes à exclusão de valores de 
ISS e ICMS da base de cálculo da PIS e COFINS. 

O Supremo Tribunal Federal tem permitido a exclusão 
do ICMS da base de cálculo da PIS e COFINS? 
A matéria vem sendo discutida por vários anos e nas 
diversas instâncias do Poder Judiciário, isto porque 
o fundamento para proceder a exclusão foi de que o 
ICMS, não sendo mercadoria ou serviço, não pode ser 
abrangido no conceito de faturamento que é o fato 
gerador PIS/COFINS e desta forma deve ser excluído 
da sua base de cálculo. As empresas e companhias 
podem solicitar este ressarcimento de até cinco anos 
anterior ao ingresso da ação. 

Há fundamento legal para o entendimento em relação 
às receitas obtidas pelas empresas? 
A exclusão da base de cálculo do PIS/COFINS do 
ICMS é destacada da NF, tendo em vista que ele 

não constitui receita ou faturamento, porque não está 
incluído no preço e seu destaque serve apenas para 
finalidade contábil/fiscal para cumprir o princípio da não 
cumulatividade do imposto, tendo em vista que receita é 
a entrada de recursos que passa a pertencer à entidade, 
devendo ser reconhecido que apenas o dinheiro que 
integre ao patrimônio e não meras entradas que não 
pertencem à entidade que venha a recepcioná-las. 

O Supremo Tribunal Federal já julgou favorável algum 
recurso inerente a esta matéria? 
O STF pacificou esse entendimento, conforme 
explanado por este guardião, o que deve ser excluído 
da base de cálculo do PIS/COFINS é o ICMS embutido 
no preço que é pago pelo adquirente que constitui 
o faturamento, pois a fatura nada mais representa 
que o valor do preço da mercadoria ou do serviço e 
o Supremo Tribunal Federal, ao julgar, em regime de 
repercussão geral, o RE n. 574.706/PR, declinou a 
inconstitucionalidade da inclusão do ICMS nas bases 
de cálculo da contribuição ao PIS e da COFINS. 
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O que se trata a modulação dos efeitos da decisão, 
objeto da referida exclusão? 
O Supremo Tribunal Federal, depois de décadas, 
concluiu o julgamento do Recurso Extraordinário nº 
574.706/PR, que tratava sobre a inclusão do ICMS na 
base de cálculo do PIS/ COFINS, decidindo, então, que 
o valor do ICMS destacado na nota fiscal não deve 
integrar a base de cálculo das contribuições, já que 
não compõe o faturamento da empresa e a Modulação 
dos Efeitos refere-se exatamente sobre a aplicação 
deste entendimento, se é para futuro ou se abrangerá 
também os últimos cinco anos. 

É possível o contribuinte garantir a restituição dos 
valores cobrados indevidamente, mesmo havendo 
a possibilidade de se modular referida matéria pelo 
STF? 
Conforme explicitado, a modulação inviabilizaria 
eventuais pedidos de restituição feitos por 
contribuintes que incluíram o ICMS na base do PIS 
e da COFINS nos últimos 5 anos. Por esta razão, é 
importantíssimo que os contribuintes que ainda não 
ajuizaram a ação que tem como objeto a exclusão do 
ICMS da base do PIS/COFINS ingressem com a medida 
judicial rapidamente, garantindo o recebimento dos 
valores pagos indevidamente durante os últimos cinco 
anos, resguardando-se assim dos possíveis efeitos da 
modulação da decisão pelo STF. 

Referida exclusão foi pleiteada pelo MAGAZINE LUIZA 
e foi benéfica?  
Conforme vários meios de comunicação como 
Estadão, Folha de São Paulo, Infomoney, Sindvarejistas 
Campinas, Moneytimes, Ecommerce Brasil, dentre 
outros, sobre o êxito concedido na ação interposta pelo 
Magazine Luiza - MGLU 3. Pelo anunciado, a MGLU3 
recuperou 250 milhões. Realmente, referida matéria é 
de ser apreciada com grande apreço, pois o Supremo 
Tribunal Federal pacificou este posicionamento e 
declarou inconstitucional a inclusão do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços sobre a base 
cálculo da PIS E COFINS. 

A notícia também foi noticiada por outros ramos de 
mercado? 
Depreende-se do que foi anunciado em diversos 
meios, o Grupo Pão de Açucar recuperou 50 milhões, a 
Telefônica recuperou 1,8 bilhões, a AMBEV alega estar 
em litígio, mas já venceu todas as etapas, conforme 
anunciado pela Folha de São Paulo, assim como várias 
transportadoras também já conseguiram vitória junto 
ao STF, o que demonstra que diversos ramos estão 
tomando todas as providências devidas no sentido de 
aplicar o entendimento explanado pelo Supremo.

O ICMS incorpora ou não ao patrimônio do 
contribuinte? 
O STF declarou que o valor de ICMS não se incorpora 
ao patrimônio do contribuinte, constituindo mero 
ingresso de caixa, cujo destino final são os cofres 

públicos. A acepção de receita atrela-se o requisito 
da definitividade, pois o contribuinte não fatura e não 
tem, como receita bruta, tributo, ou seja, o ICMS e a 
definição e identificação do conteúdo e alcance de 
institutos, conceitos e formas de direito privado. 

Existe precedente com relação a esta exclusão? 
O precedente decorrente do entendimento jurispru-
dencial é o emitido pelo Supremo que, ao julgar o Re-
curso Extraordinário 574.706/PR, deu maior ênfase a 
todo problema, pois definiu toda matéria em âmbito 
nacional, colocando uma pá de cal sobre referido tema. 
Trata-se da decisão proferida no Recurso Extraordi-
nário que teve como relatora a ministra Carmen Lúcia, 
cujo recurso esteve em repercussão geral e tratou da 
exclusão do ICMS na base de cálculo do PIS e COFINS 
com definição de faturamento e apuração escritural 
do ICMS e respectivo regime de não cumulatividade. 
Restou reconhecido que é inviável a apuração do ICMS 
tomando-se cada mercadoria ou serviço e a corres-
pondente cadeia, adota-se o sistema de apuração 
contábil, pois o montante de ICMS a recolher é apurado 
mês a mês, considerando-se o total de créditos decor-
rentes de aquisições e o total de débitos gerados nas 
saídas de mercadorias ou serviços: análise contábil ou 
escritural do ICMS. Neste diapasão foi esclarecido que 
a análise jurídica do princípio da não cumulatividade 
aplicado ao ICMS há de atentar ao disposto no art. 155, 
§ 2º, inc. I, da Constituição da República, cumprindo-se 
o princípio da não cumulatividade a cada operação. 
Isto porque o regime da não cumulatividade impõe 
concluir, conquanto se tenha a escrituração da parce-
la ainda a se compensar do ICMS, não se incluir todo 
ele na definição de faturamento aproveitado pelo Su-
premo Tribunal Federal. Restou elucidado que o ICMS 
não compõe a base de cálculo para incidência do PIS 
e da COFINS, pois se o art. 3º, § 2º, inc. I, in fine, da 
Lei n. 9.718/1998 excluiu da base de cálculo daquelas 
contribuições sociais o ICMS transferido integralmente 
para os Estados, deve ser enfatizado que não há como 
se excluir a transferência parcial decorrente do regi-
me de não cumulatividade em determinado momento 
da dinâmica das operações. Concluiu-se que deve ser 
excluído o ICMS da base de cálculo da contribuição ao 
PIS e da COFINS. 

É inconstitucional a inclusão do ICMS na base de 
cálculo do PIS e COFINS? 
A inclusão do ICMS na base de cálculo de contribuição 
instituída no contexto de incentivo fiscal possui o 
condão de integrar a base de cálculo de outro tributo 
(como quer a União em relação à CPRB), porque 
não representa receita do contribuinte, conforme 
o entendimento explanado pelo Supremo Tribunal 
Federal no RE n. 574.706/PR e, portanto, trata-se de 
evidente inconstitucionalidade. O Superior Tribunal de 
Justiça declina o mesmo entendimento visando limitar 
a base de cálculo da CPRB e coibindo a inserção de 
valores de ICMS, como exemplificado REsp 1.694.357/
CE, onde restou reconhecido que o entendimento do 
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RE 574.706/PR deve ser adotado de forma idêntica, 
pois foi sedimentado que o valor arrecadado a título de 
ICMS não se incorpora ao patrimônio do contribuinte e, 
dessa forma, não pode integrar a base de cálculo do PIS/
COFINS, contribuições destinadas ao financiamento 
da Seguridade Social. 

São transitórios os valores decorrentes de ICMS? 
Os valores decorrentes de ICMS são transitórios e 
não constituem faturamento ou receita da empresa, 
estranhos, portanto, ao critério normativo definido da 
composição da base de cálculo das contribuições e 
da mesma forma inexiste a hipótese de substituição 
tributária, vez que neste caso há necessidade de 
norma expressa para fixação da base de cálculo, em 
consonância com o princípio da legalidade tributária 
(arts. 150, I, CR, e 97, IV, do CTN), quer pela ausência 
da materialidade da hipótese de incidência (receita 
bruta), quer pela previsão legal nesse sentido (art. 9º, § 
7º, da Lei n. 12.546/11). 

O STF de delimitou o período se sujeição do 
contribuinte? 
O Superior Tribunal de Justiça delimitou o período 
em que os contribuintes se sujeitaram ao CPRB, 
concluindo que a sistemática tributação seja eletiva 
e não obrigatória, cuja faculdade não impactaria em 
nada a constatação de que o ICMS, vez que este sendo 
transitório não compõe o faturamento ou receita da 
empresa e da mesma forma não se pode aplicar a 
substituição tributária para impor a aplicação do ICMS 
da base de cálculo da PIS E COFINS, cuja prática é 
inaceitável. 

Os contribuintes empresários devem ficar atentos à 
modulação para não sofrerem prejuízos? 
Os empresários devem ficar atentos a este termo, 
pois a modulação refere-se o tempo em que se deve 
restringir a eficácia das decisões proferidas pelo 
Supremo Tribunal Federal e, desta forma, a modulação 

de efeitos representa a possibilidade de se restringir 
a eficácia temporal das decisões do STF, pois as 
decisões com efeitos temporalmente modulados 
possuem eficácia ex nunc. A Modulação está 
prevista no art.27 da Lei 9.868/99 e no art. 11 da 
Lei 9.882/99, sendo aplicável em casos específicos 
para segurança jurídica e excepcional interesse 
social, buscando a salvaguarda da ordem social, 
evitando-se rupturas drásticas e desestabilizações, 
evitando um caos no ordenamento jurídico. 

Pode se concluir que a exclusão que tratamos 
deve ser alvo de atenção dos empresários? 
Toda recuperação é sadia para a empresa e coloca 
valores no caixa e, desta forma, o empresário deve 
ter atenção em relação à exclusão da ICMS da base 
de cálculo de outros tributos, pois a Constituição 
Federal, impondo lei específica para a base de 
cálculo de impostos, taxas e contribuições, impede 
a ampliação de um tributo a outro, pois denotaria 
não ser extensível uma decisão a respeito de um 
tributo a outro, com exceção daqueles que já foram 
julgados inconstitucionais. E face a não incidência 
do ICMS da base de cálculo do PIS e COFINS, o 
contribuinte deverá aplicar referido entendimento 
ao recolher seus tributos e buscar também o que 
foi recolhido de forma indevida. 

Referido entendimento pode ser estendido ao 
INSS? 
Tanto o ICMS como o ISS devem ser excluídos da 
base de cálculo do PIS e da COFINS pelo mesmo 
fundamento e, de acordo com o posicionamento 
do STF, o cálculo da exclusão do ICMS da base 
PIS e COFINS deve considerar a integralidade 
do imposto destacado nas notas fiscais, ou seja, 
a receita bruta dele, devendo o empresário ficar 
atento e considerar as regras legais como método 
de apuração e até mesmo na recuperação, pois 
face as diferentes formas de incidência do PIS e 
da COFINS sobre cada tipo de produto vendido, 
dentre eles os tributados, com alíquota zero, ou 
com o regime monofásico de tributação, ICMS ST, 
dentre outros, observando o momento certo para o 
reconhecimento contábil deste ativo e ter cautela 
para a realização da apuração dos créditos sob 
pena do contribuinte. Para tanto, deverá contratar 
empresa especialista para elaboração dos 
cálculos e que esteja atualizada e equipada, seja 
com softwares e pessoal qualificado para realizar 
referida apuração. 

Dr. José Carneiro Neto - Advogado tributarista e empresário, 
inscrito na OAB-SP 109.669 e OABMG 989-A, filho de Aziz 
Carneiro e Angela M.P. Carneiro, formado no Curso Superior - 
Universidade de Ribeirão Preto-SP - Unaerp, especializado em 
Direito Processual Cf. Decreto Nº 56.925/65 e pós-graduado 
em Direito Processual Civil - UFU - Universidade Federal de 
Uberlândia-MG. jcarneironeto.adv@gmail.com
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CONDUZA DE FORMA INTELIGENTE AS 
QUESTÕES TRIBUTÁRIAS DA SUA EMPRESA

CÓDIGO LÍDER FISCAL 

MUNDO_CULT_TRIBUTOS

As questões tributárias brasileiras são amplas e estão 
em constantes mudanças e adaptações. O contribuinte 
é atingido por alterações em leis, decretos, regulamentos, 
dentre outros textos, que definem os mais de 90 
tributos existentes. Estar de acordo com essas normas 
é um desafio, tanto para evitar a inadimplência, como o 
recolhimento de impostos indevidos ou pagos a maior 
pelo empreendimento. Para segurança e tranquilidade dos 
empresários, a Código Líder Fiscal oferece um diagnóstico 
tributário gratuito com a possibilidade da antecipação de 
riscos e problemas com os órgãos regulamentadores. O 
mercado é competitivo e exige da empresa maior agilidade 
em realizar operações e reduzir custos. “O contribuinte 
deve sempre ter em mente que o planejamento tributário 
é a melhor ferramenta que a empresa pode contar. É o que 
viabiliza a rentabilidade e sobrevivência do negócio, por 
isso essa atividade não pode ser implantada por último, 
muito menos ser feita a longo prazo. E este é o principal 
ponto para que o empresário procure uma empresa de 
consultoria tributária: obter soluções com rapidez e, 
principalmente, segurança”, explica o CEO da Código Líder 
Fiscal, Jean Carlo Sene. 

Além de Minas Gerais (onde fica sua sede), a Código Líder 
Fiscal possui escritórios também na Bahia, Distrito Federal, 
Rio de Janeiro e São Paulo. “Nós somos a única empresa no 
Brasil que propicia ao empresário uma análise minuciosa de 
100% dos itens escriturados nos Speds e Notas Fiscais de 
Compra e Venda com precisão, velocidade e profundidade. 
Com trabalho único e seguro aos contribuintes, emitimos 
relatórios em menos de um mês para serem utilizados de 
imediato com os cruzamentos considerados líquidos e 
certos”, orienta Jean Carlo. Com equipe interdisciplinar 
e especializada em realizar as contabilizações das 
revisões fiscais contratadas, a Código Líder Fiscal atua 
fundamentada na legislação vigente e nas instruções 
normativas suplementares. “O contribuinte é pressionado 
o tempo todo pelos órgãos regulamentadores e isso torna 
difícil a gestão tributária da empresa. Nós fazemos o 
compromisso com o cliente de um suporte tributário e 
jurídico em todas as etapas. Agilizamos os processos 
e, após as análises de documentos fornecidos pelo 
contribuinte, geramos um fluxo de caixa para a empresa 
em cerca de dois meses. Recomendamos a Revisão Fiscal 
Tributária para todas as empresas do Brasil, seja por 
medidas administrativas ou judiciais, já que a Código Líder 
Fiscal é remunerada somente quando, e se, houver êxito 
no benefício econômico, ou seja, custo e risco zero para o 
empresário, que só tem a ganhar”, conclui Jean Carlo Sene. www.codigoliderfiscal.com,br

Jean Carlo de Sene Sousa, CEO 
da empresa Código Líder Fiscal.
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EVOLUÇÃO DOS PROCEDIMENTOS NÃO É MAIS ALGO
DO FUTURO, JÁ ESTAMOS VIVENDO, NO PRESENTE.

A IMPORTÂNCIA DO 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

MUNDO_CULT_BUSINESS

Nos dias atuais, podemos observar que há um 
maior destaque nos sistemas de informações, 
os quais são utensílios emergentes no mercado 
que modificam os dados contidos nos bancos 
de dados, em informações para a tomada de 
decisão. Considerando-o como um grupo de 
informações interrelacionadas que constituem um 
todo unificado, podemos afirmar que o sistema de 
informação (SI) em uma corporação é essencial. A 
composição adequada para descrever um SI envolve 
um raciocínio que compreende três aspectos: “A 
entrada”, que envolve a inclusão de informações 
para serem processadas, “O processamento”, que 
envolve métodos de transformações que convertem 
input (entrada) em produto e “A saída”, que abrange 
os elementos produzidos por um processo de 
transformação até seu destino. Os elementos 
existentes em um SI são amplos e não consistem 
apenas em hardware (aparato físico utilizado 
no processamento de informações) e software 
(programas que controlam o hardware), consiste 

também em pessoas, dados alfanuméricos e redes 
de computadores, processadores e interconexões por 
mídia de comunicações controladas por software. O 
papel que cada um realiza no processo é primordial 
para o desenvolvimento de todo o sistema. A partir 
de ferramentas como o BI (Business Intelligence), 
os gestores começam a desvendar e entender a 
importância das informações para suas tomadas de 
decisões, e descobrem como podem alavancar o seu 
mercado. Outra ferramenta bem conhecida é o CRM 
(Customer Relationship Management), a qual visa 
o gerenciamento com o cliente, conhecendo suas 
preferências a fim de fidelizá-los. A evolução dos 
procedimentos não é mais algo do futuro, já estamos 
vivendo, aqui, agora, no presente. Você já usa os SI 
para gerir e alavancar as organizações neste mundo 
tão competitivo que vivemos? 

Lucas Bianchinni, MBA em Gestão de Vendas e Trade Marketing; MBA 
em Gestão de Projetos, MBA em Gestão Estratégia de Negócios, 
Graduado em Administração, Graduado em Processos Gerenciais, CPA 
- 20 ANBIMA, CPA - 10 ANBIMA, Técnico em Operações & Mercado.
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EM TEMPOS DE CRISE, UM BOM ATENDIMENTO 
PODE SALVAR MUITAS EMPRESAS

O PODER DO BOM 
ATENDIMENTO 

MUNDO_CULT_COMUNICAÇÃO

Vou começar esse texto fazendo uma simples pergunta: 
qual é a área mais importante em uma empresa para 
vocês? Diretoria? Financeiro? Marketing e vendas? 
Qualidade? Normalmente são as primeiras opções 
que escuto ao realizar a pergunta, foi aí que parei 
para pensar que quase ninguém responde que é o 
atendimento. Sim, a linha de frente, os responsáveis por 
grande parte da experiência do cliente, pela decisão 
de compra ou não dos produtos e serviços, aqueles 
que estão quase o tempo todo em contato com as 
pessoas e quase ninguém dá a devida importância. 
Uma pesquisa realizada pela New Voice Mídia relata 
que 58% nunca voltaram a utilizar serviços de uma 
empresa devido ao atendimento ruim e que cerca de 
69% das pessoas afirmam que indicariam a empresa 
aos amigos após uma experiência de atendimento 

positiva. São números bastante expressivos e 
demonstraram a grande importância dessa área, 
principalmente em uma época em que há uma 
disseminação da informação e que a adesão aos 
meios digitais está maior. Em segundos, um cliente 
insatisfeito expõe negativamente sua experiência 
e influencia milhares de pessoas. De acordo com 
relatórios da CX Trends, em média, 58% das 
empresas não estão satisfeitas com o atendimento 
que prestam e 48% não possuem sequer metas 
de atendimento e relacionamento. Se existe já 
um conhecimento prévio de que seu atendimento 
não é bom, por que não traçar estratégias para 
melhorar? Hoje, os clientes são mais imediatistas, 
portanto reduzir e otimizar o tempo de espera já 
é um fator muito positivo. Por se trabalhar com 
pessoas, é necessário que quem ocupa cargos 
nessa linha de frente esteja sempre preparado e 
treinado, com o perfil principalmente da empatia e 
que tenha um planejamento dos processos muito 
claro, para que não haja uma grande distinção de 
um atendimento ao outro. É necessário também 
um grande conhecimento naquilo que está sendo 
tratado, pois o atendente deve ser autoridade no 
assunto. A utilização do meio digital no atendimento 
é um dos fatores mais importantes atualmente, 
pois as pessoas querem facilidade o tempo todo. 
Poderíamos ficar aqui horas conversando sobre 
como ter um atendimento eficaz, como podemos 
melhorar, mas hoje nossa principal função é 
perceber a importância dele e entender que sim, 
em tempos de crise, um bom atendimento pode 
salvar muitas empresas.  Como diria Sam Walton, 
fundador do Walmart: “Clientes podem demitir 
todos de uma empresa, do alto executivo para 
baixo, simplesmente gastando seu dinheiro em 
algum outro lugar”. Sendo assim faça uma análise 
sobre o seu serviço de atendimento prestado e 
coloque como prioridade que sua entrega seja cada 
vez melhor.

Lara Paulinny é publicitária e relações públicas, especialista 
em marketing digital, vendas e trade marketing, inovação e 
empreendedorismo e gestão de projetos.
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ENTIDADE PROMOVE O DESENVOLVIMENTO DA CLASSE 
EMPRESARIAL, EM BENEFÍCIO DE TODA A SOCIEDADE

ACIUB: 86 ANOS E 
SEMPRE INOVANDO! 

MUNDO_CULT_ACIUB

Neste mês de outubro, a Associação Comercial e 
Industrial de Uberlândia completa 86 anos, sempre 
em busca da modernização e em evolução contínua, 
acompanhando os cenários e as mudanças, 
principalmente por conta dos processos de inovação. 
Para falar sobre estas questões, entrevistamos o 
presidente da Aciub, Paulo Romes Junqueira, que 
assumiu seu mandato à frente da entidade no 
início deste ano, assim como os presidentes dos 
Conselhos Aciub Mulher, Tomaídes Rosa, e do Aciub 
Jovem, Rodrigo Braga. Confira as entrevistas.

Paulo Romes Junqueira, como você vê a Aciub aos 
86 anos, que se completam neste mês? 
Vejo a Aciub cada vez mais forte e inovadora, que 
com seus 86 anos se rejuvenesce constantemente 
e atrai novos empreendedores. Reconhecida por 
sua atuação proativa e dinâmica, na promoção 
do desenvolvimento e na defesa dos interesses de 
seus associados, a entidade tem trabalhado com 
dinamismo e destacando temas relacionados à 
inovação e modernidade. Como associado, atual 
presidente e participante da diretoria da entidade 
desde 1998, entendo que a Aciub segue de forma 

efetiva na sua missão de promover o desenvolvimento 
da classe empresarial, liderando iniciativas e 
defendendo seus interesses, com responsabilidade 
social, em benefício da comunidade. Depois de quase 
nove décadas de existência, a Aciub segue firme 
e forte acompanhando os cenários, enfrentando 
desafios, defendendo os interesses dos associados e, 
consequentemente, de toda a sociedade. 

Você falou em inovar e modernizar, que é o tema 
principal desta edição da Cult. Qual impacto destes 
novos tempos na entidade? 
O impacto da inovação e modernização está em 
todo lugar, em todas as pessoas, empresas e, claro, 
na Aciub também. Estamos sempre atentos às novas 
tendências, ferramentas, soluções e em como utilizar 
tudo isso no desenvolvimento de nossas ações e 
atendimento aos associados, que são nosso principal 
foco. Exemplo disso é que há dois anos lançamos o 
nosso APP para agilizar o atendimento e relação 
com os associados. Também modernizamos nosso 
site, acrescentando um espaço de atendimento 
mais personalizado, em que não apenas oferecemos 
informações, mas também serviços e parcerias, 
incluindo uma novidade que está para ser lançada, 
que é o Marketplace em um canal próprio que 
possibilitará aos associados oferecerem serviços e 
produtos entre si. Outra novidade, que anunciamos 
no último mês, é a implantação de uma Câmara 
específica na Aciub para reunir representantes do 
ecossistema da inovação da cidade com o objetivo 
de atuar em conjunto e tratar sobre os impactos da 
inovação e das tecnologias exponenciais nos setores 
tradicionais da indústria e do comércio de Uberlândia. 
É importante lembrar ainda que inovação não está 
relacionada apenas à tecnologia, mas também 
modernização de processos e desenvolvimento de 
novas ações. 

Além do uso de ferramentas relacionadas à tecnologia, 
quais outras inovações são aplicadas na Aciub? 
Estamos sempre na busca de otimizar processos 
e serviços, com foco no associado e também 
nos resultados da administração da entidade. Ao 
implantar duas usinas fotovoltaicas e conseguir a 

O atual presidente da Aciub, Paulo Romes Junqueira
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autossuficiência na produção de energia, por exemplo, 
inovamos no quesito custo, com uma economia 
significante. Neste ano, ao começar minha gestão, 
fiz questão de iniciar um processo de planejamento 
estratégico na entidade, com o objetivo de rever 
nossos posicionamentos e onde podemos modernizar 
também. Isso é inovação. Outro exemplo de inovação é 
a adequação a novas necessidades, com a ampliação 
de nossa presença. Neste ano passamos a ter na 
Flórida, nos Estados Unidos, um country manager que 
atua para viabilizar ações e parcerias por lá, além 
de dar apoio aos nossos associados que buscam a 
internacionalização. Como resultado já firmamos uma 
parceria com a Câmara de Comércio Brasil-Americana 
da Flórida (BACCF). Também estamos em negociação 
para estabelecer uma importante aliança na Alemanha, 
que servirá como forma de transferência de know-
how para que possamos implementar nossos serviços 
para empresas associadas. Em breve teremos mais 
novidades sobre esta iniciativa. Localmente, trouxemos 
um especialista internacional em núcleos setoriais 
para uma atualização no Programa Empreender, com 
o objetivo de revisitar processos e inovar na qualidade 
e execução da metodologia. Enfim, estamos sempre 

atentos e em busca de aprimorar nossas ações. 

Além deste desafio de inovar, você também tem a 
responsabilidade de conduzir o processo de defesa 
dos interesses dos associados. Como é isso? 
É um trabalho prazeroso, principalmente por conta dos 
resultados que conseguimos. Temos uma relação cada 
vez mais próxima e eficaz com os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, não apenas local, mas também 
estadual e nacional. Neste ano já fomos a algumas 
visitas em Brasília e Belo Horizonte para apresentar 
demandas e buscar respostas a necessidades de quem 
representa o meio produtivo, dos empreendedores. 
Também recebemos na Aciub, o governador Romeu 
Zema, assim como secretários, o prefeito Odelmo 
Leão e vereadores. Este tem sido um ano de defesas 
constantes, basta olhar para os últimos meses e ver que 
estivemos fortemente envolvidos em ações na defesa 
das reformas tributária, previdenciária e trabalhista, 
que darão impacto positivo para o mercado. Junto com 
a diretoria, Aciub Jovem, Aciub Mulher e os associados, 
participamos de diversas Audiências Públicas em 2019, 
como a da acessibilidade, aprendizagem profissional, 
Código de Saúde do Município e a vigilância sanitária, 

dentre outras. Nas reuniões da diretoria e encontros 
promovidos na Aciub, também promovemos estas 
discussões e muitas vezes intermediamos ações 
efetivas, como aconteceu com a questão da planta 
imobiliária de Uberlândia, onde em parceria com 
a Associação das Empresas de Loteamentos e 
Desenvolvimento Urbano - Aelo, contratamos um 
estudo que servirá como referência para tomadas 
de decisões que estavam em discussão. São muitas 
ações, estas são apenas algumas relacionadas aos 
interesses dos associados. 

Presidente, percebemos também uma atuação 
efetiva da Aciub em questões que envolve a 
sociedade. Existe um objetivo de aproximação maior 
com a comunidade? 
Nossas defesas de causas que afetam ao ambiente 
de negócios têm relacionamento direto, assim 
como consequências para toda a sociedade. Nosso 
compromisso é mais amplo e envolve os interesses 
da cidade, da comunidade, do meio em que vivemos. 
Estamos com ações que impactam a todos, como 
o apoio e mobilização em prol do Dia Mundial da 
Limpeza, que aconteceu no último mês e foi um 
sucesso. Para o ano que vem já estamos juntos com 
representantes da iniciativa pública e privada, e o 
grupo de sustentabilidade da cidade, trabalhando 
para que seja melhor ainda. Entendo que a Aciub é uma 
entidade representativa não apenas de empresas e 
empreendedores, mas suas ações também impactam 
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nos colaboradores da empresa e de toda a sociedade. 
Por isso queremos ampliar nossa atuação em questões 
que, ao impactarem na cidade, geram efeitos em todas 
as pontas. 

Para finalizar, como é ser presidente da Aciub e atuar 
em todas essas questões que tratamos na entrevista, 
além de muitas outras? 
É um grande e prazeroso desafio, algo que faço com 
muita dedicação e responsabilidade, pensando em 
todo o contexto e no impacto que pode gerar na 
cidade e até mesmo na região, pois muitas causas 
que defendemos vão além de nosso limite territorial. 
Mas o que é fundamental neste processo é que tenho 
uma grande equipe, composta por toda a Diretoria 
e os Conselhos, como Aciub Mulher e Aciub Jovem, 
além dos colaboradores que se envolvem diretamente 
nas nossas ideias e propostas. Além disso, temos 
a união com as outras entidades locais, o poder 
público, a Confederação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB), Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais de Minas 
Gerais (Federaminas) e com projetos como o Programa 
AL-Invest 5.0 - que é um dos programas regionais de 
cooperação econômica mais importantes da Comissão 
Europeia. Tem ainda o papel essencial da imprensa, que 
nos acompanha, cobra, questiona e também apoia nas 
boas iniciativas. É um trabalho conjunto, que envolve 
muitas pessoas e tenho a responsabilidade de liderar 
por este período em que com muita satisfação estou 
na presidência da Aciub. Me resta agradecer a todos e 
dizer que estamos juntos e podem contar comigo.

ACIUB MULHER 

Tomaídes Rosa, como presidente do Aciub 
Mulher, como você vê o papel deste Conselho na 
história da Aciub? 
O Aciub Mulher foi criado há 12 anos, como um 
Conselho da Aciub que desenvolve iniciativas 
envolvendo as associadas e com foco no 
empreendedorismo feminino. Desde então, 
temos crescido na participação e relevância, 
realizando capacitações, trocas de experiências 
e vivências que contribuem com diferenciais para 
as participantes. Assim, vejo o papel do Aciub 
Mulher como fundamental para a integração 
cada vez maior da mulher no ambiente de 
negócios, assim como para defesa de causas e 
iniciativas que atendem não apenas a nós, mas 
a todos. 

De que forma a atuação do Conselho gera estes 
benefícios? 
Vou lhe dar como exemplo prático uma conquista 
que afetou empresas dos mais variados 
segmentos da cidade. Por meio de iniciativa 
do Aciub Mulher, conseguimos a elaboração e 
aprovação de um Projeto de Lei que ampliou o 
prazo para adequação de imóveis em relação 
às regras de acessibilidade em Uberlândia. 
Apresentamos à Prefeitura uma proposta de 
ampliação deste prazo, fomos ouvidos, atendidos 
e um projeto foi enviado à Câmara, quando nos 
envolvemos pessoalmente para mostrar aos 
vereadores a importância desta aprovação, que 
contribuiu com muitos empreendedores. Também 
tivemos recentemente uma atuação efetiva, 
junto com a diretoria da Aciub, em relação aos 
Projetos de Lei Complementar sobre a planta de 
valores imobiliários, alvará sanitário e todas as 
demais iniciativas que envolvem o ambiente de 
negócios, dentre várias outras iniciativas. Somos 
um grupo de mulheres empreendedoras que tem 
a certeza de nossa importância, do nosso papel 
e de que podemos fazer a diferença. 

O que pode destacar das ações realizadas neste 
ano? 
Foram várias iniciativas de aprendizado e 
envolvimento do grupo em nossos encontros 
mensais e ainda ações específicas, como o 
Almoço Empresarial, que reuniu mais de uma 
centena de empreendedores interessados 
na discussão sobre o ‘Futuro Econômico de 
Uberlândia’ na visão de empresários, poder 
público e entidades, tendo como referência 
aprendizados, reflexões e expectativas. 
Promovemos também nossa primeira ‘Rodada 

Tomaídes Rosa, empresária 
e presidente do Aciub Mulher
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de Negócios’, destacando empresas lideradas 
por mulheres, que ofereceram seus produtos 
e serviços para os participantes. Além disso, 
estamos com nossas reuniões itinerantes em 
que temos a oportunidade de conhecer de 
perto os empreendimentos e o desenvolvimento 
dos negócios, com troca de conhecimentos, 
experiências, networking e até mesmo geração 
de oportunidades entre as participantes. 

Como você avalia a presença das mulheres 
empreendedoras no mercado? 
O empreendedorismo faz parte do 
empoderamento feminino, sendo uma forma 
da mulher se mostrar cada vez mais forte e 
utilizar suas capacidades e conhecimento 
para se fortalecer e ainda gerar oportunidades 
e renda. Segundo o levantamento da Rede 
Mulher Empreendedora, no ano passado 55% 
das micro e pequenas empresas (MPE) ou 
microempreendedores individuais (MEI) tinham 
mulheres no comando. Além disso, 89% destas 
empreendedoras pretendem crescer com seu 
negócio no próximo ano e apenas 6% querem 
estar no regime de CLT em 2020. Estes dados 
mostram a força do empreendedorismo 
feminino, o que podemos conferir também no 
nosso grupo, que está cada vez mais consolidado 
e ampliando a atuação. Aproveito para deixar 
um convite a todas mulheres empreendedoras 
para que venham participar do Aciub Mulher e 
contribuir com a ampliação de nossa força no 
mercado.

ACIUB JOVEM 
Rodrigo Braga, enquanto presidente do Aciub 
Jovem, como você analisa a atuação do 
conselho na história Aciub? 
Vejo a atuação do Aciub Jovem com muito 
bons olhos. Acredito que contribuímos ao longo 
dos últimos anos para oxigenar a associação 
e retomamos projetos bem-sucedidos de 
networking, capacitação, ações sociais, 
mentorias e geração de negócios. Também 
trouxemos inovação, novos associados 
e estamos criando uma base sólida de 
empreendedores que irão contribuir para a 
perpetuação da entidade por muitos anos 
ainda. É claro que tivemos uma forte atuação 
no passado, não é incomum vermos os diretores, 
presidente e ex-presidentes dessa casa citarem 

suas passagens pelo Aciub Jovem, e foram eles que 
deram continuidade para a crescente importância 
da Aciub no cenário nacional das sociedades civis. 

Estamos em um momento onde a inovação é a 
palavra-chave nos negócios. Como o Aciub Jovem 
tem percebido o impacto da inovação junto aos 
seus participantes? 
O Aciub Jovem percebe a inovação e seus impactos 
em todos os lugares, não apenas no meio de 
atuação dos seus participantes. Inovação é tema 
de primeira hora em qualquer lugar. A inovação tem 
extinguido ou revolucionado alguns mercados, fez 
surgir novos mercados, novas demandas e trouxe 
hábitos de consumo, de vida e de relacionamento 
que as pessoas nem imaginavam precisar ou ter 
antes de interagirem com essas mudanças. Mas 
como lidarmos com os efeitos dessa inovação nos 
negócios? Nas relações pessoais? Nas relações 
sociais e políticas? Nossa visão é de que a 
inovação precisa ter um propósito, ser útil ao maior 
número de pessoas possível, resolver problemas 
reais da sociedade e promover transformações em 
cada um dos seus públicos-alvo.  É com essa visão 
que buscamos dar à inovação o complemento 
que ela precisa, principalmente para os jovens 
empreendedores. 

De que forma a tecnologia e inovação impactam nas 
estratégias do Aciub Jovem. Existem prioridades 
para ações relacionadas a estes temas? 
A tecnologia e a inovação fazem parte de uma 
busca constante do Aciub Jovem. Estamos sempre 
nos questionando como podemos fazer algo melhor, 
mais rápido, mais impactante e que gere melhores 
resultados. Já implantamos ações como as listas 
de presença online em nossos encontros, vendas 
online de ingressos, disseminação de conteúdos 
em redes sociais, dentre outras. Estamos em 
busca de aumentar nossa oferta de conteúdo, 
nossa valorização do associado, estreitar nosso 
relacionamento e entregar mais valor para cada 
empresa associada. Neste sentido, novos projetos 
vêm aí, como o IGTV do Aciub Jovem, Publieditoriais 
dos associados, Hub de Negócios, para gerarmos 
ofertas e demandas de contratação e compras 
entre os associados. Estamos estudando ainda 
um projeto de gamificação dos associados. Muitas 
novidades e muita expectativa, que vão demandar 
muito apoio e envolvimento. Por isso, fica aqui o 
nosso convite. Conheça e participe do Aciub Jovem, 
a participação de todos é primordial. 
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Rodrigo Braga, presidente do Aciub Jovem

Como você avalia a participação dos jovens 
empreendedores no cenário econômico e de 
desenvolvimento do país, neste momento? 
Os jovens notadamente possuem mais afinidade 
com as tecnologias e cresceram em um mundo 
que cada dia estava mais veloz, mais dinâmico 
e olhava mais para o próximo. Nós, jovens 
empreendedores, precisamos cuidar das nossas 
capacidades de resiliência, perseverança, termos 
mais atitudes diante das dificuldades e das 
frustrações. Empreender está necessariamente 
atrelado a perdas e derrotas também. Não se 
ganha sempre e nem se consegue tudo rápido, 
como pode parecer muitas vezes. Devemos estar 
preparados para isso. Devemos cuidar da nossa 
saúde mental e física, pois os estímulos a que 
somos submetidos cresce diariamente com 
tantas tecnologias, mobilidade e velocidade da 
distribuição de conteúdos. Saber ter uma relação 
saudável com tudo isso é dever nosso e só mais 
uma das tantas coisas que podemos aprender 
com as gerações passadas. 

(Para saber mais sobre o Aciub Jovem e Aciub Mulher, e 
como participar, basta entrar em contato com Janayne 
Nunes pelo telefone (34) 3239-1563 ou projetos@aciub.
com.br).
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A SOBREVIVÊNCIA DE QUALQUER ORGANIZAÇÃO 
ESTÁ EM SE RELACIONAR COM O AMBIENTE EXTERNO

CENÁRIOS 
EMPRESARIAIS 
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As empresas, de uma forma geral, não se dedicam 
como deviam à análise de cenários, a avaliar o 
ambiente externo, principalmente o macroambiente. 
Mas a grande verdade é que a sobrevivência de 
qualquer organização está em se relacionar com 
o ambiente externo. É nele que se encontram 
as oportunidades e as ameaças, as quais, se 
visualizadas corretamente, possibilitam obter 
grandes ganhos e evitar perdas. Cabe aqui utilizar e 
adequar o pensamento de Sun Tzu: se conhecemos 
o inimigo - ou seja, o ambiente externo - e a nossa 
organização (ambiente interno), não precisamos 
temer os resultados de centenas de combates. 
Podemos comparar a relação entre as empresas e o 
ambiente externo com a que existe entre a dançarina 
e a música: a primeira tem que estar em sintonia 
com a segunda. Quando sai do ritmo, comete um 
erro. Quando a empresa não está em sintonia com 
o que acontece fora, perde oportunidades ou se 
sujeita a uma ameaça. É visível o crescimento 
da globalização e, com o evento da internet, do 
número de informações, o que altera o ambiente das 
organizações acima da capacidade dos gestores. Tal 
fato tem aumentado a importância de criar as áreas 
de Inteligência nas empresas, para acompanhar as 
mutações nos ambientes. Um estudo bem feito de 

cenários permite tomar boas decisões. O que nos 
preocupa é que até setores nacionais ainda não 
possuem estruturas para acompanhar o que acontece 
dentro da sua área de atuação e muito menos no 
macroambiente. Lembrando que ter estrutura é o 
mínimo, porque a sintonia com o ambiente externo é 
mais do que uma questão cultural, é uma extensão 
da organização, isto é, ela tem que ter competência 
até para contribuir na construção do seu ambiente 
externo. Um negócio nasce após uma análise 
do ambiente, e cresce ou morre, quando perde a 
capacidade de interagir. Hoje as empresas vivem 
mais em ambientes de alta incerteza do que antes 
em razão da internet. Isso aumenta as dificuldades 
das organizações em se adaptarem às mudanças. 
Um bom exemplo são os setores de commodities, 
que até pouco tempo nas análises de cenários 
eram classificados como simples, estáveis e de 
baixa incerteza. Atualmente, em muitos momentos 
passaram a ser classificados como simples, instáveis 
e de alta incerteza. Como administrar uma empresa? 
Podemos parafrasear Michelangelo: simplesmente 
retirando do cenário tudo o que não é necessário. 

Hélio Mendes é professor e consultor de Planejamento 
Estratégico e Gestão nas áreas privada e pública.
www.institutolatino.com.br
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Augusta Maria Mendes Mota orgulha-se de fazer par-
te dos 86 anos da ACIUB (Associação Comercial e 
Industrial de Uberlândia), como associada ou repre-
sentante da Aciub Mulher, e aproveita para parabeni-
zar a entidade por seu aniversário, em nome de suas 
empresas: Mota Serviços, Instituto Fernando Mota e 
Odisseia Eventos e Convenções. 

Conheça a Odisseia Eventos e Convenções, com cer-
teza você irá se encantar! Pensando em celebrar? Seja 

PUBLI EDITORIAL | FLÁVIA TUCCI
VICTOR LEONARDO

ODISSEIA: TRANSFORMANDO
SONHOS EM REALIDADE.

PARABÉNS, ACIUB! 

MUNDO_CULT

34 3217-1113 | 34 99208-2800
Av. Imbaúbas, 2120

Chácaras Tubalina | Uberlândia - MG
www.odisseiaeventos.com.br
odisseiaeventoseconvencoes

qual for seu evento, queremos oferecer o melhor: casa-
mentos, eventos corportivos, aniversários, formaturas 
e eventos em geral. 

Divirta-se com seus convidados,  celebre o presente, 
celebre a vida, num ambiente maravilhoso e cheio de 
estilo. Tudo isso está à sua disposição, há mais de 15 
anos no mercado, transformando sonhos em realidade. 
Venha nos conhecer!

Augusta Maria Mendes Mota
Direção e Administração
Empresa Mota Serviços
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34 3224-3092 | 34 99991-1132
Rua Carmo Gifoni, 250

Bairro Martins - Uberlândia - MG
www.vaniacallegari.com.br

PUBLI EDITORIAL
RODRIGO GUIMARÃES

EM SEU ATELIÊ, VÂNIA CALLEGARI 
ENSINA PINTURA EM TECIDO E TELA

UM ESPAÇO DE 
ARTE E CRIAÇÃO

MUNDO_CULT_ARTE

Um ambiente onde predomina a arte em toda a sua 
dimensão, encanto e formas de expressão. Assim é o 
Ateliê de Pintura da artista plástica Vânia Callega-
ri. Formada pela Universidade Federal de Uberlândia, 
desde os 15 anos apaixonou-se pela pintura e cons-
truiu sua trajetória, sempre buscando aprimorar o 
seu trabalho através de aulas, feiras, cursos e muita 
informação. Tudo isso para enriquecer seus conheci-
mentos e transmitir todo o sentimento da sua arte 
às pessoas que, assim como ela, amam o mistério da 
criação que somente a arte é capaz de materializar. 
Em seu ateliê, além das aulas, Vânia também vende 
materiais para confecção de produtos artesanais e 
peças prontas. O Ateliê de Pintura Vânia Callegari é 
fundamentado em três pilares: Missão (levar a todos, 
de forma simples e prática, técnicas de pintura em 
tecido e tela), Visão (ser referência em pintura com 
métodos práticos e materiais na região) e Valores 
(gostar e acreditar, amar os resultados, profissiona-
lismo e incentivar pessoas a trilhar este caminho). Em 
aulas presenciais no seu ateliê, Vânia Callegari ensi-
na as principais técnicas de pintura em tecido e tela, 
de uma forma simples e rápida, cumprindo a missão 
de colocar a essência da arte no coração e na alma 
das pessoas. 

A artista plástica Vânia Callegari em seu Ateliê de Pintura
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PUBLI EDITORIAL
RODRIGO GUIMARÃES

MULHERES 
EMPREENDEDORAS 

MUNDO_CULT_ COMÉRCIO

ATELIÊ DE CHOCOLATE 
Com 10 anos de tradição e sabor, Ateliê de Chocolate segue conquistando 
você com as delícias que só o chocolate possui. Christiane Gomide e 
Fernanda Gomide são apaixonadas pelo que fazem, sempre motivadas em 
oferecer o melhor ao cliente. São mais de 70 opções de recheio no cardápio, 
possibilitando diversas e deliciosas combinações e, no Ateliê, você também 
faz o seu bombom ou cone recheado ao seu gosto. Chocolates para 
casamentos, festas infantis, aniversários de 15 anos, eventos corporativos 
e comemoração dos seus momentos mais especiais. Esperamos vocês em 
nosso novo espaço!

MARKETING DE REDE 
Por que trabalhar com Marketing de Rede? Essa é a melhor forma de ganhar 
dinheiro, ter total domínio sobre suas finanças e ainda ter a oportunidade 
de viajar sem preocupação com as contas no final do mês, sem perder 
autonomia como mulher, mãe e esposa. Qual preço você pagaria se pudesse 
mudar de vida e realizar todos os seus sonhos em 5 anos ou menos? Não 
escolhemos nosso futuro, mas escolhemos nossos hábitos e nossos hábitos 
determinam nosso futuro!

DRA. JOICE SABINO 
Uma profissional altamente conceituada em nossa cidade e que está 
sempre reciclando seus conhecimentos para oferecer o melhor aos seus 
pacientes. Esta é a Dra. Joice Sabino, farmacêutica especialista em Estética 
Avançada, Coach Evolutivo e Hipnoterapeuta, que emagreceu 23 quilos e 
hoje ajuda as pessoas a se tornarem sua melhor versão, reprogramando a 
mente, mudando os hábitos alimentares e recebendo cuidados estéticos. 
Agende sua avaliação pelo telefone 34 99136-6386 e ganhe mais saúde e 
qualidade de vida.

STUDIO MADEMOISELLE 
Há 20 anos no mercado, o Studio Mademoiselle é destaque com sua 
proprietária, hair styling Ana Paula, especialista em loiras. De cara e casa 
nova, juntamente com sua equipe, ela desenvolve um trabalho inovador, 
sempre trazendo tendências e tudo o que há de melhor na área da beleza. 
No Studio Mademoiselle você encontra o pacote completo para sua beleza: 
cabelo, maquiagem, esmalteria, sobrancelha, depilação e estética. 

34 99205-2336 |       99239-3783
Rua Machado de Assis, 693

Centro - Uberlândia - MG
ateliedechocolate

@ateliedechocolate

Quer saber como funciona, agende: 
34 99145-2395 

@luceliamariaalves

@Dra.JoiceSabino
Dra. Joice Sabino

Joice Sabino

34 99208-9767 | 99219-3556
Rua Machado de Assis, 693 - Sala 4 
Centro - Uberlândia - MG
     @studiomademoisellehairr
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WENDER LUTIANY MARTINS ROCHA | 1º TENENTE DA PMMG 
DIVULGAÇÃO

OCUPAÇÃO TÁTICA DO TERRITÓRIO PARA DISSUADIR 
CRIMINOSOS E AUMENTAR SEGURANÇA DA COMUNIDADE

SERVIÇO TÁTICO MÓVEL 
DA POLÍCIA MILITAR 

MUNDO_CULT_SEGURANÇA PÚBLICA

A Polícia Militar de Minas Gerais possui vários 
portfólios de serviços operacionais, dentre os quais 
o mais conhecido é o Radiopatrulhamento, que 
tem como característica principal a atuação de 
dois policiais militares, no processo motorizado, em 
veículo de quatro rodas. Estes policiais realizam 
o patrulhamento preventivo, atendimento de 
ocorrências, de iniciativa ou por meio de solicitação 
direta da comunidade, bem como mediante 
acionamento pelo sistema de teleatendimento de 
emergência policial (190). Empregados conforme as 
orientações da seção de planejamento para atuar 
na prevenção, repressão e a proximidade com a 

comunidade. Diariamente, durante o desenvolvimento 
da atividade operacional ordinária, há situações, 
contextos e cenários diversos que exigem uma 
resposta técnica/tática específica, caso das 
ocorrências de maior gravidade ou complexidade. 
Conseguinte, a necessidade de atuar em áreas de 
maior incidência criminal, nas quais o esforço ordinário 
não se mostra suficiente, faz-se imprescindível o 
emprego operacional de guarnições policiais militares 
com maior efetivo e armamento, além de treinamento 
diferenciado. Este quadro denota a urgência de uma 
intervenção pontual, pautada pela inteligência de 
segurança pública, bem como por meio do emprego 
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de técnicas e táticas especiais focadas na resolução 
do problema de forma a conter, isolar e estabilizá-lo, ou 
seja, uma atuação de repressão qualificada, cirúrgica, 
capaz de atuar na raiz do problema. Nesse mister, 
foi criado o portfólio Tático Móvel, para relacionar-
se diretamente com a repressão qualificada, de 
preservação e restauração da ordem pública, como 
um esforço de recobrimento, apoio, em complemento 
ao policiamento ordinário, Radiopatrulhamento. A sua 
missão é atuar de forma qualificada, ou seja, sobretudo 
em ocorrências de maior complexidade que necessitem 
do uso diferenciado da força por meio do emprego de 
instrumentos e técnicas específicas, sejam estas de 
menor potencial ofensivo à vida ou letais nos casos de 
estrita necessidade. 

Na Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG) a Instrução 
Nº 3.03.17/ 2016 - CG da PMMG, que regula o serviço 
Tático Móvel, detalha a assertiva do parágrafo anterior 
ao trazer como missão particular: (a) Exercer a repres-
são qualificada ao tráfico e ao comércio de drogas, 
bem como a posse ou porte irregular ou ilegal de armas, 
com ênfase na ocupação dos espaços urbanos e rurais 
mais propícios. (b) Promover ações de enfrentamento 
às organizações criminosas, quadrilhas especializadas 
e gangues. (c) Atuar em áreas de alta incidência de cri-
mes violentos indicados pela análise criminal e Inte-
ligência de Segurança Pública. (d) Cumprir mandados 
de busca, apreensão e prisão. (e) Atuar no recobrimen-
to ao policiamento ordinário. (f) Executar escoltas de 
presos, armas e outras de interesse do serviço público. 
(g) Atuar em Operações de Controle de Distúrbios Tá-
tico. (h) Atuar secundariamente em ações e operações 
de caráter preventivo. (MINAS GERAIS, 2016). Assim, a 
Instrução Nº 3.03.17/ 2016 - CG assevera que compete 
ao Tático Móvel realizar a repressão qualificada, atuar 
nos incidentes críticos de natureza complexa, ou que, 
por sua dimensão ou repercussão, extrapolem a capa-
cidade de atuação do policiamento ordinário e, ainda, 
nas atividades de recobrimento em locais estratégi-
cos, definidos com base na análise criminal e pela In-
teligência de Segurança Pública (ISP). Não obstante a 
necessidade de atuar como uma força complementar, 
acionada para ocorrências que demandem a repressão 
qualificada, ocorrências complexas, a Instrução que 
regula o serviço do Tático Móvel ressalta que as equi-
pes devem atuar conforme os seguintes pressupostos: 
(a) respeito ao princípio constitucional da legalidade 
quer seja enquanto direito/garantia fundamental, quer 
seja enquanto base da administração pública. (b) atu-
ação amparada na legitimidade. (c) disciplina tática 
fundamentada em coordenação centralizada. (d) trei-
namento específico sobre os procedimentos e técni-
cas a serem adotadas.  (MINAS GERAIS, 2016). Assim, 
o uso de força ater-se-á conforme a necessidade do 
cumprimento do dever e esgotados todos os recursos 
de negociação, mediação, persuasão e resolução de 
conflitos. Quanto a estes pressupostos, assevera que 

a sustentação legal da atuação da Polícia Militar en-
contra colo na Constituição da República Federativa 
do Brasil (CRFB) de 1988 na qual se observa no § 5º, 
do Art. 144 o seguinte: “às polícias militares cabem a 
polícia ostensiva e a preservação da ordem pública”. 
(BRASIL, 1988, grifo nosso). 

Acerca da Polícia Militar Minas Gerais, o inciso I do 
Art. 142 da Constituição do Estado de Minas Gerais 
(CEMG) de 1989 detalha: Art. 142 - A Polícia Militar [...] 
competindo: I - à Polícia Militar, a polícia ostensiva de 
prevenção criminal, de segurança, de trânsito urbano e 
rodoviário, de florestas e de mananciais e as ativida-
des relacionadas com a preservação e restauração da 
ordem pública, além da garantia do exercício do po-
der de polícia dos órgãos e entidades públicos, espe-
cialmente das áreas fazendária, sanitária, de proteção 
ambiental, de uso e ocupação do solo e de patrimônio 
cultural. (MINAS GERAIS, 1989, grifo nosso). O Decre-
to-Lei Nº 667/69 detalha veemente as finalidades e 
competências afetas a Polícia Militar, conforme o art. 
3º: Art. 3º - Instituídas para a manutenção da ordem 
pública e segurança interna nos Estados, nos Territó-
rios e no Distrito Federal, compete às Polícias Militares, 
no âmbito de suas respectivas jurisdições: (a) execu-
tar com exclusividade, ressalvadas as missões pecu-
liares das forças armadas, o policiamento ostensivo, 
fardado, planejado pela autoridade competente, a fim 
de assegurar o cumprimento da lei, a manutenção da 
ordem pública e o exercício dos poderes constituídos. 
(b) atuar de maneira preventiva, como força de dissu-
asão, em locais ou áreas específicas, onde se presu-
ma ser possível a perturbação da ordem. (c) atuar de 
maneira repressiva, em caso de perturbação da ordem, 
precedendo o eventual emprego das Forças Armadas. 
(BRASIL, 1969, grifo nosso). Neste sentido ressalta-se 
o profissionalismo da PMMG em regulamentar o por-
tfólio de serviço do Tático Móvel por meio das diretri-
zes de atuação sempre pautadas na legalidade, bem 
como o treinamento constante de seus integrantes 
para atuar nas situações de complexidade. A presta-
ção de um serviço profissional, qualificado e certifi-
cado é imprescindível para aumento da sensação de 
segurança do cidadão, que por sua vez tem a seu dis-
por um portfólio de serviço preparado para enfrentar 
as demandas cotidianas, sobretudo aquelas que ex-
trapolam a normalidade. 

Referências: Resolução nº 4670, de 07 de junho de 
2018 - Plano Estratégico 2016-2019. Instrução nº 
3.03.18/2016-CG - Setorização e Gestão Operacio-
nal. Instrução nº 3.03.17/2016 - CG - Regula o Serviço 
Tático Móvel da Polícia Militar de Minas Gerais. Dire-
triz nº 3.01.01/2016 - CG - Regula o emprego opera-
cional da Polícia Militar de Minas Gerais - DEGEOp.

Wender Lutiany Martins Rocha é 1º Tenente da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais e Comandante da 200ª Companhia Tático Móvel do 32º 
BPM, atuação na zona oeste de Uberlândia.
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PUBLI EDITORIAL
EDUARDO SIMIONI

INOVAÇÃO EM TRANSPORTE AÉREO EXECUTIVO

HPR AERO, VENHA 
VOAR CONOSCO!

MUNDO_CULT_AVIAÇÃO

Para muitos profissionais hoje voar se tornou uma 
necessidade e ao mesmo tempo um desafio. Em um 
país de grande área territorial como o nosso, muitas 
regiões não são servidas por voos comerciais, e 
mesmo aquelas regiões que têm voos comerciais 
frequentes, o tempo das escalas e custos acabam 
onerando suas operações, tempo este que poderia 
ser aproveitado para gerar novos negócios ou até 
mesmo para dormir em casa ao lado da família, 
proporcionando uma melhor qualidade de vida. Por 
isso, é preciso identificar empresas que ofereçam 
vantagens reais e, principalmente, total segurança 
para os usuários. Uma referência neste conceito 
é a HPR Aero, que otimiza seu tempo e rentabiliza 
seu negócio a um baixo custo. A HPR Aero, empresa 
de aeronaves compartilhadas, tem a disposição 
de seus clientes aeronaves novas, com tecnologia 
de ponta, tripulação experiente e capacitada para 
atender as diversas demandas dos seus clientes 
operando em todo país, inclusive em áreas rurais.

Diferenciais da HPR Aero 
- Pioneirismo: nosso modelo é pioneiro no Brasil 

e diferente dos concorrentes. Oferecemos 
alternativas adequadas às demandas dos nossos 
clientes. 
- Tempo é dinheiro e também qualidade de vida: 
ao invés de 20 horas de estrada, que tal 3 horas 
de avião? Aquele compromisso que você leva 
quatro dias para fazer, com a HPR Aero você faz 
em apenas um dia. 
- Como funciona: o cliente HPR Aero participa 
de uma associação de compartilhamento de 
aeronaves na qual terá direito à utilização da 
aeronave por ele escolhida. Todo o gerenciamento 
da aeronave ficará por conta da HPR Aero, 
livrando assim o cliente de toda a burocracia e 
alto custo de possuir uma aeronave. A HPR Aero 
estuda a demanda do cliente e propõe um plano 
que melhor se adeque as suas necessidades. 

Benefícios HPR Aero 
- Faça o seu horário: operações 24 horas 
por dia nos sete dias da semana, conforme 
disponibilidade na agenda. 
- Livre-se de preocupações:  todo o gerenciamento 
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fica por nossa conta para que você não se preocupe 
com as burocracias e imprevistos onerosos. 
- Ganhe tempo e aproveite mais a sua família: você 
poderá resolver seus negócios mesmo em cidades 
distantes e ainda dormir na sua casa. 
- Reduza custos: estima-se uma economia de 
até 75% neste modelo de negócio comparado a 
aquisição de uma aeronave, custo de manutenção e 
tripulação. 
- Acessibilidade: você poderá chegar até cidades 
onde a aviação comercial não chega. 
- Atendimento diferenciado: sala vip, serviço de 
rampa e catering personalizado. 

A HPR Aero lhe disponibiliza aeronaves modernas e 
seguras para você chegar mais rápido e com mais 
segurança. Encurte suas viagens e fique mais tempo 
ao lado de quem você ama. Um exemplo é uma de 
nossas aeronaves, o Cirrus SR22 G3. Sucesso de 
vendas ao redor do mundo, as aeronaves da família 
Cirrus são conhecidas por sua elegância e inovação 
tecnológica, sua construção em fibra de carbono e seu 
paraquedas balístico proporcionam uma combinação 
excelente entre performance e segurança. Possui 
assentos para piloto e três pessoas, velocidade 
média de 315 km/hora, ar-condicionado, paraquedas 
balístico acoplado à aeronave, tecnologia de ponta 
nos instrumentos embarcados e baixo custo. Caso 
você tenha uma aeronave, a HPR Aero também 
disponibiliza o sistema de gerenciamento, reduzindo 
custos de sua manutenção e rentabilizando a sua 
operação com possibilidades de você, ao invés de ter 
custos com sua aeronave, possa ter receitas. Também 
auxiliamos os nossos clientes na compra, caso eles 
queiram adquirir uma fração de uma aeronave ou 
mesmo a compra individual. Orientamos as melhores 
opções de acordo com a demanda de voos e damos 
toda assessoria técnica e jurídica para aquisição de 
aeronaves. 

Próximos passos da HPR Aero 
Segundo a diretoria da HPR Aero, está em andamento 
a aquisição de mais quatro aeronaves para o próximo 
ano, sendo os modelos Piper Seneca V, Piper Meridian, 
Beechcraft King Air C90 e um Embraer Phenom 100. 

Fale com a HPR Aero e escolha um plano 
adequado às suas necessidades.

34 3211-9192 | 34 99238-8250
Av. Dr. Vicente Salles Guimarães, 2020

Alto Umuarama - Uberlândia - MG
www.hpraero.com.br

@hpraero
hpraero/

Planos HPR Aero 
Nossos planos se adequam ao cliente e não ao 
contrário. Entendemos primeiro qual a necessidade 
para indicar qual a melhor aeronave custo beneficio 
e qual o melhor plano para o cliente. Temos opções a 
partir de 3 horas de voos mensais. Tudo depende da 
demanda do cliente e não limitamos horas de voos, 
mesmo que o cliente tenha optado por um plano de 
poucas horas. 

Nossa operação 
Operação técnica das aeronaves. Controle técnico e 
gestão das manutenções. Hangaragem das aerona-
ves. Serviço de atendimento de Rampa e Catering. 
Limpeza externa e interna das aeronaves. Controle 
de documentações da aeronaves. Agendamento de 
voos. Controle financeiro dos custos da operação. 

Onde estamos 
Cidades clientes atendidos pela base Uberlândia: 
Araguari-MG, Araxá-MG, Ituiutaba-MG, Patos 
de Minas-MG, Patrocínio-MG, São Gotardo-MG, 
Uberaba-MG, Uberlândia-MG (1ª base operacional), 
Caldas Novas-GO e Itumbiara-GO. 

Bases Operacionais em andamento 
Belo Horizonte-MG, Montes Claros-MG, Goiânia-GO, 
Rio Verde-GO, Lucas do Rio Verde-MT, Rondonópolis-
MT, Ribeirão Preto-SP, São Paulo-SP e Sorocaba-SP. 
Agende uma visita e conheça tudo que a HPR Aero 
tem para oferecer a você que adora voar e não abre 
mão do prazer que essa atividade proporciona. Será 
um prazer recebê-lo e realizar o seu sonho!
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REDAÇÃO
DIVULGAÇÃO

EM 2020, O BRASIL DEVERÁ TER CERCA DE 174 
MIL SISTEMAS FOTOVOLTAICOS INSTALADOS

ENERGIA SOLAR 

MUNDO_CULT_ENERGIA

O setor de energia solar no Brasil possuía, até o ano 
passado, 48.613 sistemas fotovoltaicos instalados 
que, junto às usinas solares, somavam 1,84 GW de 
capacidade instalada. As previsões apontam que, 
em 2024, o Brasil terá aproximadamente 887 mil 
sistemas de energia solar (on grid) instalados em 
todo o território brasileiro. Desde o final de 2012, a 
energia solar no Brasil se tornou uma opção para 
os consumidores que desejam gerar a sua própria 
energia, através da instalação e utilização dos 
chamados sistemas fotovoltaicos conectados 
à rede (on grid). Desde então, o número dos 
sistemas instalados só cresceu no país e, com a 
oferta de incentivos e linhas de financiamento, 
além da queda de preços da tecnologia, acelerou 
de tal forma que o país já se destaca no cenário 
internacional. O benefício da economia e redução 
de quase todo o custo nas contas de energia 
elétrica é a principal vantagem para todos os 
consumidores que adquirem um sistema de 
energia solar no Brasil, porque através das regras 
da geração própria de energia o consumidor que 
instala um sistema tem a opção de conectá-lo na 
rede elétrica da distribuidora local e passar a fazer 
a troca da energia gerada pela energia consumida 
da mesma. Assim, toda a energia consumida em 
sua casa passa a vir, direta ou indiretamente, do 
seu sistema, conseguindo economizar até 95% na 
conta de energia elétrica. 

Valorização do imóvel - Os sistemas residenciais 
oferecem um retorno financeiro sob seu investimento 
muitas vezes acima de investimentos comuns, como 
fundos de renda fixa, tesouro direto e caderneta de 
poupança. Com o custo crescente nas tarifas de 
energia e a queda de custo da energia solar no Brasil, o 
investimento para aquisição de um sistema residencial 
se paga ,em média entre 4 a 6 anos, e dá ao seu 
proprietário uma economia durante cerca de 25 anos. 
Outra vantagem econômica para o proprietário de um 
sistema solar fotovoltaico residencial ou comercial é 
a valorização imediata do imóvel após a instalação. 
Uma pesquisa no jornal The New York Times revela que 
um sistema residencial médio eleva o valor do imóvel 
em cerca de US$15.000 nos Estados Unidos. Esta 
valorização é próxima ou até mesmo superior ao valor 
de compra do sistema. O Brasil utiliza a energia solar 
fotovoltaica em residências, comércios, agronegócios e 
indústrias, assim como por meio de usinas de energia 
solar (também chamadas de fazendas solares). O setor 
distribuído de energia solar em 2018 fechou o ano com 
48.613 sistemas de energia solar fotovoltaica instalados, 
com previsão de chegar ao final de 2024 com mais de 
886.700 mil sistemas instalados. Em 2020, o Brasil deverá 
ter cerca de 174 mil sistemas fotovoltaicos conectados 
à rede instalados, representando cerca de 0,21% do 
total de unidades consumidoras brasileiras passíveis 
de se adquirir sistemas em geração distribuída. Já em 
2024, a projeção é de 886.700 sistemas fotovoltaicos.





130 _CULT

THIAGO ANTONIO | MASTER COACH E DIRETOR FEBRACIS UBERLÂNDIA
DIVULGAÇÃO

SEIS HÁBITOS SAUDÁVEIS QUE
VÃO ELEVAR A SUA PRODUTIVIDADE

PRODUTIVIDADE

MUNDO_CULT_COACHING

Estipular metas na sua vida é uma maneira de 
agregar foco, disciplina e motivação constantes para 
o alcance delas. Mas a força de vontade não é o 
único combustível para manter a sua produtividade, 
sabia? Isso porque existem diversos fatores - físicos, 
psicológicos e externos - que podem impactar 
diretamente (e de maneira negativa) na busca da 
realização dos nossos sonhos. 

O que é produtividade? 
É a capacidade de fazer mais, e melhor, com menos 
esforço e uso de recursos. É uma grande conquista, 
independentemente do que você esteja em busca. 

Quais as melhores dicas para aumentar a 
produtividade? 
1 - Tenha mais qualidade de sono. 
Comece por avaliar a qualidade do seu sono. Afinal de 
contas, noites mal-dormidas resultam em cansaço 
no dia seguinte, além de falta de concentração e 
disposição para alcançar seus objetivos. Para o seu 
dia ser mais produtivo, adquira o hábito de acordar 
cedo. 

2 - Pratique exercícios físicos 
Os exercícios trazem múltiplos benefícios para o 
corpo e para a mente, o que melhora a produtividade. 
Por exemplo: o aumento do fluxo sanguíneo e a 
ativação do metabolismo, características que podem 
ajudar você a ter mais disposição para suas tarefas. 

3 - Evite acumular tarefas 
Não precisamos lembrar você, mas não somos 

máquinas. Nem mesmo os computadores 
conseguem acumular tantas tarefas ao mesmo 
tempo. Por que nosso cérebro conseguiria? Assim, 
foque a sua produtividade em menos tarefas e nas 
mais urgentes. 

4 - Lute contra a procrastinação 
A kryptonita da produtividade: a procrastinação. É ela 
que sussurra, no ouvido, que “é possível deixar para 
depois” até que seja tarde demais ou que você tenha que 
correr contra o tempo para entregar suas tarefas em dia.

5 - Cuide da sua alimentação 
Assim como o sono, os seus hábitos alimentares 
influenciam a sua produtividade em ambas as 
direções. Se você ainda duvida, experimente almoçar 
um prato pesadíssimo (como lasanha ou feijoada) e 
siga para o trabalho, logo em seguida. Vai ser muito, 
muito difícil - para dizer o mínimo. 

6 - Beba mais água 
Por fim, hidrate-se. Não é brincadeira, beba muita 
água porque este hábito ajuda na melhoria de 
habilidades cognitivas e, assim, a sua produtividade 
é mantida a partir de mais foco e concentração 
naquilo que você está fazendo. 

E então, deu para entender um pouco mais a respeito 
do uso desses hábitos benéficos para alcançar 
mais produtividade todos os dias? Agora, se estiver 
em busca de mais conhecimento sobre o assunto, 
aproveite para curtir a nossa página no Facebook e 
a seguir-nos no Instagram @febracisuberlândia. 



Assessoria de Imprensa
Monitoramento / Clipping
Comunicação interna
Conteúdo para jornais e revistas
Gestão de Mídias Sociais
Gestão de crise
Media Media Training

Soluções em comunicação para
impulsionar o seu negócio

www.serifacomunicacao.com.br
@serifacomunicacao
34 3224.6084
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CLEITON BORGES | SECRETARIA DE GOVERNO E COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

UBERLÂNDIA ASSUME PAPEL IMPORTANTE 
PARA INOVAÇÃO NO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

BASALTO

MUNDO_CULT_AGRONEGÓCIO

Pesquisadores e produtores rurais têm se debruçado 
nos últimos anos sobre um recurso capaz de 
revolucionar o agronegócio brasileiro. A inovação 
vem das rochas e, neste cenário, Uberlândia pode 
vir a desempenhar um papel central. A cidade está 
assentada sobre um maciço de basalto, rocha 
vulcânica tão rica em minerais que é capaz de 
fortalecer o solo e, consequentemente, tornar as 
lavouras cada vez menos dependentes de adubos 
solúveis. Com a boa infraestrutura logística que 
possui, o município tem vocação para ser importante 
fornecedor nesse novo cenário da agricultura 
nacional. “O nosso basalto aqui está superior às 
médias nacionais (em relação a sua composição 
química). A agricultura, que é tanto criticada, vai dar 
o exemplo de cuidado ao meio ambiente, retirando 
a aplicação de nutrientes prejudiciais no solo. É um 
novo momento. Não queremos aqui substituir nada, 
nós queremos agregar”, declarou o prefeito Odelmo 
Leão. Amostras de basalto coletadas na cidade 
apontam a presença de minerais base bem acima dos 
percentuais mínimos exigidos em normatização do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). A concentração de cálcio, magnésio e 

potássio é de 26,34% (quando o parâmetro é de pelo 
menos 9%). Apenas de potássio, a concentração 
encontrada foi de 1,4% (o mínimo exigido é de 1%). 

União entre o campo e a pesquisa 
Para fomentar as discussões no que vem, sendo 
considerada a “4ª Revolução Agrícola”, a Prefeitura 
de Uberlândia organizou no início do mês um evento 
pioneiro no Brasil para o setor. O 1º Seminário de 
Remineralizadores de Solo do Triângulo Mineiro reuniu, no 
dia 4 de outubro, agricultores, engenheiros agrônomos, 
representantes de mineradoras e pesquisadores de 
diversas partes do país. A ideia do evento, inteiramente 
gratuito, partiu do próprio prefeito após ter finalizado 
um criterioso estudo logístico nos últimos anos. Essa 
pesquisa apontou as potencialidades e aplicabilidade 
do basalto, não apenas na produção, mas também 
na logística do Triângulo Mineiro. Na empreitada, 
Odelmo Leão obteve a parceria da empresa Campo, 
que trabalha pelo desenvolvimento sustentável do 
Cerrado, e o apoio de diversas empresas e instituições 
que também se fizeram presentes no encontro - 
Mapa, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), Federação da Agricultura do Estado de 
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Minas Gerais (Faemg), VLI, Héstia Consultoria, BP e 
Gaas. A relevância das discussões atraiu, inclusive, 
o olhar internacional, tendo, por exemplo, a presença 
do embaixador da Nigéria no Brasil, John Nonyelum 
Okeke. “Essa conferência é relevante e não somente 
necessária para os dias de hoje, mas para o futuro. O 
Brasil já alimenta 1 bilhão de pessoas e, como você 
sabe, esse número será de 1,5 bilhão a 2 bilhões de 
pessoas em 20 ou 50 anos. Isso mostra que vocês já 
estão planejando. É interessante por essa perspectiva”, 
comentou o diplomata. Ele também destacou que 
pretende levar as experiências para o seu país de 
origem. 

Segurança alimentar e economia 
Conforme atestado pela Embrapa, o pó de rocha simula 
processos naturais de renovação do solo, ao fornecer 
minerais, como magnésio e cálcio, que interagem 
com os microrganismos existentes na terra e liberam 
lentamente nutrientes úteis às plantas. O produto é 
visto como um recurso que pode reduzir a necessidade 
de uso dos fertilizantes químicos nas lavouras, com 
consequente queda no custo de produção (calcula-
se que 70% dos insumos usados em adubos precisam 
ser importados). Quem comprova esses benefícios 
é o agricultor de Uberlândia, Enísio Carneiro, de 55 
anos, um dos 600 inscritos no seminário. Ao lado 
da esposa, ele foi aprender mais sobre a técnica de 
rochagem, que já vem aplicando na terra que cultiva. 
“Eu comecei a trabalhar com o pó de basalto há 
dois anos, principalmente no cultivo de hortaliças. O 
melhor resultado que eu estou vendo é no controle 
de nematóides (parasitas), que diminuíram bem na 
raiz das plantas. E vim ao seminário porque a gente 
quer melhorar a produção, diminuir custos e oferecer 
qualidade no alimento”, explicou. Gerente de uma 
empresa que há seis anos trabalha com a mineração 
do basalto em Uberlândia, João Ivo Neto está 
otimista com as novas possibilidades que desenham 
no horizonte. “Mandamos para análise laboratorial 
o nosso produto e os primeiros resultados são bem 
promissores”, ressaltou. 

Futuro promissor 
Uma série de entidades do setor agrícola classificou 
a iniciativa da Prefeitura de Uberlândia como 
pioneira para o progresso do segmento. “Para nós, 
mineiros, Uberlândia é, além de uma vaidade para 
Minas, protagonista de tudo o que é novo, que gera 
progresso e desenvolvimento. Estamos contribuindo, 
primeiramente, para a segurança alimentar do brasileiro 
e em segundo lugar para a segurança nacional”, 
afirmou o presidente da Campo, Emiliano Botelho. 

Chefe da divisão agrícola do Mapa, Maurício Carvalho 
de Oliveira ressaltou a importância da proposta para 
o país. “Esse seminário trouxe ideias novas e insumos 
novos. Isso vai modificar cada vez mais a agricultura”, 
avaliou. O dirigente da Faemg, Roberto Simões, acredita 
que Uberlândia pode ser parte do que ele chamou 
de “segundo grande salto do agronegócio no Brasil”. 
“Esse projeto que aqui se abre, para mim, vai ser um 
marco novo no nosso agronegócio - restituição ao solo 
das suas qualidades originais através dos nutrientes 
encontrados nessas rochas. Acredito que vamos 
recuperar as nossas pastagens degradadas, baixar os 
custos da nossa produção agrícola e pecuária, trazer 
novo alento”, salientou. O ex-ministro da Agricultura, 
Alysson Paulinelli, e o presidente do Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram), Wilson Brumer, reforçaram o 
entusiasmo em torno das pesquisas sobre o uso do pó 
de rocha da lavoura e o protagonismo que Uberlândia 
pode desempenhar neste cenário.
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KARINA GERA | GESTORA DE MARKETING
ARQUIVO PESSOAL | IMAGEM DE GERD ALTMANN POR PIXABAY   

A CIÊNCIA QUE TE AJUDA 
IMPULSIONAR VENDAS

NEUROMARKETING 

MUNDO_CULT_COMUNICAÇÃO

O relacionamento de comprar e vender é bem 
complexo. Não basta você ter um ótimo produto 
se não despertar pontos importantes e entender 
como pensa a sua persona. Tanto se fala que existe 
o lado esquerdo e direito do cérebro, mas nosso 
“centro de controle” vai muito além. Existem três 
partes interligadas e cada uma trabalha de forma 
autônoma, de decisões, sentimentos e emoções, 
sendo elas definidas como: 

- Sistema Reptiliano, que está associado às 
lembranças mais antigas do cérebro, esta parte 
controla todas as emoções de necessidade básica, 
sobrevivência e instintos, como fome, sede, sono, dor, 
necessidade de proteção, etc. 

- Sistema Límbico, é ativado pelos cinco sentidos: 
tato, olfato, paladar, visão e audição. Este sistema é 
responsável por captar emoções e enviar ao sistema 
reptiliano. Após receber as emoções, que são 
processadas as decisões finais. 

- O Neocórtex é o responsável pelos pensamentos 
racionais, lógicos e de memórias. Quando 
compreendemos a relação destes três sistemas fica 
mais fácil entender como o consumidor recebe a 
informação. 

O neuromarketing aponta que as vendas acontecem 
de uma forma mais efetiva quando usarmos o 
caminho que começa pela emoção (límbico), quais 
emoções captam sua atenção e só no momento 
de decisão que devemos trazer o cliente para a 
razão (reptiliano). O conceito de trazer o cliente do 
emocional para o racional é conhecido como “um 
gatilho mental”. Gatilhos mentais são estratégias 
que nos auxiliam nas vendas. Dentre eles, podemos 
citar os gatilhos de segurança, que é projetar 
confiança. Gatilho da prova social, que é mostrar 
boas experiências de quem já conhece o produto. 
Gatilho de autoridade, que é mostrar credibilidade, 
transparência e especialidade no que se faz. Gatilho 
da reciprocidade, que é envolver o seu cliente e 
ele sentir a vontade de retribuir de alguma forma. 
Gatilho da afinidade, que é trabalhar seu público 
em uma conversa contínua que gere empatia e 
construa relacionamento para vendas, o storytelling 
ajuda muito neste processo e, por fim, o Gatilho da 
escassez, que gera sensação de urgência no cliente, 
que se não comprar, pode ficar sem ou perder algo 
único. Quando você entende o neuromarketing, suas 
vendas acontecem naturalmente!

Karina Gera é Gestora de Marketing.
karinagera@gmail.com
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WADSON MACHADO | LÍDER DE COMUNICAÇÃO DA STARSAFE BUSINESS
DIVULGAÇÃO

O FUTURO CHEGOU. PREPARE-SE!

UBERLÂNDIA TECH
CONFERENCE 

MUNDO_CULT_TECNOLOGIA

A Startsafe é uma empresa que acredita que a 
inovação e o empreendedorismo podem transformar o 
universo jurídico. Nosso lema é Aprenda e Empreenda. 
Assim, em parceria com Sebrae-MG e OAB Uberlândia, 
idealizamos um evento único em Uberlândia. Na sua 
terceira edição, o Evento Uberlândia Tech Conference 
acontece, dia 17 de outubro, no espaço Casa Garcia. 
Com participação dos maiores especialistas no 
mercado de tecnologia, a Conferência discutirá: 
As tecnologias utilizadas pela Polícia Federal nas 
perícias criminais e análises científicas - Marcos 
Camargo - Presidente Associação Nacional Peritos 
Criminais Federais, Blockchain - Como Aplicar a 
tecnologia no Direito e com segurança jurídica - 
Miriam Oshiro - OriginalMy, O poder dos Algoritmos: 
como os algoritmos influenciam as decisões e a 
vida das pessoas, das empresas e das instituições 
da Era Digital. - Erik Nybo - CEO EDEVO e Head de 
Inovação no Molina Advogados, LGPD - Inovação e 
Compliance: do Privacy by design ao dever de report, 
como blindar reputação e responder a crise, e Patricia 
Peck - Sócia e Head Direito Digital do Escritório PG 
Advogados. O Fórum Econômico Mundial já declarou 
que a blockchain vai moldar o futuro. Engana-se 
quem pensa que a rede se restringe a operações 
financeiras. Hoje, essa tecnologia já é parte essencial 
de muitas transações comerciais, processos 
corporativos e, inclusive, no mundo jurídico. A busca 
por soluções para diversos problemas públicos e de 
governo deve ser prioritária e a maior atenção ao 
desenvolvimento científico e tecnológico para lidar 
com esses problemas é fundamental nesse processo. 

Neste sentido, começam a surgir modelos baseados 
em dados. Esses dados têm sido utilizados inclusive 
para fins de segurança pública como criação de 
bancos de dados contendo material genético de 
condenados por crimes hediondos e violentos. Na 
China, por exemplo, já existe a criação de uma 
pontuação para cada cidadão que poderá influenciar 
se essa pessoa terá algumas limitações na sua 
liberdade e interação com o resto da sociedade. 
Assim, seja você um advogado, profissional jurídico, 
estudante, empresário, executivo ou funcionário 
de TI responsável por projetos que envolvem base 
de dados, inteligência artificial ou profissionais e 
empresas que possuem aplicativos publicados na 
Internet, segurança digital “privacidade” tem sido 
uma preocupação recorrente para toda a sociedade 
civil. Você sabe quais as tendências e desafios para 
as empresas no que envolve segurança e proteção 
de dados? O compliance à Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), no tocante a gestão ética, 
legal e sustentável dos dados, pode te auxiliar a 
blindar reputação e responder à crise. Você que é 
advogado, empresário ou funcionário de empresas 
que tratem dados pessoais de forma sistemática, 
venha conhecer as novas oportunidades de trabalho 
e carreira trazidas com a LGPD, que exige que as 
instituições tenham um DPO, novo profissional que 
ganhará espaço nas empresas. Conforme o volume 
e a velocidade dos dados aumentam, instituições 
sagradas como eleições, partidos e parlamentos 
podem tornar-se obsoletas - não porque são 
antiéticas, mas porque não processam dados 
com eficiência suficiente. As chamadas “cidades 
inteligentes” e a Internet das Coisas são indicadores 
de que o poder do processamento de dados e 
dos algoritmos estão ganhando força em nossa 
debandada aparentemente vertiginosa para o futuro. 
É sabido que os algoritmos influenciam as decisões e 
a vida das pessoas, das empresas e das instituições 
na era digital, mas fica a questão: essa tecnologia 
facilitará a criação consciente de sociedades que 
produzem igualdade? Ou possibilitará configurações 
novas e piores de velhas injustiças? O futuro chegou. 
Prepare-se! 

Wadson Machado é co-founder e líder de comunicação da StarSafe 
Business. Bacharel em Direito pela Faculdade Esamc Uberlândia e 
consultor de projetos e negócios.



CULT_ 139 

PUBLI EDITORIAL
DIVULGAÇÃO

VEM AÍ A QUINTA EDIÇÃO DO ANUÁRIO CULT 
MULTICANAIS ESPECIALISTAS DO DIREITO

ANUÁRIO DE DIREITO 

MUNDO_CULT

Em tempos de mudanças constan-
tes sobressaem-se aqueles que se 
antecipam, se adequam, se espe-
cializam, constroem e divulgam sua 
competência e imagem. Através do 
Anuário de Especialistas, a revista 
Cult propõe a divulgação de traba-
lhos, pesquisas e teses nas diversas 
áreas do Direito, cumprida a missão 
de transmitir e disponibilizar conhe-
cimento e serviço de utilidade públi-
ca. Nesta quinta edição, o Anuário 
abordará temas relacionados às 
transformações ocorridas no Direito 
e as que ainda virão, apresentados 
em forma de artigos e entrevistas 
sobre o tema, todos elaborados 
por profissionais de renome. As-
sim, o profissional do Direito tam-
bém poderá divulgar sua expertise, 
teses, pesquisas, histórico, áreas 
de atuação, mercados atendidos, 
composição do quadro profissional 
e contatos.
 
Em seu conteúdo, o Anuário terá 
entrevistas sobre o tema “Presen-
te & Futuro - Advocacia, Direito e 
Justiça”, além de artigos jurídicos 
inéditos e perfis dos mais impor-
tantes escritórios e advogados 
especialistas em todas as áreas. 
Os textos perfis produzidos para o 
anuário respeitarão o Provimento 
nº 94/2000 do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). A publicação tem como 
público-alvo: assinantes da revis-
ta Cult de todos os segmentos, 
empresas, entidades, instituições, 
advogados, estudantes, juízes, promotores e profissionais do Direito. Com distribuição impressa e digital 
para mais de 200 mil leitores em Uberlândia, Araguari, Ituiutaba, Araxá, Uberaba e Patos de Minas, a 
publicação estará também nos canais de leitura digital: Instagram, Site Cult, Facebook, Email Marketing, 
WhatsApp e Compartilhamento Smartphones PDF Interativo. O Anuário de Direito será lançado até o dia 
15 de dezembro em evento para anunciantes e convidados. Mais informações pelo 34 3232-6600.
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ADRIANA SOUSA | JORNALISTA E PROFESSORA
ARQUIVO PESSOAL | SXC

A TECNOLOGIA ALTEROU OS 
COMPORTAMENTOS HUMANOS

SEU TEMPO É HOJE! 

MUNDO_CULT_COMUNICAÇÃO

No meu tempo, os mais jovens respeitavam os mais 
velhos. No meu tempo, fazer faculdade era fundamental 
para ter um bom emprego. No meu tempo, existia mais 
diálogo entre as pessoas. No meu tempo... Você já deve 
ter participado de conversas assim, em que as pessoas 
gastam sua energia reclamando das mudanças e 
querendo que tudo volte a ser como foi um dia. Era um 
tempo em que havia mais certezas, vivíamos menos 
conectados, tínhamos crenças claras e sabíamos 
o que esperar do amanhã. Esqueça o seu tempo. O 
nosso é agora. Outubro de 2019. A tecnologia alterou 
os comportamentos humanos. Profissões deixarão de 
existir. Outras serão inventadas. Escrevo para empresas 
e em breve as máquinas farão o mesmo que eu, talvez 
com mais competência e muito mais barato. Isso vai 
acontecer com advogados, médicos, engenheiros, 
professores, etc. Quanto mais presos estivermos 
ao “meu tempo”, mais rapidamente o tsunami das 
transformações sociais vai nos arrasar. 

Dia desses, escrevendo para um cliente da área de 
tecnologia, esbarrei em uma explicação bacana sobre 
a sigla V.U.C.A.: 

- Volatility (volatilidade): o momento presente é 
dinâmico, volúvel, veloz e efêmero, sem previsibilidade. 
Não podemos buscar no passado as soluções para o 
futuro. 
- Uncertainty (incerteza): o ambiente instável mudará 
seus planos em diversos níveis. A conectividade entre 
pessoas, processos e plataformas gera uma relação 
de dependência que afeta os planos de curto, médio e 
longo prazos. 
- Complexity (complexidade): remete às inúmeras 
variáveis que afetam nosso dia a dia. No entanto, um 
mundo mais complexo requer soluções mais simples. 
- Ambiguity (ambiguidade): falta de clareza sobre o 
significado, a causa e as circunstâncias de um fato. Nem 
sempre há resposta para nossas questões.  Isso ensina 
que talvez seja hora de desapegar do discurso de como 
tudo era bom no nosso tempo. Nosso tempo é hoje, com 
um jeito de ser e de viver que ainda não entendemos 
bem. Caminhemos com passos firmes rumo ao incerto. 

Adriana Sousa é jornalista e professora. Tem paixão por contar histórias 
e está em processo de transformação e desapego de crenças obsoletas. 
www.adrianasousa.com.br

https://youtu.be/5huf3oPAnzQ
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DANIEL LABANCA | DIRETOR DE CENA
ARQUIVO PESSOAL | SXC 

ANÚNCIOS, TEXTOS PUBLICITÁRIOS, COMUNICADOS, NÃO
DEVEM SER APROVADOS SOMENTE QUANDO ESTÃO PRONTOS.

APROVANDO COMUNICAÇÃO 
EM EMPRESAS GRANDES 

MUNDO_CULT_COMUNICAÇÃO

Quem desenvolve ou já desenvolveu peças de comu-
nicação para empresas grandes sabe o quanto pode 
ser penoso o processo de aprovação do mais simples 
anúncio ou texto. Isto porque nem sempre empresas 
grandes são grandes empresas. Se o pensamento 
em comunicação é pequeno, a dimensão da corpo-
ração provavelmente não acompanha o tamanho de 
sua profissionalização nas relações institucionais com 
o público. E, então, navegam na sorte de um históri-
co bem-sucedido vindo de um tempo onde a comu-
nicação era uma via de mão única ou da sorte de ter 
concorrentes que promovem mais trapalhadas mer-
cadológicas do que eles. Quando grandes empresas 
investem em estruturas de comunicação a preocupa-
ção com a quantidade de pessoas no processo não 
se sobrepõe à grandeza do trabalho dos profissionais 
certos. Os gestores desta empresa vão pelo caminho 
correto: se cercam de gente capaz e, principalmente, 
os deixam trabalhar. Já nas outras empresas, a mon-
tanha de dinheiro que é perdida em tantas reuniões 
para correção de um produto, fruto de um briefing in-
completo ou resultante de gente insegura tentando 
passar segurança, poderia ser utilizado com o treina-
mento ou contratação de profissionais com maior nível 
de confiança e poder de decisão nas mãos. Organiza-
ções que cresceram em tamanho, mas não cresceram 
em mentalidade contratam dezenas de pessoas para 
fazer o papel de despachantes de mídia, ficando com 
a maquinal função de ligar, receber, filtrar e despachar, 
não lhes oferecendo um ambiente onde possam ter 
autonomia para exercer seu trabalho e aplicar o co-
nhecimento que possam ter. Em casos piores há ainda 
o povoamento destas áreas por pessoas inabilitadas, 
mas baratas, cumprindo meta no bolso dos acionis-
tas na folha de pagamento e descumprindo na mesma 
moeda com o iminente risco de um desastre institu-
cional. Quando uma peça de comunicação passa por 
inúmeras mãos na hora de ser aprovada dentro da em-
presa, aquilo que parece um sinal de segurança e bom 
controle pode revelar exatamente o contrário: a inse-
gurança sobre as pessoas que estão ali para isto e a 
falta de controle sobre os processos. Um problema de 
gestores egocêntricos ou incompetentes em se cercar 
de gente capaz. Anúncios, textos publicitários, comu-

nicados, não devem ser aprovados somente quando 
estão prontos. Sua aprovação se inicia no briefing, 
que é a coletânea de dados acerca daquilo que vai 
ser anunciado e de quem o anuncia. Nesta hora é que 
devem ser consultados todos os setores, de A a Z da 
empresa que estejam envolvidos. A partir dos dados 
coletados e organizados internamente, o papo agora é 
entre os profissionais de comunicação. Com o traba-
lho finalizado, um bom departamento de marketing ou 
comunicação deve estar ali, apto para conferir se os 
requisitos do briefing foram cumpridos e se o “proble-
ma” divulgado será solucionado com a peça. Aos ges-
tores da empresa cabe receber o material, ouvir a ar-
gumentação e defesa dos envolvidos e validar se eles 
foram capazes de cumprir sua missão: pensar aquilo 
que quem não é um profissional de comunicação não 
teria pensado. Pois se fosse para ser fácil, óbvio ou tra-
çar a mesma resposta que os gestores pensavam, era 
melhor nem ter tanta gente infeliz assim pra atrasar e 
tumultuar o processo. 

Daniel Labanca, profissional de comunicação e diretor de cena.
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MARCOS MARACANÃ | GESTOR EM COMUNICAÇÃO
MAURO MARQUES | SXC

A TENDÊNCIA JÁ É IRREVERSÍVEL 
NO BRASIL E NO MUNDO

SORRIA, SEU ROSTO 
SERÁ DIGITALIZADO 

MUNDO_CULT_EU SOU CUSTOSO

A tendência tecnológica também está chegando 
à segurança pública de maneira avassaladora, 
como parte de um software de análise de imagens 
de câmeras. Um dos usos da inteligência artificial, 
tendência tecnológica que abrange muitos campos 
de aplicação, é para o reconhecimento de rostos. 
Isso pode levar as autoridades a encontrar pessoas 
procuradas por suspeita de crimes. Uma das primeiras 
iniciativas de grande porte foi realizada no Rio de 
Janeiro. No lugar de pessoas monitorando diversas 
imagens capturadas por câmeras distribuídas 
pela cidade, sistemas inteligentes emitem alertas 
quando algo fora do comum acontece, suspeitos 
são identificados ou quando carros roubados são 
gravados por equipamentos de segurança. Sendo 
assim, além de oferecer maior eficiência, a tecnologia 
ajuda na economia de gastos. Apesar das implicações 
que a inteligência artificial e o reconhecimento facial 
trazem consigo, a tendência já é irreversível no Brasil 

e no mundo. Em nível global, o mercado de software 
para a inteligência artificial terá faturamento de 
118,6 bilhões de dólares em 2025, segundo previsão 
da consultoria Tractica. O crescimento será de 
1.048% em relação ao faturamento de 2018, que 
foi de 9,5 bilhões. Serão mais de 300 tipos de uso 
da tecnologia que ajudarão mais de 30 indústrias a 
crescer nos próximos anos, como telecomunicações, 
setor automotivo, serviços, publicidade, saúde e 
o mercado de consumo. A tecnologia vai avançar 
e deve ser adotada cada vez em mais segmentos, 
levantando questões relacionadas à ética dos 
algoritmos e à privacidade dos cidadãos. Pouco 
a pouco, nas feiras e nas ruas, as tecnologias vão 
transformando o setor de segurança e contribuindo 
para que ele transcenda sua função de proteger 
pessoas e bens, e passe a colaborar com a economia 
dos governos, a agilidade de processos e para tornar 
as cidades cada vez mais inteligentes e seguras.

https://youtu.be/QkUF7EQhJjw
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EVALDO PIGHINI | JORNALISTA
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO

PRIMEIRO ELÉTRICO DA AUDI CHEGA EM 2020

E-TRON 

MUNDO_CULT_MOTORS

A Audi deseja lançar até o primeiro semestre de 
2020, provavelmente em maio, o seu primeiro carro 
100% elétrico aqui no Brasil. O SUV E-Tron, que 
já está à venda na Europa, é equipado com dois 
motores elétricos que entregam juntos 407 cv e têm 
autonomia de até 400 km. O modelo foi uma das 
atrações da montadora no Salão do Automóvel do 
ano passado. Segundo o fabricante, a autonomia 
do E-Tron de 400 km é alcançada com apenas uma 
carga de energia e sem emitir um grama sequer de 
gases de efeito estufa. Essa distância é calculada 
segundo o ciclo de consumo europeu, o WLTP 
(Worldwide Harmonized Light Vehicles). O utilitário 
esportivo elétrico mede 4,9 metros e pesa 2.490 kg, 
dos quais 700 kg só das baterias de íon lítio com 
95 kWh. Ele acelera de zero a 100 km/h em apenas 
5,7 segundos - isso porque os dois motores elétricos, 
juntos, são capazes de gerar até 407 cv e 67,7 kgfm 
de torque instantâneo com o modo acionado. Em 
situação normal chega a 355 cv e 57,1 kgfm. A 
velocidade máxima é limitada em 200 km/h. O 
E-Tron é considerado um marco pela Audi por ser 
o seu primeiro veículo 100% elétrico produzido em 
série. O silêncio a bordo em movimento é uma das 
características marcantes do carro, mesmo em altas 
velocidades, quando o único som audível é o do vento. 
Isso evidencia a grande preocupação da marca com 
a aerodinâmica, em que a grade ativa, parte inferior 
totalmente coberta, retrovisores substituídos por 

câmeras, rodas e outros detalhes resultaram em um 
coeficiente de arrasto de 0,27 Cx - notável quando 
se trata de um SUV grande. O preço do Audi E-Tron 
deve partir dos R$ 480 mil na configuração mais 
simples e chegar aos R$ 600 mil quando recheado 
de opcionais. Porém, mais importante que o preço 
e o fato de o modelo possuir autonomia menor que 
certos concorrentes, como Mercedes-Benz EQC 
(402 cv, 450 km), Jaguar I-Pace (400 cv, 480 km) e 
Tesla Model X (423 cv, 565 km), ele se destaca por 
ser o primeiro a adequar sua linha às restrições mais 
severas de emissões na Europa, que a partir de 2020 
limita a 95 gramas de CO2 por quilômetro rodado por 
veículo vendido.

O Audi E-Tron é um SUV 100% elétrico que vai de zero a 100 km/h em 
5,7 segundos e tem autonomia de 400 km

O Audi E-Tron aboliu, entre outras particularidades, o retrovisor em 
detrimento da aerodinâmica

O acabamento interno do E-Tron segue o DNA da Audi dispensando, 
portanto, qualquer tipo de comentário
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VEÍCULOS NOVOS E 
SEMINOVOS DE EXCELÊNCIA.

34 3225-5990 | 34 99897-0004
Av. João Pinheiro, 3250

Uberlândia - MG
www.rofemotors.com.br
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SETORES DE VEÍCULOS E IMOBILIÁRIO
BUSCAM OFERECER NOVAS ALTERNATIVAS

PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS 

MUNDO_CULT_SUSTENTABILIDADE

Nos últimos anos, o apelo por práticas mais sustentáveis 
tem moldado o mercado e até mesmo as relações 
entre as pessoas. A indústria do setor automobilístico, 
por exemplo, teve seus avanços na concepção de 
veículos mais econômicos e menos poluentes. O 
desenvolvimento de veículos elétricos sempre esteve 
ligado a esse aspecto, levando em conta reduzir o 
impacto ambiental que energiasM como a gasolina, 
gás natural e o diesel promovem, emitindo gases que 
provocam o efeito estufa. De acordo com o relatório 
da Bloomberg New Energy Finance (BNEF), os veículos 
elétricos devem passar de 2 milhões para 56 milhões de 
unidades até 2040, o que constituiria mais da metade 
da frota de veículos no mundo. Em 2018, a projeção da 
BNEF era de que os modelos movidos à eletricidade 
pudessem representar 55% das vendas dos veículos 
de passeio. Já para 2019, a estimativa é de que este 
número passe para 57% em duas décadas. No Brasil, 
ainda que o setor automobilístico figure como um 
dos maiores do mundo, a disponibilidade de veículos 
elétricos e híbridos ainda está em expansão, mesmo 
com empenho e investimentos de órgãos como a ABVE 
-Associação Brasileira do Veículo Elétrico. Segundo 
Ricardo Guggisberg, presidente executivo da ABVE, 
a expectativa é de que até 2020 haja entre 30 e 40 
mil veículos híbridos e/ou elétricos circulando no país. 
Dentro deste cenário, onde sustentabilidade e meio 
ambiente são assuntos recorrentes, grandes centros 
têm apostado em transportes sustentáveis e de forma 
compartilhada com o uso de bicicletas e patinetes 
elétricos. Assim como empresas e pessoas que estão 
investindo nesse mercado de veículos elétricos. A 
nutricionista Juliana Moraes é um exemplo. Há nove 
meses ela fez o investimento em uma bicicleta elétrica. 
O interesse surgiu por precisar de uma locomoção rápida 
e também por não necessitar de carteira de motorista. 
Segundo ela, o fato de não precisar pedalar é um ponto 
muito positivo e o fato dela ter feito este investimento 
despertou também o interesse de pessoas do seu 
convívio. De olho na perspectiva de crescimento deste 
mercado, a revenda MUUV Uberlândia trabalha com 
patinetes, bicicletas, kart, hoverboard, segway e acqua. 
Marlus Menezes, proprietário do empreendimento, 
conta que a primeira loja foi em Uberaba, mas que 
com a grande demanda de uberlandenses em adquirir 
os produtos, decidiram abrir uma loja na cidade. Ele 
acredita que esse mercado está crescendo não em 

Uberlândia somente, mas em todo o território nacional. 
Segundo Menezes, as vantagens de se investir nesse 
mercado é ajudar a diminuir a emissão de CO² na 
atmosfera, além de ser um investimento rentável trazer 
um novo conceito de transporte sustentável e ecológico. 

Sustentabilidade no mercado imobiliário - A Brasal 
Incorporações, ao projetar o Sense Vertical Living, 
condomínio vertical com três torres, uniu tecnologia, 
sustentabilidade, mobilidade e compartilhamento com 
a proposta de uma nova forma de vivenciar o futuro. O 
maior diferencial do projeto é disponibilização de bikes 
e carros elétricos para uso comum e também pontos 
para recarregamento destes veículos na garagem para 
os moradores. A empresa foi a primeira na cidade a 
oferecer esta novidade para seus clientes. De acordo 
com Guilherme Sacramento, diretor da filial Uberlândia, 
no Sense Vertical Living, inovação e sustentabilidade 
estão lado a lado. 

Vaga verde - Ainda reforçando seu compromisso com 
as inovações tecnológicas e sustentabilidade, a Brasal 
vai lançar em breve a vaga verde para carregamento 
de carros elétricos. Forte tendência em todo o mundo, 
os automóveis elétricos prometem fazer uma revolução 
daqui pra frente e a Brasal já se adiantou e aderiu a esta 
nova tendência, atendendo essa demanda que anda de 
mãos dadas com a questão da sustentabilidade em 
todo o planeta. Com um totem e carregador elétrico, 
a vaga verde ficará disponível para quem quiser 
carregar o veículo, totalmente gratuito, nos horários de 
funcionamento do estande - de segunda a domingo 
das 9h às 19h, na zona sul da cidade. 
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PUBLI EDITORIAL
RODRIGO GUIMARÃES

BONS NEGÓCIOS, ÓTIMOS PREÇOS E 
ATENDIMENTO ESPECIALIZADO SÃO 
REFERÊNCIAS DA CONCESSIONÁRIA

VIA RENAULT 

MUNDO_CULT_MOTORS

Hoje, a Via Renault é a concessionária exclusiva 
Renault em Uberlândia e região. A empresa que 
participa do grupo Primavia se consolidou em pouco 
tempo com seu foco na qualidade do atendimento 
e satisfação dos clientes, preços atrativos e bons 
negócios. Com o início das operações, em dezembro 
do ano passado, a revendedora autorizada Renault 
se mostrou extremamente promissora no mercado do 
Triângulo Mineiro, apontando ainda mais o plano do 
grupo para a região, agressividade no mercado e mais 
uma loja em Uberaba em um futuro muito próximo. 
Por se tratar da empresa mais nova do grupo, que 
hoje conta com 19 lojas, oficialmente representando 
as marcas Fiat, Jeep, Renault e Nissan nos estados 
do Tocantins, Bahia, Minas Gerais, Goiás e Distrito 
Federal, a Via Renault tem reforçado a equipe e 
sua estrutura para atender o melhor possível seus 
clientes, mantendo a estratégia de preços acessíveis 
desde os utilitários aos carros de alta gama como a 
Captur. Outro sucesso de vendas é o Renault Kwid 
que, não só em Uberlândia, tem emplacado inúmeras 
unidades, mas como em todo o Brasil. Isso consolida 
a marca como a quarta maior em âmbito nacional. 
Portanto, os cidadãos de Uberlândia já sabem onde 
encontrar bons negócios, ótimos preços e condições 
e um atendimento especializado como um grande 
diferencial neste mercado automotivo.

34 2102-5000
Av. João Naves de Ávila, 3330

Bairro Saraiva - Uberlândia - MG
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A GRANDE ATRAÇÃO DE DUBAI É MESMO A 
IMENSA VARIEDADE DE OPÇÕES DE COMPRAS

DUBAI, ENCANTOS
E ENIGMAS 

MUNDO_CULT_VIAGENS E DESTINOS

Nossa parada nesta edição é em Dubai!!! 
Ah, Dubai!!! Para muitos, esse destino tão 
em alta é sinal de ostentação, descober-
tas incríveis e muito ouro, entretanto é um 
dos sete Emirados Árabes Unidos (EAU), 
onde podemos encontrar diversão para 
toda a família, compras, safáris, shows, 
cenários exuberantes com o que há de 
mais moderno na arquitetura e cultura, e 
muita aventura mesclada com uma natu-
reza de desertos e praias surreais. Em Du-
bai encontramos o Burj Dubai, maior ar-
ranha-céu já construído pelo homem com 
828 metros de altura e 160 andares. Os 
turistas podem apreciar uma vista pano-
râmica no 124º andar a partir de 37 euros 
por pessoa. Além desse moderno edifício, 
a cidade oferece um show à parte com 
seus shoppings de luxo, mercados com 
ouros e culinária local. 

Transporte: Dubai possui uma das me-
lhores malhas de metrô do mundo, ônibus 
e monotrilhos. No entanto, em termos de 
praticidade, preço e conveniência, nada 
bate o uso de táxis, fáceis de achar e que 
chegam rapidamente nos destinos dese-
jados. 

Hospedagem: Alguns dos melhores hotéis 
do mundo ficam em Dubai, com serviços 
impecáveis, infraestrutura não só comple-
ta, como luxuosa, muitos restaurantes e 
mimos para os hóspedes, porém com diá-
rias insanamente altas que afugentam os 
turistas comuns. Quem quiser economizar 
tem que optar por estabelecimentos mais 
simples. Mas este cenário está mudando. 
Hotéis quatro estrelas já oferecem tarifas 
de menos de US$ 100 - com direito a pis-
cina e café da manhã - e mesmo os mais 
estrelados trabalham com descontos in-
teressantes na baixa temporada. Os sím-
bolos hoteleiros de Dubai continuam sen-
do Burj Al Arab e o Jumeirah Beach Hotel, 
ambos com suas 7 estrelas. 

https://www.youtube.com/watch?v=SLaYPmhse30
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Dicas importantes: 
Dubai é um paraíso aos fãs da arquitetura. Pratica-
mente todos os grandes escritórios do mundo planta-
ram uma grande obra no deserto e na orla, desafiando 
a areia, as tempestades e os ventos, todos inclemen-
tes. Ao menos uma vez em toda a sua vida, você pre-
cisa ver de perto como a engenharia, aliada a altos 
investimentos, transformou um deserto de areia e cas-
calho em um espaço de avenidas largas, arranha-céus 
suntuosos, praias artificiais e shoppings com marcas 
exclusivas. Não bastasse isso, é possível esquiar em 
um parque de neve, mesmo quando a temperatura 
lá fora ultrapassa os 40ºC. Porém, a grande atração 
de Dubai é mesmo a imensa variedade de opções de 
compras. São dezenas de lojas de departamento, es-
tabelecimentos duty-free, outlets que vendem artigos 
de luxo e de grifes celebradas em todo o mundo.

Capital: Abu Dhabi.
Vacina: obrigatória de febre amarela.
Imigração: necessário visto para entrada.
Moeda: Rials (valorizada R$10,00 equivale a 1,00 Rials).
População: 2.200.000 habitantes.
Fuso horário: +7h (horário de Brasília)
Distância de outras cidades: Abu Dhabi 150 km, Doha 789 km.
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ARTHUR DE AGUIAR - VISITE UBERLÂNDIA
DIVULGAÇÃO | JORGE H. PAUL

UBERLÂNDIA É CATEGORIZADA COMO “A”, 
SEGUNDO MAPA DO TURISMO BRASILEIRO

REFERÊNCIA 
EM TURISMO 

MUNDO_CULT_VISITE UBERLÂNDIA

No mês passado aconteceu a divulgação do 
novo Mapa do Turismo Brasileiro e Uberlândia foi 
categorizada como “A”. A nova categoria da cidade 
revela que ela pode ser citada como exemplo de 
fluxo de turismo e o maior número de empregados 
pelo setor de hotelaria. As categorias variam de “A” 
a “E”, sendo “A” a melhor classificação e “E” a pior, 
neste caso a cidade não preenche nenhum requisito. 
A avaliação é feita de acordo com os critérios: 
hospedagem, empregos formais ligados ao setor 
de hospedagem, número de visitantes domésticos 
e visitantes internacionais. Dessa forma, os dados 
são advindos do Ministério da Economia e doTurismo 
e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Dados comprovam o potencial de Uberlândia 
em ser classificada na categoria “A” de turismo, pois a 
cidade possui mais de 5,5 mil leitos, com 1 milhão de 
embarques e desembarques registrados no aeroporto 
local. Enquanto que na rodoviária o número dobra, 
2 milhões de passageiros passaram pelo terminal no 
último ano. Não apenas Uberlândia tem apresentado 

um crescimento exponencial para ser classificada 
como “A”, mas as cidades vizinhas Uberaba, Patos de 
Minas e Araxá têm apresentado um grande avanço 
nesse sentido e foram classificadas na categoria “B”. 
De acordo com Pedro Paulo Schwindt, presidente do 
Visite Uberlândia, “modifica a questão de políticas 
públicas, ser classificado com “A” pode dar acesso 
a verbas que antes não eram possíveis ao acesso, 
lembrando que da região somos a única cidade 
com essa classificação. Existe também o Programa 
Investe Turismo que precisa da classificação “A” 
para andamento”, observa.



34 3219-7144 | 34 98406-0120 | Av. João Naves de Ávila, 81 - Centro | Uberlândia - MG - 38400-042

REGISTRO E PROTEÇÃO DE MARCAS.

MARCAS, PATENTES e FRANQUIAS
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FESTIVAL MINAS A QUEIJO E VIOLA EM UBERLÂNDIA RECEBEU 
O 12º CONCURSO ESTADUAL DO QUEIJO MINAS ARTESANAL

QUEIJO MINAS 
ARTESANAL 

MUNDO_CULT_GASTRONOMIA

Com disputa acirrada, foram selecionados os 
vencedores do 12º Concurso Estadual do Queijo Minas 
Artesanal, durante o Festival Minas a Queijo e Viola, 
no Parque Camaru, em Uberlândia, dia 5 de outubro. 
O grande campeão estadual foi o produtor Antônio 
Onofre, do município de Ibiá, Região de Araxá. “Foi 
muito emocionante para nós receber este prêmio. É um 
reconhecimento pelo nosso trabalho. A partir de agora, 
a expectativa é melhorar ainda mais a qualidade 
do nosso queijo, agregar valor e conquistar novos 
mercados”, enfatiza Antônio Onofre. O troféu de vice-
campeão ficou com o produtor Elias Cortes de Almeida, 
de Cruzeiro da Fortaleza, Região do Cerrado. Ainda 
foram premiados, em terceiro, quarto e quinto lugares, 
respectivamente, os produtores Geraldo Moreira da 
Silva e João José de Melo, ambos da Serra do Salitre, 
e Cleto Boaventura Júnior, do Cerrado. Novidade este 
ano, no Concurso Estadual do Queijo Minas Artesanal, 
o público também pode escolher seu queijo preferido, 
através de um Júri Popular. E quem conquistou o 
paladar do público foi o queijo do produtor Reinaldo 
Miranda de Souza, do município de Medeiros, na Serra 
da Canastra. “Como diz o ditado, a voz do povo é a 
voz de Deus, estamos muito agradecidos a todos por 
esta conquista”, comemorou Reinaldo, ao lado da 
esposa, Eliane Martins. A produção é a fonte de renda 
da família, que produz o queijo já como uma tradição. 

Vencedores do 12º Concurso Estadual do Queijo Minas Artesanal 
realizado, no Parque Camaru, em Uberlândia MG

Ao todo, 38 queijos participaram do 12º Concurso 
Estadual de Queijo Minas Artesanal. A avaliação 
das iguarias, pelo júri técnico, avalia critérios como 
apresentação, cor, textura, consistência, paladar 
e olfato. A comissão julgadora foi formada por 11 
profissionais ligados à área. Na primeira etapa 
foram classificados os 10 melhores. Na segunda 
etapa foram escolhidos os 5 primeiros colocados. A 
seleção dos queijos que participaram do concurso 
estadual aconteceu em disputas municipais 
e regionais. “Cada região caracterizada como 
produtora de Queijo Minas Artesanal classifica 
os cinco primeiros para o estadual. Além deles, 
convidamos outros cinco produtores que são 
regularizados e não estão inseridos nas regiões 
caracterizadas”, explica o coordenador técnico 
estadual da Emater-MG, Milton Nunes. Já o diretor-
presidente da Emater-MG, Gustavo Laterza, avalia 
que “o concurso estadual é fundamental para 
promover e valorizar o Queijo Minas Artesanal e, 
especialmente, o nosso produtor rural, que tanto 
trabalha em prol do desenvolvimento do setor 
produtivo. Mais uma vez, o concurso foi excelente 
graças ao trabalho de todos e das parcerias, sendo 
um exemplo da união de forças”. 

Júri popular - Os dez queijos classificados para a 
segunda fase foram também provados e votados 
pelo júri popular. “Isso dá oportunidade ao público 
do festival de opinar e, ao mesmo tempo, conhecer 
o processo de julgamento, aprimorar seu paladar, 
adquirir critérios que poderão ser utilizados no 
seu dia a dia como consumidores”, observa o 
coordenador da Emater-MG. A iniciativa do 12º 
Concurso Estadual de Queijo Minas Artesanal é da 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
de Minas Gerais (Emater-MG) com a parceria da 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Instituto Mineiro Agropecuária (IMA), 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig), Prefeitura e Sindicato Rural Uberlândia. 
Já o Festival Minas a Queijo e Viola foi promovido 
pelo Sindicato Rural de Uberlândia e parceiros, com 
o objetivo de valorizar duas riquezas do Estado: o 
queijo e a viola caipira.  Além do Concurso do Queijo 
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Minas Artesanal, o evento foi marcado por uma extensa 
programação musical e culinária. 

Queijo Minas Artesanal - O governo estadual, por 
intermédio da Seapa, Emater-MG e o IMA, desenvolve o 
programa do Queijo Minas Artesanal. O estado trabalha 
com número estimado de 30 mil produtores de queijos 
artesanais, sendo que, desse total, 9 mil são produtores 
de Queijo Minas Artesanal e estão nas sete regiões 
tradicionais, caracterizadas e reconhecidas. A produção 
aproximada dessas regiões é de 50 mil toneladas por 
ano. Em 2018, foi desenvolvido um plano de ação 
para simplificar a metodologia para regularização dos 
produtores de Queijo Minas Artesanal. A iniciativa foi 
uma parceria entre a Seapa, Emater-MG, Epamig e o 
IMA. 

Iguaria histórica - O Queijo Minas Artesanal 
mantém as características de produção artesanal, 
predominantemente a partir de mão de obra familiar, 
com produção em baixa escala através de leite cru 
(não é permitido leite pasteurizado), produzido na 
propriedade (proibido aquisição de leite), utilização 
de coalho, pingo e salga seca. Ele é apreciado graças 
ao conhecimento passado entre gerações e às suas 
características peculiares. O modo artesanal da 
fabricação foi registrado como patrimônio cultural 
imaterial brasileiro pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). O Queijo Minas Artesanal 
é fabricado no estado em sete regiões caracterizadas: 
Araxá, Campo das Vertentes, Canastra, Cerrado, Serra 
do Salitre, Serro e Triângulo Mineiro. O reconhecimento 
das regiões é respaldado por estudos que avaliam o 
processo de fabricação e as características peculiares 
do local de origem, como a história, a economia, a 
cultura e o clima, entre outros. A Emater-MG orienta 
os produtores sobre adequações das queijarias, currais 
e anexos, obtenção higiênica do leite, tratamento de 
água, controle sanitário do rebanho, boas práticas 
agropecuárias e de fabricação, e exigências da 
legislação vigente. A empresa também exerce um 
papel importante na mobilização e organização dos 
produtores. De acordo com o IMA, órgão estadual 
credenciado junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), atualmente há 278 produtores 
mineiros cadastrados, aptos para a produção de 
Queijo Minas Artesanal e habilitados para vender 
dentro do território mineiro, além de 13 queijarias e 
dois entrepostos registrados no Sistema Brasileiro de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal (Sisbi-POA), 
aptos a venderem em todo o território nacional. 
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ESPAÇOS COMPARTILHADOS VIRAM 
TENDÊNCIA NO MERCADO IMOBILIÁRIO

ECONOMIA 
COLABORATIVA 

MUNDO_CULT_MERCADO IMOBILIÁRIO

A tendência de economia colaborativa está cada 
vez mais crescente no país como demonstrou uma 
pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL), que afirmou que 
87% dos entrevistados acreditam que o consumo 
colaborativo vem ganhando adeptos na cadeia 
de serviços, bens e produtos. Mas do que se trata 
a economia colaborativa, consumo colaborativo 
ou economia compartilhada? Abrange o acesso 

a bens e serviços por meio do compartilhamento 
em vez da aquisição. Há inúmeros exemplos de 
economia financeira como aplicativos de transporte 
privado urbano, de carros compartilhados, roupas 
compartilhadas, aluguel de apartamento, espaços 
comuns dentro de apartamentos, a exemplo de salão 
de beleza, coworking, entre outros. Para ter ideia desse 
crescimento em diversos setores, este mesmo estudo do 
SPC Brasil e CNDL revelou que caronas (41%), aluguel 
de casas (38%), compartilhamento de roupas (33%) e 
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locação de bicicletas (21%) são os tipos de serviços 
colaborativos mais utilizados no país. Esta prática 
de compartilhamento de serviços e bens chegou 
sem precedentes também ao mercado imobiliário, 
trazendo um novo modelo para se investir. Novas 
propostas de trabalhar ou se viver em condomínios, 
ou ambos, já estão sendo implementadas por 
algumas construtoras. Quem tem apostado nesse 
nicho de negócio específico é a Construtora Altti e 
a Áquila Participações, de Belo Horizonte. Elas estão 
construindo no bairro Granja Marileusa, em Uberlândia, 
o Innovatti Center, um edifício exclusivo para o público 
corporativo, com toda a estrutura física para receber 
qualquer tipo de negócio. 

De acordo com Ana Calegari, gerente de vendas 
da Vertex, empresa à frente da comercialização 
do Innovatti, prédio corporativo é um modelo de 
construção que tem crescido. “Outros espaços 
do mesmo nicho que existem na cidade estão 
praticamente 100% ocupados. No caso do Innovatti 
Center, o cuidado com a execução do projeto, 
com itens voltados para a sustentabilidade, vagas 
de estacionamento para visitantes, tecnologia e 
serviços como salas de reunião e auditório no próprio 
empreendimento certamente são o grande diferencial. 
Além disso, os prédios corporativos oferecem 
segurança e economia, e, claro, mais visibilidade para 
diversos segmentos de negócios”. Calegari explica 
ainda que por conta desses atributos, o Innovatti 
tem tido boa aceitação. “Inclusive, superando nossas 
expectativas, principalmente por se tratar de um 
empreendimento superior à média, tanto pelo projeto 
inovador, como também pelas amplas possibilidades 
de instalações, o que tem chamado a atenção 
de profissionais das áreas de saúde, jurídica e de 
tecnologia”, enfatiza. 

Conveniência é a palavra da vez 
Já pensou em morar em um prédio onde você tenha 
espaços de beleza e massagem, escritório, espaço 

kids, bicicletário, salão de eventos e uma série de 
outras conveniências que possam ser compartilhadas, 
sobrando assim mais espaço no apartamento? Essa é 
a proposta da ZP Empreendimentos, empresa do Grupo 
Zambon Pacheco, que atua no mercado da construção 
civil com foco em empreendimentos residenciais há 17 
anos em Uberlândia. Atualmente, a construtora oferece 
uma tendência mundial de espaços compartilhados 
que vai além de qualidade e tecnologia. Em um de 
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O economista Carlos Henrique Oliveira e Silva Paixão 

Fredy Nascimento, gerente comercial da ZP Empreendimentos

seus residenciais, o projeto contempla até salão de 
beleza, onde o morador pode receber o prestador 
de serviço em um espaço especialmente preparado 
para isto e em breve vai projetar espaço pet em seus 
próximos lançamentos. O gerente comercial da ZP 
Empreendimentos, Fredy Nascimento, explica que 
buscam soluções que otimizam a vida dos que tem no 
tempo um aliado. “Em busca de sucesso e objetivos 
pessoais, todos se veem obrigados a desempenhar 
várias tarefas ao mesmo tempo. Poder reduzir as 
horas perdidas no trânsito e resolver problemas sem 
sair de casa tornam a vida mais simples, deixando 
tempo disponível para investir em momentos com a 
família, lazer e mesmo para praticar atividades físicas 
são prioridades. Acreditamos que os produtos mais 
atualizados serão os de maior preferência”. 

Demanda em alta 
E há mesmo uma demanda para esse tipo de espaço. 
Ricardo de Paula Pereira e Luiza Pena Rabelo, diretores 
da Monna Atacado de Semijoias, alugaram uma sala 
de 27 metros quadrados num prédio comercial na 
região central de Uberlândia para o primeiro showroom. 
Com o crescimento nas vendas, a empresa, que já está 
no mercado há quatro anos, precisou expandir e, no 
mesmo prédio, alugaram outras duas salas. “Buscamos 
segurança e a convivência de um condomínio. Pelo 
tipo do negócio, a segurança é primordial”. Ricardo 
acredita que o condomínio onde está ainda não é o 
modelo ideal de economia compartilhada. “Tive que 
fazer algumas intervenções estruturais para que meu 
negócio ficasse aqui. Não temos uma secretária em 
comum, uma cozinha em comum, por exemplo. Sinto 
falta desse modelo de negócio moderno e inovador na 
cidade”, observa.  

Compartilhando 
De acordo com o economista Carlos Henrique Oliveira 
e Silva Paixão, a economia colaborativa recentemente 
adotada no Brasil já existe há certo tempo nos 
países desenvolvidos. Ele explica que as pessoas 
otimizam seus gastos no sentido de ter uma renda 
maior com menor gasto possível. “As construtoras 
que usam espaço e equipamentos de uso comum ou 
estão construindo imóveis residenciais ou comerciais 
pensando na economia e no compartilhamento 

têm a ganhar. Ainda existe uma questão cultural 
de posse. Alguns querem ter a sua furadeira, a sua 
máquina de lavar, porém, isso vai mudando a partir do 
momento em que todos percebem que é interessante 
ter o compartilhamento de itens em prol de outros 
benefícios. Isso agrega valor nestes novos modelos de 
construções. Os apartamentos começam a ter valor 
majorado em virtude de uma tendência que não é 
modismo e, sim, um modus operandi, modus vivendi, 
com o entendimento de que todo recurso é escasso, 
então nada melhor que compartilhar”. Ainda segundo 
o economista, a ideia de economia compartilhada 
está relacionada a ter acesso ao melhor com menor 
custo e menor despesa. “Esta é a grande vantagem 
da economia colaborativa. Poder ter algo que, em 
condições normais, não teria acesso, mas que por ter 
a oportunidade de compartilhar, se torna acessível. É 
uma condição que veio para ficar e em uma hora que 
utilização dos recursos precisa ser da melhora forma 
possível. É um universo que faz com que pessoas 
busquem conforto, utilizando recursos mais acessíveis 
ao invés de adquirir o bem e usar recursos para outros 
objetivos”, conclui.
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“BONITO NÃO É O BASTANTE”

TECNOLOGIAS 
APLICADAS À CONSTRUÇÃO 

EM UBERLÂNDIA 
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Considerada uma cidade próspera e em constante 
desenvolvimento, Uberlândia é a 3ª melhor cidade 
para viver bem em Minas Gerais, de acordo com 
ranking realizado pelo Atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil, levando em consideração alguns 
fatores para medir o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM). Um dos setores 
aquecidos na cidade é o da construção civil, a 
oferta de imóveis é grande e bem diversificada, 
mas será que o mercado consumidor tem avaliado 
bem as opções disponíveis? Qual tem sido o critério 
adotado na hora da compra do imóvel? Com certeza 
o preço tem peso grande, a escolha baseada no 
que “cabe no bolso” faz, inclusive, muito sentido. É 
natural das pessoas buscarem também um imóvel 
com metragem ou espaços compatíveis com a 
necessidade individual de cada um e o nível de 
acabamento, a beleza dos revestimentos também 
não passam despercebidos, aliás, muitos já definem 
suas escolhas neste momento, ledo engano. É 
claro que o desejo principal é morar bem, buscar 
a tão sonhada qualidade de vida e fazer daquele 
imóvel uma nova imagem que seja um reflexo dos 
moradores e não o contrário. A busca pela satisfação 
deste desejo, levado até por falta de maiores 
conhecimentos, conduzem a escolhas que mais tarde 
podem gerar arrependimento e insatisfação. Muitas 

questões não são avaliadas pelos consumidores, pois 
não são aparentes no momento da compra, como, por 
exemplo, o sistema construtivo, o sistema de cobertura 
e vedações verticais internos e externos. A Norma de 
Desempenho (NBR 15.575/ 2013 - ABNT) visa todos 
estes requisitos além de estabelecer padrões de 
vida útil para as edificações e impor critérios para o 
desempenho da estrutura, pisos, vedações, coberturas, 
térmica, acústica e instalações hidrossanitárias de uma 
obra. A intenção da norma é que os empreendimentos 
adquiram cada vez mais um padrão de excelência. 
Embora nem todos esses aspectos estejam presentes 
conscientemente na análise, antes de adquirir um novo 
imóvel, eles com certeza determinarão, cedo ou tarde, 
se foi ou não uma boa compra. 

De olho na qualidade 
Uma das intenções da referida norma é a de conseguir 
identificar mais facilmente a origem de um problema. 
Por exemplo, se ele começou no projeto da obra, na 
execução ou manutenção, e quem foi o responsável. 
Os requisitos da norma devem ser seguidos com o 
objetivo de se atingir segurança, sustentabilidade 
e habitabilidade. Segurança estrutural, contra 
incêndios, no uso e na operação. Sustentabilidade na 
durabilidade, manutenibilidade e impactos ambientais. 
Habitabilidade com relação à estanqueidade, 

https://youtu.be/xEstAuVG-NQ
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desempenho térmico, acústico, lumínico, saúde, higiene 
e qualidade do ar, funcionabilidade e acessibilidade, 
conforto tátil e antropodinâmico. 

Norma de Desempenho 15575 é dividida em seis 
partes. Fique por dentro. 
1 - Requisitos gerais: Orientativa, esta primeira parte da 
norma serve como prévia das partes seguintes e refere-se 
ao desempenho geral da construção. Aborda também a 
definição de Vida Útil de Projeto (VUP) e explica as regras 
de desempenho mínimas para uma obra. Dica: É papel 
da construtora junto ao projetista estabelecer a VUP de 
cada sistema da edificação, ou seja, a durabilidade de 
materiais e sistemas construtivos utilizados. Se interesse 
por tais informações quando for avaliar um imóvel. 

2 - Estrutura: Na segunda parte, aborda os requisitos para 
os sistemas estruturais, a fim de levantar as formas de 
impacto que uma edificação é capaz de suportar sem 
apresentar falhas como fissuras e deformidades. Não 
há ensaio específico neste quesito para atender essa 
norma, além do que já há para os projetos estruturais 
(NBR 6118), recebimento do concreto fresco (NBR 
12655), entre outras. Todas estas já praticadas na 
grande maioria dos casos pelas empresas construtoras. 
Dica: Busque verificar os ensaios realizados com os 
corpos de prova dos concretos recebidos e aplicados 
na obra e sua conformidade com a especificação 
de projeto. Verifique também se foi utilizado algum 
sistema de impermeabilização nas estruturas. 

3 - Sistemas de piso: Nesta parte, a norma apresenta 
os requisitos para os sistemas de pisos, de ambientes 
externos e internos do imóvel E ainda versa mais 
claramente sobre a combinação de diferentes 
componentes, o que inclui o contrapiso, e não apenas 
a parte de revestimento, por exemplo. Dica: Busque 

saber qual a solução adotada para o tratamento 
acústico nas lajes piso e se há ensaios aplicados de 
desempenho. 

4 - Vedações verticais: Neste tópico são abordados 
os sistemas de vedações verticais internos e 
externos. Esses sistemas são, essencialmente, o 
conjunto de paredes, portas, janelas e fachadas. Trata 
da volumetria e compartimentação dos espaços da 
construção e seu isolamento frente a água, umidade, 
vento, variação de temperatura e ruídos. Ensaios de 
estanqueidade para impermeabilizações são previstos 
nas NBRs 9574 e 9575, em geral já são realizados pela 
construtora através de inspeções de serviço, com a 
lâmina d’água. Para os ensaios térmicos os testes são 
bastante simples, apenas com medições da diferença 
de temperatura interna e externa com a utilização de 
termômetro comum. Na prática, paredes de 19 cm 
(bloco cerâmico ou de concreto) com revestimento 
já oferecem as atenuações térmicas e acústicas 
aceitáveis. Dica: Busque saber os sistemas utilizados 
para impermeabilização das fachadas, sistemas de 
isolamento acústico na divisa entre apartamentos, 
se há tratamento térmico aplicado nas paredes de 
fachada, e se for pertinente, qual a espessura destas 
paredes. 

5 - Coberturas: Versa sobre a reação ao fogo de 
materiais de revestimento e acabamento e também 
da resistência a incêndio do sistema de cobertura. 
São definidos elementos que devem constar na 
parte superior da edificação, a fim de preservar o 
imóvel de desastres naturais, como a entrada de 
água na edificação. Dica: Pergunte sobre os materiais 
utilizados, processo de execução e durabilidade. Na 
maioria dos casos, no quesito material aplicado, é 
possível obter informações inclusive com o fabricante. 
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6 - Sistemas Hidrossanitários: Por último, a norma se 
refere às determinações e regras para os sistemas 
de água fria e quente, de águas pluviais, do esgoto 
sanitário e ventilação, além da durabilidade destes 
sistemas e da antecipação da manutenção do imóvel. 
Expõe também a importância da reutilização da água. 
Dica: Dê preferência a empreendimentos que utilizem 
shafts (dutos) para a passagem das tubulações, além 
de facilitar inspeções para manutenção dos tubos, 
as placas de gesso acartonado utilizadas tornam a 
execução dos reparos muito mais rápida e limpa. 

Oportunidades à vista 
Além de beleza, conforto, comodidade e 
funcionalidade, aqueles que estão em busca de 
imóveis para morar ou investir, agora também já 
poderão avaliar suas melhores opções no quesito 
qualidade. Fiz uma pesquisa de construtoras 
posicionadas no mercado de Uberlândia e selecionei 
duas que têm buscado excelência em suas obras e 
aplicação de tecnologias e soluções inovadoras, que 
são diferenciais competitivos importantes nos dias 
de hoje. 

ZP Empreendimentos 
Criada em Uberlândia, a ZP Empreendimentos atua 
desde 2002 no mercado de casas e apartamentos de 
médio e alto padrão. Empresa sólida com 17 anos de 
atuação, tem aperfeiçoado os processos de gestão 
e controle de qualidade de suas obras. Começando 
pela parte externa, todos os seus edifícios recebem 
uma textura acrílica emborrachada que cobre 
microfissuras e inibe a permeabilidade de água, 
além de um revestimento térmico (tinta térmica) 
com tecnologia de microesferas cerâmicas que 
atuam por reflexão à radiação solar. Com aplicação 
deste produto, uma película é formada e apresenta 
capacidade para refletir 99% dos raios UVA e UVB, 
diminuindo em 50% a temperatura da superfície 
exposta ao sol e até 35% da temperatura interna do 
ambiente. Isto significa maior eficiência energética, 
diminuindo a necessidade e consumo de energia 
com ar-condicionado. Há também uma redução 
de até 10dB do ruído de impacto de chuvas. Alta 
durabilidade, dispensa manutenções constantes com 
pintura da fachada, ou seja, mais economia a longo 
prazo. Entre os pavimentos é utilizada uma manta de 
polipropileno para isolamento térmico e acústico que 
garante a redução de ruídos, aplicada entre a laje e 
o contrapiso. Em outros casos utilizam argamassa 
acústica, que é leve, resistente, pronta para receber 
o revestimento e que cumpre os requisitos definidos 
na norma 15575. A parede de divisa entre os 
apartamentos é feita com material de alta densidade, 
com espessura de até 25 cm e que gera um maior 
desempenho acústico. No quesito comodidade, a ZP 
disponibiliza em todas as suas unidades tomadas 
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com voltagem de 110v e 220v, prevendo diferentes 
perfis de clientes e diversidade de eletrodomésticos. 
Os portais possuem liga de PVC e as portas recebem 
duas demãos de impermeabilizante, sendo assim mais 
resistentes à umidade. No empreendimento “Valentini 
Lifestyle” todos os ambientes são preparados para 
receber ar-condicionado e automação. Chamado de 
“Kit High-Tech”, a empresa comercializa um produto 
para automação da residência, permitindo o controle de 
lâmpadas e tomadas pelo celular ou comando de voz, o 
que significa, além de comodidade, menor consumo de 
energia. É possível controlar o uso de eletrodomésticos e 
eletrônicos e até a intensidade da luz, criando diferentes 
cenários de iluminação no mesmo ambiente, como o 
home cinema. 

Brasal Incorporações 
Vinda de Brasília e em Uberlândia desde 2015, a Brasal 
trouxe conceitos de sofisticação e tecnologia inéditos. 
O empreendimento Sense traz três torres, denominadas 
“Touch, Wind e Lumini”, com infraestrutura para 
automação, como fechadura eletrônica que dispensa 
o uso de chaves e previsão para Wallpad nas salas, 
infraestrutura para sistema de som e câmeras na 
sala e varanda, sistema All Conect para cabeamento 
estruturado de dados e voz, além de tomadas USB 
na sala e suíte, laje técnica para instalação de ar- 
condicionado e flexibilidade de escolha de três layouts 
de planta. Nos quesitos de atendimento a norma de 
desempenho mostrou-se em conformidade ao esperado, 
por exemplo, na questão de acústica entre pavimentos 
possui laje piso de concreto com 20 cm já entregue com 
gesso acartonado instalado. Possui shafts que abrigam 
o sistema hidrossanitário, facilitando as manutenções. 
As esquadrias utilizadas permitem abertura de 100% do 
vão, gerando maior iluminância e ventilação, importantes 
para maior conforto ambiental e menor consumo de 
energia. Destaque para o revestimento externo das 
paredes, que recebem aplicação do Granito Ecológico 
(Ecogranito). Obtido através de resíduos da extração 
do granito e do mármore com adição de resina acrílica, 
possui estética similar ao granito, porém com o diferencial 
de ser mais leve, flexível e possuir elevada resistência a 
trincas e rachaduras, além de dispensar manutenção e, 
portanto, indicado para fachadas externas. Diante das 
inúmeras regras impostas pela NBR 15575, uma das 
principais vantagens de estabelecê-la nas edificações 
é estimular e garantir que os imóveis tenham uma vida 
útil maior, devido aos cuidados descritos e normatizados. 
Cabe ressaltar que a Norma de Desenpenho é muito 
extensa e as dicas bem breves, recomendo ao cliente 
consultar o engenheiro ou arquiteto da obra para mais 
esclarecimentos sobre o imóvel e construção.

Letícia Pereira Alves é arquiteta e urbanista.
Instagram: @arqleticiadesign
Email: arquitetaelemental@gmail.com
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MICHELLE MEDEIROS
RODRIGO GUIMARÃES

O USO E A RELAÇÃO DA PSICOLOGIA 
DAS CORES NA ARQUITETURA

ARQUITETURA 
DE INTERIORES 

MUNDO_CULT_ARQUITETURA

Segundo a psicologia das cores, cada cor possui um 
significado e transmite sentimentos e sensações ao 
indivíduo, onde a combinação do azul com o verme-
lho, por exemplo, pode trazer uma sensação diferente 
se o azul ou o vermelho forem usados individualmen-
te em uma determinada ocasião. O livro A Psicologia 
das Cores, de Eva Heller, relata como as cores têm in-
fluência psicológica sobre as pessoas, onde uma cor 
pode transmitir um sentimento positivo ou negativo, 
dependendo do momento ou lugar onde é usada. O 
mesmo preto pode transmitir algo violento ou sofis-
ticado de acordo com o modo e intuito que foi usado. 

Estudos apontam que as cores também podem ser 
usadas em um ambiente com o objetivo de transmitir 
cura às pessoas. Desse modo, o uso das cores no in-
terior dos ambientes dos quartos de um hospital pode 
influenciar na recuperação dos pacientes. Em escolas, 
por exemplo, o uso das cores nos refeitórios, pode in-
fluenciar no apetite das crianças e na sociabilização 
entre elas. Nas salas de aulas geralmente são usadas 
cores que estimulam o raciocínio e a concentração 
para os estudos. As cores nos ambientes não só po-
dem ser usadas como tintas nas paredes ou nos mo-
biliários, como também no verde das plantas ou no 
colorido das flores. Estas sensações e sentimentos 
que os ambientes podem transmitir são trabalhados 
em conjunto com a técnica do Lighting Design (De-
senho de Iluminação). A técnica aplica a utilização da 
luz como estética e função, onde a iluminação desse 

ambiente pode influenciar psicologicamente no in-
divíduo. Existe a temperatura de cor adequada para 
cada ambiente, levando em consideração os lúmens 
e IRC (Índice de Reprodução de Cor) que devem ser 
usados. 

A iluminação também pode influenciar no psicológi-
co das pessoas usuárias do ambiente no qual per-
manecem. Contudo, um Projeto de Interiores deve ser 
bem trabalhado de forma a se atingir o objetivo pro-
posto ao ambiente, de modo a transmitir a sensação 
e sentimento que seu usuário deseja ou necessita. 
Em um projeto de interiores não só se engloba a de-
coração desse ambiente e as cores que os móveis e 
paredes devem ter, a iluminação se torna importante 
já que também transmite sensações e sentimentos. 
Um ambiente tem o poder de comunicar algo, por isso 
é importante que seja projetado por um profissional.

Michelle Medeiros - Arquiteta Urbanista especializando-se 
em Master Arquitetura e Lighting.

34 99833-3311
Rua Bueno Brandão, 420

Vila Oswaldo - Uberlândia - MG
www.michellemedeirosarquitetura.com
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FERNANDA VIOLIN
DIVULGAÇÃO

CONCEITO DE SHOPPING A CÉU 
ABERTO VEM GANHANDO ESPAÇO

STRIP MALL 

MUNDO_CULT_TENDÊNCIA

Os Strip Malls vêm a cada dia caindo no gosto dos 
consumidores. Conhecidos como centros de compras 
mais acessíveis, menores e menos tumultuados que 
grandes shoppings, os strip malls são uma alternativa 
em termos de comércio local. Além do conjunto de 
lojas, em geral, os strip malls têm estacionamento na 
frente e a céu aberto, tendo este conceito chegado 
ao Brasil no final dos anos 90. Normalmente, estes 
empreendimentos são instalados dentro de bairros, 

O Pátio Vinhedos é o Strip Mall referência 
na nova Zona Sul de Uberlândia
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em regiões mais residenciais, por isso seu custo 
operacional se torna menor do que um shopping 
center convencional. Outro atrativo também é o 
estacionamento, que geralmente é gratuito e faz 
com que os consumidores se locomovam menos 
entre uma loja e outra, já que o Strip Mall pode reunir 
lojas de diversos segmentos, podendo até ter um 
supermercado. “Os shoppings tradicionais não vão 
perder o seu posto, mas a tendência é que cada vez 
mais as pessoas procurem os modelos de shoppings 
a céu aberto por conta da praticidade e agilidade”, 
ressalta Anderson Magalhaes, proprietário da Brand 
Comunicação, agência responsável pelo Village 
Altamira, pioneiro em implantar o conceito na cidade. 

Em busca de fidelização 
Outro ponto positivo deste conceito é a geração 
de novos empregos para moradores do bairro. O 
empreendimento acaba surgindo para acompanhar 
a realidade da sociedade e possibilita que as 
necessidades do dia a dia sejam resolvidas de 
forma mais simples e prática. “É no Strip Mall que os 
clientes encontram uma variedade em produtos, lojas, 
gastronomia e serviços. Tudo em um só lugar e de 
forma mais acessível do que um shopping tradicional. 
Esse diferencial permite a fidelização do público local, 

o que resulta em estabilidade e retorno financeiro 
para investidores e lojistas”, reforça Antônio Carlos 
Ferrite, gestor do Pátio Vinhedos. Além disso, esse 
novo conceito consegue aumentar gradativamente 
a visibilidade de um negócio, pois um cliente que vai 
até ele por um determinado motivo, pode acabar 
adquirindo outra mercadoria que não era o seu 
objetivo final. Morum Bernardino, representante do 
Pátio Sabiá, explica que é fundamental entender 
que a experiência do consumidor é tão importante 
quanto o produto ou serviço que a pessoa obtém. 
“O empreendimento é planejado para estar na 
rotina do consumidor e o tempo gasto dentro dele 
para realizar as atividades é determinante para 
ele ser conquistado por esse espaço”, destaca 
Morum. O empresário também explica que procuram 
por lojistas que estão mais próximos das suas 
operações e por lojas da cidade mesmo. O objetivo 
é reunir boas operações locais, garantindo assim um 
diferencial para quem busca por eles. “A aceitação 
desses empreendimentos na cidade está sendo a 
melhor possível. A sociedade está cada vez mais 
se acostumando com as opções disponíveis para 
resolver várias demandas em um só local, com 
conforto adequado e evitando trajetos longos ou 
fora da rotina delas”.
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FERNANDA CHEIDA | SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO ESTÃO SE 
TORNANDO MEMBROS DA FAMÍLIA

BRASIL É O TERCEIRO MAIOR 
MERCADO PET DO MUNDO 

MUNDO_CULT_PET

O mercado pet chegou em 2019 com uma expectativa 
muito alta em relação ao ano anterior. Em 2018, o setor 
movimentou mais de R$ 20 bilhões e não apresentou 
nenhum sinal de desaceleração para este ano. A 
Associação Brasileira da Indústria de Produtos para 
Animais de Estimação (ABINPET) mostrou que o Brasil 
é o 3º maior mercado pet do mundo, ficando atrás 
apenas dos Estados Unidos e Reino Unido. A população 
de animais no Brasil chega a mais de 139 milhões, sendo 
54 milhões apenas de cachorros e 23 milhões de gatos. 
Com o passar dos anos, os pets foram se tornando 
cada vez mais membros da família, por isso, seus donos 
acabam gastando cada vez mais com o pet do que com 
si próprio, pois hoje eles são considerados seus filhos. E 
este mercado não vai parar de crescer. A expectativa 
ainda é alta e mostra que a população de pessoas que 

moram sozinhas ou famílias que decidem ter filhos mais 
tarde está crescendo, tornando assim aos pets uma 
opção de companhia. Com isso, os donos vão se tornando 
cada vez mais preocupados com o seu animal, fazendo 
o mercado aquecer e surgir novos produtos ou serviços. 
Tratados como filhos, os pets acabam estabelecendo 
um laço mais humano com o seu dono, inspirando-
os a se comportarem como pai e mãe do animal. “A 
demanda é grande, pois os donos estão cada vez mais 
exigentes em relação à qualidade. Com isso, empresas 
e profissionais que não apresentarem a qualidade ou o 
produto que eles desejam vão acabar desaparecendo 
do mercado”, ressalta Tiago Albuquerque de Brito, 
sócio proprietário do Cão Sagrado. Tiago conta que 
sua estrutura é toda voltada para o conforto do pet 
contando com ambiente climatizado, piso igual a de 
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hospitais, gaiolas com visibilidade e não fazem uso de 
nenhum produto químico para limpeza para que possa 
oferecer o conforto e tranquilidade aos pets. 

Saúde 
A saúde também não fica de fora quando se fala em 
inovações. Hoje em dia, existem alternativas que buscam 
oferecem uma melhor qualidade de vida para o pet, já 
que ele está convivendo por mais anos com o dono. “A 
evolução está muito rápida, não dá nem para comparar 
com o mercado de 10 anos atrás. Hoje, as novidades 
em relação a medicamentos e rações estão chegando 
de uma forma muito mais eficiente. O mercado está 
focado em desenvolver ações especificamente para 
animais”, afirma Fernanda Pereira Faria, sócia gestora da 
Balux Pet Market. Atualmente, existem linhas de rações 
para animais que possuem alergias ou algum tipo de 
sensibilidade a uma proteína presente nela. Também 
é possível encontrar medicamentos ou alimentos 
especialmente para animais cardíacos, com doenças 
renais ou diabetes. Os destaques ficam para alimentos 
orgânicos e itens da padaria pet. “A linha que recebemos 
por último faz parte da padaria com pipoca, gelatina, 
muffin e até cerveja para cachorro. Em parceria com 
uma cervejaria, petiscos feitos totalmente do bagaço do 
malte está chegando ao mercado como uma novidade”, 
revela Fernanda. 

Humanização 
Com a vida corrida do dia a dia, os donos acabam buscando 
inovações que suprem e compensam sua ausência 
para o pet. Já é possível encontrar serviços delivery de 
pet shop ou veterinário que vai até a porta do cliente. 
“Hoje, vejo que existem muitos métodos homeopáticos 
e não convencionais que dão resultados excelentes. 
Começamos até nos especializar em animais exóticos e 
roedores, por que as pessoas estão aceitando cuidar de 
animais que não são tradicionais”, explica Willian Barros 
Pedra, sócio proprietário da clínica Pet Vita. O mercado 
também apresentou terapias alternativas e até planos 
de saúde. A tecnologia têm permitido tratamentos que 
não existiam antes ou que tinham um alto custo. Com 
os planos de saúde, os donos têm a certeza de que o pet 
vai ser bem cuidado caso necessário, sem precisar gastar 
muito dinheiro não planejado. Existem também hospitais 
veterinários muito bem preparados para receber os bichos 
e seus donos. Ambientes com internações separadas, 
UTI, Raio-X, laboratórios e até quartos para internações 
com direito a acompanhantes, ou seja, o pet tem direito 
a um quarto/suíte e o seu dono pode passar a noite junto 
com ele. Mesmo em tempos de crise, o mercado continua 
expandindo e a única explicação é que, basicamente, 
os donos estão cada vez mais envolvidos e dispostos a 
gastar qualquer valor com o seu pet. Embora dispostos 
a gastar, eles também estão cada vez mais exigentes, 
por isso o mercado tem que investir cada vez mais nas 
demandas solicitadas.
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JOANA ARAÚJO | JORNALISTA 
MAURO MARQUES | DIVULGAÇÃO 

PROTAGONISTA OU COADJUVANTE? 

O NEGRO NA 
PUBLICIDADE 

MUNDO_CULT_REPRESENTATIVIDADE NEGRA 

Adriano Lugolli: “Já fui rejeitado pelos meus traços negróides em determinadas 
situações, porque alguns preferem os negros com traços mais finos”
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Pense por alguns instantes sobre as peças publicitárias 
que você tem visto na televisão, em jornais, revistas 
ou nas redes sociais. Quantas têm pessoas negras 
retratadas? Dentro das que são protagonizadas por 
pessoas negras e pardas, como elas são abordadas: de 
modo positivo ou com estereótipos diversos reforçados 
como se fossem aspectos normais e corriqueiros? A 
população do Brasil é majoritariamente negra, mas 
ela sempre  é  coadjuvante ao cenário dos brancos, na 
publicidade nacional - poucas vezes como protagonista. 
Pela TV brasileira, jamais seria possível imaginar que 
a maioria das pessoas no Brasil é negra ou parda. Os 
negros no Brasil consomem mais de 1,5 trilhões de reais 
por ano em produtos, porém eles não se enxergam na 
propaganda brasileira. Então, por que raramente vemos 
uma família negra promovendo margarina, pasta de 
dente, fralda ou absorventes? Quando o assunto são as 
marcas de luxo, pouquíssimas são as chances de o negro 
aparecer como figura central. Quando aparecem negros 
em uma publicidade, sempre é para produtos mais 
baratos e populares, fortalecendo mais um estereótipo. 

A presença de mulheres, negros e minorias têm aumentado 
em campanhas de publicidade no Brasil, o percentual, 
porém, ainda é pequeno comparado à participação na 
população. Os dados indicam que a publicidade tem se 
esforçado para se adaptar a mudanças e deixar de lado 
estereótipos, como mulheres em comerciais de produtos 
de limpeza e apenas homens no papel de profissionais 
bem-sucedidos. Adriano Lugolli tem visto o mercado 
crescer e a busca por modelos negros aumentar, mas 
mesmo este crescimento é relativo. “A conscientização 
das marcas para a diversidade da população brasileira 
está fazendo aumentar a procura por atores/modelos 
negros, mas nem sempre a busca é sincera, muitas 

apenas querem suprir a ‘cota’, e por isso acabam fazendo 
distinção entre os próprios negros. Já fui rejeitado pelos 
meus traços negróides em determinadas situações, 
porque alguns preferem os negros com traços mais 
finos”, conta o modelo uberlandense que hoje mora em 
Brasília. Mas, o mundo das passarelas e câmeras não era 
a realidade de Adriano. “Na infância e adolescência não 
tive muitas oportunidades e sofri muito preconceito, o 
que acabou me levando para caminhos ruins. Me envolvi 
com drogas na adolescência e durante anos minha vida 
foi acabando. Morando em Brasília, me tornei modelo, me 
livrei do vício, organizei minha vida e busco ser sempre 
o melhor exemplo para os meus filhos. Hoje busco 
aproveitar as oportunidades que aparecem”, revela. 

Quando o assunto é a carreira de modelo, Lugolli conta 
que este nunca foi seu plano. “Nunca imaginei que seria 
modelo um dia e foi essa profissão que me salvou.  Sou 
modelo comercial/fashion, desde 2009, e percebo que 
o público e os clientes que contratam as agências já 
pedem modelos negros que representam bem a raça. 
Representatividade faz toda a diferença para pessoas 
negras. Precisamos de mais famílias e personagens 
nas campanhas. Na minha infância, eu não me via na 
TV ou nas revistas e por isso a gente acaba crescendo 
acreditando no discurso que o ‘belo é branco’. Tenho dois 
filhos e faço questão de explicar a eles as características 
de nossa raça, o quanto somos belos e fortes. Tenho 
certeza de que estão crescendo mais seguros e bem 
resolvidos, sabendo enfrentar situações adversas da 
vida”, enfatiza. 

Joana Araújo é jornalista, com experiência em assessoria pública e 
privada. Nos últimos anos tem se dedicado a entender suas origens e a 
pesquisar o histórico da busca pela igualdade racial no Brasil. 
Contato: joanapaula2@hotmail.com
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MODA INVESTE EM INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

FUTURO FASHION 
E SUSTENTÁVEL 

Desde seus primórdios, a moda se configura 
como uma maneira de expressar-se por meio 
do vestuário, acompanhando fatores sociais, 
o contexto em que se insere, as pessoas e os 
costumes. A adequação com a atualidade é 
uma das características principais da moda, 
que precisa estar atenta às tendências de 
consumo do momento para se reinventar e se 
manter sempre contemporânea. A modernidade, 

EDUARDA YAMAGUCHI | SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

MAIS_CULT_MODA

A estilista uberlandense 
Letícia Manzan, proprietária 
da marca Manzan, encontrada 
em mais de 70 multimarcas 
em todo o país, acredita na 
necessidade de se adequar à 
estas inovações. “Atualmente, 
todos os setores vêm sendo 
impactados, positivamente, 
pela tecnologia e pelos novos 
desejos do consumidor. O 
conhecimento que foi adquirido 
hoje a respeito dos impactos 
da moda na sociedade fez com 
que nós, marcas presentes no 
mercado, repensássemos nossa 
forma de trabalho”. A Manzan, 
que conta com seu ateliê em 
Uberlândia e uma flagship 
em São Paulo, conta com um 
processo produtivo artesanal, 
utilizando bordados e pedrarias 
na composição de suas peças. 
Mas, mesmo que o vintage seja 
um dos elementos estéticos 
principais da marca, Letícia não 
mede esforços em manter-se 
atualizada com as tendências 
inovadoras e atuais. “Estamos 
usando da tecnologia para 
tornarmos a produção cada dia 
mais automatizada, rápida e 
otimizada em relação ao uso dos 
materiais”, destaca. 

palavra que, inclusive, deriva-se do termo “moda”, 
é peça-chave para a composição de estilistas e 
designers que são bombardeados diariamente 
com inúmeras inovações. A tendência deixa de 
ser somente as cores da estação e passa a se 
basear também no mundo da tecnologia. Como 
consequência disso, a única maneira de estar em 
contato com as novidades é explorar ao máximo 
essas potencialidades e fugir da estagnação. 
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Novos aliados 
Além de despertar a consciência de que o segundo 
setor industrial que mais polui o ambiente deve 
preocupar-se com questões socioambientais, essa 
forma de produção abriu portas para diversas 
inovações tecnológicas que vêm revolucionando este 
cenário. Tecidos feitos de resíduos plásticos e do 
nylon encontrado nos mares, fios construídos com 
caseína do leite, borra de café e até mesmo um tecido 
produzido com as folhas do abacaxi, que promete 
ser o “couro do futuro”, são exemplos do que vem 
sendo desenvolvido em conjunto com a ciência, como 
alternativas inovadoras a esse mercado. Patrícia 
Bonaldi, que saiu de Uberlândia para lançar-se no 
cenário de moda nacional, observa que a tecnologia 
e a ciência são aliadas importantes de sua marca, a 
PatBO. “A cada ano, desenvolvemos novas técnicas 
e utilizamos novos materiais. Recentemente, em 
uma parceria, realizamos, junto com a Ecosimple e 
a Braskem, um tecido 100% reciclado, feito através 
dos resíduos da São Paulo Fashion Week (SPFW)”. 
Patrícia revela ainda que enxerga essas inovações 
como formas positivas de 
contribuir para o processo 
de ressignificação do 
processo da moda, uma 
das tendências que 
segue atualmente. “Nós 
produzimos peças eternas, 
atemporais e de alta 
qualidade, que podem ser 
reutilizadas. Para esse 
trabalho, valorizamos 
as comunidades locais 
que produzem as nossas 
peças em Uberlândia, por 
exemplo, com o projeto 
incrível de capacitação 
de bordadeiras”, ressalta 
a estilista, que também 
propõe colaborações com 
a Fundação Almerinda 
Malaquias, na Amazônia, 
a fim de valorizar o 
artesanato local e a 
marchetaria. 

Conscientização 
Uma das principais questões que 
vem sendo abordada no mundo 
da moda hoje, a sustentabilidade 
ganha espaço em meio a tantas 
inovações tecnológicas que ajudam 
a possibilitar essa intersecção com 
as vestimentas. Tal discussão, anos 
atrás, jamais chegaria às marcas, 
que se pautavam no modelo fast 
fashion de produção e venda. 
Nesse formato, a quantidade 
e, consequentemente, o lucro, 

sobressaía à qualidade do processo, da peça e, 
muitas vezes, da vida de quem produzia. A partir 
do movimento “Fashion Revolution”, que surgiu em 
2014, após o desmoronamento de um prédio em 
Bangladesh - que denunciou as péssimas condições 
de trabalho de costureiras da região, a pauta 
sustentável tornou-se necessária para a moda. Assim 
como a Manzan, que trabalha com desperdício zero 
de materiais e com uma política de reaproveitamento 
de toda a matéria-prima utilizada, a marca 
Alexandrino também acredita nessa importância 
da inovação. Desenvolvida como um formato slow 
fashion, que se distancia do modelo de produção 
acelerado, a produção desenvolvida pela designer 
Rayza Carvalho se baseia na tendência de upcycling, 
com o reaproveitamento de retalhos, e em uma moda 
atemporal, cada vez menos descartável. “Há alguns 
anos, as grandes marcas só estavam interessadas 
na produção em grande massa, porque os próprios 
consumidores queriam ter roupas novas toda semana. 
Esse comportamento já está mudando hoje com a 
conscientização de que o fast fashion é insustentável. 
As empresas estão tentando reformular as práticas 
das indústrias, usando tecidos orgânicos ou feitos de 
reciclagem, e isso é ainda muito novo para o mundo 
da moda. Mas novas tecnologias estão sendo criadas 
e é importante que novos designers as utilizem em 
suas criações”, explica. 
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O que vem por aí 
As novidades não param por aí. Roupas de 
impressão 3D, modelos criadas por avatares digitais, 
desfiles assistidos por óculos de realidade virtual, 
tecidos de tecnologia fotocromática que mudam 
de cor e, até mesmo, peças à prova d’água feitas 
de nanopolímeros estão sendo desenvolvidas 
e aperfeiçoadas para dominar as passarelas. 
Para além dessas tecnologias, o sentimento de 
inovação ainda se baseia em uma moda que busca 
se atualizar, não somente em termos científicos, 
mas para o meio social como um todo. Produtos e 
processos cada vez mais atemporais e conscientes 
são as reais tendências que pautam o mundo da 
moda atualmente. 

Além da tendência 
O processo de valorização da roupa e de 
seu processo de feitura vai de encontro com 
a ideia de um trabalho artesanal e digno. 
Essa preocupação encaixa-se como uma 
das questões atuais do mundo da moda, 
indo além de uma tendência, mas sim, de 
uma obrigação que vem sendo enxergada 
por parte do mercado. De acordo com 
a estilista Raquel de Queiroz, para uma 
marca se diferenciar em meio às demais, 
é necessário estar atento a todas as 
questões de confecção de seus produtos. 
“Nós precisamos estar de olho nos menores 
detalhes. Todas as roupas que fazemos têm 
a energia de cada uma das pessoas que 

pegaram nela. Para ser finalizado, o vestido passa 
pela mão de pelo menos dez pessoas e se torna uma 
joia, com um pedaço de cada pessoa que executou 
esse bordado à mão”, relata. Com tantas inovações 
baseadas no desenvolvimento científico, as marcas 
de moda tentam realocar-se no cenário, mesmo que 
alguns empecilhos dificultem essa democratização 
da tecnologia. Raquel conta que está buscando 
novas alternativas de produção, optando por não 
utilizar materiais derivados de animais, por exemplo, 
mas que o progresso ainda está caminhando 
para o mercado de luxo. “Hoje, a inovação é uma 
preocupação constante, mas para produzir nossas 
peças atualmente, não disponho de muita opção 
de matéria- prima para essa finalidade. Ao mesmo 
tempo, me deixa muito feliz saber que posso ter e usar 
produtos como a primeira poliamida biodegradável 
do mundo, realizada pela Rhodia, por exemplo. É uma 
vitória gigantesca no mundo da moda”, enfatiza. O 
uso desses fios têxteis, desenvolvidos a partir de 
tecnologias que permitem sua decomposição em 
até três anos, através do descarte adequado, foi 
a saída encontrada pela marca Raquel de Queiroz 
como tentativa de evoluir sua produção de maneira 
sustentável, impactando menos o ambiente. 

Sob medida 
Outro tipo de inovação que 
vem sendo adotada pelos 
profissionais de moda leva 
em consideração o tipo de 
atendimento ao cliente. O 
taylormade foi ditado como 
uma das dez tendências 
inovadoras da moda para 
2019, elencadas por um 
relatório da consultoria 
McKinsey&Company em 
parceria com o portal 
Business of Fashion. Nessa 
nova forma de produção, 

as peças são feitas sob medida, valorizando-se 
o exclusivo e o personalizado. A estilista Renata 
Robeiro, mais conhecida como Tata, desenvolveu todo 
o conceito de sua marca, a Honória 1930, através 
dessa perspectiva, com o objetivo de estar dentro das 
tendências, mas também de relembrar a forma de se 
fazer moda de antigamente. “O meu propósito com 
a Honória 1930 é voltar no tempo, trazendo a ideia 
do ateliê e do atendimento direcionado, entendendo 
as dores e as emoções de cada mulher. Eu uso o 
formato antigo, que deu certo por anos, e trago para a 
modernidade, para o inovador. Dessa forma, eu consigo 
enxergar as expectativas e vender sonhos, além das 
roupas”, enfatiza. 

EDUARDA YAMAGUCHI | SERIFA COMUNICAÇÃO
DIVULGAÇÃO

MAIS_CULT_MODA
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DARAH GOMES | JORNALISTA
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO
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TENDÊNCIAS 
PRIMAVERA 

VERÃO 2020 

AS CORES QUENTES E ESTAMPAS 
VÊM COM TUDO NESSA ESTAÇÃO

As estações mais coloridas do ano 
chegaram e as lojas começam a fazer a 
troca das coleções. Essa é a hora em que 
as vitrines, que estavam estampadas 
com tons fechados e o clima frio, ganham 
cor e vida, assim como o nosso guarda-
roupa. E para você não perder as melhores 
tendências da estação primavera/verão que 
está chegando por aí, separamos uma lista 
com as peças que você pode (e deve) usar e 
abusar nos próximos meses. 

Cores - Como de costume, as cores quentes 
e estampas vêm com tudo nessa estação. 
A novidade é que o neon em peças lisas 
também continua. Então, já tire aquele seu 
biquíni neon do armário e se prepare para 
usá-lo. 

Animal print - Para os fãs de estampas 
de animais, a próxima temporada será 
especialíssima. O animal print virá com tudo, 
principalmente em tonalidades diferentes 
como vermelho e lilás. Se você for apostar 
em alguma peça nesse estilo, a dica é focar 
nas estampas que remetem à pele de cobra, 
que será destaque nessa estação. 

Monocromático - Contando com as cores 
fluorescentes, as peças monocromáticas 
vão voltar trazendo aquele gostinho dos 
anos 80. Acessórios como pochetes e bolsas 
são ideais para dar um toque especial nessa 
composição. 

Conjunto - Há quem diga que combinar 
demais saiu de moda. Se você é uma dessas 
pessoas, pode começar a repensar essa 
ideia. Os conjuntos estão voltando com 
tudo, seja com saia, short, calça ou cropped. 

Bermuda - O outono/inverno trouxe as calças 
boyfriend e agora é a hora de trocarmos 
elas por bermudas. Em composições mais 
elegantes, você pode optar por usar as de 

tecidos mais finos com um blazer. Já para 
o dia a dia, a aposta é usar um confortável 
jeans. 

Botões - Já estamos começando a encontrar 
peças de roupas com vários botões, mas é 
na primavera que isso realmente vai bombar 
e aparecer em todas as vitrines. Seja em 
saia, blusa ou vestido, os botões em linha 
vertical na frente da peça será um hit nessa 
estação. No inverno eles apareceram muito 
com couro, agora a dica é apostar nos 
botões em looks mais leves e até jeans. 

Bolsa de palha - No último verão vimos 
os chapéus de palha invadirem as ruas, 
principalmente as praias. Agora será a vez 
das bolsas. A aposta foi feita durante um 
desfile do estilista Simon Porte Jacquemus, 
em junho, e de lá pra cá várias famosas 
já aderiram à tendência, como Bruna 
Marquezine e Sabrina Sato. Para quem 
gosta de peças mais sofisticadas, a dica é 
apostar em bolsas de palha com aplicações 
ou bordados. 

Moda Praia - E por último, mas não menos 
importante, não podemos deixar de falar 
das peças mais desejadas do verão. Quanto 
às cores, é verão, então abuse do neon, das 
estampas e do que te deixa confortável. 
Os modelos que já estão dando o que falar 
nas passarelas e entre os artistas são, sem 
dúvida, o top faixa e a calcinha asa-delta. 
Mas, deixando um pouco as tendências 
de lado, lembre-se que o mais elegante é 
aquele que você usa e se sente bem. Para 
acrescentar ao look na hora de ir pra piscina 
ou para o mar, você pode utilizar sem medo 
alguns dos itens em alta, como a bolsa de 
palha, bermuda e conjuntinhos leves.

Darah Gomes é jornalista, webwriter e 
apaixonada por moda.
@in.Darah
darahfgomes@gmail.com
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MARCA É REFERÊNCIA EM 
MODA PRAIA E ACESSÓRIOS

ALDEIA DO MAR 

MAIS_CULT_MODA PRAIA

A Aldeia do Mar, conhecida por suas criações em moda 
praia há mais de 16 anos, conta com 11 lojas, sendo 2 
localizadas em Uberlândia há 12 anos, trazendo peças 
que retratam a mulher segura, que mistura todos os 
estilos com conforto, qualidade e liberdade em montar 
seu biquíni. Sempre buscando novidades com peças 
ousadas, além do beachwear, trazendo modernidade e 
versatilidade para seu dia a dia.

34 3235-6726 | 99139-0468
Rua Machado de Assis, 650 
Centro - Uberlândia - MG

34 3224-2027 | 99247-1803
Av. Afonso Pena, 1395 

Bairro N. S. Aparecida - Uberlândia - MG
@aldeiadomar_uberlandia

Modelo Mylla Cardoso
Make Up Dany Morais
Locação Triad Vertical Residence | Brasal Incorporações
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NANDO MEDEIROS | PUBLICITÁRIO, BLOGGER E PRODUTOR DE EVENTOS 
ARQUIVO PESSOAL | DIVULGAÇÃO

MAIS_CULT_LIFESTYLE

COLOR SUMMER! 
ÓTIMA ESCOLHA PARA FICAR CHEIO DE ESTILO!

Nando Medeiros
@fashionando

www.fashionando.com

Verão chegando, e todo mundo em busca de looks 
mais frescos para curtir a estação mais quente do 
ano com os amigos, seja o final de semana na praia, 
seja um happy hour no clube.   

A bermuda com gola polo ajuda a deixar o look mais 
estiloso e é uma ótima opção para um final de tarde. 
Os tons quentes ficam ótimos para a estação e a 
bermuda florida nunca sai de moda, pode apostar 
sem erro, mas busque sempre o equilíbrio. Nos pés, 
o tênis branco é um grande parceiro dos visuais 
descolados. Para compor meu look, peguei uma peça 
mais discreta. 

176 _CULT

Look by Polo Ricardo Almeida / Tênis Adidas / 
Bermuda BlueMan
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TRADIÇÃO E 
REQUINTE EM CALÇADOS

LORENA 
RODOVALHO 

MAIS_CULT_MODA

Com 7 anos de tradição no mercado, a marca 
Lorena Rodovalho Calçados oferece o que há de 
melhor à sua exigente clientela. São produtos que se 
destacam pela qualidade, conforto e elegância no 
segmento de noivas e festas por encomenda e são 
peças artesanais. Envia para todo Brasil e exterior.

34 98886-4044 
Rua Olegário Maciel, 1268 

Bairro Lídice - Uberlândia - MG 
@lorenarodovalhocalcados
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BRUNA BARCELOS | CONSULTORA COMPORTAMENTAL 
MAURO MARQUES | SXC
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SALTO: NÃO PARECE, 
MAS INCOMODA! 

INCOMODAR O MÍNIMO POSSÍVEL É 
QUESTÃO DE RESPEITO

Resolvi escrever sobre isso porque acabei de pegar 
um elevador de um condomínio e o síndico teve que 
colocar um papel, solicitando aos moradores que 
cheguem em casa e tirem o sapato. Certo ou errado a 
atitude dele? Bom, você está no seu ambiente certo? 
Certo. Porém, você está sozinho neste ambiente? 
Digo, você tem o condomínio inteiro pra você? Não. 
Então, a atitude do síndico está corretíssima. Sua 
liberdade começa onde termina a do seu vizinho. 
Tenha essa máxima sempre em mente. Então, 
incomodar o mínimo possível é questão de respeito. 
Não custa chegar em casa e tirar o salto na porta para 
não incomodar as pessoas que moram embaixo de 

você. Por isso, saltos ou sapatos com tacos de madeira 
devem ser retirados antes de entrar em casa, a regra 
deles vale para regra do barulho (seja ele qual for) em 
um determinado horário. Afinal não tem nada pior que 
qualquer ruído que tire a paz e tranquilidade do outro. 
Por isso, que tal valorizar o bom relacionamento com 
seus vizinhos, evitando ruídos quando se deve fazer 
silêncio? Em um ambiente de respeito e cordialidade 
todos ganham. A etiqueta existe para fazer o bem, seja 
em qual momento for. 

Bruna Barcelos é consultora comportamental. 
www.brunabarcelos.com.br
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MIQUÉIAS MADALENA | CELEBRANTE SOCIAL E MESTRE DE CERIMÔNIAS
JOHN WESLLEY |  YAGO NUNES 

O FOCO E A PRIORIDADE DEVEM SER 
SEMPRE O CASAL E O RELACIONAMENTO

E SE TUDO 
DER ERRADO? 

Não. Pouco provável que tudo dê errado. Mas sim, isso é 
o que passa na cabeça de uma quantidade considerável 
de casais que, como diria a celebrante paulista Márcia 
Henz, vivem a Tensão Pré-Nupcial (TPN). A ansiedade 
durante a preparação do casamento é natural, mas não 
é recomendável que passe do estágio de expectativa. 
Quando a ansiedade gera uma angústia ou uma 
profunda insegurança é sinal de que algo não está 
certo e de que alguns pontos devem ser reavaliados. 
Mas, comecemos com uma verdade fática: alguma 
coisa (grande ou pequena, importante ou irrelevante) 
não sairá da forma como você planejou ou sonhou. Isto 
é da vida e natural em algo que envolve quantidade 
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considerável de prestadores de serviços e está 
sujeito aos revezes dos imprevistos e dos fenômenos 
naturais. Entretanto, paralelo a isto, no casamento 
deve predominar um propósito: a celebração da união 
amorosa de duas pessoas. Ou seja, do meu ponto de 
vista, tudo que está além do casal em si é acessório, 
coadjuvante e, até mesmo, dispensável. 

A ansiedade aguda surge quando se desloca o foco do 
propósito para algo secundário. Isto é fato. Já soube 
de casamentos que foram cancelados, pois o casal 
não conseguiu sobreviver à TPN. Sem a pretensão de 
dar uma receita milagrosa para o fim das aflições que 
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antecedem o grande dia, seguem algumas sugestões 
baseadas em casos de sucesso que vivenciei. 

1. O foco e a prioridade devem ser sempre o casal 
e o relacionamento. O período de preparação é 
uma grande escola para o exercício do diálogo e do 
autoconhecimento dos noivos. Reservar um tempo a 
dois é essencial e terapêutico. 

2. Entender o que é expectativa do casal e o que 
são as expectativas dos outros é muito importante 
para tomada de decisões conscientes. Já vi muita 
noiva sofrendo (literalmente), pois tudo está saindo 
ao gosto da mãe ou a sogra está ocupando um lugar 
que não lhe pertence. Além destes exemplos clichês, 
temos os casais que fazem escolhas que não têm 
nenhuma conexão com os seus estilos de vida ou 
com as suas verdades. 

3. É recomendável o auxílio de uma boa assessoria 
(comumente conhecida como cerimonial). Em 
tempos de DIY (do inglês “Do It Yourself” - faça você 
mesmo), é natural que muitos casais empreendam 
na organização do casamento, afinal, tutorial e 
planilhas na internet é o que não falta. Não há nada 
de errado em planejar sozinho o próprio casamento. 
Mas é óbvio que um bom assessor facilitará muita 
coisa e carregará para você o fardo maior da 
preparação. 

4. Estabeleça um orçamento e não fuja dele. 
Repetindo: não extrapole o orçamento. Gastar mais 
do que o previsto é uma das maiores causas de 
ansiedade e desentendimentos. 

5. Dentro das limitações orçamentárias, contrate 
apenas profissionais pelos quais você tenha 
profunda conexão, simpatia e admiração pela 
postura e trabalho. Não imagine que você irá 
contratar um profissional e ele te entregará algo 
diferente do que já vem entregando. 

6. Cuidado com as redes sociais. Sendo possível, 
siga apenas perfis que compartilhem conteúdo 
condizente com as suas escolhas. Do que adianta 
seguir aquele perfil que só posta casamentos 
luxuosos, se o seu casamento tem um orçamento 
mais limitado? Em tempo, o recomendado é que 
você continue seguindo apenas os profissionais que 
contratou, pois isso aumentará a conexão. Tenha 
discernimento com as informações obtidas junto 
a um círculo de influência (por exemplo, grupos de 
WhatsApp). Busque conversar com outras noivas 
que terão um casamento parecido com o seu. 

7. Por fim, cuide da sua saúde física e mental. Não 
deixe de dedicar um tempo a você. Faça atividades 
físicas, cuide da dieta (sem paranoias em relação 
a corpo ideal), trabalhe sua espiritualidade/
religiosidade e, tendo um tempinho, medite. 

As imagens que ilustram estas páginas são de 
casamentos onde a energia elétrica faltou (em 
um na Igreja e em outro na festa). Mas os noivos 
mantiveram o foco no propósito: o amor e a alegria 
de estarem casando com a pessoa amada. 

Miquéias Madalena - celebrante social, mestre de cerimônias 
e um apaixonado por casamentos e tudo mais que fala de amor.
madalena.miqueiasbatista@gmail.com



182 _CULT

PUBLI EDITORIAL
RODRIGO GUIMARÃES

MAIS_CULT_ NOIVAS & FESTAS

AGENDE JÁ O SEU EVENTO CONOSCO!

O ESPAÇO IDEAL 
PARA SEU EVENTO 

A Vip Eventos é o espaço ideal para sua festa. 
Referência no mercado de eventos sociais, 
destaca-se por ser um dos poucos espaços 
que atendem todas as necessidades de um 

evento: possui buffet e decoração próprios, 
com projetos e cardápios personalizados que 
atendem aos mais variados paladares e estilos 
de decoração. 
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34 99269-9001 
Rua dos Bem-Te-Vis, 150

Jardim das Palmeiras - Uberlândia - MG
@vipeventosuberlandia

Vip Eventos

A empresa conta com toda a estrutura para eventos, 
como casamentos, aniversários, 15 anos, eventos 
corporativos e também festas infantis. Possui um salão 
coberto decorado com lustres, camarim, lindas áreas 
verdes com jardinagem e local para realização de 
cerimônias, em ambiente que alia o rústico ao moderno 
e sofisticado. Entre em contato para conhecer nosso 
espaço e serviços, e agende já a data da sua celebração.
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ALESSANDRA GUIMARÃES | ASSESSORIA E ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS
DIVULGAÇÃO | SXC

MESMO SENDO UM MINI CASAMENTO É NECESSÁRIO TER 
ASSESSORIA E ACOMPANHAMENTO DE UM PROFISSIONAL

MINI WEDDING 
Com o passar dos anos e o surgimento de novas 
tendências para os eventos sociais como o casamento, 
os noivos perceberam que, além da forma mais 
tradicional e clássica, poderiam também investir em 
ideias mais personalizadas que pudessem assim contar 
de forma mais criativa a história do casal. Nasceu 
assim o conceito do Mini Wedding, que em português 
significa (Mini Casamento). Neste perfil, o máximo de 
convidados sugerido é de até 100 pessoas. A maior 
característica deste evento é a redução do número 
de convidados, mas nem sempre significa que o custo 
será mais baixo, pois assim os noivos poderão investir 
e sofisticar alguns serviços e fornecedores que mais 
lhe agradarem, como buffet, decoração, fotografia, 
músicos, etc. O momento é para celebrar a data ao lado 
de pessoas que realmente fazem parte do dia a dia 
do casal (como familiares e amigos mais próximos) e 
nada melhor que investir em itens que valorizem ainda 
mais este acontecimento. Lógico que isso também não 
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é uma regra. Mas, mesmo sendo um Mini Wedding, é 
necessário ter o acompanhamento e assessoria de um 
profissional (Wedding Planer - Cerimonial) para que 
tudo que for idealizado saia dentro da mais perfeita 
harmonização, pois quanto menor o evento, mais visível 
e sujeito às falhas aparentes ele fica, lembrando que 
haverá olhares ligados aos mínimos detalhes durante o 
decorrer de tudo, mesmo que com um protocolo mais 
informal. Sendo um evento mais reduzido, ele também 
permite ser realizado em locais mais aconchegantes, 
como a própria residência da família, em uma fazenda 
ou casa de campo, ou até mesmo em um restaurante 
preferido do casal. Vale lembrar que este momento é 
único e que deve ser compartilhado da melhor forma 
possível com seus familiares e amigos. #ficaadica

Alessandra Guimarães - Cerimonial e Organização 
de Eventos.
alessandra.guimaraes.5836
     alessandraguimaraeseventos



CULT_ 185 



186 _CULT



CULT_ 187 



188 _CULT

12 ANOS DE TRADIÇÃO E 
QUALIDADE EM BUFFET 

EMPRESA É REFERÊNCIA EM 
UBERLÂNDIA E REGIÃO

PUBLI EDITORIAL
DIVULGAÇÃO
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Referência no mercado de festas e eventos de 
nossa cidade e região, Terezinha Eventos Buffet e 
Decoração possui 12 anos de tradição e atendimento 
personalizado, oferecendo sempre o melhor da 
gastronomia para eventos sociais e corporativos. 
A empresa, que tem gestão familiar, se preocupa 
genuinamente com o padrão de qualidade do seu 
trabalho, cujo sucesso está na satisfação dos clientes 
que se tornam verdadeiros amigos. Com atendimento 
especializado e cardápios personalizados, cada 
evento é único. 

Além disso, todos os pratos são elaborados com 
produtos de alta qualidade e rigor nos detalhes 
para que o sabor e apresentação sejam impecáveis. 
A empresa conta com uma equipe altamente 
qualificada e todos os processos são rigorosamente 
supervisionados. Todo esse carinho é fruto de muito 
trabalho e dedicação para servir cada vez melhor, 
materializando sonhos e encantando seus clientes. 
Entre em contato conosco e solicite um orçamento 
prévio sem compromisso. Teremos o maior prazer 
em atendê-los.

 34 3213-8082 | 34 99205-9477
Rua Pixiguinha, 34 | Santa Rosa

@eventosterezinha 
Terezinha Eventos 

terezinhaeventos@terezinhaeventos.com.br
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ANDREA DE CASTRO | DESIGN DE INTERIORES
DIVULGAÇÃO
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ANFITRIÃ OU 
CONVIDADO? 

FAÇA BONITO, SEJA RECEBENDO 
OU SENDO RECEBIDO

A boa convivência é uma arte. Na verdade, um 
exercício diário de muita tolerância, gentileza 
e, sobretudo, amor ao próximo. Quando você se 
comporta com o outro, como você gostaria que o 
outro se comportasse com você, a questão fica 
mais clara e, principalmente, fica mais lógica. As 
boas maneiras existem desde que o mundo é mundo, 
desde que existem pessoas se relacionando, ou seja, 
estes comportamentos existem para que as relações 
humanas sejam melhores, para que as pessoas 
sejam cada vez melhores, para criar ambientes mais 
harmônicos. Tenho certeza que você sabe o poder 
do “obrigado”, o poder do “por favor”. Sabe aquela 
história da imagem que as pessoas constroem da 
gente? É por meio de pequenos detalhes da nossa 
postura que esta imagem vai se formando na cabeça 
do outro. E por que não oferecer sempre ao outro a 
nossa melhor versão? Não precisamos criar situações 
embaraçosas aos outros, principalmente se o motivo 
for um encontro alegre em torno de uma mesa ou a 
comemoração de algo importante. 

Vai receber em casa ou foi convidado? Veja estas 
dicas e faça bonito! 
- Siga o horário marcado. Difícil? Mas é pura 
educação. 
- Formalmente, o convite deverá partir da mulher 
para outra mulher. Mas, no caso do homem solteiro, 
deve o anfitrião fazer o convite. 
- Convidado não convida.
- Você é quem sempre recebe e acolhe o seu 
convidado ao chegar. Se não for possível... marido ou 
mãe.
- Indique ao seu convidado, na chegada, onde fica 
banheiro e onde se pode guardar a bolsa. 
- Para reuniões menores, convide pessoas com 
o mesmo interesse em comum (trabalho, igreja, 
academia), assim você já irá criar um ambiente 
gostoso. 
- Sempre leve um mimo: chocolates, doce, vinho, 
flores (somente plantadas).
- Não deixe comida no prato. Prefira degustar 
pequenas porções, caso tenha dúvida, e então repita. 
- Tenha um repertório interessante, não perca tempo 
com fofocas, principalmente em eventos de família. 
- Somente leve sobremesa para o evento se foi 
combinado com a anfitriã. A sobremesa pode ser o 
ponto alto da refeição oferecida. 
- Não vá para a cozinha, se a anfitriã não quiser. 
- Sendo você anfitriã ou convidada, no dia seguinte, 
sempre agradeça a presença ou elogie a recepção. 

Etiqueta é pensar no bem-estar do outro. É saber 
relacionar-se de forma cativante, respeitando 
o espaço alheio. E o resultado disto? Alto índice 
de civilidade. Você terá sua capacidade de 
relacionamento muito ampliada. E com certeza você 
só tem a ganhar com isto. Viva de forma elegante. 
Garanto que você sempre será um convidado querido 
ou uma anfitriã sempre lembrada! 

Andrea de Castro, amante da família, do receber bem, design de 
interiores. Instagram: @casada_dea / email: casa.da.dea73@gmail.com
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34 3211.0284 | 99253.3709 
Rua Angra dos Reis 354
    dersondrinksbar@gmail.com 
    @dersondrinks
    @dersondrinksbar

Tradição e qualidade nos melhores 
drinks para o seu evento!
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HELINHO CALFAT
- LISTA VIP 

“AS PESSOAS QUEREM ESTAR CONECTADAS
PESSOALMENTE, NÃO APENAS NAS REDES SOCIAIS”

Nesta edição da revista Cult trago uma entrevista 
exclusiva com um dos maiores promoters do Brasil, 
Helinho Calfat, dono de um mailing list premium com 
mais de 20 mil nomes de celebridades, influenciadores, 
formadores de opinião, modelos, estilistas, entre 
outros, podendo atender eventos de diversos tipos 
e portes. Ele já desenvolveu trabalhos para grandes 
marcas como Fendi, Givenchy, SPFW, Tag Heuer, Paris 
6 Burlesque, Santher, Ford, Karin Matheus, Tufi Duek, 
Dior, Chanel, Mont Blanc, Isabella Narchi, Restaurante 
Pomodori, Restaurante Fleming’s, Vyvedas, Louis 
Vuitton, Vogue, Revista Estilo, Revista Marie Claire, 
Hoy Clothing, Siluets, Horaios Estética, Ellus, Valisere, 
Cia Marítima, Amor Aos Pedaços, Kosushi, Caudalie, 
Fototica, Wilson, Sony, Sephora, Trackfield, Mary Kay, 
Trussardi, Seara, entre outros. Conheça um pouco mais 
deste profissional que tem em suas redes sociais mais 
de 300 mil seguidores, entre homens e mulheres, das 
classes A, B e C. 
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Quando surgiu sua paixão em conectar pessoas com 
uma marca ou produto? 
Surgiu desde criança, com dois anos de idade, sempre 
gostei de organizar os eventos da minha casa e da minha 
família. Sempre frequentei bons lugares e através disso 
conheci muitas pessoas, sempre gostei de me relacionar 
e conectar as pessoas automaticamente. Parte da minha 
família morava em Miami e eu sempre trazia produtos de 
fora e as pessoas sempre queriam os produtos que eu 
tinha, sempre foi espontâneo. 

Quantos anos você tem de carreira? Durante estes anos 
o que você mais aprendeu no cenário de eventos que foi 
fundamental para sua carreira? 
O escritório já tem 19 anos, mas antes de abri-lo 
trabalhei em uma empresa que chamava-se Merkato, 
era o mercado mundo mix, foi muito bacana porque eu 
fui criado em um mundo de Daslu e depois vim para o 
mercado mundo mix, que era 8 ou 80, que comecei a 
ver e aprender que existem vários tipos de conexões e 
tipos de público. Em seis meses que abri o meu escritório 
já éramos um dos mais respeitados do mercado. Na 
época, realizamos São Paulo Fashion Week, inauguração 
da Daslu, shows como Madonna, Rock in Rio, atendia a 
Motorola, Natura, Triton, trouxe também a Paris Hilton, 
entre outros. 

Quem são seus amigos no mundo artístico? 
Muitos artistas se tornaram grandes amigos, de 
frequentar um a casa do outro, como Sabrina Sato, 
Adriane Galisteu, Henri Castelli, Hortência, Paolla Oliveira, 
Reynaldo Gianecchini, entre outros amigos de muitos 
anos. 

Você já retirou alguém da sua lista vip? Por qual motivo? 
Tirei apenas uma pessoa, por conta de comportamento. 
O cliente que me contratou pediu para tirá-la. Depois de 
19 anos eu aprendi a falar não, hoje as pessoas entendem 
que cada cliente quer atingir um certo público. Além do 
trabalho de eventos, também fazemos consultoria para 
atingir o público potencial. 

Qual o perfil de pessoas que não pode faltar na sua 
lista? 
Para mim uma lista tem que ser bem variada, dentro 
do perfil do cliente, sempre o cliente quem manda. Eu 
acredito que a mescla de público geral é bem importante, 
tem que ter um pouco de tudo, o mix eu acredito que 
mais funciona. As pessoas querem estar conectadas 
pessoalmente, não apenas nas redes sociais. 

Quais as marcas que já trabalhou e que mais gostou? 
Eu trabalhei com diversas marcas especiais, irei falar das 
últimas: Seara, Ford, Tania Bulhões, Kopenhagen, Fendi, 
todas são especiais. 

Qual evento mais gostou de realizar?
Foi o show do Black Eyed Peas, estava realizando dois 
camarotes. O ponto de encontro, o Esquenta, foi no meu 
apartamento, com diversos artistas, como Sabrina Sato, 
Gianecchini, Henri Castelli, entre outros. Depois trocamos 

os camarotes. Outro também foi o show da Madonna 
com a Coca-Cola e a Triton com as festas com a Paris 
Hilton, Neymar, entre outras. 

Como foi realizar o espaço Ford Brasil no Rock in Rio? 
Quais foram as celebridades que estiveram presentes? 
O Rock in Rio é uma delícia de participar, sempre estive 
envolvido nos festivais, a Ford é uma empresa muito seria 
e gostosa de trabalhar, o camarote é sempre disputado, 
passaram por lá Ingrid Guimarães, Isabelli Fontana, 
Nathália Guimarães, Di Ferrero, Rodrigo Lombardi, entre 
outros. 

Você sempre foi uma pessoa criativa? Quando e por que 
decidiu desenvolver ideias e transformar em grandes 
campanhas? 
Grandes ideias muitos têm, mas muitas pessoas não 
colocam em prática, o mais importante é colocar em 
ação. Cada um tem um objetivo e desejo de vida, o mais 
importante é aprender a cada dia. Eu estudo cursos 
mensalmente e sempre uso a internet para aprender 
mais. 

Qual é a sua filosofia de vida? 
Me tornar cada dia uma pessoa melhor e poder levar 
meu aprendizado para outras pessoas. Agora vou iniciar 
um novo caminho como palestrante, tem um livro e 
uma plataforma que irei lançar. Mas a filosofia mesmo 
é entender o mundo como ele é, e o que vem é para 
transformar uma coisa positiva para levar até as pessoas. 

Como é o seu dia a dia? 
Pela manhã eu vou treinar, pelo caminho vou ouvindo 
um vídeo no carro. Tem dias que ouço marketing digital, 
PNL e outros. Mas sempre busco aprender e estudar. 
Logo depois vou para o escritório com reuniões de 
planejamento e eventos. 

Qual promoter você admira? 
Vários, mas o que mais admiro é a Alicinha Calvacanti, 
que começou no Brasil como relações públicas. Sou 
amigo de todos, gosto do Betinho Pacheco, Fernanda 
Barbosa e Carol Sampaio. 

Como é trabalhar ao lado de Amaury Jr? 
O Amaury surgiu sem querer. Eu conheço ele e a família 
há anos e acabamos montando esta parceria para fazer 
a cobertura dos eventos. Eu também fiz o lançamento da 
festa dele do novo programa. Há 19 anos quem influencia 
o mercado são os apresentadores, como Faustão, Hebe 
Camargo, entre outros. Com a mudança de conexão 
começamos a realizar eventos para conectar marca com 
pessoas e, claro, os influenciadores, que realmente são 
importantes para qualquer marca a ser conectada com 
público-alvo.
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GENTE_CULT_FOTO LEGENDA
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MAURO MARQUES | DIVULGAÇÃO

FOTO LEGENDA
ACONTECIMENTOS

E ATUALIDADES

MARACANÃ NA BAND MINAS 
O jornalista e apresentador Marcos Maracanã está de volta 
a Belo Horizonte, onde assumiu, desde 14 de outubro, as 
tardes da Band Minas, por onde já passou e foi sucesso de 
audiência. O “Brasil Urgente” é exibido, às 16 horas, pela 
primeira vez em todo o estado de Minas Gerais.

EMPORIUM 7 
O empresário Luiz Guilherme Gomide inaugurou, no dia 
25 de setembro, o Emporium 7 - um espaço com várias 
opções de bebidas e pratos variados no centro de 
Uberlândia. 

BRASAL INCORPORAÇÕES 
Em uma noite repleta de homenagens e reconhecimento 
a marcas que fazem a diferença, o Prêmio Top of Mind 
Uberlândia S.A. 2019 reuniu centenas de empresários no 
Center Convention. Entre as empresas destaque pelos 
investimentos diferenciados em Uberlândia está a Brasal 
Incorporações, que recebeu a premiação na categoria 
“Investimentos Inovadores e de Inovação”. 

ANIVERSÁRIO 
Momentos da festa surpresa de aniversário de Silvia Vilela e 
Jadir Júnior na Chácara dos Vilelas recentemente.
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www.netuai.com.br
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TOP OF MIND 
Em evento realizado, dia 1º de 
outubro, no Center Convention, 
aconteceu a 22ª edição do 
prêmio Top of Mind, agora sob 
a coordenação do jornalista 
e publicitário Celso Machado. 
Foram agraciados como “Líderes 
Inspiradores”: Dirlene Reis Pinheiro 
(Café Cajubá), Luiz Massaro 
(Refrigerantes do Triângulo), Nilton 
Peixoto (Peixoto Atacadista) e 
Tubal Siqueira Silva (TV Integração). 
Entre as empresas e empresários 
homenageados, destaque para 
Fábio Pergher (Start Química) e 
Isabel Rosita (ISO Olhos). Fotos 
Cleiton Borges.

A LIGA 
O coquetel de 
apresentação de 
A LIGA aconteceu, 
dia 28 de setembro, 
no Celebration 
Festas & Eventos, 
com a presença 
dos investidores 
do projeto, das 
influencers digitais 
que vão atuar 
na divulgação 
dos produtos ou 
serviços e ainda as 
presenças vip de 
Íris Stefanelli e Dj 
Thascya Spirandelli. 
(foto Fábio Portrait)

ISO OLHOS 
No dia 1º de outubro, o ISO Olhos recebeu o 1º 
lugar na categoria “Hospital de Olhos e Clínica 
Oftalmológica” na 22ª edição do Prêmio Top Of 
Mind Uberlândia S.A 2019. O estudo foi realizado 
pela Xtrategie e afirmou o ISO Olhos como o 
hospital especializado mais lembrado pelos 
uberlandenses. Na foto, os homenageados Dr. 
Mário Carvalho e a Dra. Maria do Carmo Monte.

34 3226-0400 / 9 9211-5210
Av. Brasil, 3400

Bairro Brasil - Uberlândia - MG
www.maisautomoveis.com.br

@fernandomaislocadora

LOCAÇÃO E VENDAS DE VEICULOS

GENTE_CULT_FOTO LEGENDA
CÉLIO CARDOSO
MAURO MARQUES | DIVULGAÇÃO
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Casamentos | 15 anos | Formaturas | Coquetel |Corporativos

SOM – ILUMINAÇÃO - PISTA DE DANÇA - DJ/VJ

Com experiência e profissionalismo, 
prezamos pela responsabilidade e 
qualidade, buscando sempre fazer o 
evento com objetivo a atingir a 
satisfação do nosso cliente.

Melhores equipamentos – Estrutura Moderna – Pista de dança Led

(34) 99106-3654 djmassilon@yahoo.com.br

facebook.com/djmassilon@djmassilon

Youtube.com/djmassilon www.djmassilon.com
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DR. ALYSSON
MARCONDES

Modelo
Gabriele Canteli

Fotografia
Leonardo Roc

BELEZA DE SALÃO NO YOUTUBE 
Há 40 anos no mercado da beleza, o cabeleireiro Rildo 
Cruz segue sua jornada empreendedora. Agora, junto com 
o produtor e apresentador Artur Vieira, sua mais nova 
empreitada é o programa Beleza de Salão, preparado 
especialmente para a plataforma de compartilhamento 
de vídeos que mais cresce no mundo virtual, o YouTube. A 
primeira temporada terá seis episódios com 10 minutos cada 
e já está disponível.

VISITA ILUSTRE 
A Tecar Mercedes-Benz Uberlândia recebeu a visita do 
Presidente da Mercedes do Brasil, Holger Marquadt, e 
também dos gestores do Grupo Tecar, Roberto Gasparetti 
e João Henrique. Rafael Sartori e equipe apresentaram a 
nova estrutura conceito da concessionária que obedece 
ao padrão internacional da marca e que será seguido pelas 
outras concessionárias da marca no Brasil. A revista Cult, 
através de seu diretor Célio Cardoso, acompanhou de perto a 
ilustre visita e parabeniza a todos por levar essa referência de 
Uberlândia para todo o Brasil.

BALANÇO GERAL 
O programa Balanço 
Geral, com Raphael dos 
Anjos, agora também 
está com edição aos 
sábados. O programa 
especial mostra histórias 
de vida emocionantes, 
a repercussão de casos 
dramáticos veiculados 
ao longo da semana 
e também a alegria 
de pessoas que foram 
personagens reais de 
fatos narrados pelo 
apresentador na hora do 
almoço na TV Paranaíba/
Record. (foto Bruno 
Fernandes)
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NOVA EDIÇÃO FOI APRESENTADA NA 
CONCESSIONÁRIA TECAR MERCEDES-BENZ

LANÇAMENTO CULT 

O espaço da Tecar Mercedes-Benz Uberlândia foi palco 
de lançamento da edição 155 da Cult. O evento, realizado 
no dia 13 de setembro, reuniu mais de 300 pessoas, entre 
convidados e colaboradores da revista, e clientes da 

GENTE_CULT_COQUETEL
REDAÇÃO
RODRIGO GUIMARÃES 

concessionária que apresentou, durante o coquetel, o novo 
Mercedes A200 Sedan que encantou a todos os presentes. 
Destaque para o delicioso cardápio do Villa Rica Buffet e a 
boa música do grupo Eletro Lounge e Dj Massilon. 

https://www.youtube.com/watch?v=_fS5PMkq73g&feature=youtu.be
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Em ambiente de confraternização e network, a edição 
trouxe como tema “Uberlândia em Desenvolvimento”, com 
capa e matéria especial sobre a nossa cidade, mostrando 
seu potencial em diversos segmentos, atração de novos 
investimentos (mais de 2 bilhões privados nos últimos 

dois anos) e uma entrevista exclusiva com o prefeito 
Odelmo Leão. No conteúdo da edição, também matérias 
sobre saúde, obras, mercado imobiliário, esporte, moda, 
arquitetura e paisagismo, turismo, educação, revisão 
tributária e qualidade de vida. 
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Como já é tradição nos coquetéis 
de lançamento da revista Cult 
nestes 14 anos de circulação, 
foram arrecadados alimentos não 
perecíveis que são doados para o 
Núcleo de Apoio Jesus de Nazaré, 
instituição que atende pacientes 
idosos e portadores de deficiência 
mental. Mais uma vez, agradecemos 
a todos os nossos parceiros e 
apoiadores que abrilhantaram o 
evento na concessionária Tecar 
Mercedes-Benz. Veja que esteve 
lá nas fotografias assinadas por 
Rodrigo Guimarães.
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EVENTOS, PESSOAS 
& FATOS 

SONIA SAMPAIO
DIVULGAÇÃO

GENTE_CULT_EM SOCIEDADE
Site www.soniasampaio.com.br

Instagram @soniasampaio
Facebook Sonia Sampaio

“A vida tem me ensinado - ao longo da jornada - que as palavras, muitas vezes, 
mentem. Os olhos, geralmente, não” - Ana Jácomo. 

VOO SOLO 
No próximo dia 8 de novembro, o cantor Leo Chaves 

fará sua primeira grande apresentação solo. O 
local escolhido é o KM de Vantagens Hall, em Belo 

Horizonte, uma das mais renomadas casas de show 
do país. Belo Horizonte foi palco para as primeiras 

apresentações de Leo, ainda ao lado do irmão, entre 
1994 e 2001, antes do reconhecimento nacional. 

Agora, em uma nova fase da carreira, a cidade foi 
escolhida como a primeira a assistir ao show. Além 

de músicas inéditas, Leo também vai relembrar 
grandes sucessos da dupla.

NOVIDADE A CAMINHO 
Há poucos anos, uma iniciativa tímida conquistou 
refinados paladares uberlandenses e foi obrigada 
a crescer. E quando o empreendedorismo está 
na veia não tem jeito, alavanca o sucesso e 
sempre cresce em busca de novidades. É o caso 
dos empresários Fred Crosara e Vinicius Amado, 
proprietários do restaurante mais badalado da 
cidade, o Alameda 270, que caiu no gosto da 
sociedade local. Depois de fortalecerem seu 
principal negócio, eles agora partem para mais 
um desafio: estão finalizando a obra de uma 
pizzaria, que vai complementar o mix de opções do 
restaurante. Parabéns e sucesso! 

INVESTIMENTO
Por mais que a cidade cresça, sempre fica na memória 
afetiva espaços tradicionais. E, em se tratando do centro 
da cidade de Uberlândia, difícil imaginá-lo sem a presença 
do imponente Hotel Presidente. A novidade é que ele acaba 
de ser “reinaugurado”, agora com a bandeira B&B, uma 
rede francesa que investiu R$ 3,5 milhões na modernização 
do hotel. As mudanças físicas do hotel foram assinadas 
pelo arquiteto Thomas Michaelis. O escopo de atuação da 
rede prevê diárias econômicas, sem perder a qualidade de 
atendimento, modernidade e conforto. Outro diferencial da 
B&B é ser pet friendly. Ou seja, os hóspedes podem ter na 
estadia a companhia de seus bichinhos, cães e gatos de 
até 14 quilos. 

ITÁLIA 
O casal Marcos Ribeiro e Drina Jane passou temporada de 
férias na Itália. Por lá, encontraram o chefe Luciano Macri 
(Divino Empório e Cozinha, no Center Shopping) junto à 
família de Alexandre Santana. Depois de passarem pela bela 
região da Toscana, o casal seguiu viagem que foi finalizada 
pela bela Costa Amalfi.  
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MILÃO 
Bela, de olhos cintilantes e doce temperamento, 
a blogueira Carol Giacomin marcou presença 
na temporada de moda em Milão, uma das mais 
badaladas do planeta. Carol esbanja não só beleza, 
mas também carisma, além de ser extremamente 
criativa, divertida, elegante e estilosa. Participar 
deste evento na Itália é mais uma coroação e 
reconhecimento por seu trabalho. 

SIMPLES ASSIM  
Já estão à venda, no site megabilheteria, os ingressos para a peça Simples Assim, que 
chega a Uberlândia nos dias 29 e 30 de novembro. A comédia, da escritora Martha 
Medeiros, tem Julia Lemmertz, Giorgiana Góes e Pedroca Monteiro no elenco e trata, 
com muitíssimo humor, do mundo contemporâneo, das complicadas relações entre as 
pessoas e com a tecnologia moderna. Imperdível!

ZONA SUL EM ALTA 
Tem novidade na área de mercado 
imobiliário da cidade. Quem vai 
chegar por aqui é a Tamboré 
Urbanismo, marca com 39 anos de 
atuação na oferta de complexos 
urbanos planejados, residenciais 
com infraestrutura de alto padrão, 
qualidade de vida e proteção 
ambiental muito forte em São 
Paulo. A empresa vai começar por 
Uberlândia o seu plano de expansão, 
liderado pelo diretor geral, Marcelo 
Puntel. O lançamento oficial do 
novo empreendimento está previsto 
para breve e vai impactar a cidade, 
trazendo o renomado paisagista 
Benedito Abbud para assinar o 
projeto paisagístico. Sejam bem-
vindos à terra fértil. 

ALTO PADRÃO 
Foi um luxo o aniversário de 70 anos do empresário 
Helvio Prado, comemorados entre amigos e 
familiares, primeiro em meio às diversões de Las 
Vegas e depois em Miami. 

ESTREIA NACIONAL 
Cláudia Raia e o marido 
Jarbas Homem de Mello 
aterrissam em Uberlândia, 
nos dias 26 e 27 de outubro, 
para a estreia nacional do 
novo espetáculo da dupla. 
Fato inédito e histórico esse. 
O musical leva o nome de 
Conserto Para Dois, com 
“s” mesmo, e é uma espécie 
de Irma Vap dos musicais, 
pois ambos vivem em cena 
várias personagens. A 
superprodução faz parte 
do programa Uberlândia na 
Rota do Teatro, do amigo 
Carlos Guimarães Coelho. 

ADOÇÃO 
Uberlândia vem se 
destacando pelo 
trabalho feito pelo 
grupo Pontes de 
Amor. Recentemente, 
a americana Betsy 
Keefer Smalley, uma das 
maiores especialistas 
em adoção no mundo, 
esteve na cidade para 
conhecer o trabalho 
da ONG e também 
para ministrar um 
treinamento. Na foto, 
ao lado de uma das 
fundadoras da ONG, 
Sara Vargas, presidente 
da ANGAAD.

TALENTO 
Sempre digo que Uberlândia exporta talentos. Temos 
orgulho de ter tantos profissionais voando longe. Um 
exemplo é a instrutora master de Thetahealing, Ana Gabi 
Borges, certificada pelo Think. Depois de uma agenda 
intensa de cursos na cidade, São Paulo e Goiânia, ela 
embarca para Portugal em dezembro para ministrar em 
terras patrícias. O Tethahealing é uma técnica de cura 
energética que busca o autoconhecimento já difundida 
em mais de 40 países. Para conhecer siga as dicas pelo 
@anagabiborges.

MULTICANAIS 
Um encontro para ficar por dentro das novidades da Cult 
foi organizado para receber seus colunistas e parceiros. 
A revista, que há 14 anos nos brinda com conteúdo de 
qualidade, está investindo em multicanais, sempre de olho 
nas inovações que a tecnologia vem nos oferecendo. Foi 
também um momento ímpar de confraternização. 
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DIA DO DENTISTA 

MARISE FERREIRA GIL ROMANO
MARISE ROMANO 

GENTE_CULT_UBERABA

NOSSA HOMENAGEM A ESTES PROFISSIONAIS 
QUE SÃO DESTAQUES EM NOSSA CIDADE

25 de Outubro é considerado o Dia do Dentista. A cidade de Uberaba é referência nacional 
em Odontologia e por este motivo estes excelentes profissionais recebem homenagem 
desta coluna social.
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https://youtu.be/Y-bSonFSYQ0
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1. Dra. Andréa Nunes Ferreira, protesista.
2. Dra. Adriana Kazeoka, ortodontista.
3. A página de hoje leva o nome do saudoso Dr. Amir Mattar, 
referência na Odontologia uberabense.
4. Dra. Cristina de Moraes Dib, mestre em Ortodontia e 
Ortopedia Facial. Atua na área de harmonização orofacial.
5. Dra. Daniela Lemos Ferreira, cirurgiã dentista.
6. Dra. Flávia Ramos Venâncio é ortodontista.
7. Dra. Geórgia Fernanda Maciel Xavier, cirurgiã dentista e 
professora de harmonização orofacial.
8. Dra. Júlia Bazaga Ferreira, futura odontopediatra.
9. Dra. Laura Pena Mendonça,  protesista e mestre em Clínica 
Odontológica.
10. Dra. Márcia Morais Borges, especialista em Dentística 
Restauradora e Saúde da família.
11. Dra. Maria Amélia Sallum, especialista em Ortodontia, 
Odontopediatria, Ortopedia Funcional dos Maxilares e 
Disfunção Temporomandibular.
12. Dr. Cassiano Campos Barbosa é especialista em 
Odontologia Restauradora e Estética.
13. Dra. Maria Cristina Pires Maltos, odontopediatra e 
ortodontista.
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14. Dra. Micaella Batista Ferreira, odontopediatra e clínica 
geral.
15. Dra. Paula Ávila, odontopediatra e ortodontista.
16. Dra. Rossana de Carvalho Gonçalves, cirurgiã dentista 
que atua na área da Endodontia.
17. Dr. Luciano Correia da Silva, mestre em Odontologia e 
especialista em Endodontia.
18. Dra. Rovena Carneiro Rodor Sad é endodontista.
19. Dra. Sara Mattar é especialista em Ortodontia.
20. Dra. Stefania França Reis, cirurgiã dentista e em breve 
endodontista.
21. Dr. Emerson Lemos Ferreira, mestre em Odontologia.
22. Dr. Sandoval Mateus da Silva, especialista em prótese 
e estética.
23. Dr. Fábio Azevedo, o expert da harmonização 
orofacial.
24. Dr. Gaudêncio Ferreira Borges, cirurgião 
bucomaxilofacial ícone da cidade de Uberaba.
25. Dr. Gustavo Campos Barbosa é ortodontista, 
Invisalign Doctor e professor do curso de especialização 
em Ortodontia.
26. Dr. Marcelo Luiz Ribeiro de Melo, implantodontista.
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EVENTOS MOVIMENTAM 
SOCIEDADE TIJUCANA 

MAURO ALMEIDA
DIVULGAÇÃO

GENTE_CULT_ITUIUTABA

Para abrir a coluna destacamos o belíssimo 
enlace de Matheus Masson e Bruna Bernal que 
trocaram alianças em uma cerimônia de puro 
requinte e tradição. E não poderia deixar de 
comentar o marcante setembro, onde toda a 
sociedade de Ituiutaba pode apreciar os vários 
eventos que aconteceram ao longo deste mês, 

BRUNA BERNAL & MATHEUS MASSON 
Com toda alegria, a coluna destaca o enlace do estimado casal, Bruna Bernal e Matheus Masson, realizado nos 
deslumbrantes cenários da Fazenda Vila Rica em Itatiba - SP. A cerimônia reuniu familiares e um seleto grupo 
de convidados que estiveram compartilhando com os noivos este momento especial. Aqui alguns flashes 
especiais junto a nossos votos de uma feliz união conjugal repleta de momentos inesquecíveis.

TROCA DE ALIANÇAS, FEIRA DE NEGÓCIOS, 
SHOWS E MUITA FESTA EM ITUIUTABA

sendo o mais importante as comemorações dos 
117 anos de emancipação político-administrativo 
do município. Celebrando a data foi realizada a 
Expopec e Fepontal no Parque JK, que contou 
com várias empresas divulgando seus produtos e 
também uma incrível grade de shows que atraiu 
excelente público.
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EXPOPEC e FEPONTAL
Celebrando o aniversário de Ituiutaba, a tradicional Expopec e Fepontal reuniram milhares de pessoas no 
Parque JK para curtir os dias de festa que aconteceram neste local, além do prestigiar a Fepontal que reuniu 
no interior do parque diversas empresas que, ao longo da semana, divulgaram seus produtos. Uma completa 
grade de shows animou as noites tijucanas, composta por grandes nomes do cenário musical
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PARCEIROS DESTA EDIÇÃO_CULT
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Dr. Alysson Marcondes
Cirurgião Plástico CRM-MG 44231 - CRM-SP- 127888

Também conhecida como mamoplastia de aumento, a cirurgia de prótese mamária utiliza 
implantes de silicone para dar volume aos seios. É um procedimento individualizado e 
você deve fazê-lo para si mesma, não para satisfazer a vontade de alguém ou para se 
adaptar a qualquer tipo de imagem ideal. O sucesso e a segurança do procedimento 
dependem muito de sua sinceridade durante a consulta. Seja participativa, procure 
esclarecer dúvidas. Você será questionada sobre sua saúde, desejos e estilo de vida.
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